
HP-42S· 
rh,dll HEWLETT 
&::r... PACI<;ARC 

• , . 



Fhõ'fl HEWLETT 
~r... PACKARO 

425 A PN SCIEN TlFIC 

r.~'~-J:;~ ___ ~_~"'~' ~~~G~R~A~D----~';:::~~~---------17 
y, [ 3x3 Matri x ] } 16 
x, 42.0000 

2 
3 

7 

1. Converte números reais em com­
plexos e vice-versa. 

2. Menu para a digitação de carac­
teres. 

3 . Entra um número. 
4. Move para cima e para baixo atra-

vés de um menu ou programa. 
5. Tecla de prefixo. 
6. DESLIGA a calculadora. 
7. Sai do modo ou menu corrente. 
8. Funções da linha superior . 
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9. Apresenta a precisão total de 
um número. 

10. Executa/interrompe o programa. 
11 . Catálogos de funções, progra-

mas e variáveis. 
12. Teclas de seleção de menus. 
13. Retrocesso. 
14. Funções para apagar. 
15. Teclas de menu (linha superior). 
16. Viso r de duas linhas. 
17. Anúncios. 
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AVISO 

Para informações sobre garantia e normas de segurança para esta calculado­
ra, veja as páginas 262 e 265. 

Este manual e os progra mas aqui contidos são fornecidos na forma em que 
se encontram e estão sujeitos a modificações sem aviso prévio. A Tesis e a 
Hewlett-Packard Company não oferecem nenhum tipo de garantia com res­
peito a este manual ou aos programas aqui contidos. As empresas acima 
não poderão ser responsabilizadas pelos erros nem por danos decorrentes 
da utilização do material descrito. 

© Hewlett-Packard Co. 1988. Este manual possui informações de proprieda­
de das empresas acima, protegidas por direitos autorais. Todos os direitos 
estão reservados. Este documento e os programas nele contidos não podem 
ser copiados, adaptados ou traduzidos para outra língua, no seu todo ou 
em parte, sem autorização prévia, por escrito, das empresas acima. 

Os direitos sobre os programas que controlam sua calculadora também são 
reservados pela Tesis e Hewlett-Packard Company. Não é permitida a repro­
dução, a adaptação ou a tradução desses programas sem au torização prévia, 
por escrito, das empresas mencionadas. 

Histórico da Tiragem 

Edlçio 1 Agosto 1989 N? de fobr : 00042-90014 



v Benvindo à HP-42S 

A sua HP-425 reflete a qualidade superior e a atenção ao detalhe de enge­
nharia e fabricação que têm distinguido os produtos Hewlett-Packard por 
mais de 50 anos. A Hewlett-Packard está na retaguarda desta calculadora 
oferecendo o seu conhecimento e seus especialistas para da r to tal suporte a 
sua utilização (veja a parte interna d a contracapa) e assistência técnica a ní­
vel mundial. 

A Qualidade Hewlett-Packard 

Nossas calculadoras são feitas para serem excelentes, duradouras e de fácil 
utilização. 

• Esta calculadora é projetada para res is tir a quedas, vibrações, poluentes 
(concentração de poluentes urbanos, ozônio), temperaturas extremas e 
variações de umidade, fatores quase que inevitáveis no trabalho diário. 

• A calcu ladora e seu manual foram projetados e tes tados para fac ilitar seu 
uso. Adicionamos muitos exemplos para destacar os variados usos des­
ta calculadora . 

• Materiais avançados e letras injetadas nas teclas proporcionam longa vi­
da para o teclado e uma sensação positiva ao toque das teclas. 

• Circuitos eletrônicos CMOS (baixa potência) e um visor de cristal líqui­
do permitem que os dados sejam mantidos indefinidamente e as bate­
rias durem longo tempo. 

• O microprocessador foi o timizado para cálculos rápidos e confiáveis. A 
calculadora util iza 15 dígitos internamente e, então, passa para 12 dígi­
tos para obter resultados precisos. 

• Através de extensa pesquisa, criou-se um projeto que minimizou os efei­
tos adversos da eletricidade estática, causa potencial de erros e perda 
d e dados em calculadoras. 
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Recursos 

Os recursos desta calculadora refletem as necessidades e desejos de nossos 
clientes. A HP-425 apresenta os seguintes recursos: 

• aplicativos internos: 

• o "solver" (pesquisador de raízes) que permite a resolução de qual­
quer incógnita em uma equação. 

• a integração numérica para calcular-se integrais definidas. 

• as operações matriciais, incluindo um editor de matrizes, um solucio­
nadar para equações lineares simultâneas e muitas outras funções 
matriciais úteis. 

• as operações matriciais estatísticas, incluindo ajuste de cwvas e projeções. 

• as conversões de base, aritmética com inteiros e manipulação binária 
de números hexadecimais, octais e binários. 

• números complexos e funções vetoriais. 

• funções de controle de apresentação gráfica. 

• menus que podem ser personalizados. 

• habilidade de executar programas escritos para as calculadoras HP-41C 
e HP-4ICV. 

• mais de 7.200 bytes de memória para armazenamento de programas e dados. 

• interface infravermelho com impressora para impressão de cálculos, pro­
gramas, dados e gráficos utilizando a impressora infravermelho HP 82240A. 

• catálogos para rever e utilizar os elementos armazenados na memória. 

• um sistema de menus fácil de utilizar-se que usa a linha inferior do visor 
para rotular a linha superior de fedas . 

• lógica operacional em Notação Polonesa Reversa (RPN) para soluções 
mais eficientes para os problemas complicados. 

• programação por um pressionar de seqüência de teclas com desvio, " 10-
oping", testes e " flags". 

• um visor alfanumérico de duas linhas e 22 caracteres com contraste ajustável. 
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1 
Para Iniciar 

Este capítulo fornecerá orientação detalhada sobre a HP-42S. Você aprende­
rá como: 

• utilizar os menus para ter acesso às funções da calculadora . 

• apagar as informações da memória da calculadora. 

• digitar números e efetuar cálculos aritméticos. 

• alterar a forma em que os números são apresentados no visor. 

• digitar dados alfanuméricos com o menu ALPHA. 

• utilizar os catálogos para rever o conteúdo da memória da calculadora. 

Informações Preliminares Importantes 

Uga (On) e De.llga (Off); Memória Contínua 

Para ligar a HP-42S, pressione I EXtT I. Note que OH está impressa abaixo da 
tecla. 

Para desligar a calculadora, pressione .1 OFF I, isto é, pressione e solte a te­
cla de prefixo, • e, a seguir, pressione IEXITI (que tem OFF impressa aci­
ma dela). Uma vez que a calculadora possui Memória Contfnua, desligá-la 
não afeta qualquer informação que você tenha armazenado. 

Após 10 minutos de inatividade, a calculadora se desliga automaticamente 
para economizar bateria. Quando você ligar a calculadora novamente, pode 
retomar o trabalho exatamente no ponto onde parou. 

18 1: Para Iniciar 



Na maioria das vezes, as baterias da calculadora duram mais de um ano. 
'-' Se o símbolo de bateria fraca (c::::l ) for apresentado no visor, substitua 

as baterias tão rápido quanto possível. Veja no apêndice A detalhes e instruções. 

Teclas Regulares e Prefixadas 

Cada tecla tem duas funções: uma impressa em sua face e uma função prefi­
xada impressa a cores acima da tecla. Por exemplo, OFF é a função prefixa­
da da tecla IEXITI (escrita como .IOFFI). Para executar uma função prefixa­
da, pressione. ' a seguir pressione a tecla. 

Pressionar. liga o anúncio de prefixo (~), que permanece ligado até 
que você pressione a próxima tecla. Para cancelar ~, simplesmente pres­
sione • novamente. 

o anúncio ~ permanece ativo enquanto você mantiver pressionada a tecla 
~ •. Para executar diversas funções prefixadas consecutivas, mantenha pres­

sionada • e pressione as teclas adequadas. 

Anúncios 

A calculadora utiliza sete anúncios no topo do visor para indicar diversas con-
"'-' dições. 

....... Anúncios 

~ • ..J -.: 1'· '1 CJ GRA~ ~ 
Ix' 5 ~;;;;J . .. 
ImIimmlEllllmllili!:Himl 

Cursor 

Rótulos de menu 

1: Para Iniciar 19 



Anúncio Slgnlflcado 

n As teclas m e W estão ativas para mover através 
de um menu de múltiplas linhas (página 23). 

~ A tecla de prefixo (.) está ativa. ... A calculadora está enviando informações à impressora 
(página 100). 

( e ») A calculadora está ocupada executando uma função 
ou um programa. 

c::::::J A bateria está fraca. 

RAD Modo angular radianos está estabelecido (página 80) . 

GRAD Modo angular graus está estabelecido (página 80). 

Ajustando o Constraste do Vlsor 

Para ajustar o contraste d o visor para vários ângulos de visão e condições 
de iluminação: 

1. pressione e mantenha pressionada IEX IT I. 

2. pressione [±] para escurecer o visor, G para clarear o visor. 

3. solte I EX IT I. 

Você pode util izar esta seqüência ~ qualquer tempo sem pe rturbar qualquer 
outra operação d a calculadora . 

Utilizando Menus 

A linha superior das teclas é muito especial. Além das funções padrão impres­
sas no teclado, estas seis teclas podem ser redefinidas por rótulos de menu 
no visor. Para executar uma função em um menu, pressione a tecla direta­
mente abaixo do rótulo de menu correspondente. 
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425 R PN SClENTlFIC 

Rótulos de Menus [rrrn .... r:++----1j 

6 (g lall LOol G I XfQII~I·!f-I-- Teclas de Menu 

E"emplo: Utilizando um Menu. Utilize a função N!(fatorial) no menu 
mostrado acima para calcular o fatorial de 5 (isto é, 5!) . Digite 5 e apresente 
o menu PROB (probabilidade). 

5 . lpR061 
Para executar a função N!, pressione a tecla diretamente abaixo do rótulo 
de menu ( ~ ). Esta é grafada como: 

H ! 

Assim, 5! - 120. 

Apresentando um Menu no Vlsor 

Note que algumas das funções prefixadas são impressas no teclado em retân­
gulos sombreados, estas são as teclas que selecionam menus. Quando você 
selecionar um menu com uma dessas teclas, a primeira linha do menu é ime­
diatamente apresentada. 

Menus de Apllc.tlvoa. Existem cinco aplicativos que são dirigidos por me­
nus na HP-42S. (Veja as ilustrações a seguir .) Os menus de aplicativos têm 
prioridade máxima entre todos os menus. Para sair de um aplicativo, pressione 
IEXITI ou selecione outro aplicativo. 

Menus de Funç:lo. A HP-425 tem mais de 350 funções internas. As fun­
ções mais freqüentemente utilizadas são agrupadas em menus de função . No 
exemplo acima, você utilizou um menu de função ( . IPROBI) para executar 
a função N!. 
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Se você selecionar um menu de função enquanto estiver em um aplicativo, 
a calculadora lembra do menu de aplicativo e apresenta-o novamente quan- '-./ 
do você sai do menu de função. 

Tecla de Menu 

Menu. de 
Apllcetlvo.: 

BASE 
MATRIX Nenhum Menu • 

• [EXIT [ SOLVER 
STAT 
f l(x) 

Menu. de 
Funçiio: 

Tecla de Menu 
CATLOG 
CLEAR 
CONVERT 
CUSTOM 
DISP 
FLAGS 

• t • [ EXIT I 

MODES 
PGM.FIC 
PRINT 

Tecla de Menu 
Nenhum Menu ~=============:::;;;;;;;;;!'~ PROB 

[ EXIT [ TOP.FCN 

De.etlvendo e Selde Automitlce. Os menus de função automaticamen­
te saem assim que você executa uma das funções do menu. Se você deseja 
utilizar uma função do menu repetidamente, pode desativar a saída automá­
tica pressionando o menu duas vezes . Por exemplo, se você pressionar 
.1 PRoa 1 . 1 PRoa I, o menu PROB permanece no visar até que você pressione 
IEXIT I oU selecione outro menu. 

R6tulos de Menus Marcados com " I ". Existe uma variedade de mo­
todos e ajustes na HP-42S. Se um rótulo de menu contém o caractere I , es­
te modo ou ajuste está correntemente selecionado. Por exemplo, apresente 
o menu MODES . 
• [MODOsl 

o menu no visar mostra que os modos Graus COEC. e Retangular 
(,'ftCJIIl I) estão selecionados. (Estes modos são explicados no capítulo 5.) 

o Menu ALPHA. O menu ALPHA (. 1 ALPHA [) não é nem aplicativo nem 
menu de função . ~ uma extensão do teclado que permite que você digite ca­
racteres (alfabéticos e outros) que não aparecem no teclado. As instruções 
para utilização do menu ALPHA estão à página 37. 
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o Menu TOP.FCN. Pressionar .1 TOP.FCN 1 (tap row functions - funções da li· 
nha superior) apresenta o menu contendo as funções (prefixadas) nas seis te­

clas da linha superior: 

GTO 
IXEOI 

Utilize o menu TOP.FCN quando você precisar de uma dessas funções sem 
sair do menu de aplicativo corrente. 

Menus com Múltiplas Unhas (u) 

Menus com mais de seis rótulos estão divididos em linhas. Se um menu pos­
sui mais de uma linha, o anúncio ...... aparece, indicando que as teclas [!] 
e m podem ser utilizadas para apresentar as outras linhas. 

Por exemplo, o menu CLEAR possui duas linhas. Pressione .1 CLEAR I para 
ver a primeira linha: 

Pressione [!] para apresentar a segunda linha: 

CLRC DEL CLKY CLLCo CLftH .. CLAl:L 

Uma vez que os menus são circulares, pressionar [!J novamente volta à pri­
meira linha. 

Submenus e I EXIT 

Alguns dos menus levam a outros menus, chamados menus embutidos ou 
submenus. O diagrama de menu abaixo mostra que: 

• pressionar .1 PGM .FCN I apresenta no visor a primeira de quatro linhas no 
menu PGM.FCN. 

• pressionar [!] ou m apresenta no visor a próxima linha ou a anterior 
(u é apresentado) . 

• pressionar X?8 ou X?Y apresenta no visor um submenu correspon-
......... dente. 

• pressionar IEXITI sai do menu corrente. Se for um submenu, o menu ante­
rior é apresentado no visor. 
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'--' 

L 
~ 

LBL 

RTN X:0? '-' 

INPUT X*0? -./ 

VIEW X<0? ...." 

AVIEW x>e? 

XEQ x.e? 
'-' .... x.e? 

X?0 

X?Y X:Y? '-./ 

PROM X_V? '-' 

PSE X<V? 
'-' 

I SC X) 'f? 
'-' 

OSE X.V? 
'-' .... X.V? 

AIP '-' 

XTQA '-'~ 

AGRA 
'-' 

PIXEL 
'-" 

BEEP 
'-' 

TONE 

.... '-' 

MUAR ~ 

VARM '-' 

CETK 
~ 

MENU 

KEVC 

KEYX 

_/ 

• IEm l • IEXIT I 
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Exemplo: Apresentando o Submenu X?O. Apresente a segunda linha 
'-' do menu PGM.FCN. 

Agora apresente o submenu X?O. 

X?0 

Ix, 1213 . 13131313 I 
.1I!DII1imlla:JmIllmCl!IlDJIImII. 

Ix, 1213 . 13131313 I 
.IIIIIIIIIIDIW!lDIIlIDIII!ilIIDDII. 

Quando você sai do submenu, a calculadora apresen ta a segunda linha de 
PGM .FCN novamente. 

Press ione IEXIT I novamente e o menu PCM.FCN desaparece. 

Apagando a Calculadora 

Existem diversas maneiras de apagar a informação da calculadora. Você po­
de apagar caracteres, números, variáveis, programas ou até mesmo toda a 
memória da calculadora com uma única operação. 

Utilizando a Tecla ~ 

A [jJ é uma tecla de retrocesso e de eliminação . A resposta da calculadora 
quando você pressiona ~ depende do que es tá no visor. 

• Se um cursor (_), [!]re trocede e elimina o dígito do caractere precedente. 

• Se uma mensagem estiver apresentada, ~ apaga a mensagem. 

• Se um número (ou outros dados) estiver apresentado sem um cursor, 
~ apaga o número inteiro (zera-o). 

• Se linhas de programa estiverem apresentadas, [jJ elimina a linha do 
programa corrente. (O modo de entrada de programa é explicado no ca­
pítulo 8). 
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o Menu CLEAR 

o menu CLEAR contém 12 funções para apagar-se informações da calculadora. 

-L CLJ Apaga estatística. 

CLP Apaga o programa. 

CLV Apaga a variável. 

CLST Apaga a pilha. 

CLA Apaga o registrador Alpha. 

CLX Apaga o regístrador X (zera-o). 

~ ... 
, CLRC Apaga os registradores de armazena-

mento. 

DEL Elimina linhas de programa. 

CLKY Apaga as teclas. 

CLLCD Apaga o visar de cristal líquido. 

CLMH Apaga o MENU. 

CLALL Apaga todos os programas e dados. 

Apagando Todos os Programas e Dados 

A função CLALL (cfear ali - apaga tudo) apaga todos os programas e dados 

da memória da calculadora, mas deixa os formatos de apresentação no visor 
e outros ajustes intactos. 

1. Pressione .1 CLEAR 1 [!] CLRLL . 

2. Pressione VES para confirmar; ou qualquer outra tecla para cancelar. 

Uma seqüência especial de teclas pode ser utilizada para apagar toda a me­
mória (incluindo modos e flags) . Veja" Apagando Toda a Memória" no apên­
dice B. 
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Erros e Mensagens 

Sempre que você tentar uma operação que a calculadora não pode comple­
tar, ela apresenta no visor uma mensagem que especifica o problema . Se vo­
cê não estiver certo do que ocorreu de errado, veja no apêndice D, " Mensagens." 

Você não precisa apagar a mensagem para continuar trabalhando-a mensa­
gem desaparece tão logo você pressiona uma tecla. Se você quiser apagá-la 
sem ai terar mais nada, pressione ~ . 

Digitando Números 

Se você cometer um erro enquanto estiver entrando um m lIDero, pressione 
~ para retroceder um espaço e eliminar o último dígito, ou pressione . 
lClEAR I CLX (clear X-register-apagar registrador X) para apagar o número 
inteiro. 

Tornando os Números Negativos 
A tecla ~ (troca sinal) troca o sinal de um número . 

• Para digitar um número negativo, digite o número e, a seguir, pressione 
w=:J . 

• Para alterar o sinal de um número já apresentado, simplesmente pressione 
w=:J. 

Expoentes de Dez 
Números com expoentes de dez são apresentados no visor com um E para 
separar a parte que não é expoente do expoente. Um número muito grande 
ou muito pequeno para o formato corrente de apresentação no visor é, auto­
maticamente, apresentado em forma exponencial. Por exemplo, o número 
123.()()().()()().()()().()()() (1,23 x 1014) é apresentado como 1.2300E 1 4. 

P.r. dlgltalr um número com um expoente: 

1. digite a parte do número que não é expoente. Se esta parte for negati­
va, pressione ~. 

2. pressione m. Note que o cursor segue o E. 
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3. digite o expoente. Se for negativo, pressione GEJ. O maior expoente 
possível que você pode digitar é ~ 499 (com um dígito à esquerda d o 
ponto decimal). 

Por exemplo, para digitar a constante de Planck, 6,6262 x 10 - 34, você deve-
ria pressionar; 6 .6262 ITl34~. V 

Para uma potência de dez sem um multiplicador, tal como 1034, simplesmen­
te pressione [IJ 34. A calculadora automaticamente insere um "I" antes 
do expoente; 1 E34_ . 

Outras Funções Exponenciais. Para especificar um expoente de dez en­
quanto estiver entrando um número, utilize [IJ. Para calcular um expoente de 
dez (o antilogaritmo na base lO), utilize .~. Para calcular o resultado de 
qualquer número elevado a uma potência, utilize . 0. Fun~ões numéricas 
(incluindo .~ e . G:l) são descritas no2capítulo 5. 

Entendendo a Entrada de Dígitos 

À medida que você digita um número, o cursor (_) aparece no visor. O cur­
sor mostra onde o próximo dígito irá e indica que o número não está comple­
to ainda. Quando um cursor está presente, a entrada de dígitos não está tenninada. 

• Se a entrada de dígitos não está terminada, [!] retrocede um espaço pa­
ra apagar o último dígito. 

• Se a entrada de dígitos está terminada (não há cursor), [!] apaga o nú­
mero inteiro (que é equivalente a .1 ClEAR 1 CLX ). 

Cálculos Aritméticos 

Todas as funções aritméticas seguem uma regra simples: quando você pressio­
na uma tecIa de função, a calculadora executa a função imediatamente. Portanto, to­
dos os operandos precisam estar presentes antes de você executar uma função. 

A aritmética pode ser quebrada em dois tipos de funções; funções de um 
número (tais como raiz quadrada) e funções de dois números (tais como adição). 
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Not. 

Muitos dos visores mostrados neste manual admitem que vo­
cê trabalhou o exemplo precedente. A menos que seja indica­
do de forma diversa, os resultados anteriores e o conteúdo 
da sua calculadora são irrelevantes ao exemplo corrente. 

Funções de Um Número 

Funções de um número operam no valor que estiver no visor (X: valor) . Pa­
ra util izar uma função de um número: 

1. digite o número. (Se o número já estiver apresentado no visor, você pode sal­
ta r este passo.) 

2. pressione a tecla de função. (A função pode ser em uma tecla normal , 
prefixada ou em um menu .) 

Por exemplo, para calcular 1/32, digite 32 ... 

32 

... a seguir pressione a tecla de função: 

Iyx', 120 . 0000 
. 0 .0313 

o resultado (até quatro casas decimais) é 0,0313. 

Agora calcule .J 1,5129 . 

1.5129 ~ Iyx', 0 . 03 13 
. 1. 2300 

Se um número já estiver no visor, 
Calcule o quadrado de 1,23 . 

você não precisa digitá-lo novamente. . ~ Iy' 0 . 03 13 
x, 1. 5 129 

Lembre-se, você pode tornar um número negativo a qualquer tempo com a tecla 
G:B. Note que somente o número na linha de baixo se altera. 
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Funções de um número também incluem as funções logarítmicas, as funções ........, 
trigonométricas, as funções de partes de números e as funções hiperbólicas; 
elas são descritas no capítulo 5. v 

Funções de Dois Números 

Para utilizar uma função de dois números (tal como GJ, G, 0 ou GJ): 

1. digite o primeiro número. 

2. pressione I ENTER I para separar o primeiro número do segundo. 

3. digite o segundo número. (Não pressione I ENTER I novamente.) 

4. pressione a tecla de função . 

Lembre-se de que ambos os números precisam estar presentes antes de executar-se a função. 

Por exemplo: 

P.r. c.lcul.r. Pr ••• lone: R •• ultado: 

12 + 3 12 1 ENTER 1 3GJ 15 .0000 

12 - 3 12 1 ENTER 1 3 G 9 .0000 

12 x 3 12 I ENTER I 3 0 36.0000 

12 + 3 12 1 ENTER 1 3 GJ 4 .0000 

A ordem de entrada é essencial para funções não comutativas (tais como 
Q e GJ). Se os números foram entrados na ordem errada, você ainda po­
de obter a resposta correta sem reentrá-los. Troque a ordem dos números pres­
sionando Ix::=yl (x troca com y), a seguir execute a função pretendida. (Veja 
também " Trocando x e y" no capítulo 2.) 
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Cálculos Encadeados 

A velocidade e a simplicidade dos cálculos com a HP-42S é evidente duran­
te cálculos encadeados (cálculos com mais de uma operação). Mesmo durante 
os mais longos cálculos, você ainda trabalha com somente dc:is números de cada 
vez-a pilha automática de memória armazena resultados intermediários até 
que você os necessite. (A pilha é explicada no capítulo 2.) O processo de tra­
balhar um problema é o mesmo que fazê-lo no papel, mas a calculadora faz 
a parte árdua. 

Exemplo: Um Cilculo Enced.edo. Resolva (12 + 3) x 7. Para executar 
esse problema no papel, primeiramente você calcularia o resultado interme­
diário de (12 + 3). Assim você iniciaria de dentro dos parênteses e trabalharia 
para fora. 

15 
(v-n) x 7 

A seguir você multiplicaria o resultado intermediário por 7 para obter o re­
sultado final. 

15x7=105 

Resolver o problema na HP-42S utiliza a mesma lógica. Inicie na parte de 
'- dentro dos parênteses: 

12 1ENTERI3 GJ 

Este resultado intennediário é guardado automaticamente-você não necessi­
ta pressionar I ENTER I. Simplesmente multiplique-o por sete. 

IY' 4.0000 
x' 105.0000 

Exemplo: Outro Cilculo Enc.d •• do. Problemas que têm múltiplos pa­
rênteses podem ser da mesma maneira simples porque os resultados inter­
mediários são automaticamente lembrados. Por exemplo, para resolver (2 
+ 3) x (4 + 5) no papel, você primeiramente calcularia os valores dentro 
dos parênteses e, a seguir, os multiplicaria. 

5 x 
(~x 

9 
(4..-+--5) 
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Outra vez, trabalhar O problema na HP-425 envolve os mesmos passos lógicos: 

IY' la5 . aaaa 
.x, 5. aaaa 

IY' 5. aaaa 
.x' 9. aaaa 

Note que os dois resultados intermediários no visar são os mesmos que vo­
cê cakulou no papel. Pressione 0 para multiplicá-los. 

IY' 1 a5 . aaaa x, 45. aaaa 

Lembre-.e: este método de entrar números, denominado Notação Polone­
sa Reversa (RPN), é livre de ambigüidades e, portanto, não necessita parên­
teses. Ele possui as seguintes vantagens: 

• você nunca trabalha com mais de dois números ao mesmo tempo. 

• pressionar uma tecla de função imediatamente executa-a de modo que 
não há necessidade da tecla G. '-" 

• os resultados intermediários aparecem à medida que são calculados, assim 
você pode verificar cada passo conforme você caminha. 

• os resultados intermediários são automaticamente armazenados. Eles rea­
parecem à medida que são necessários para o cálculo-o último resulta­
do armazenado é o primeiro a voltar. 

• você pode calcular na mesma ordem que faria com lápis e papel. 

• se você cometer um erro durante um cálculo complicado, não precisa co­
meçar do início. (A correção de erros é descrita no capítulo 2.) 

• cálculos com outros tipos de dados (tais como números complexos e ma­
trizes) seguem as mesmas regras. 

• os cálculos em programas exigem os mesmos passos como quando você 
os executa manualmente . 
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Exercícios: Praticando Cálculos 

Os cálculos a seguir exercitam os métodos que você aprendeu para cálcUlos 
aritméticos. Execute cada problema na mesma ordem que você 05 executaria 
no papel. (pode existir mais de uma forma de resolver cada problema.) lem­
bre-se de utilizar I ENTER I somente para separar dois números entrados seqüen­
cialmente. 

Calcul.: (2 + 3) + 10 
R •• po.ta: 0,5000 

Uma SoluçA0: 21 ENTER I 3 W 10 W 

Calcul.: 2 + (3 + 10) 

R •• po.ta: 0,1538 

Uma SoluçA0: 3 I ENTER I 10 W 2 Ix~ylw 

Outra SoluçA0: 2 I ENTER 13 1 ENTER 110 W W 

Calcula: (14 + 7 + 3 - 2) + 4 
R •• po.ta: 5,5000 

Uma SoluçA0: 14 1 ENTER I 7 W 3 W 2 [J 4 W 

Calcul.: 4 + (14 + (7 x 3) - 2) 
R •• po.ta: 0,1212 

Uma SoluçA0: 7 I ENTER I 3 0 14 W 2 [J 4 1x~YI W 

Outra SoluçA0: 41 ENTER 114 I ENTER I 7 1 ENTE R I 3 0 W 2 [J W 

Intervalo de Números 

A HP-425 é capaz de representar números tão grandes como 9,99999999999 
x 1()499 e tão pequenos quanto 1 x 10 - 499. Se você tentar executar uma fun­
ção que resulta em um número maior do que 9,99999999999 x 10"99, a calcu­
ladora apresenta no visor a mensagem de erro Ou t O f Range (Fora do 
Intervalo). A operação que você tentou é ignorada e a mensagem desapare­
ce quando você pressionar a próxima tecla . 

Se você tentar uma função aritmética que resulta em um número cuja ordem 
de grandeza é menor do que 1 x 10 - 499, a calculadora automaticamente subs­
itui o número por zero. 
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Alterando o Formato do Viso r 

Internamente a HP-42S sempre salva os números com precisão total de 12 dí­
gitos mais um expoente de dez de três dígitos. 

Ainda que os números sejam armazenados com precisão total, a forma co­
mo ele.s são apresentados no visor depende do formato corrente de apresen­
tação no visor. Existem duas maneiras de apresentar números no visor: 

• arredondar um número para um número especificado de dígitos. Existem 
três formatos para fazer-se isso: FIX (notação decimal fixa), SeI (lIotação cien­
tífica) e ENG (notação de engenharia). 

• arredondar todos os dígitos em um número (exceto os zeros à direi ta) . 
Esse é o formato ALL. 

Além de poder controlar como os dígitos são apresentados, você pode sele­
cionar o caractere utilizado. como o ponto decimal-denominado raiz. A raiz 
pode ser um ponto (padrão) ou uma vírgula. 

As funções que alteram o formato do visor estão no menu DISP (display): 

-L FI X Notação decimal fixa . 

se I Notação cientifica. 

EHC Notação de engenharia. 

ALL Notação Ali. 

ROX . Ponto como raiz. 

RO X, Vírgula como raiz. 

Número de Casas Decimais 

o formato do visor padrão é FIX 4. (A calculadora apresenta números arre­
dondados para quatro casas decimais.) 
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Para aRerar o número de c •••• declm.I.: 

1. pressione .1 OISP I. 

2. pressione: F 1)( , se I ENC ou ALL . 

3. para FIX, SCI e ENG, especifique o número de dígitos (de O a 11): 

• digite dois dígitos (tais como 02). 

• ou, digite um único dígito seguido por 1 ENTE R I (tal como 21 ENTER I). 

E.emplo: AR.rando O Formato do Visar. Digite os números 2,46 
x 107 e 1234567,89 e, a seguir, altere o formato do visor para ENG 2. 

2.46 m 7 1ENTER 11234567.89 

. 101sp l ENC 2 1ENTER I 

Agora mude para o formato de visor AL,L. 

. 101sp l All 

IY' 24~600L000.0000 
x' 1, ~34 , :.67.89 

Agora volte ao formato padrão de casas decimais (FlX 4) . 

• 100spl FI X 4 1ENTERI Y' 24~600L000.0000 
x' 1, ~34, :.67.8900 

Not.ção Declm.1 FI". (FIX). Em notação FIX, a calculadora apresenta 
números arredondados para o número especificado de casas decimais. Expo­
entes de 10 serão utilizados somente se o número for muito grande ou mui­
to pequeno para ser apresentado utilizando o formato corrente do visor. (E­
xemplo : 3 .1416.) 

Not.ção Clentiflc.(SCI). Em notação SCI, a calculadora apresenta núme­
ros com um dígito à esquerda do ponto decimal e um número especificado 
de dígitos à direita . Um expoente de 10 é sempre mostrado; mesmo se for 
zero. (Exemplo: 6 .0220E26 .) 
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Not.çl o de Engenh.rI. (ENO). Em notação ENG, a calculadora apresen­
ta números em um formato similar a SeI, exceto que o expoente de 10 é sem­
pre um múltiplo de três. Isso significa que mais de um dígito pode aparecer 
à esquerda do ponto decimal. O número de dígitos .que você especifica indi­
ca quantos dígitos devem ser apresentados após o primeiro. (Exemplo: 
10.423E - 3 .) 

Not.çlo ALL (ALL). Na notação ALL, a calculadora apresenta números 
utilizando a precisão total, isto é, todos os dígitos significativos ã direita do '-' 
ponto decimal . (Exemplo: 4 . 1 7359249 .) 

Selecionando a Marca de Raiz (Vírgula versus 
Ponto) 

Para alterar a marca de raiz para uma vírgula, pressione . 1 OISP I ROX, . 
Quando a raiz é uma vírgula, os pontos são utilizados para separar dígitos. 

1 .2 34.567,8900 

Para alterar o separador decimal de volta para um ponto, pressione . 1 Dlspl 
, lfD~ . 

1,23 4 ,567 .8900 

Você pode retirar os separadores de dígitos desligando o flag 29 (página 276). 

Mostrando Todos os 12 Dígitos 

Quando você pressiona e mantém pressionada a tecla . 1 SHOW ~ a calculado­
ra apresenta o conteúdo do registrador X, utiliz~do o formato ALL-isto é 
todos os dígitos significativos são apresentados. Quando você solta a tecla, 
o visor volta ao formato corrente. 

1.23456789012 1 ENTE" 1 

. 1 SHOW 1 (num tenha pressionada) 

(solte) 

IY' 1. 2346 
x' 1.2346 

11.23456789012 

IY' 1.2346 
.x, 1.2346 

A tecla . 1 SHOW 1 também pode ser utilizada para mostrar todo O conteúdo 
do registrador Alpha (página 40), uma linha de programa longo (página 
lU) ou o primeiro elemento em uma matriz (página 207). 
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Digitando Dados AUanumérlcos 

Caracteres alfabéticos e outros são digitados na HP-425 utilizando-se o me­
nu ALPHA que contém todas as letras do alfabeto (maiúsculas e minúscu­
las) e muitos outros caracteres. 

Um ou mais caracteres digitados com o menu ALPHA formam uma cadeiJJ 
v alfanumérica. 

Utilizando o Menu ALPHA 

Pere dlglter ume cedele de cerectere. no regl.tedor Alphe. 

1. pressione . IALPHA I para selecionar o menu ALPHA. 

2. pressione uma tecla do menu ALPHA para selecionar um grupo de le­
tras ou caracteres. 

3. pressione uma tecla do menu para digitar um caractere. Para digitar 
uma letra minúscula, pressione. antes de digitar a letra. 

Repita os passos 2 e 3 para cada letra ou caractere. \bcê também pode utili­
zar as seguintes teclas para digitar caracteres alIanuméricos: . 00, . GJ, 
0,G,GJ,G,G,w,m,m,m,m,w,w,0,w,w e 

D 

Exemplo. A seqüência de teclas para digitar-se a cadeia The HP-42S é: 

. 1 ALPHA 1 RSTW ,j T .(mantenha pressionada) FCHI H 

ASCO!;: E (solte . ). wxvz "J' FGHI i H HOPQ 
P Gmm RSTUU S D 

Para simplificar, este manual mostra esta seqüência de teclas como: 

. 1 ALPHA 1 The HP-42S, IThe HP-42S. _ I 
CIIm m:II!Il!DCllIlIIlIl1iliD!lll1llllB 

Auxilio .. DlglteçAo ALPHA • 

• qualquer tecla de menu em branco no menu ALPHA pode ser utilizada 
para digitar um caractere de espaço. Uma seqüência rápida para digitar-
se um espaço é IXEOllxEOI (isto é wxvz ou "ISC ), 

• para digitar diversas letras minúsculas, mantenha pressionada a tecla de 
prefixo (. ) enquanto estiver digitando. 
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."L ABCOE 

FCHI 

JK LM 

HOPQ 

RST UY 

WXYZ 

"' ... 
( [ ( 

•• • 
< = > 

MATH 

PUNC 

rlI SC 

Os caracteres em cada um dos submenus são mostrados nos diagramas dos 
menus que se in iciam à página 292. 

o Vlsor Alpha e o Registrador Alpha 

As cadeias alfanuméricas podem ser digitadas somente quando o menu AL­
PHA está apresentado no visor. Entretanto, a forma como as cadeias são uti­
lizadas ou são ar mazenadas depende de outras circunstâncias. Cadeias alfa­
numéricas podem ser: 

• digitadas diretamente no registrador Alpha. 

• u tilizad as como o parâm etro de uma variável ou rótulo de um programa 
(págiana 73). 

• entradas como uma ins trução de programa (página 130). 

Modo Alphe: Entrendo Cerecteres no Reglstredor Alphe. No exem­
plo anterior, os caracteres alfanuméricos foram entrados no registrador Alpha. 
Quando você press iona . IAlPHAL a calculadora apresenta O menu ALPHA 
e o regis tador Alpha-is to é o modo Alpha. 
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Se existem caracteres no registrador Alpha, eles são apresentados quando 
você entra no modo Alpha. O registrador Alpha é apagado quando você ini­
cia a digitação. Para adicionar caracteres ao conteúdo corrente de Alpha pres­
sione I ENTER I para ligar o cursor, antes de você iniciar a digitação. 

A ilustração a seguir mostra as teclas que estão ativas no modo Alpha. 

(heJ H E WLETT 
PACKARO 

425 RPN SCIENTlFIC 

.,. .. ~ ..... .. , c::J GRAO 

lhe HP- 42S. _ 
CID IE:II!II!D CEmlIiIil!I!II!III'liI 

11°00000 
, rr 

DOOOOO 
'''''' 

[ ENTER 100GJG 
00000 
C!J 0CDCDGJ 
~CD00D 
"" ,""w 

G 0DDGJ 
ON 

./ 

C.p.cld.de do reglatr.dor Alph •• O registrador Alpha pode conter até 
44 caracteres. A ca1culadora emite um som quando o registrador Alpha é pre­
enchido. O som o adverte que cada caractere ad icional que você digitar em· 
purrará o primeiro caractere (o mais à esquerda) para fora do registrador Alpha. 
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Se a capacidade do visor é excedida, o caractere . .. indica que existem al-
guns caracteres que você não pode ver. "--' 

P.r •• p .... nt.r o reglstr.dor Alph. compl.to: 

• enquanto em modo Alpha, pressione e mantenha pressionada .1 SHQW I . 

• se não estiver em modo Alpha, pressione . l pGM.FCN I AUIEW (Alphaview '-' 
- ver alfa numérico). 

Imprimindo o Reglstr.dor Alph •• Para imprimir o conteúdo do registra­
dor Alpha, pressione .!PRINT! PRR (imprima Alpha) . Para mais informa­
ções sobre impressão, veja o capítulo 7. 

Catálogos 

Os catálogos são utilizados para ver-se o conteúdo da memória da calculado-
ra. Você também pode utilizar um catálogo para executar funções ou progra- '-" 
mas ou recuperar variáveis . 

• CATA LOG FCM Funções. 

PGM Programas. 

REAL Variáveis reais. 

CPX Variáveis complexas. 

MAT Variáveis de matrizes. 

NEM Memória disponível. 

Para apresentar no visor a memória disponível, pressione e mantenha pres­
sionada a tecla MEM . A calculadora apresenta uma mensagem como esta: 

lAva i 1 ab 1 e Memor-y: 
6836 Bytes 

A mensagem desaparece quando você solta a tecla. 
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Uma Introdução aos "Flags" 

Durante o restante deste manual existem referências a fIags numerados. 
Um fIag tem dois estados, ativo e inativo. Se você não está familiarizado com 
flags, simplesmente imagine-os como chaves que estão ligadas ou desligadas. 

A HP-42S possui 100 flags (numerados de 00 a 99);a maioria deles tem finali­
dades especiais dentro da calculadora. Para ativar, desativar e testar o esta­
do dos flags, utilize as funções do menu FLAGS: 

SF 

CF 

FS? 

FC? 

FS1C 

FC?C 

Set flag (Ativa o flag). 

C/ear flag (Desativa o flag). 

F/ag set test (Testa se o flag está ativado). 

F/ag c/ear test (Testa se o flag está desativado). 

F/ag set test and c/ear (Testa se o flag está 
ativado e desativa). 

F/ag c/ear test and c/ear (Testa se o flag está 
desativado e desativa). 

'-' Para mais informações sobre flags, veja o apêndice C. 
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2 
A Pilha Automática de Memória 

Este capítulo explica como os cálculos ocorrem na pilha automática de me­
mória das calculadoras Hewlett-Packard e como ela minimiza o número de 
teclas a serem pressionadas para cálculos complicados. 

Mais especificamente você aprenderá: 

• o que é a pilha . 

• como a pilha automaticamente lembra os resultados dos cálculos anteriores. 

• o que significa elevação da pilha e descida da pilha. 

• como ver e manipular o conteúdo da pilha. 

• como economizar teclas e corrigir erros com .1 LAST)( I. 

Você não necessita ler nem entender este capítulo para utilizar Q HP42S. Entretan­
to, você descobrirá que o entendimento deste material aumentará significati­
vamente a utilização da calculadora. Em programas, a utilização eficiente 
da pilha economiza memória através da redução de passos e programas pa­
ra resolver-se um problema. 

o Que É a Pilha 

o annazenamento automático de resultados in tennediários é a razão pela qual a 
HP-425 facilmente processa cálculos complexos e fá- lo sem parênteses. A 
chave para armazenamento automático é a pilha de mem6ria RPN e automática. * '-" 

* A lógica operacional da HP é baseada em uma lógica matemática conhecida como "Notação Po­
lonesa", desenvolvida pelo logicista polonês Jan Lukasiewicz (1878-1956). Enquanto a notação 
algébrica convencional coloca os operadores enlre os números ou variáveis relevantes, a notação 
de Lukasiewicz os coloca antes dos números ou variáveis. Para eficiência ótima da pilha, modifi­

camos essa notação para especificar os operadores após os números. Daf o termo Notação Polone­

sa Reuersa ou RPN (RetJf'rst Polish Nota lion) 
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A pilha consis te de quatro locais de armazenamento, denominados registrado­
res, os quais são "empilhados" um sobre o outro. Esta é a área de trabalho 
para cálcu los. Estes regis tradores-ro tulados X, Y, Z e T - armazenam e ma­
nipulam quatro números correntes. O número " mais antigo" é o que está 
no registador T (top). 

T~.OOOO Z 0.0000 

Y 0.0000 

X 0.0000 

o número mais "recente" es tá no registrador X e é usualmente apresenta­
do no visor. 

Você deve ter notado que diversos números de funções incluem um x ou y. 
Essas letras se referem aos registradores X e Y. Por exemplo, . [r] eleva o 
número no registrador Y à potência do número no registrador X. 

Para apagar todos os quatro registradores da pilha (zerá-Ios), pressione 
. ICLOARI CLST . 

Nota 

Cada registrador da pilha pode conter qualquer tipo de dados 
(um número real, uma cade ia alfanumérica, número comple­
xo ou matriz). Os exemplos neste capítulo u til izam números 
reais; entretanto, a pilha funciona da mesma forma indepen­
dentemente do tipo de dado que ela contém . 

A Pilha e o Vlsor 

Uma vez que a HP-42S tem um visar de duas linhas, ela é capaz de apresen­
tar d ois números (x e y) ou um número (x) e um menu . 
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1.0000 T 1. 0000 
2 . 0000 Z 2 . 0000 

IY' 3 . 0000 I Y 3 . 0000 
",.x,-' ..:.4.:...0"'0"'0"'0"-_ _ ___ -' X Ix' 4. 0000 I 

~ImI.mIIlmlImolm:lllllllllll 
Menu 

Revendo a Pilha ( mIl ) 
A tecla [ffi] (rola para baixo) permite que você reveja o conteúdo inteiro da pi­
lha "rolando-o" para baixo, um registrador de cada vez. 

Suponha que a pilha este ja preenchida com 1, 2, 3, 4 (pressione 1 I ENTER I 2 
IENTE AI 3 1ENTERI 4). Pressionar [ffi] quatro vezes rola os núm eros completa­

mente na pilha e de volta onde eles es tavam. 

T 1 
I----i 

Z 2 
I----i 

Y 3 
I----i 

X L-4:......J 

4 

2 

3 

3 

4 

2 

2 

3 2 

4 3 

4 

Note que o conteúdo dos registradores são girados- os registradores por si 
mantêm suas posições. 

Intercamblando X e y (I n ,1 , 
O utra tecla para manipular-se o conteúdo da pilha é I x:::y I (x t roca com y). Ela 
troca o conteúdo dos registradores X e Y sem afetar o restante da pilha. A função 
Ix:::;:vl é geralmente util izada para trocar a o rdem de números para um cálculo. 
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Para calcular 9 + (13 + 8) você poderia pressionar 13 IENTERI 8 W 9 1x~ YI 

v Q. A função IXl:i yl troca os dois números de forma que eles estejam na or­
dem correta para a divisão. 

Aritmética· Como a Pilha Efetua Cálculos 

o conteúdo da pilha se move automaticamente para cima à medida que no­
vos números entram no registrador X (elevação da pilha) . O conteúdo da pilha 
automaticamente se move para baixo quando uma função substitui dois nú­
meros (x e y) com um único resultado no registrador X (queda da pilha). 

Suponha que a pilha esteja preenchida com os números 1, 2, 3 e 4. Veja co­
mo os conteúdos da pilha sobem e descem enquanto se calcula 

3 + 4 - 9. 

T 1 1 1 1 

Z 2 1 2 1 

Y 3 2 7 2 

X 4 W 7 (2J 9 Q - 2 

1. 2. 3. 

......... 1. A pilha " deixa cair" seu conteúdo. (O registrador do topo duplica seu 
conteúdo.) 

2. A pilha "eleva" seu conteúdo. (O conteúdo do topo é " perdido".) 

3. A pilha cai . 

• Note que quando a pilha se eleva os números são empurrados para fora 
do topo da pilha (para fora do registrador T) e são perdidos. Portanto, a 
memória da pilha é limitada a quatro números . 

• Em virtude d o movim ento automático na p ilha, você não necessita apa­
gar o visor antes de iniciar um novo cálculo. Resultados " anteriores" são 
simplesmente empurrados para cima na pilha. 
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• Geralmente, digitar um número faz com que a pilha se eleve. Entretanto, 
exis tem quatro funções que especificamente desativam Q elevação da pilha. 

Elas são I ENTE R L CL X "' , ~ e .1 E- I. Isto é, um número digitado ime­
diatamente após uma dessas funções substituem o número no registrador 
X ao invés de empurrá-lo para cima. 

Como Funciona I ENTER I 

No capítulo 1, você aprendeu que I ENTEA I separa dois números digitados 
um após ao Qutro. Em termos da pilha, como ela faz isso? Suponha que a 
pilha novamente esteja preenchida com 1, 2, 3 e 4. Agora entre e adicione 
dois novos números: 

T 1 
I-----t 

Z 2 
I-----t 

Y 3 
1-­

X ,--4,-- m 
1. 

1. Eleva a pilha. 

5 + 6 

2 3 

3 4 

4 5 

5 

2. Eleva a pilha e duplica o registrador X. 

3. Não eleva a pilha. 

4. Deixa a pilha cair e duplica o registrador T. 

m 
3. 

3 

4 

5 

6 GJ 
4. 

3 

3 

4 

11 

I ENTER I copia o conteúdo do registrador X no registrador Y e desa tiva a eleva­
ção da pilha de forma que o segundo número que você entra é escrito sobre a 
cópia do primeiro número no registrador X. O efeito é simplesmente sepa­
rar dois números entrados seqüencialmente. 

*Lembre-se, a tecla ~ algu mas vezes funciona como CLX . Veja "Utiliza ndo a tecla ~ à 
página 25. 
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Preenchendo a Pilha com uma Constante. Sempre que a pilha cai, 
o número no regis trador T é duplicado no regis trador Z. Portanto, você po­
de preencher completamente a pilha com um número constante e utilizar 
aquele número repetidamente em cá1culos. Cada vez que a pilha cai, a cons­
tante é duplicada no topo da pilha. 

Exemplo: Constante, Crescimento Cumulativo. Dado uma cultura 
......., de bactéria com uma taxa de crescimento de 50% por dia, quanto seria uma 

população inicial de 100 ao fim de 3 d ias? 

1.5 

I ENTER I 
I ENTER I 
I ENTER I 

1. 

T 1 .5 

Z 1.5 

Y 1.5 

X 1.5 

1.5 1.5 

1.5 1.5 

1.5 1.5 

100 100 0 150 

2. 3. 

1. Preenche a pilha com a taxa de crescimento. 

2. Digita a população inicial. 

3. Calcula a população após 1 dia. 

4. Calcula a população após 2 dias. 

5. Calcula a população após 3 dias. 

Duplica o registrador T 

1.5 1.5 

1.5 1.5 

1.5 1.5 

0 225 0 337.5 

4. 5. 

Outr •• Utilizações da Tecla I ENTER I • A fin alidade primária da tecla 
I ENTE R I é separar dois números entrados seqüencialmente para um cálculo. 
I ENTE R I pode ser utilizada para: 

• ligar e desligar o cursor em modo Alpha. 

• selecionar um menu ALPHA quando a função está solicitando um parâmetro. 

• completar uma instrução após digitar um parâmetro. 
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Como Funciona CLX 

Para evitar que um zero não desejado seja adicionado à pilha, a função 
CLX (e ~ quando ela apaga o registrador X) desativa a elevação da pi­

lha. Isto é, CLX coloca um zero no registrador X, mas o próximo núme­
ro entrado é escrito sobre o zero. 

Esse recurso permite que você corrija erros sem interferir no cálculo corren­
te. Uma vez que a elevação da pilha não ocorre, o conteúdo dos registrado­
res Y, Z e T permanecem inalterados. 

Por exemplo, suponha que você desejasse entrar 1 e 3, mas por engano en-
trou 1 e 2. Isto é O que você faria: '>.-/ 

T 

Z 

Y 1 1 1 1 

(jJ X 1 I ENTER I 1 m 2 ~ O rn 3 

1. 2. 3. 4. 5. 

1. Eleva a pilha. 

2. Eleva a pilha e duplica o registrador X. 

3. Escreve sobre o registrador X. 

4. Apaga x escrevendo sobre ele um zero. 

5. Escreve sobre x (substitui o zero) . 

o Registrador LAST X 

o registrador LAST X é um registrador companheiro da pilha-ele mantém 
o conteúdo do registrador X utilizado na função numérica mais recente. Pres­
sionar .1 LASTx 1 recupera esse valor no registrador X. Esta habilidade de re­
cuperar o "último x" tem duas utilizações principais: corrigir erros e reutili­
zar um número em um cálculo. 
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Utilizando .1 LASTx 1 para Corrigir Erros 

Função Incorreta de Um Número. Se você executar a função incorreta 
de um número, utilize .1 LASTx I para recuperar um número de forma que 
possa executar a função correta. 

Se você estiver no meio de um cálculo encadeado quando cometer um erro, 
apague o registrador X (~) antes de executar . ILASTxl . Esse passo apaga 
o resultado incorreto e desativa a elevação da pilha de forma que os resulta­
dos na pilha não são perdidos. 

Ex.mplo: Suponha que você acabou de calcular 4,783<)3 x (3,879 x lOS) e 
deseja encontrar sua raiz quadrada ( ~ ), mas pressionou I LO G I por engano. 
Você não necessita reiniciar tudo! Para encontrar O resultado correto, simples­
mente pressione [!] . 1 LASTx I ~ . (~ é necessário somente se você dese­
ja evitar que o resultado incorreto seja elevado ao registrador Y.) 

Erro. com Funçõe. de Doi. Número •• Se você cometer um erro com 
uma fu nção de dois números, pode corrigi-lo utilizando . 1 LASTx 1 e a inver­
sa da função de dois números. 

Para erros com a função incorreta ou o segundo número incorreto: 

1. pressione . ILASTx l para recuperar o segundo número (o que estava no 
registrador X imediatamente antes da operação). 

2. execute a operação inversa. (Por exemplo, G é a inversa de [±] e G é 
a inversa 0 .) Isto retorna o número que era originalmente o primeiro. 
O segundo número ainda está no registrador LAST X. 

3. execute o cálculo completo : 

• Se você utilizou a função incorreta, pressione .ILASTx I novamente pa­
ra restabelecer o conteúdo original da pilha. Agora execute a função 
correta . 

• Se você utilizou o segundo número incorreto, digite o número correto 
e, então, execute a função. 

Para erros com o primeiro número i'ncorreto: 

1. digite o primeiro número correto. 

2. pressione _ ILAST, I . 

3. execute a função novamente . 
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meiro o registrador X para evitar que o resultado incorreto seja elevado na pilha. 

Exemplo. Suponha que você cometeu um erro enquanto calculava 

16 x 19 ~ 304 

Existem três tipos de erros que você poderia ter cometido: 

Cálculo Incorreto 

16 1 ENTER 119 [J 

15 1ENTERI 19 0 

Erro Correção 

Função incorreta . . 1 LASTx 1 GJ 
. ILAST,10 

Segundo número incorreto. . ILASTx 1 GJ 
19 0 

Primeiro número incorreto. 16 . ILASTx!0 

Utilizando .1 LAsrx I para Reutilizar Números 

Recuperar e reutilizar um número pode ser útil em cálculos curtos que u tili­
zam o mesmo número mais de uma vez. Uma vez que . ILASTxl recu pera o 
último valor que foi utilizado em u m cálculo, você pode reutil izar o mesmo 
número. Muitas vezes, pressionar . ILASTx 1 é mais rápido que digitar o nú­
mero novamente. 

E"e mplo. Calcule (96,704 + 52,3947) .,. 52,3947. Lembre-se de entrar 52,3947 
em segundo lugar de forma que ele possa ser reutil izado. 

50 

96.704 

IENTER I 

LAST 

T 

Z 

Y 96.704 96.704 

X 96.704 52.3947 52.3947 

x 
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96.704 1 ENTER 1 

52.3947 [t] 

. 1 LASTx 1 

T 

Zl-_----I 
Y 149.0987 

. I LASTxl X 52.3947 

LAST X 152.39471 

2.8457 

152.39471 

IY' 0.0000 
x, 149.0987 

IY' 149.1<1987 
.x, 52.3947 

IY' 0.0000 
.x' 2.8457 

Exemplo. Duas estrelas próximas à Terra são Rigel Centaurus (4,3 anos luz 
de distância) e Sirius (8,7 anos luz de distância). Utilize c, a velocidade da 
luz (9,5 x 1015 metros por ano), para converter as distâncias da Terra a estas 
estrelas em metros. 

Entre a distância até Rigel Centaurus e multiplique pela velocidade da luz. 

4.3 I ENTER I 9.5 [TI 15 0 

A distância a Rigel CentaurU5 é 4,085 x 1016 metros. 
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Agora, entre a distância até Sirius e recupere a velocidade da luz do registra­
dor LAST X. 

8.7.ILASTxl 

Multiplique para obter a distância. 

o 

Iv, 8.7121121121 
x,9.5121121I21E15 

Iv x', 4. 12185121E 16 
. 8. 265121E 16 

A distância até Sirius é 8,265 x 1016 metros. 

Cálculos Encadeados 

A elevação e queda automáticas do conteúdo da pilha permitem que você 
mantenha resultados intermediários sem armazená-los ou reentrá-los e sem 
utilizar parênteses. 

Ordem de Cálculo 

No capítulo 1, recomendamos a solução de cálculos encadeados trabalhan­
do-se dos parênteses mais internos para fora. Você pode decidir trabalhar 
os problemas numa ordem da esquerda para a direita. (Entretanto, uma vez 
que a pilha pode somente manter quatro números de cada vez, algumas ex­
pressões podem ser muito extensas para calcular da esquerda para a direita.) 

Por exemplo, no capítulo 1 você calculou: 

4 .,. [14 + (7 x 3) - 2] 

iniciando com os parênteses mais internos (7 x 3) e trabalhando para fora­
da mesma forma que você faria com lápis e papel. A seqüência de teclas era: 

71ENTERI30 14 [iJ 2 [J 4 1,~YI [iJ. 
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Trabalhando o problema da esquerda para a direita, a solução seria: 

4 1ENTER I 14 1ENTERI71ENTER I 3 0 G 2 GG 

que toma um passo adicional. Note que o primeiro resultado intermediário 
é ainda os parênteses mais internos: (7 x 3). A vantagem de trabalhar-se 
um programa da esquerda para a direita é que você não precisa utilizar 
Ix::.:yl para reposicionar os operandos para funções não comutativas (Q e 

G )· 

o primeiro método (iniciando-se com os parênteses mais internos) é muitas 
vezes preferido porque: 

• toma menos passos. 

• toma menos registradores na pilha. 

Sumarizando, a pilha lhe dá a flexibilidade de trabalhar problemas na ordem 
"ue melhor se ajusta as suas necessidades. 

Exercícios: Mais Cálculos RPN 

Aqui estão alguns problemas adicionais que você pode executar para adqui­
rir prática com RPN. Como demonstrado acima, existe mais de uma forma 
de resolver a maioria dos problemas. Portanto, as soluções mostradas abai­
xo não são necessariamente únicas. 

Calcule: (14 + 12) x (18 - 12) o- (9 - 7) 
Respostas: 78,0000 

Uma Solução: 14 I ENTER 112 G 18 I ENTER 112 G 0 9 I ENTER I 7 G G 

Outra Solução: 14 1ENTER I 12 G 18 . ILASTxl G 0 9 1ENTER I 7 GG 

Calcule: 232 - (13 x 9) + 1/7 
Resposta: 412,1429 

Uma Solução: 23.~ 13 IENTERI 9 0G 7~G 

Outra Solução: 23 1 ENTER 10 13 I ENTE R 19 0 G 7 ~ G 
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Calcule: (5,4 x 0,8) -;- (12,5 - 0,7 ) 
Resposta: 0,5961 

Uma Soluçio: 5.4 IENTERI.8 Gl .7 IENTER I 3 .0 12.5 1,=yl G G ffi1 

Outra Soluçio: 5.4 ~ .8 Gl 12.5 ~ . 7 ~ 3 . 0 G G ffi1 

calcule:.J 8,33 x (4 - 5,2) -;- [(8,33 - 7,46) x 0,32) 
4,3 x (3,15 - 2,75) - (1,71 x 2,01) 

Resposta: 4,5728 
Uma Soluçio: 4 IENTER I 5.2 G 8.33 Gl . ILAST,1 7.46 G .32 Gl G 3.15 
IENTER I 2.75 G 4.3 Gl 1.71 IENTER I 2.01 GlGGffi1 
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Variáveis e Registradores 
de Armazenamento 

3 

No capítulo anterior, você aprendeu como a pilha de memória .da calculado­
ra provê armazenamento temporário durante os cálcu los. Para armazenar 

dados de um modo mais permanente, você pode utilizar variáveis e registra­
dores de armazenamento. Neste capítulo, você aprenderá como u tilizar 
I STO I (annazenar) e I RCL I (recuperar) para : 

• copiar dados entre a pil~a e as variáveis ou registradores de armazena­
mento e vice-versa. 

• executar cálculos aritméticos com variáveis e registradores. 

• acessar diretamente cada u m dos registradores da pilha. 

Além disso, você verá como as funções I ASTO I (Alpha store = annazenar alfanu­

mérico) e I ARCL I (Alpha recall ." recuperar alfanumérico) são utilizadas para co-
piar dados entre o registrador Alpha e as variáveis ou os registradores. --- -

Armazenando e Recuperando Dados 
o registrador X é utilizado em todas as operações de armazenamento e recu­
peração. I STO I copia os dados do registrador X para uma variável ou um re­
gistrador.IAcLI recupera os dados para o registrador X de uma variável ou 
registrador. 

Quando você pressiona I STO I ou I RCL I , a calculadora apresenta uma solicita­
ção (S TO __ oU RC L __ ) e um menu de nomes de variáveis. Para com­

pletar a instrução, você precisa suprir um dos seguintes parâmetros para in­
dicar o que você deseja armazenar ou recuperar: 

• um nome de variável. 

• um número de registrador de armazenamento. 

• um registrador da pilha. 
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Variáveis 

Variáveis são posições de armazenamento com nome. Uma variável pode con­
ter qualquer tipo de dados, desde um único número até uma matriz grande 
bidimensional de números complexos. O número de variáveis armazenadas 
na calculadora é limitado somente pela quantidade de memória disponível. 

Par. armazenar dados em uma v_rlatlvel: 

1. pressione ISTO I. 

2. selecione a variável do catálogo (apresentado no visor automaticamente) 
ou digite o nome da variável utilizando o menu ALPHA: 

• utiJizando o catálogo de variáveis: se o nome da variável que você quer 
já existe, pressione a tecla correspondente do menu. Os novos dados 
são escritos sobre o valor anteriormente armazenado na variável. 

• utilizando o menu ALPHA: 

a. pressione I ENTE R I ou .1 APLHA I para selecionar o menu ALPHA. 

b. digite o nome da variável (de um a sete caracteres). * 

c. pressione I ENTER I ou .1 AlPHA I para completar o nome. 

Por exemplo, para armazenar uma cópia do registrador X em uma variável 

v 

v 

denominada ABC, pressione I STO II ENTER I ABC I ENTER I. Se ABC já existir, pres- ~ 

sione I STQ I ABC 

T 4 

Z 3 

Y 2 

x 
I STO II ENTE R I ABC I ENTE R I 

Par. recuperar dados de uma variável: 

1. pressione I Reli. 

ABC 

2. selecione a variável do catálogo ou digite o nome da variável utilizando 
o menu ALPHA. (Veja o passo 2 acima.) 

* Instruções para utilizar-se o menu ALPHA estão à página 37. 
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Variáveis 
Por exemplo, para recuperar uma cópia dos dados na variável DATA 1, pressione 
IRCL I DATAI (admitindo que DAD\l já existe). 

I 3 T 

a pilha sobe 2 Z 

1 Y 

DAD\l 7 • 7 X 

IRCLI DATAI 

Registradores de Armazenamento 

Os registradores de a rmazenamento são p osições d e armazenamento num e-­

radas que contêm um único número. Inicialmente, a HP-42S possui 25 regis­
tradores de armazenamento (designados de R00-R24), cada um contendo 
um zero. Você pode alterar o número de registradores de armazenamento 
com a função SIZE (página 64) . 

Par. armazenar dados em um registrador de armazenamento: 

t. pressione ISTO I. 

2. digite o número do registrador: dois dígitos ou um único dígito seguido por 
I ENTE R I. OS novos dados são escritos sobre aqueles an teriormente arma­
zenados no registrador. 

Por exemplo, para armazenar uma cópia do número que está no registrador 
X no registrador Ro2. pressione I STO I 02 OI/ I STO I 2 I ENTE R I 

T 3 

Z 2 

y 

X 7 • 7 

ISTo I 02 
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Para recuperar dados de um registrador de armazenamento: 

1. pressione I Reli. 

2 . digite o número do registrador: dois dígitos ou um único dígito seguido por 
IENTER I. 

~ 

Por exemplo, para recuperar uma cópia de um número no registrador Ro6, '-' 
pressione I RCl I 06 011 I RCl I 6 1 ENTER I. 

,,,,,,,,"'1 2 

1 

7 

R.., '--_8'----' • 8 

IRcl I 06 

Armazenando e Recuperando 
Registradores da Pilha 

T 

Z 

Y 

X 

Você pode armazenar e recuperar dados diretamente para os registradores 
na pilha util izando o endereçamento da pilha. 

Para armazenar dados diretamente em um registrador da pilha: 

1. pressione ! STO I. 

2. pressione O para apresentar o menu da pilha. 

3. pressione uma das seguintes teclas de menu: 

• 5T L para copiar os dados no registrador LAST X. 

• ST X para copiar os dados no registrador X. * 

• ST Y para copiar os dados no registrador Y. 

• ST Z para copiar os dados no registrador Z. 

• ST T para copiar os dados no registrador T. 

· Embora I $TO I O 8T K seja uma instrução válida, armazenar uma có pia do registrador X 
nele mesmo é de pouco valor. 
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Por exemplo, para copiar os dados no registrador X para o registrador Z, 
~ pressione [STO [ O ST Z 

T 2 2 T 

Z 1 

~ 
8 Z 

Y 7 7 Y 

X 8 8 X 

[STo IO ST Z 

Pere recuperer dedos dlretemente de um reglstredor de pilhe: 

1. pressione I Rel i. 

2. pressione D para apresentar no visor o menu da pilha. 

3. pressione uma das seguintes teclas de menu : 

• ST L para copiar os dados do registrador LAST X (equivalente a 
executar-se . ILASTx I ). 

• ST X para copiar os dados do registrador X. (Isto é semelhante a 
executar-se I ENTER I exceto que o elevador da pilha é ativado.) 

• ST Y para copiar os dados do registrador Y. 

• ST Z para copiar os dados do registrador Z. 

• ST T para copiar os dados do registrador T (equivalente a executar­
se a função RI) . 

Por exemplo, para recuperar os dados no registrador Z para o registrador X, 
pressione [ RCL 10 ST Z 

T 2 

~ 
1 T 

Z 1 7 Z 

Y 7 8 Y 

X 8 1 X 

I RCLI D ST Z 
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Tipos de Dados 

A HP-42S utiliza quatro tipos de dados. Você pode identificar um tipo de 
dado pela forma como é apresentado no visor: 

• os números reais são apresentados utilizando o formato corrente do visor. 
Alguns números reais' são apresentados com expoentes de 10. 

Exemplos: 1 ,824 .8888 
3 . 1688E4 

• os números complexos são apresentados em duas partes, separados com i 
ou 4. (dependendo do modo corrente de coordenadas). Se um número 
complexo é muito longo para ser apresentado no modo corrente do vi· 
sor. ele é automaticamente apresentado no formato ENG 2. 

Exemplos: 12. 1314 
55 .8388 

i 1 5 . 161 7 (Modo retangular) 
.. 98.8888 (Modo polar) 

• as cadeias alfanuméricas (na pilha) são apresentadas com aspas dos dois la­
dos. As aspas não fazem parte da cadeia. 

Exemplos: "S t ,.. i ng 11 

"JIN" 

• matrizes são apresentadas com colchetes (I e J). As dimensões da matriz 
são mostradas (linhas x colunas) e matrizes complexas são indicadas com 

p x· C 

Exemplos: [ 3 X2 Ma I r i x J 
[5X7 Cpx Mal rix J 

Onde os Dados Podem Ser Armazenados. Você pode armazenar qual­
quer tipo de dados em um registrador da pilha (X, Y, Z, T ou LAST X) ou 
variável. Entretanto, registradores de armazenamento individuais podem so­
mente conter um único número. Isto é, você não pode armazenar uma ma­
triz num registrador de armazenamento. Além disso, você não pode armaze­
nar um número complexo em um registrador de armazenamento, a menos 
que o conjunto completo de registradores seja convertido para complexo (pá­
gina 98). 

Uma cadeia alfanumérica (até seis caracteres) pode ser armazenada em uma 
variável, um registrador da pilha ou um registrador de armazenamento. Ca­
da elemento em uma matriz real pode também conter uma cadeia alfanumé­
rica. (Cadeias alfanuméricas não são permitidas em matrizes complexas.) 

60 3: Variáveis e Registradores de Armazenamento 



Aritmética com I STO I e I RCL I 
Combinando-se ISTol e IRel l com os operadores aritméticos ([::±J, ~10 e 
Q) você pode efetuar cálculos aritméticos u til izando valores armazenados 
sem ter que primeiro recuperá-los para a pilha . 

• Cálculos aritméticos com a função I STO I alteram somente o conteúdo da 
variável ou do registrador; a pilha não é afetada. 

Por exemplo, você poderia triplicar o valor da variável ABC pressionando 
31sTOI0 ABC 

• Cálculos aritméticos com a função I RCL I calculam o resultado no registra­
dor X. O conteúdo da variável ou do registrador e os outros registradores 
da pilha não são afetados. 

Por exemplo, você poderia subtrair o número em R12 do número no regis-
,"-Y trador X, pressionando IRCl IQ 12. 

Instruçlio ResuHado Resultado colocado em 

1 STO 1 W destino destino + x destino 
1 STO 1 Q destino destino - x destino 
1 STO 10 destino destino x x destino 
1 STO 1 G destino destino + x destino 
1 AcLI W fonte x + fonte registrador X 
1 ACL 1 Q fonte x- fonte registrador X 
1 ACL 1 0 fonte x x fonte registrador X 
1 ACL 1 G fonte x + fonte registrador X 

Note que o destino e a fonte podem ser qualquer registrador da pilha, registrador de armaze-
namento ou variável. x denota o conteúdo do registrador X. 

Aritmética de Recuperaçlio e LAST X. Cálculos aritméticos com 1 ACL 1 
salvam o valor x no registrador LAST X da mesma forma que funções de 
um número o fazem. Note como uma instrução normal de recuperação se­
guida por cálculo aritmético se compara com aritmética de recuperação: 
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• 100 IRCl l 03 G recupera o conteúdo de Ro3 e, então, divide aquele valor 
por 100. O d ivisor, Rm, é salvo no registrador LAST X. Uma vez que a 
pilha se eleva quando você executa IRCl I, o valor no registradorT é perdido. 

• 100 lRCl IG 03 cdlcula os mesmos resultado. Entretanto, os conteúdos 
de LAST X são diferentes. O numerador, 100, é salvo em LAST X porque 
e le foi o último valor x utilizado no cálculo. A fonte, Ro3, nunca é recupe­
rada para a pilha . Uma vez que a pilha não se eleva o valor no registra­
dor T não é perdido. 

Administrando Variáveis 

Apagando Variáveis 

Para apagar uma variável da memória: 

1. pressione . 1 CLEAR 1 CLV 

2. selecione a variável do catálogo ou digite o nome da variável utiJizando 
o menu ALPHA . 

Utilizando os Catálogos de Variáveis 

Quando você cria uma variável, a HP-42S adiciona o nome daquela va riável 
ao catálogo apropriado. Você pode pensar em cada catálogo como um arqui­
vo contendo as variáveis do mesmo tipo de dados. Para apresentar no visor 
um catálogo, press ione . ICATAlOG I e, então: 

• REAL para variáveis contendo mímeros reais ou cadeias alfanuméricas. 

• CPX para variáveis contendo números complexos. 

• MAT para variáveis contendo matrizes. 

Para recuperar uma variável de um catálogo, selecione o catálogo e, então, 
pressione a tecla de menu correspondente. 
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Imprimindo Variáveis 

Para Imprimir o conteúdo de uma única varljvel: 

1. pressione . 1 PR'NT 1 PRV 

2. selecione a variável do catálogo ou digite o nome da variável utilizando 
o menu ALPHA . 

Para Imprimir umall.ta completa de nome. de varljvel.: pressione . 
!PRINT! [!] PRUSR (print user = imprima usuário) . A funç~o PRUSR imprime 
todos os nomes de variáveis e rótulos globais de programa. Os nomes de 
variáveis são impressos primeiro, de forma que se você não estiver interessa­
do nos rótulos de programa, pressione I RIS I para interromper a listagem. 

Administrando os Registradores de Arma­
zenamento 

Os registradores de armazenamento são mantidos na HP-425 como uma ma­
triz denominada REGS. Cada elemento na matriz é um ú nico registrador 
de armazenamento que, como você já viu, pode ser armazenado ou recupe­
rado com ISTOI e IRell . Como REGS é uma variável, você pode manipular 
o conjunto inteiro de registradores de armazenamento com uma única ma­
triz. (Veja o capítulo 14 para mais informações sobre operações matriciais.) 
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Alterando o Número de Registradores de Armaze­
namento (SIZE) 

A função SlZE altera o número de registradores de armazenamento disponí­
vel. O tamanho padrão é de 25 registradores (Roo-R24) . O número máximo 
de registradores de armazenamento é limitado pela quantidade de memória 
disponível. Entretanto, as funções I STO I e I Rel i podem ter acesso diretamente 
somente aos registradores Roo a R99 - Para armazenar e recuperar dados nos 
registradores cuja numeração esteja acima de 99, você precisa utilizar endere­
çamento indireto (página 74). 

Para alterar o SIZE: 

1. pressione . IMODESI [!] SIZ E . 

2. digite o número de registradores. Utilize um, dois ou três dígitos segui­

dos por I ENTER I ou digite todos os quatro dígitos. 

Por exemplo, para estabelecer o SIZE em 10 registradores, pressione • 
IMODESI[!] SIZE 10 IENTERI. 

Você também pode alterar o número de registradores de armazenamento re­
dimensionando a matriz REGS. Veja "Redimensionando uma Matriz" no ca­
pítulo 14. 

Apagando Registradores de Armazenamento 

Para apagar todos os registradores de armazenamento, pressione . 1 CLEAR 1 
[!] CLRG 

Para apagar um único registrador, armazene zero no mesmo. Por exemplo, 
para apagar R,o. pressione O 1 STO 110. 

Imprimindo Registradores de Armazenamento 

Para imprimir todos os registradores de armazenamento, pressione • 
! PRINT! PRV RECS . Você pode interromper a listagem a qualquer' tempo 
pressionando I RiS 1 . Note que os registradores são impressos como uma ma­
triz-o elemento 1:1 corresponde a Roo. 

Para mais informações, veja o capítulo 7, " Impressão." 
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Armazenando e Recuperando Dados 
Alfanuméricos 

Quando a calculadora está no modo Alpha, as teclas I STO I e I RCL I são redefi­
nidas como IAsr ol (Alpha store = annazena alfanumérico) e IARCLI (Alpha recall 
= recupera alfanumérico). Estas funções alfanuméricas são utilizadas para co­
piar dados de e para o registrador Alpha da mesma forma que I 5TO I e I RCL I 
são utilizadas para mover dados de e para o registrador X. 

Existem diversas outras funções para trabalhar-se com dados alfanuméricos. 
Veja "Trabalhando com Dados alfanuméricos" no capítulo 9. 

Armazenando Dados Alfanuméricos (ASTO) 

A função ASTO copia os seis caracteres mais à esquerda no registrador Al­
pha para uma variável ou registrador. As variáveis contendo cadeias alfanu­
méricas estão localizadas no catálogo de variáveis reais (. 1 CATALOG I 

REAL ). 

Exemplo: Armazenando Dados aHanumérlcos. Digite uma cadeia 
de caracteres no registrador Alpha e armazene·a (os primeiros seis caracte­
res) em Rol. 

Ligue o modo Alpha. (Se você trabalhou o último exemplo no capítulo 1, a cadeia 
"-' The HP-4 2S pode ainda estar no registrador Alpha . Ela desaparece ime· 

diatamente quando você inicia a digitação de uma nova cadeia.) 

. !AlPHA ! 

Digite a cadeia RE SUL T= . (A seqüência de teclas é RST UV R 
ABCOE E RS TUV S RSTUV U JK LM L RS TUV 

T [!] <.) • .) 

RESULT = 

Agora, armazene a cadeia em Rro. (Lembre-se, para executar a função AS· 
TO, pressione ! STO ! quando o modo Alpha estiver ligado.) 

!ASTO! 03 
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Saia do modo Alpha e recupere Roo no registrador X. 

Esta é a aparência de uma cadeia alfanumérica quando ela está na pilha. O 
caractere = não está incluído porque cadeias armazenadas em variáveis e re­
gistradores estão limitadas a seis caracteres. 

Recuperando Dados Alfanuméricos (ARCL) 

A função ARCL copia dados em uma variável ou registrador para o registra­
dor Alpha. Se o registrador Alpha já contiver uma cadeia, os dados recupe­
rados são anexados a ela. 

Se você recuperar um número no registrador Alpha, a função RCL conver­
te-o em caractere alfanumérico utilizando o formato corrente do visor. 

Exemplo: Recuperando Dados para o Registrador Alpha. Calcule 
53 e anexe o resultado no registrador Alpha (o qual deve conter RESUL T 
= do exemplo anterior). Lembre-se, para executar a função ARCL, pressione 
I RCll quando o modo Alpha estiver ligado. 

5 IENTERI 3 .0 .1 AlPHA I 

IARCllO ST.>< 

IRESULT- I 
I:IJmIE:lll!Il!DCIillIiIIIiI!iI!I1II111i11 

IRESULT - 125. 0001L I 
I:IJmIE:lll!Il!DCIillIiIIIiI!iI!I1II111i11 

v 

Apresente no visor o conteúdo do registrador Alpha utilizando a função AVIEW. ""-" .1 PGM.FCN I RV1EW IRE SUL T 125. 0000 
x' 125.0000 

A informação vista pode ser apagada do visor como qualquer outra mensagem. 

~ 
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I
yx', "RESUL T" 
. 125.0000 
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4 
Executando Funções 

A HP-425 possui m ais de 350 funções embutidas-número grande demais 
para que elas coubessem no teclado. Em virtude disso, exis tem diversas ma­
neiras para executar-se funções. Você já aprendeu como executar funções 
que aparecem no teclado e em menus. Neste capítulo, você aprenderá três 
formas adicionais de executar funções: 

• utilizando o catálogo de fu nções. Pressione .1 CATALOG I FCN para apresen­
tar u m menu contendo todas as funções da calculadora . As fu nções estão 
organ izadas em ordem alfabética com os caracteres especiais no fin al. 

• utilizando o menu CUSTOM . Você pode criar um menu contendo as fun­
ções, programas e variáveis que você utiliza mais freqüentemente. 

• utilizando a tecla IXEOI (execute). Você pode executar qualquer função da cal­
culadora pressionando 1 XEQ 1 e, a seguir, digitar o nome da função util izan­
do o menu ALPHA . 

Você também aprenderá como: 

• especificar um parâmetro quando uma função solicita informações adicionais. 

• ver uma instrução sem executá-la mantendo pressionada uma tecla. 

Utilizando o Catálogo de Funções 

Pere .".cutar ume funçi o utilizando o cetálogo d. funçõ •• : 

1. pressione . 1 CATAl OG 1 FCN . (Se você planeja executar mais de uma 
função, pode evitar a saída automática selecionando o menu CATALOG 
duas vezes : . ICATAl OG I . lcATAl OGI FCN .) 
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2. encontre a função que você deseja executar: 

• utilize as teclas [!] e [!] para mover-se para cima e para baixo atra­
vés do menu. Se você mantiver pressionada qualquer dessas teclas, 
elas repetem a execução de modo que você pode, rapidamente, ter 
todo o menu. 

• para voltar ao topo do catálogo, pressione I EX1T I FCH 

3. para executar uma função, pressione a tecla correspondente do menu . 

Ex.mplo: Utlllzondo o eotilogo d. Funç6 ••. Utilize a função ASINH 
(arco-seno hiperbólico) para determinar o arco-seno hiperbólico de 15. 

15 

. 1 CATALOG 1 FCH 

Utilize a tecla [!] para buscar o catálogo até que você encontre ASINH. 

[YJ [YJ Ix' 15.0000 I 
IlIiIDEImIIlI!ilIII:IiI:III:ImCII:!i!I:I 

RSIHH 

o arco-seno hiperbólico de 15 é 3,4023 (com quatro casas decimais). 

Utilizando o Menu CUSTOM 

o menu CUSTOM contém 18 rótulos de menu em branco. Cada rótulo po-

v 

v 

de ser redefinido atribuindo-se a ele o nome de uma função, programa ou "-" 
variável. Portanto, você pode personalizar seu próprio menu para incluir fun-
ções, programas e variáveis que você utiliza mais freqüentemente . 

Efetuando Atribuições a Teclas do Menu CUSTOM 

Poro .f.tuor umo otrlbulçlo o umo teclo: 

1. pressione . 1 ASSIGN 1 
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2. utilize um catálogo ou o menu ALPHA para especificar a função, o pro­
grama ou a variável que você deseja atribuir: 

• UtiliZilndo um catálogo: 

a. pressione FCH PCN , REAL , CPX, ou NAT 

b. pressione a tecla de menu correspondente ao item que você deseja 
atribuir . 

• UtiliZilndo o menu ALPHA: 

•• pressione I ENTER! ou .1 ALPHA I para selecionar o menu ALPHA. 

b. digite o nome da função, programa ou variável. 

c. pressione IENTER I ou . !ALPHA! para completar o nome. 

3. pressione a tecla de menu para o rótulo a ser atribuído. Existem 18 rótu­
los de menu no menu CUSTOM (numerados de 01 a 18). Pressione [!] 
para apresentar no visor a segunda linha (rótulos de 07 a 12). Pressione 
[!] novamente para apresentar no visor a terceira linha (rótulos de 13 a 
18). Se você pressionar uma tecla para o rótulo que já possui uma atri­
buição, a nova atribuição substitui a anterior. 

Exemplo: Utilizando o Menu CUSTOM. Atribua a função ACOSH (ar-
'-' co-cosseno hiperbólico) à primeira tecla no menu CUSTOM e calcule o arco-<:os­

seno hiperbólico de 27. 

.......... A função ACOSH está na primeira linha do catálogo de funções. 

ACOSH IASS IGH "ACOSH" TO _ I ------
Agora pressione a primeira tecla no menu CUSTOM (! L + I). 

Ix' 3.4023 I CIIBlJ ____ _ 

A atribuição está pronta para ser utilizada. 

27 ACOSH Ix' 3.9886 I CIIBlJ ____ _ 

Assim, o arco-cosseno hiperbólico de 27 é 3,9886 (com quatro casas decimais). 
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Diversamente de outros menus de função, o m enu CUSTOM nào causa a 
saída automática do mesmo após cada uso. Pressione IEXITI. 

Apagando Atribuições a Teclas do Menu CUSTOM 

Para apagar uma única atribuição de tecla: 

1. pressione .1 A$SIGN I. 

2. pressione I ENTER II ENTER I ou .1 AlPHA I .1 AlPHA I . Isto termina a solicita­
ção por um nome. 

3. pressione a tecla do menu CUSTOM para o rótu lo cuja atribuição você 
deseja apagar. 

Para apagar todas as atribuições às teclas: 

1. pressione . 1 CLEAR I [!] para selecionar a segunda linha do menu CLEAR. 

2. pressione CL KY 

Utilizando a Tecla I XEQ I 

Par. executar uma função com I XEQ I: 

1. pressione I XEQ I . 

2. pressione IENTER I ou . IAl PHA I para selecionar o menu ALPHA . 

3. digite o nome da função. 

4. pressione IENTER I ou . 1 AlPHA I para comple tar a entrada . 

Por exemplo, você pode executar a função BEEP pressionando I XEQ II ENTE R I 
BEEP I ENTEA I. -

• Se você não tem certeza de como digitar BEEP, veja as instruções para utilizar o menu ALPHA 
à página 37 
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EspecHlcando os Parâmetros 

Muitas funções requerem um parâmetro para especificar exatamente o que 
a função deve fazer. Por exemplo, a função ARCL interpreta um parâmetro 
numérico como o número de um registrador e um parâmetro alfanumérico 
como um nome de uma variável. Veja a tabela abaixo. 

~ Nome da fU~ÇãO 

RRCL 14 RRCL "RBC",-

Parâmetro numérico 
(número de registrador) 

,/' Parâmetro Alfanumérico 
(nome de variável) 

Funç6e. que Requerem um Perimetro 

Funç6e. 
Perimetro Perimetro 
Numérico AHe 

ARCl, ASTO, DSE, Número de registrador.· Nome de variável. 
INPUT, ISG, RCl, STO 
VIEW, X < > 

~REG Número de registrador .• 

ClV, DIM, EDITN, Nome de variável. 
INDEX, INTEG, MVAR, 
PRV, SOLVE 

CF, FC?, FC?C, FS?, Número de flag. 
FS?C, SF 

ENG, FIX, SCI Número de dígitos. 

GTO, lBl·· Rótulo numérico de Rótulo alfanumérico de 
programa. programa. 

XEQ Rótulo numérico de Nome de função ou 
programa rótulo alfanumérico 

de programa. 

ClP,· · PGMINT, Rótulo alfanumérico 
PGMSlV, PRp·· de programa . 

• Funções Que aceitam números de registrador também aceitam registradores da pilha c0-

mo parâmetros . Veja " Especificando os Registradores da Pilha como ParAmetros" abaixo. 

o. Endereçamento indireto não pode ser utilizado com esta fu nção. 
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Funçõe. que Requerem um ParAmetro 

Funç6es 
ParAmetro ParAmetro 
Numérico Alfa 

DEL:" LlST" " Número de linha de pro-
grama. -

SIZE"" Número de registrado-
res de armazenamento. -

TONE Número do tom. -
.. Funções que aceitam números de registrador também aceitam registradores da pilha co-

mo parâmetros. Veja "Especificando os Registradores da Pilha como Parâmetros" abaixo . 

•• Endereçamento indireto não pode ser utilizado com esta função. 

Funç6es que Requerem dois ParAmatros 

Funç6es 
Primeiro Segundo 

ParAmetro ParAmetro 

ASSIGN Nome de função, rótulo Número de tecla (de 
de programa alfanumé- 01 a 18)" 
rico ou nome de variá-
vel ... 

KEYG, KEYX Número de teclas Rótulo de programa 
(de 1 a 9)." (local ou global). 

.. Não pode ser especificado utilizando endereçamento indireto. 

Parâmetros Numéricos 
As funções que aceitam parâmetros numéricos apresentam um cursor para 
cada dígito esperado. Por exemplo, a função FI X solici ta a entrada do 
número com F I X __ , que demanda dois dígitos. 

Para completar uma instrução com um parâmetro numérico: 

• entre um dígito para cada posição marcada por um cursor. 
à esquerda caso existam . 

Inclua zeros 

• ou, entre apenas os dígitos diferentes de zero e complete a função pressio­
nando I ENTE R I . 

Por exemplo, você pode estabelecer 9 registradores de armazenamento utilizan­
do SlZE e pressionando . IMOOESI [!] SIZE seguido por 9 IENTER lor0009. 
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Parâmetros Alfanuméricos 

Se a função aceita parâmetros alfanuméricos, você pode selecionar o menu 
ALPHA pressionando !ENTER! ou . !ALPHA!. Após digitar o parâmetro, pres­
sione I ENTEA I ou . 1 AlPHA I para completar a instrução. Os dígitos entrados 
enquanto o menu ALPHA é apresentado são tratados como caracteres aHanu­
méricos. 

Muitas funções que demandam parâmetros alfanuméricos automaticamente 
apresentam um catálogo de menu apropriado. Se o parâmetro que você ne­
cessita já existe, selecione-o pressionando a correspondente tecla de menu. 

Por exemplo, quando você executa I STO I a calculadora apresenta um catálo­
go de todas as variáveis correntemente armazenadas na calculadora. Se existe 
mais de seis entradas no catálogo, o anúncio •• indica que você pode utilizar 
[!] e m para apresentar no visor as linhas adicionais do menu de catálogo. 

Especificando os Registradores da Pilha como 
Parâmetros 

Qualquer função que utilize um registrador de armazenamento numerado 
também pode ter acesso a qualquer dos registradores da pilha (X, Y, Z, T 
e"LAST X) . 

P.r. aapeclflc.r um raglatr.dor d. pllh. como p.rAmatro: 

1. execute a função . (Por exemplo, pressione ISTOI.) 

2. pressione D 
3. especifique qual registrador você deseja endereçar: 

• ST L para o registrador LAST X. 

• ST X para o registrador X. 

• ST Y para o registrador Y. 

• ST Z para o registrador Z. 

• ST T para o registrador T. 

Veja a página 59 para exemplos utilizando parâmetros da pilha. 
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Endereçamento Indireto - ParAmetros Armaze­
nados em Outros Lugares 

Os parâmetros para muitas funções podem ser especificados utilizando ende­
reçamento indireto. Isto é, ao invés de entrar o parâmetro como parte da ins­
trução, você supre a variável, o registrador de armazenamento ou o registra­
dor da pilha que contém o parâmetro reaL 

O endereçamento indireto é particularmente útil em programas quando o 
parâmetro para uma função é calculado. 

Para e . peclflcar um par" metro utilizando endereçamento Indireto: 

1. execute a função. 

2. pressione D. Se a calculadora apresentar no visor I ND __ após o no­
m e da função, salte para o p asso 4. 

3. pressione I NO 

4 . especifique onde o parâmetro real está localizado: 

• em uma variável. Pressione uma tecla de menu para selecionar a variá­
vel (o catálogo de variáveis reais é au tomaticamente apresentado se 
existir alguma variável real) ou digite o nome da variável utilizando 
o menu ALPHA. 

• em um registrador de annaze1tamento. Digite o número do registrador 
(dois dígitos ou um único dígito seguido por lENTER I ). 

• em um registrador da pilha. Pressione O seguido por ST l 

ST X ST Y ST Z ou ST T 

Nota 

Parâmetros aUanuméricos especificados indiretamente estão 
limitados a seis caracteres porque as cadeias alfanuméricas ar­
mazenadas em variáveis e registradores são limitadas a seis 
caracteres. 

Exemplo: Endereçamento Indireto Utilizando uma Var iável. Arma­
zene 3 em ABe. A seguir armazene fi em Roo utilizando o endereçamento 
indireto. 

31 $TO 11 ENTE" I ABC I ENTE" I 

7 1E] 
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ISTOID lHO ABC 

Para verificar se a instrução foi bem sucedida, recupere o conteúdo de Roo. 
IRClI 03 

Exercícios: Especificando Parãmetros 

1'B,.f.: estabeleça o formato do visor com duas casas decimais. 

Seqüência de tecla.: .1 OISP I F! x 02 

"- Tar.fa: estabeleça o formato do visor em notação de engenharia utilizando 
o número de dígitos especificados no registrador X. 

Seqüência de teclas: .1 OISP I EHC D D ST X 

Ta,.fa: armazene uma cópia do registrador X na variável ou registrador 
__ de armazenamento especificado no registrador Y. 

Seqüência de tecla.: I STO I D lHO D ST Y 

Ta,.fa: copie os seis primeiros caracteres do registrador Alpha no registra­
dor X. (Em modo alfanumérico, a tecla I 5TO I executa a função ASTO .) 

Seqüência de tecla.: . IAlPHAIIASTOID ST x 

1'IIr.'.: anexe uma cópia dos dados no registrador T ao conteúdo do regis­
trador Alpha. (Em modo alfanumérico a tecla IRell executa a função ARCL.) 

Seqüência de tecla.: .1 AlPHA I I ARCl I D S T T 

,..,.f.: teste o fIag especificado pelo número na variável F (Admitindo que 
F já existe). 

Seqüência de tecla.: . 1 FLAGS 1 FS? D F 
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Vendo a Função Antecipadamente e NULL 

Quando você mantém pressionada uma tecla que executa uma função, o no· 
me da função é apresentado no visor. Isto é ver antecipadamente a função. 

Se você mantiver pressionada a tecla por cerca de um segundo, a palavra 
NU L L substitui o nome da função no visor e a função não é executada. Se 
você soltar a tecla antes que NULL seja apresentad a no visor, a instrução é 
executada. 

Por exemplo, pressione e mantenha pressionada a tecla I TAN I. 

I TA N I (mantenha pressionada) ITAN 
x, 2.6458 

I
NULL 
x, 2.6458 

A mensagem NU L L permanece no visor até que você solte a tecla e a fun­
ção TAN não é executada. 

(solte) IY' 2.6458 x, 2.6458 

Você pode ver antecipadamente instruções que incluem parâmetros manten­
do pressionada a última tecla na seqüência que executa a instrução. 

1s lsTO I 02 (matenha pressionada a tecla [1]) ISTO 02 
~.x~, ~15~.~0~0~0~0~ ________ ~ 

(solte) 

INULL 
x' 15.0000 

IY' 2.6458 
x' 15.0000 

Uma vez que a instrução foi abortada, nad a foi escrito sobre os dados que 
estavam em R 02 . 
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5 
Funções Numéricas 

'-' A maioria das funções internas da HP-42S são para cálculos numéricos. Es­
te capítulo descreve funçõt!s numéricas para : 

• matemática geral. 

• percentagem e variação percentual. 

• cálculos e conversões trigonométricas. 

• alterando partes de números. 

• probabilidade. 

• funções hiperbólicas. 

Muitas das funções apresentadas neste capítulo não aparecem no teclado 
da HP-42S. O capítulo anterior, "Executando Funções", descreve como exe­
cutar funções que não estão no teclado ou em um menu. 

Lembre-se, existem dois tipos de funções numéricas: 

• de um número, que substituem o número no registrador X com um resulta­
do (página 29). 

• funções de dois números, que substituem os números nos registradores X 
e Y com um resultado e deixam a pilha cair (página 30). 

Funções Matemáticas Gerais 

A tabela a seguir sumariza as funções matemáticas gerais no teclado da 
HP-42S. O nome alfanumérico para cada função é apresentado quando vo­
cê mantém pressionada a tecla ou quando a função é entrada em um programa . 
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Funçõe. de Um Número 

Para Calcular Pre.s lone Nome 
AHanum6r1co 

Troca sinal de x. GEl +/ -

Inverso de x. DEl 1/X 
Raiz quadrada de x [EJ SQRT 
Quadrado de x. .~ X12 
Logaritmo comum de x. ILOGI LOG 
Exponencial comum de x. . 0 101X 
Logaritmo natural de x. [illJ LN 
Exponencial natural de x. . 0 E1X 

Funçõe. de Doi. Número. 

Para Calcular Pressione 
Modo 

AHanum6r1co 

Soma de x e y (x + yj . [±] + 
Diferença de x e y (y - ><l. Q -
Produto de x e y (x x yj . [Z] x 
Quociente de x e y (y .,. ><l. [±] 
ya x (y'). 0 Y1X 

E"emplo: Calculando uma Raiz Cúbica. Calcule V14 . Uma vez que is-
5tO pode ser expresso como um expoente (141/3), utilize a função .[a . 
14 1'NT'R I 3 

A raiz cúbica de 14 é 2,4101 (com quatro casas decimais). 
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Percentagens 

As funções de percentagens são funções de dois números especiais porque 
diversamente de outras funções de dois números, a pilha não se move quan­
do O resultado é colocado no registrador X. 

Percentagem SImples 

A função de percentagem (. 00) calcula x% de y. Por exemplo, para calcu­
lar 12% de 300: 

Uma vez que o valor orig inal é preservado no registrador Y, você pode facil­
mente calcular outra percentagem do mesmo número. Apague o registrador 
Y e calcule 25% de 300. 

A preservação do valor y também é útil se você deseja adicioná-lo à percen­
tagem calculada. 

Esse resultado é 300 mais 25% de 300 (ou 125% de 300). 

Variação Percentual 

A função %CH (variação percentual) calcula a percentagem de variação de ypara x. 

Exemplo: Calculando uma Varlaçio Percentual. O custo de camisas 
em uma boutique recentemente passou de $24,99 para $26,99. Qual foi o au­
mento percentual? 

24.99 IENTER I 26.99 
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. 1 CATALOG 1 FCN w 'IoCH 

o preço aumentou mais de 8%. 

Trigonometria 

Estabe'ecendo Modos Trigonométricos 

A primeira linha do menu MODES ( . 1 MODES 1 ) mostra dois conjuntos de 
modos: 

• o modo angular informa à HP-42S que unidade de medida admitir para nú­
meros utilizados com funções trigonométricas. 

360 graus = 2..- radianos = 400 grados 

• o modo de coordenada indica como os números complexos são apresentados 
no visor-notação retangular ou polar. Veja o capítulo 6 para uma descri­
ção completa de números complexos. 

Para alterar um modo, pressione a tecla de menu correspondente. 

·L OEG Graus (degrees) (sem anúncio)" 

RAO Radianos (anúncio RAD). 

GRAD Grados (anúncio ORAD). 

RECT Retangular .• 

POLAR Polar. 

Funções Trigonométricas 

Para calcular o seno, cosseno ou tangente de um ângulo, utilize as funções 
trigonométricas no teclado. Por exemplo, para calcular o seno de 30°, pres­
sione 30 1 SIN 1 . 

• Modo Padrão. 
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Para calcular um ângulo, utilize as funções trigonométricas inversas no tecla­
do. Por exemplo, para calcular o ângulo que produz um seno de 0,866, pres­
sione .866 .1 AS IN I (arco-seno). 

As funções trigonométricas (incluindo as funções inversas) observam um 
modo angular corrente para todos os cálculos. 

E"emplo: Utilizando a funç60 COSo Mostre que o cosseno de (5/7) .. ra­
dianos e o cosseno de 128,570 são o mesmo (até quatro casas decimais) . Ini­
cie estabelecendo um modo Radianos (RAD é ligado). 

.IMOOESI RAO I;: 24.991313 
8.131332 

Calcule (5/7) ... 

5 IENTEA I 7 G . W W IY' 8 . 131332 x, 2 .24413 

Calcule o cosseno de (5 /7)". 

Icosl IY' 8. 131332 x' -13.6235 

Agora, mude para modo Graus (RAD é desligado) . 

• IMODESI DEC 

Calcule o cosseno de 128,57° 

128.571 COS I 

IYx', 8 . 131332 
. -13.6235 

IY' -13. 6235 
x' -13. 6235 

Quando você terminar, ambos os resultados estarão no visar para você comparar. 

E"emplo: Calculando um Ângulo. O ângulo 8 no triângulo a seguir po­
de ser determinado utilizando-se as funções trigonométricas inversas. 
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() = arco-seno e/r) - arco-cosseno (h/r) = arco tangente (·/b) 

Suponha que a - 4 e c - 8. Qual é o valor de O? 

4 1 ENTE R 1 8 G rIY-' --'0,-.'6"2"'3"'5------., 
x, 0.5000 

. IASINI 

o ângulo O é 30° . 

Funções de Conversão 

A primeira linha do menu CONVERT (. 1 CONVE RT I) contém seis funções pa· 
ra converter unidades trigonométricas ou coordenadas. 

+OEC 

'HR 

Radianos para graus. 

Graus para radianos. 

Horas·minutos-segundos para horas. 

+HMS Horas para horas-minutas-segundos. 

+REC Polar para retangular. 

'POL Retangular para polar. 
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Convertendo Graus em Radianos e Vice-Versa 

A função -+ DEG (para graus) converte um número real no registrador )Ç. de 
radianos para graus decimais. De modo inverso, a função -+ RAD (para radia­
nos) converte um número real no registrador X de graus decimais para radia­
nos. (O modo angular corrente é ignorado por estas duas funções.) 

Por exemplo, converta 0,5 radianos em graus . 

. 5.l cONVERTI .OEG 

I
yx', 30. 0000 
. 28.6479 

V Converta 30° em radianos. 

30 .1 CONVERT I .RAO IY' 28.6479 
x' 0.5236 

.~ 

Utilizando o Formato Horas-Minutos-Segundos 

A HP-425 possui quatro funções para trabalhar com números expressos no 
formato horas-minutos-segundos. Você pode utilizar esse formato para valo­
res de tempo (H.MMSSss) ou ângulos expressos em graus (D.MMSSss). Por 
exemplo, os números a seguir poderiam representar a hora 15:25:18.98 ou o 
ângulo 15°25'18.98": 

15.251898 
--~ , ,. '" 

Horas Minutos Segundos 
ou (18,98) 

graus 

15.4219 , 
Horas ou graus no formato 
decimal (arredondado 
para quatro casas decimais) 

Convertendo de um Formato para o Outro. Valores para o tempo (em 
horas) ou ângulos (em graus) podem ser convertidos do formato fração-deci­
mal para o formato horas-minutos-segundos ou vice-versa utilizando fun­
ções de um número - HR (para horas decimais) e - HMS (para horas-minutos­

segundos). 

Por exemplo, converta 1,25 horas no formato horas-minutos-segundos. 

1.25.l cONVERTI 'HMS 

Executar -+HR 

1.2500. 

mudaria 1.1500 (isto é, 1:15:00 ou 1°15'00") de volta para 
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Cálculos Arftmétlcos com Minutos e Segundos. Para adicionar e sub­
trair valores em horas (ou ângulos) no formato horas-minutas-segundos uti­
lize as funções HMS + (horas-minutas-segundos, adiciona) e HMS - (horas-minu­
tos-segundos, subtrai). 

Por exemplo, se uma reumao InICIOU às 9h 47min a.m. e terminou à Ih 
02min p .m., quanto durou a reunião? Entre os dois tempos no formato ho­
ras-minutos-segundos. (Entre 1h 02rnin p .m. como 13h 02rnin) 

13.02 IENTERI 9.47 

Execute HMS - utilizando a função catálogo . 

• 1 CATALOG 1Ft H 

Utilize [!] e m para encontrar a função HMS -. (Lembre-se, essas teclas 
se repetem se você as mantiver pressionadas.) Quando você encontrar a fun­
ção, execute-a pressionando a tecla de menu correspondente . 

HMS -

A reunião durou 3 horas e 15 minutos. 

Para multiplicar ou dividir utilizando um valor em horas-minutas-segundos, 
primeiro converta o número para horas decimais ( . ICONVERTI +HR ), a 
seguir execute o cálculo aritmético. Se você necessita o resultado expresso 
no formato horas-minutos-segundos, converta-o de volta (. 1 CONVERT 1 
+HMS ). 

Conversões de Coordenadas (Polares, 
Retangulares) 

As funções para conversão de coordenadas são - REC (para retangu la r) e 
- POL (para polar) . As coordenadas retangulares (x,y) e as coordenadas polares 
( r,O) são medidas como mostradas na ilustração abaixo. O ângulo () é medi­
do em unidades estabelecidas pelo modo angular corrente. (O modo corren­
te de coordenadas é ignorado por essas duas funções.) 
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Antes de converter um conjunto de coordenadas, assegure-se de que o mo­
do angular esteja estabelecido nas unidades adequadas para 8 (página SO) . . 

Par. converter coordenada. retangular •• em polar •• : 

1. digite a coordenada y e pressione I ENTER I . 

2. digite a coornenada x. 

3. pressione .1 CONVERTI +POL . As coordenadas polares (r e fi) substi­

tuem x e y nos registradores X e Y. 

Par. converter coordenada. polar •• em retangular •• : 

1. digite 8 e pressione I ENTER I . 

2. digite o raio, r. 

3. pressione .! CONVERTI -tREC . As coordenadas retangulares (x e y) subs­
tituem r e () nos registradores X e Y. 
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Alterando Partes de Números 

A segunda linha do menu CONVERT contém as seguintes funções: 

.,<owrn"L IP Parte inteira. 

FP Parte fracionária. 

RHO Arredonda (Round). 

RBS Valor absoluto. 

S I GH Sinal. 

MOO Módulo. 

Pa rte Intelr. (lP). A função IP remove a parte fracionária de um número 
real. Por exemplo, a parte inteira de 14,2300 é 14,000. 

Parte Fraclonerl. (FP). A função FP remove a parte inteira de um núme­
ro real . Por exemplo, a parte fracionária de 14,23(X) é 0,2300. 

Arredondondo Núme ros IRND). A função RND arredonda um número 
real para um número de dígitos especificado pelo formato corrente do visor. 
Por exemplo, para arredondar um valor em cruzados para o próximo centa­
vo, estabeleça o formato no visor em FIX 2 e, a seguir, execute RND 
(. lolspl FI X 0 2 . ICONVERT I [!] RHO ). 

Valor Absoluto (ABS,. A função ABS substitui o número no regis trador 
X com seu valor absoluto. Se o registrador X contém um número complexo, 
ABS dá como resultado r (o raio) . 

o Slnol de um Número ISIGN). A função SIGN testa um número real 
no registrador X e dá como resultado: 

• 1 se x é um número maior ou igual a zero. 

• - 1 se x é um número menor que zero. 

• O se x não é um número. 

Se o registrador X contém um número complexo, SIGN dá como resultado 
o vetor unidade bidimensional (que também é um número complexo.) 
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Módulo IMOD). A função MOD calcula o resto de y -;- x (onde x e y são 
........ números reais) . 

Probabilidade 

o menu PROB (probabilidade) contém as seguintes funções : 

-L COMB Combinações 

PERN Permutações 

Nl Fatorial 

GAN Função gama. 

RAN Número aleatório (O ,. x < 1 ). 

SEED Semente (Seed). 

Funções de Probabilidade 

Comblneçõ ••• A função COMB (combinações) calcula o número de conjun­
tos possíveis de y elementos diferentes tomados em quantidades de x ele­
mentos de cada vez. Nenhum elemento ocorre mais de uma vez em um con­
junto e ordens diferentes do mesmo elemento não são contadas separada­
mente. A fórmula é 

y! 
x!(y - x) ! 

Permutações. A função PERM (pennutaçõe5) calcula o número de arranjos 
diferentes possíveis de y elementos diferentes tomados em quantidades de 
x elementos de cada vez. Nenhum elemento ocorre mais de uma vez em 
um arranjo e ordens diferentes dos mesmos x elementos são contadas separa­
damente. A fórmula é 

y! P ,.< ~ -,.-'-___ 
(y - x)! 

F.tor ••••. A função N! (fatorial) calcula o fatorial de um número real (so­
mente inteiros) no registrador X. Por exemplo, calcule 51. 
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5.lpR061 NO 

Funçloo O.m •• A função Gamma calcula r(x). Digite xe, a seguir, pressione. 
I PR061 CRH 

Gerando um Número Aleatório 

Par. ger.' um número al •• tórlo: pressione .1 PRoa I RFlH . A função 

RAN dá como resultado um número no intervalo O ~ x < 1. * 

A calculadora u til iza uma semente para gerar números aleatórios. Cada núme- '-' 
ro aleatório gerado se torna a semente para o próximo número aleatório. 
Portanto, uma seqüência de números aleatórios pode ser' repetida iniciando- "-.-/ 
se com a mesma semente. 

Par. armazenar uma nova •• mente: 

1. digite qualquer núme ro real. 

2. pressione . IPR061 SEED . 

Sempre que a memória contínua for inicializada, a semente é inicializada pa­
ra zero. Q uando a semente é igual a zero, a calculadora gera uma semente 

internamente . 

• O gerador de números aleatórios na HP-425 na realidade dá como resultado um número que é 

parte de uma seqüência de números pseudoaJealórios unifonnemenle distribuída. Essa seqüên­
cia passa pelo leste espectral (D. Knuth, Seminumerica/ A/gorithms, vol . 2, London: Addison Wes­
ley, 1981). 
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Funções Hiperbólicas 

Para utilizar uma função hiperbólica, digite x e, a seguir, execute a função. 

Pere Celculer: Execute: 

Seno hiperbólico de x. SINH 

Cosseno hiperbólico de x. COSH 

Tangente hiperbólica de x. TANH 

Arco-seno hiperbólico de x. ASINH 

Arco-cosseno hiperbólico de x. ACOSH 

Arco tangente hiperbólico de x. ATANH. 
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6 
Números Complexos 

Como mencionado no capítulo 3, números complexos são um dos quatro ti­
pos de dados utilizados pela HP-42S. Neste capítulo, você aprenderá: 

• como entrar números complexos. 

• como os números complexos são armazenados e apresentados no visor. 

• como efetuar cálculos aritméticos com números complexos. 

• corno converter os registradores de armazenamento para conter núme­
ros complexos. 

Entrando Números Complexos 

Existem d uas notações comuns para escrever-se números complexos z: 

• forma retangular: z = x + iy. 

• forma polar: z = r 4- O. 

x 

y 
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As relações a seguir existem e definem como as duas formas são relacionadas. 

x=rcosO 

y = r sin O 

Existem duas partes em um número complexo: x e y ou r e O. Cada parte 
pode ser qualquer número real. O ângulo O é expresso utilizando o modo 
angular corrente (Graus, Radianos ou Grados). 

Para digitar um número complexo: 

1. se necessário, estabeleça os modos corretos para as coordenadas e ângu-
los (utilizando O menu MODES). 

2. digite a parte da esquerda (x ou r) ; pressione I ENTE R I. 

3. digite a parte da direita (y ou 8). 

4 . pressione .1 COMPLEX I para converter os dois números reais nos registra­
dores X e Y em um número complexo no registrador X. Cada parte é 
apresentada no visor utilizando o formato corrente. 

Por exemplo, para digitar o número complexo 2 + 11, pressione 2 I ENTER I 

. ' COM.LEX I . 

O modo de coordenadas (Retangular ou Polar) determina como a calculado­
ra interpreta e apresenta os números complexos (como x + iyou r J &). 

Como Funciona . ' COM.LEX I: 

• se os registradores X e Y contêm números reais, executar .1 COMPLEX I 
combina-os para formar um número complexo. 
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• se o registrador X contém um número complexo, executar . 1 COMPlEX 1 
separa um número em dois números reais. A parte da· esquerda vai para 
o registrador Y e a parte da direita permanece no registrador X . 

./ .ICOMPLEXI~ 

T 4 4 

Z 3 4 

Y 2 3 
1---1 

X L-_1,,-..J 

" . 1 COMPLEX 1 -----

2 + i1 

T 

Z 

Y 

X 

Como os Números Complexos São Apre­
sentados no Viso r 

Internamente, a calculadora sempre armazena números complexos na for­
ma retangular. Isso tem os seguintes efeitos quando o modo polar é utilizado: 

• o ângulo O é sempre nonnalizado. Isto é, a porção do ângulo de um núme­
ro complexo nunca é maior do que ± 180° (± 'Ir radianos). 

• se um número complexo é digitado com um raio negativo, o raio se tor­
na positivo. O ângulo O é aumentado por 180° ('Ir radianos) e, então, nor­
malizado. 

• se um número complexo é digitado com um raio de zero, a porção do ân­
gulo do número é também reduzida a zero. 

Se qualquer parte de um número complexo for muito grande ou muito pe­
quena para ser apresentada no visar utilizando o modo corrente de apresen­
tação, ambas as partes são apresentadas utilizando notação de engenharia 
(ENG 2). Para ver ambas as partes de um número complexo utilizando a pre­
cisão total, pressione e mantenha pressionada . 1 SHQW 1 . 
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p x = -3 

r 
y = 4 

Os quatro números complexos a seguir são representações equivalentes do 
ponto P mostrado acima. 

Modo de Coordenada: Modo Angular: Vlsor: 

Retangular Qualquer -3 .OOOO i 4 .OOOO 

Polar G raus 5 .OOOO "- 126.8699 

Polar Radianos 5.OOOO "-2 .2143 

Polar Grados 5 .OOOO "- 14O.9666 

Aritmética com Números Complexos 

A maioria das funções aritméticas no capítulo anterior funciona com núme­
ros complexos bem como com números reais. Por exemplo, calcule a seguin­
te expressão: 

(5 + 13) + (7 - i9). 

Assegure-se de que a calculadora está em modo Retangular. 

• 1 MDDES I REÇJ Ly,....::00!.:. °""°""°°=--___ ---11 .. ~0.0000 . 
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Entre os dois números 

5 1 ENTER I 3 . 1 COMPLEX I 

7 I ENTER I 9 [iIJ .1 COMPLE X I 

E adicione-os. 

IY' 5.13131313 i3.13131313 
.x , 7.13131313 - i9.13131313 

IY' 13 .13131313 
x' 12 .13131313 -i6.13131313 

Resultados Complexos Produzidos por Funções de Número Real. 
Algumas funções em números reais podem produzir um número complexo 
como resultado. Por exemplo, calculando-se a raiz quadrada de um número 
negativo produz-se o número complexo apropriado. 

Multiplique o resultado do cálculo acima por ..J - 25. * 

25 1+,_ I[E] 
1
" , 12 .13131313 -i6.13131313 
.x' 13 . 13131313 i5.13131313 

IY' 13.13131313 
)( , 313 .13131313 i613.I3I3I313 

Operações Vetoriais Utilizando Números 
Complexos 

Um número complexo pode representar um vetor num plano bidimensio­
nal. Util izando as funções vetoriais na segunda linha do menu MATRlX (ve­
ja página 220), você pode executar operações vetorias com números complexos. 

Exemplo: Produto Escalar de Números Complexos. A figura a se­
guir representa três vetores de força bidimensionais. Util ize números comple­
xos e adicione os três ve tores. A seguir, util ize a função DOT (produto esca­
lar) para encontrar a componente do vetor resultan te ao longo da linha de 1750 

. 

• A capacidade da calculadora prod uzir resultados complexos com funções de número real pode 
ser desativada pressionando-se _ 'MODES I GJ RRES (rtsultados reais aperlas). Para ativar 
resultados complexos (após eles lerem s ido desalivados com RRES ), pressione . 'MODESI 
[!] CRES (atiw resultado complexo). 
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y 

185Nj 62 0 

170Nj 143° 

x 

100N j 2610 

Selecione modos Graus e Polar. 

. I MOOESI DEG . IMODESI POLAR 

Adicione os três vetores. 

185 1 ENTER I 62 .1 COMPlEX I 

170 I ENTER 1143 .1 COMPlEX 1 

100 1 ENTER 1 261 .1 COMPlEX 1 

Iy' 0.0000 
x' 67.0820 .!63 .4349 

y, 67.0820 .!63.4349 
x' 185. 0000 .!62.0000 

y, 185. 0000 .!62. 0000 
x' 170.0000 .!143.0000 

y, 67.0820 .!63.4349 
x' 270.1198 .!100.4332 

y, 270 .1198 .!100.4332 
x' 100.0000 .!-99.0000 

y, 67.0820 .!63.4349 
x' 178 .9372 .!111.1489 

Assim, a soma resultante é uma força de aproximadamente 179 Newtons a 111 0
. 
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100N / 261° 
170N / 143° 

185N / 62° 

Agora ca1cule a componente a 1750 deste resultado. 

1 1 ENTER 1175 .1 COMPLEX 1 y, 178.9372 ..:111.1489 
x' 1. eeee ..: 1 75. eeee 

Ix' 78. 8586 I 
. DDIIIlIBI!l!I1IIDIDIIJ:WllImCJ. 

Assim, a soma resultante tem uma componente de aproximadamente 79 
Newtons na direção de 1750 . 

IEXIT I 
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Exemplo: Celculendo Momentos. Para calcular o momento de dois veto­
res, utilize a função CROSS (produto vetorial). O produto vetorial de dois ve­
tores é um terceiro vetor ortogonal . Entretanto, quando se efetua o produto 
vetorial de dois números, a HP-42S simplesmente dá como resultado um nú­
mero real que é igual à grandeza, com sinal, do momento vetor resultante. 

Encontre o momento gerado pela força atuando através da alavanca, na ilus­
tração abaixo, onde 

300 Ibs / 205 o 

-- --- x 

Selecione modos Graus e Polar. (Você pode saltar este passo se já selecionou 
estes modos.) 

. 1 MODES I DEC . IMODESI POLAR 

Digite o vetor raio e o vetor força. 

5 1 ENTER I 50 . 1 COMPlEX I 

300 IENTER I 205 . 1 COMPlEX I 

IY' 67.138213 ..:63.4349 
.x, 78.8586 

IY' 78.8586 
x' 5.13131313 ..:513.13131313 

Y' 5.13131313 ..:513.13131313 
x' 31313.13131313 ":-155.13131313 
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Calcule o produto vetorial . 

• 1 MATAIX I [!] CROSS 

o vetor momento tem uma magnitude de 634 e uma vez que o resultado é 
positivo, o vetor aponta para cima, perpendicular ao plano desta página. * 

IEXIT I 

Armazenando Números Complexos 

Variáveis Complexas 

Quando você armazena um número complexo em uma variável, o nome des­
ta é adicionado ao catálogo de variáveis complexas . Para apresentar um me­
nu de catá logos contendo todas as variáveis complexas, pressione 
. ICATALOGI CPX . Para recuperar uma variável do catálogo, pressione a 
correspondente tecla de menu . Veja o capítulo 3 para detalhes na utilização 
de variáveis e catálogos. 

Tornando os Registradores de Armazenamento 
Complexos 

Normalmente, cada registrador de armazenamento pode somente conter 
um número real ou uma cadeia alfanumérica. Entretanto, você pode alterar 
o tipo da matriz REGS para complexa de forma que cada registrador de ar­
mazenamento possa conter um número complexo. 

* Se o problema que você está trabalhando requer um vetor verdadeiro (tridimensional) como re· 
sultado, utilize uma matriz 1 X 3 para representar cada vetor em três dimensões. 

98 6 : Números Complexos 



P.r. tom.r o. regl.tr.dore. de .rm.zen.mento complexo.: 

1. entre zero como um número complexo: O I ENTEA I .1 COMPlEX I . 

2. pressione I STO I [±] RECS para adicionar o número complexo (zero) à 
'-' matriz RECS. 

Uma vez que o resultado de qualquer cálculo aritmético é complexo se qual­
quer operando for complexo, este procedimento toma os registradores de 
armazenamento complexos. O procedimento falhará se quaisquer dos regis­
tradores de armazenamento contiver uma cadeia aUanumérica. 

P.r. tom.r o. regl.tr.dore. de .rm.zen.mento r •• I.: 

1. pressione I RCl l RECS para recuperar uma cópia dos registradores de 
armazenamento no registrador X. 

2. pressione .1 COMPLEX I para separar a matriz complexa em duas matrizes 
reais. 

3. pressione Ix:::yl para mover a matriz de p~tes reais para o registrador X. 

4. pressione I STO I RECS . 
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7 
Impressão 

A HP-42S iI:rlprime informações utilizando a impressora infravermelho HP 
82240A que aceita s inais infravermelhos gerados pela saíd a de impressão 
da calculadora. 

O anúr.cio de impressão ( -,)é ligado sempre que a calculadora envia in­
formações através de sua saída de impressão. 

Saída de Impressão ~ 

~P.J HEWLETT 
PACKARO 

425 "PN SCIENTlFIC 

Anúncio de Impressão 

I 
• - I 

Com a impressora você pode: 

• imprimir resultados intermediários e resultados fin ais, incluindo todos 
~~~&- ~ 

• manter um registro corrente da seqüência de teclas pressionadas e dos 
cálculos. 

• listar os nomes de programas e variáveis armazenados na calculadora . 

• imprimir listagens de programas completas e parciais. 

• imprimir uma cópia do visor. 
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v 

v 

Operações de Impressão Comuns 
As duas primeiras linhas do menu PRINT contêm estas funções de impressão: 

PRI 

PRP 

PRV 

PR5T 

PRA 

I PRX 

Imprime estatísticas. 

Imprime programa. 

Imprime variável. 

Imprime pilha. 

Imprime registrador alfanumérico. 

Imprime registrador X. 

PRUSR Imprime usuário (variáveis e programas). 

LI 5 T Lista linhas de programa. 

AOV Avança papel da impressora. 

PRLCO Imprime LCD (visor). 

DELAY Tempo de ,atraso entre linhas. 

A seguir algumas tarefas de impressão corno: 

Pere etlver e Impressio: pressione .1 PRINT 1 ~ POH (impressão liga­
da). A função PRON ativa os flags 21 (ativa a impressora) e 55 (existência 
da impressora) . 

A saída de impressão infravermelho permanece ativada até que você a desa­
tive pressionando .1 PRINrl ~ POFF (impressão desligada). A função PROFF 
desativa os flags 21 e 55. 

Pere Imprimir o conteúdo do reglstredor X: pressione .1 PRINr 1 

PRX 

Pere Imprimir o conteúdo de ume verlAvel: 

1. pressione .1 PRINr 1 PRV 

2. selecione a variável do catálogo ou digite o nome da variável util izando 
"'--' o menu ALPHA. 
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Por exemplo, para imprimir o conteúdo dos registradores de armazenamen-
to (que são armazenados como uma matriz denominada REGS), pressione . '-' 
IPRINTI PRV REGS 

Para Imprimir o conteúdo do registrador Alpha: pressione . 1 PRINT 1 
PRR 

Modos de Impressão 

Como e quando a informação é enviada à impressora depende dos modos cor­
rentes. As funções para controlar os modos de impressão estão na terceira 
linha do menu PRlNT . 

• IPRINTI

L PO" Impressão ligada. 

POFF Impressão desligada. 

NA" Modo manual. 

HQRN Modo normal. 

TRACE Modo de rastreamento. 

Para selecionar um modo de Impre •• io: 

1. pressione . 1 PRINr 1 ~ . 

2. pressione um ~os seguintes : 

102 

• MAH (Modo manual). Utilize este modo quando você deseja que 
a calculadora imprima somente quando uma função de impressão for 
executada. As funções VIEW e AVlEW podem também gerar saída im­
pressa neste modo . (Este é o modo padrão.) 

• HORM (Modo normal). Utilize este modo quando você deseja impri- __ 
mir um registro das solicitações de seqüência de teclas. 

• TRACE (Modo de rastreamento): Utilize este modo quando você dese-
ja imprimir um registro de solicitações, seqüência de teclas e resulta- __ 
dos. Se um programa estiver em execução, cada instrução é. impres-
sa à medida que ela é executada. Este moçlo é primordialmente inten- -......; 
cionado para teste e depuração de programas. 
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"Flags" que Afetam a Impressão 

Existem diversos flags que afetam como e quando a informação é impressa. 
Por exemplo, para fazer que toda a impressão seja em largura dupla, ative 
o f1ag 12 (. 1 FLAGS 1 SF 12). Para voltar à largura normal de impressão, 
desative o f1ag 12 (. IFLAGsl CF 12). 

Fie". Flne llde de Pi " lne ' . ) 

12 Impressão em largura dupla. 274 

13 Impressão em letras minúsculas. 274 

15 e 16 Modo de impressão. 274 

21 e 55 Ativa a impressora e existência da impressora 131 e 132 

Velocidade de Impressão e Tempo de 
Atraso 

Uma vez que a HP-425 é capaz de enviar informações mais rapidamente 
do que podem ser impressas pela impressora infravermelha HP 82240A, a 
calculadora utiliza um tempo de atraso para evitar perda de informação. Pa~ 
ra otimizar a velocidade de impressão, estabeleça o tempo de atraso ligeira­
mente maior do que o que leva sua impressora para imprimir uma única li­

nha de informação. 

Pere e . t e bele cer O tempo de etre. o de Impre •• ã o: 

1. digite o tempo de atraso no registrador X (em segundos). O maior atra­
so que você pode estabelecer é 1,9 segundos. 

2. pressione . l pRINT lm CELRY . 

Se você estiver operando a impressora sem um adaptador de corrente alter­
nada, a velocidade de impressão diminuirá à medida que as baterias se des­
carregam. Se você estiver utilizando o tempo de atraso mais longo (1,9 se­
gundos) e a sua impressora ainda estiver muito lenta, substitua as baterias 
ou conecte um adaptador CA. Operar a impressora com as baterias baixas 
a este nível (sem um adaptador de CAl provavelmente resultará em comuni­
ção infravermelha incorreta e poderá dan ificar a impressora. 
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Calculadora com as Baterias Fracas 

Para conservar as baterias, a HP-425 não transmitirá dados para a impresso­
ra quando O anúncio c:l estiver ligado. Se a condição de bateria fraca 
ocorrer após você ter iniciado a impressão, esta será interrompida e a calcula­
dora apresentará no visor Ba t t Too Low To p,.. i n t (Baterias muito fra­
cas para imprimir). A calculadora automaticamente volta ao modo manual. 

Funções da Calculadora que Imprimem 

Se a impressão estiver ativada (após a execução de PRON), as funções VIEW 
e AVIEW automaticamente geram saída impressa (em adição a executarem 
suas funções normais). 

Para mais informações sobre como estas funções e os fl ags 21 e 55 afetam a 
execução de programa, veja o capítulo 9 " Entradas e Saídas de Programas". '-" 

Imprimindo Gráficos no Visor 

A função PRLCD (. IPRINT I [!] PRLCO ) copia o visor na impressora, pixel a 
pixel (ponto a ponto). A finalidade primária desta fu nção é imprimir gráficos 
que você cria no vis0r utilizando as funções PIXEL e AGRAPH (página 135). 

o programa " PLOT" à página 160, cria um gráfico no visor e, então, utili­
za a função PRLCD para imprimir. 

Imprimindo Programas 

P.r. Imprimir um progr.m. completo: 

1. pressione .1 PRINT 1 PRP (imprima programa) . 

2. selecione o programa do catálogo ou digite seu nome (rótulo global) uti- '-'" 
lizando o menu ALPHA. 
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A função PRP imprime O programa inteiro, mesmo se o rótulo global que 
você especificar não seja a primeira linha do programa. 

Se você não especificar nenhum rótulo ( . IPRINT I P~P I ENTER I I ENTER I ) a 
calculadora imprime o programa corrente . 

Para Imprimir parte de um programa: 

1. posicione o ponteiro do programa na linha onde você deseja iniciar a lis­
tagem (página 111). 

2. pressione . IPRINTI [!] LIST 

3. digite o número de linhas que você deseja imprimir, nnnn. (Se você en­
trar menos de quatro dígitos, complete a instrução pressionando 
IENTER I.) 

A listagem do programa inicia com a linha corrente e continua por nnnn li­
nhas ou até que uma instrução END seja encontrada. 

Conjunto de Caracteres 

Alguns caracteres não são impressos como você os vê no visor. Isto porque 
o conjunto de caracteres utilizado na HP-425 não é exatamente igual ao con­
junto de caracteres utilizado na impressora infravermelha HP 82240A. Com­
pare a tabela de caracteres no apêndice E deste manual com o conjunto de 
caracteres listado no manual do proprietário da HP 82240A. 
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8 
Programação Simples 

A parte 1 deste manual apresentou diversas funções e operações que você 
pode utilizar manualmente (do teclado). Neste capítulo, você aprt:>nderá co­
mo programas podem ser utilizados para armazenar e executar uma seqüên­
cia de funções. Mais especificamente, você aprenderá : 

• como digitar um programa na memória. 
• como editar (alterar) um program a. 
• como executar um programa. 
• o que ocorre quando um erro causa a interrupção de um programa. 
• sobre as partes de um programa. 
• como apagar um programa da memória. 

As informações sobre programação neste manual (capítulo 8, 9 e 10) podem 
oferecer-lhe um bom início para escrever seus próprios programas. 

Uma Introdução à Programação por Se· 
qüêncla de Teclas 
A seqüência de passos que um pr0S'!ama utiliza para executar um cálcu lo é 
a mesma que você utilizaria para executá-lo resolvendo o problema manual­
mente. Programando sua calculadora você pode repetir operações ou cálcu­
los sem repetir a seqüência de teclas a cada vez. 

Por exemplo, considere a fórmula para área de um círculo: 

A " " 
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Para calcular a área de um círculo com um raio de 5, você digitaria o raio, 
elevá-lo-ia ao quadrado e, então, multiplicaria por 'X". 

IY' e. €Ieee x, 78.5398 

A seqüência de teclas .~ . [!] 0 pode ser armazenada como um progra­
ma e, então, executada quantas vezes for necessário para círculos com raios 
diferentes. Tal programa poderia ter a seguinte aparência: 

€li LBL "AREA" 
e2 X1'2 
e3 PI 

'-' e4 x 
e5 END 

V Esse programa admite que o raio está no registrador X quando o programa 
é executado. Para calcular uma área, você digitaria o raio e, então, executa-

......... ria o programa. O resultado (a área do círculo) é deixado no registrador X 
quando o programa termina. 

o rótulo (linha 01) identifica o programa de modo que você possa referir-se 
a ele pelo nome. A instrução END (linha 05) separa esse programa do próxi­
mo na memória. 

Exemplo: Digitando e Executando um Programa. Para digitar um 
programa na calculadora, pressione . IGTOI D D para mover-se para um 
novo espaço de programa (página 118) e, então, pressione .1 PAGM I para sele­
cionar modo de Entrada de Programa . 

• IGTOIDD . l pAGM I 

Digite o programa listado acima . 

• IPGM.FCN I LBL AAEA I ENTEA I 

leeH e- By te PrgM ) 
.el .END. 

ee { 8-Byte PrgM ) 
eltLBL "AREA" 

As próximas três linhas são o corpo do programa- isto é, a parte que calcula 
a área do círculo. À medida que você pressiona as teclas, a calculadora auto­
maticamente as registra e numera-as como passos de programa . 
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.~ 1~11 LBL 11 AREA 11 

ez.XtZ 

.1Ll lez XtZ 
e3.PI 

GJ le3 PI e4.x 

A calculadora automaticamente colocou um comando END por você, de mo­
do que o programa está completo. Se você deseja rever o programa antes 
de sair do modo de Entrada de Programa, utilize [!] e ~ para mover-se pa­
ra cima e para baixo através das linhas do programa. 

IY' e. eeee x, 78 .5398 

Agora, você pode utilizar o programa para caJcular a área de qualquer círcu­
lo dado o seu raio, r. Digite um raio de 5 e execute o programa. 

5 1xoo l ARE A IY' 78.5398 x, 78.5398 

o resultado é o mesmo que você obteve quando resolveu o problema ma­
nualmente. 

Encontre a área de um círculo com raio de 2,5. 

2.5 1 XEQ 1 AREA 

Divida os dois resultados. 

IY' 78.5398 
x' 19.635e 

IY' 78.5398 x, 4.eeee 

A área de um círculo com raio de 5 é 4 vezes maior do que a área de um cír­
culo com um raio de 2,5 . 
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Modo de Entrada de Programa 

A tecla . 1 PRGM I liga e desliga o modo de Entrada de Programa. Em modo 
de Entrada de Programa, as funções e números que você digita são salvos 
como instruções de programas. 

o Ponteiro do Programa 

Enquanto você executava o exemplo acima, você pode ter notado o caractere 
• no visor. Este é o ponteiro do programa. Ele aponta para a linha corrente do 
programa. Se a linha corrente do programa é muito longa para o visor, pres­
sione e mantenha pressionada a tecla .1 SHOW I para apresentar no visor a 
linha completa. 

Movendo o Ponteiro do Programa 

As instruções a seguir não são programáveis, de modo que você pode execu­
tá-las dentro ou fora do modo de Entrada de Programa para mover o pontei­
ro do programa. 

Per. mover o ponte iro 
do programa: 

A próxima linha de 
programa. 

A linha anterior do 
programa. 

P .... lon. : 

. lsST I (ou [!] se não houver 
nenhum menu no visor) 

. IBSTI (ou [!] se não houver 
nenhum menu no visor) 

linha número nnnn do . IGToI D nnnn 
programa corrente. 

Um rótulo global. 

Um novo espaço de 
programa. 

.1 GTO I D I ENTER I rótulo I ENTER I 

. IGTOIDD 

Inserindo Linhas de Programa 

Instruções digitadas em um programa, são inseridas imediatamente após a 
linha corrente de programa e o ponteiro avança para a nova linha. Portanto, 
para inserir uma linha de programa entre as linhas 04 e 05 de um progra­
ma, você deve mover o ponteiro para a linha 04 e, então, digitar a instrução. 
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Eliminando Linhas de Programa 

Para eliminar uma linha de programa, posicione o ponteiro do programa 
na linha que você d eseja eliminar e, a seguir, pressione~. Quando você ......" 
eliminar uma linha, o ponteiro do programa se moverá para a linha anterior. 

Para eliminar diversas linhas de programa consecutivas, utilize a função DEL 
(delete ~ elimine) (página 120). 

Executando Programas 

Em geral, existem duas maneiras de executar programas: 

• execução norm al. As instruções de program a continuam a ser executadas 

até que seja encontrada uma que interrompe a execução do programa 
(tal como STOP, PROMPT, RTN ou END) ou até que você manualmen­
te interrompa o programa pressionando IR/si ou IEXIT I. 

• execução passo-a-passQ. As instruções de programa são executadas uma 
por vez, à medida que você avança através do programa com a tecla .1 SST I. Este método de executar um programa é especialmente útil quan­
do você está depurando um programa (testando-o). 

Lembre-se, o modo de Entrada de Programa precisa estar desligado para exe­
cutar um programa. 

Execução Normal 

Pere e"ecuter um progreme utlllzendo o c e t"ogo de progreme. : 

1. pressione 1 XEO 1 ou . 1 CATALOG I' PCN 

2. pressione a tecla de menu correspondente ao programa que você dese­
ja executar. 

Este método é util izado no exemplo à página 110. 

Pere etrlbulr um progreme eo menu CUSTOM: 

1. pressione . 1 A$$IGN 1 PCN 

2. pressione a tecla de menu correspondente ao programa que você dese­
ja atribuir. 
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3. o menu CUSTOM possui três linhas; utilize [!] ou lI! para apresentar 
no visor a linha que você deseja e, a seguir, pressione a tecla de menu 
onde você deseja atribuir o programa. 

Por exemplo, atribua o programa " AREA" ao menu CUSTOM. 

AREA 

~ (a terceira tecla de menu) 

IASSIGN "AREA" TO _ I .------. 
IX' 4.13131313 I . __ ElilD ___ . 

'-' Agora, cada vez que você calcular a área de um círculo, digite o raio e pressione 
ARE A . 

5 RREA IX' 78. 5398 I . __ ElilD ___ . 

Ix, 33.1831 I . __ ElilD ___ . 3.25 ARE A 

Executando um Programa com I RIS I 

Para executar o programa corrente iniciando-se com a linha corrente de pro­
grama, pressione IRlsl (nm/stop = execute/pare). Se você mantiver pressiona­
da a tecla I RIS I, a calculadora apresentará no visor a linha de programa corrente 
(t); isto é, a próxima linha a ser executada. Se você mantiver pressionada 
IR/si até que NULL apareça, o programa não iniciará a execução quando vo­
cê soltar a tecla. 

Você pode posicionar o ponteiro de programa no topo do programa corren­
te executando a função RTN quando o modo de Entrada de Programa esti­
ver desligado. Portanto, para executar o programa corrente (iniciando-se com 
a primeira linha), pressione . ' PGM.'CN' RTH e, a seguir, ' RIS ,. 
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Interrompendo um Programa 

Para interromper um programa em execução, pressione I RIS I OU I EXIT I. A 
execução é interrompida após a instrução corrente ser completada. Para reto- ~ 

mar a execução, pressione I RIS I novamente . 

Testando e Depurando um Programa 
A HP-425 permite que você execute qualquer programa um passo de cada 
vez com a tecla . 1 SST I . Essa característica é particularmente útil quando 
você está tentando encontrar um erro em um programa ou quando você sim­
plesmente deseja ver como cada instrução funciona em um programa. (No­
te que se não existe menu apresentado no visor, as teclas [!] e [!] podem 
ser utilizadas para executar . ISSTI e . IBST I .) 

Enquanto você estiver testanto ou depurando um programa, você pode utili­
zar o modo Trace para imprimir um registro corrente de cada passo de pro­
grama à medida que ele é executado. Para selecionar o modo Trace, pressione . 
IPRINTI [!J TRACE . 

Para e.ecutar um programa um passo de cada vez: 

1. posicione o ponteiro do programa no rótulo ou número da linha onde 
você deseja iniciar a execução do programa. Se você saltar esse passo, 
a execução se iniciará com a linha corrente de programa. 

2. assegure-se de que o modo de Entrada de Programa está desligado. Se fo­
rem necessários dados no início do programa, entre-os. 

3. pressione e mantenha pressionada . lssTI para apresentar a linha de 
programa corrente. Quando você soltar . lsSTI, a instrução é imediata­
mente executada e o ponteiro de programa avança. 

Se você mantiver a tecla . ISST I pressionada por muito tempo, NULL 
aparece e a instrução de programa nâoé executada quando você solta a tecla. 

Quando um ponteiro de programa atinge o fim do programa, ele volta para 
a primeira linha . 

Você pode mover o ponteiro do programa para cima (para trás) ao longo do 
programa com a tecla .1 BST I . A tecla .1 BST I : 

• move o ponteiro do programa sem executar as instruções do programa . 
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'-" • Repete-se quando você mantém a tecla pressionada. 

Interrupções por Erro 

Se um erro ocorrer enquanto um programa estiver em execução, a mesma 
é interrompida e a mensagem de erro apropriada é apresentada no visor. A 
mensagem de erro desaparece quando você press iona uma tecla . O pontei­
ro do programa pára na 1inha que gerou o erro. Para ver a 1inha, selecione 
o modo de Entrada de Programa (. 1 PRGM 1). 

Um programa em execução ignorará um erro se o fIag 24 (ignore interoalo) o 
flag 25 (ignore erro) estiver ligado. Veja o apêndice C para mais informações 
sobre estes flags. 

As Partes Básicas de um Programa 

Linhas de Programa e Memória de Programa 

Como você já viu, quando a HP-42S está no modo de entrada de programa, 
a seqüência de teclas que você entra não é imediatamente executada, mas 
armazenada em uma memória de programa como instruções. Cada instrução 
ocupa uma única linha de programa, que é automaticamente numerada. 

Tipos de Unha. de Programa. As linhas de programas são divididas 
em diversas categorias. Uma linha de programa pode conter: 

• um rótulo de programa (tal como LBL "AREA" ). 

• uma instrução completa (tal como uma simples função numérica, como 
[±] ou uma instrução que inclui um parâmetro, como I $TO ( 14). 

• um número completo (denominado uma COllstmlte numérica). 

• uma cadeia alfanumérica de até 15 carac teres (denominada uma constmlte 

alfanumérica). 

Requlsllos de Memória. Passos de programas podem variar de tamanho 
de 1 a 16 bytes. No topo de cada linha de programa (linha (0) a calculadora 
apresenta no visor o tamanho do programa corrente em bytes. 
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Se não houver memória d isponível enquanto você tenta entrar uma linha 
de programa, a calculadora apresenta no visor I n s u ( ( i C i e n t Me m o F" 

(Memória Insuficiente). Veja o apêndice B "Administrando a Memória da 
Calculadora" . 

Rótulos de Programa 

Um rótulo é um identificador colocado no início de uma série de passos de 
programa. Rótulos de programa podem ser utilizado em .... qualquer ponto 
em um programa. Geralmente um programa se inicia com um r6tulo global. 
Dentro de um programa, rotinas individuais podem ser identificadas com 
rótulos loalis. 

Rótulos Glob.I •. Rótulos globais utilizam caracteres alfabéticos e são dis-
tinguidos pplas aspas ao redor do nome do rótulo: Por exemplo, o progra- '-" 
ma no início deste capítulo possui um rótulo global: 

01 LBL "AREA" 

Rótulos globais podem ter de um a sete caracteres . Os nomes com uma úni­
ca letra de A a J e de a até e são reservados para rótulos alfanuméricos lo­
cais (que são apresentados sem aspas). 

Rótulos globais: 

• podem ser acessados não importa onde o ponteiro do programa esteja 
localizado. 

• estão relacionados no catálogo de programa (. ICATAlOGI PCM ). 

• podem ser atribuídos ao menu CUSTOM. 

• deveriam ser únicos dentro da memória da calculadora para evitar a con­
fusão de um programa com outro. 

Rótulo. Loc.ls. Existem dois tipos 'de rótulos locais: numéricos e alfanuméricos. 

• Rótulos numéricos são identificados por dois dígitos, LBL 00 a LBL 
99 . (LBL 00 a 14 são denominados rótulos locais em forma reduzida ~ 

porque utilizam menos memória.) 

• Rótulos alfanuméricos locais utilizam um único caractere alfanumérico, de 
LBL A a LBL J e de LBL a a LBL e . 

Para digitar um rótulo global que se inicia com um caractere dígito, selecione um submenu AL­
PHA e, então, digite. Isto força o dígito a tomar-se um caractere alfanumérico. Por exemplo, para 
digitar LBL " 1", pressione .~ LBL ABCOE 1 tENTERt. Sem ABCOE , o rótulo 
é interpretado como LBL 01. 
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Rótulos locais são utilizados para marcar e prover acesso a vários segmentos 
de programa. A finalidade primária de rótulos locais é facilitar desvios em 
programas. Veja "Desvios" no capítulo 10. 

Rótulos locais podem ser: 

• acessados somente e dentro do programa corrente. 

• duplicados em programas separados. Isto é, rótulos locais não necessitam 
ser iinicos dentro da memória da calculadora, mas eles devem ser únicos 
dentro de cada programa. (b possível utilizar rótulos duplicados dentro 
de um único programa se você considerar os padrões de busca utilizados 
para encontrar os rótulos. Veja à página 148.) 

Corpo de um Programa 

o corpo de um programa é onde todo o trabalho é efetuado. Por exemplo, 
o corpo do programa " AREA" é: 

02 X"2 
~ 03 PI 

04 X 

Este programa contém duas funções (XT2 e x) e uma constante numérica (PI). 

Constantes 

Con. t. nt • • Numérlc ••. Uma constante numérica é simplesmente um 
número em um programa . Quando a linha é executada um número é coloca­
do no registador X, elevando a pilha da mesma forma que se você tivesse 
digitado o número do teclado. 

A função PI (.~) opera corno uma constante numérica. Assim, o progra­
ma "AREA" daria exatamente o mesmo resultado se a linha 03 tivesse esta 
aparência:"" 

03 3 .14 159265359 

• Embora o programa fosse executado da mesma forma, digitar a aproximação de 12 dígitos para '11' 

'---' toma 14 bytes de memória de programa; a função r i requer apenas um bytc. 
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Constantes Numéricas Consecutivas. Como constantes numéricas 
em programas es tão em diferentes linhas de programa, I ENTEA I não é neces w 

sária para separá-Ias. Considere estes dois programas: 

0 1 12 
02 EHTE R 
03 17 
0 4 X 

0 1 12 
02 17 
03 X 

Ambos os programas produzem o mesmo resultado (12 x 17), entretanto o 
programa da direita tem uma linha a menos e economiza um byte de memó­
ria de programa. Para d igitar as linhas do p rograma da direita, pressione 12 
IENTER I ~ 17 0. 

END em um Programa 

Os programas são separados um do outro com instruções END. O último 
programa na memória utiliza um END penlla11ellte, que aparece no visar como 
.EHO . . 

Após o primeiro programa na memória, você deve inserir um END entre 
programas subseqüentes de forma que eles sejam considerados programas 
separados e não simplesmente sub-rotinas rotuladas dentro do mesmo pro­
grama. Existem dois meios de entrar-se END ao fim de um programa: 

• pressione .1 GTO I D D . Este proced imento automaticamente insere 
um END após o último programa na memória e posiciona o ponteiro de 
programa no espaço para novos programas, no fim da memória de pro­
gramas. Este espaço contém o programa nulo: 

00 {0 -S" te Prgm} 
0 1 .EHO . 

• ou , manualmente execu te a função END (pressione I XEO I IENTER I END 
I ENTER I ou u til ize o catálogo de funções). 

Como instruções END separam programas, eliminar um END faz com que 
os dois programas sejam reunidos em um único. Você não pode eliminar O /' 

.EHO. permanente. 
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LBL ·PAM· 

END 
LBL ·BRU CE· 

END 
LBL ·CHRIS· 

END 
LBL ·BOB· 

END 
LBL ·DEX· 

.END. 

Apagando Programas 

Par. apagar um programa Inteiro da memória: 

1. pressione . 1 CLEAR I CLP 

2. especifique o programa que você deseja apagar util izando um dos seguin­
tes procedimentos: 

• pressione a tecla de menu correspondente ao rótulo global no programa. 

• util ize o menu ALPHA para digitar um rótulo global (l ENTER I rótu lo 
IENTERI) . 

• ou pressione IENTER Il ENTERI para apagar o programa corrmte. 
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Para apagar uma parte de um programa: 

1. pressione . IPRGM I para selecionar um modo de entrada de programa 
(se a calculadora ainda não estiver no modo de Entrada de Programa). 

2. posicione o ponteiro de programa na primeira linha do intervalo de li­
nhas que você deseja eliminar. 

3. pressione . IClEAR I[!] DEL (elimine). 

4. digite o número de linhas que você deseja eliminar. 

Por exemplo, para eliminar as linhas 14 a 22 do programa corrente, você de­
ve pressionar: .1 PRGM I (para selecionar o modo de Entrada de Programa), • 
IGTol D 141ENTERI (para posicionar o ponteiro de programa na linha 14), • 
IClEARI [!] DEL 9 1ENTER I (para eliminar 9 linhas de programa) . 

A função DEL elimina linhas de programas somente se a calculadora estiver 
em modo de Entrada de Programa. 
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9 
Entradas e Saídas de Programas 

Um programa interativo tem duas características gerais : 

• entradas. O programa solicita que você digite uma informação ou f~ça 

uma escolha. 

• sarda. O programa apresenta os resultados em um formato significativo 
utilizando o visor ou uma impressora. 

Este capítulo descreve funções e técnicas que farão os programas mais fáceis 
de serem utilizados. Você aprenderá: 

• solicitar os valores e utilizar os menus de variáveis. 

• apresentar as saídas rotuladas e as mensagens. 

• imprimir durante a execução de um programa. 

-./ . • trabalhar com dados alfanuméricos. 

• apresentar gráficos no visor. 

Utilizando a Função INPUT 

Uma das maneiras mais simples de solicitar-se dados para serem armazena­
dos em uma variável ou registrador em um programa é utilizando-se a fun­
ção INPUT. Quando uma instrução INPUT é executada: 

• O valor corrente da variável ou do registrador é recuperado para O regis­
trador X. Se você utilizar o nome de uma variável nova, a função INPUT 
automaticamente cria a variável e atribui um valor inicial de zero. 

• o rótulo normal para O registrador X (x: ) é substituído pelo nome da 
variável ou do registrador sendo entrado e um ponto de interrogação. 
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• A execução do programa é interrompida, permitindo que você digite ou 
calcule o valor. 

Quando você pressiona I RIS I , o valor no registrador X é automaticamente 
armazenado na variável ou no registrador e a execução do programa continua. 

Pressionar I EXIT I (se não existir nenhum menu no visar) cancela a função IN­
PUT sem armazenar nenhum dado. Se você então pressionar I RIS I, a função 
lNPUT é retomada com o valor original . 

Exemplo: Utlllz.ndo INPUT. A fórmula para a superfície de uma caixa é 

Area = 2 «compn'mento x altura) + (compn'men to x largura) + (altura 
x larg"ra». 

o programa a seguir utiliza INPUT para solicitar os valores de L (comprimen- ........., 
to), H (altura), W (largura) e, então, calcula a área da superfície. 

01 LBL "SAREA" 
02 INPUT "L" 
03 INPUT "H" 
04 INPUT "W" 

05 RCL x "L" 

06 LAST X 
07 RCL x "H" 

08RCL"H" 
09 RCL x "L" 

10 + 
11 + 
122 
13 x 
14 END 

Entra cada uma das três 
variáveis. 

Calcula compn'mento x largura. O valor 
de W já está no registrador X porque 
foi o último valor entrado. 

Calcula altura x largura. 

Calcula comprimento x altura. 

Calcula a soma dos produtos, 
multiplica por 2 e deixa o 
resultado no registrador X. 
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Digite o programa em sua calculadora. 

. IGTOIOO . IPRGMI 

• 1 PGM.FCN I . 1 PGM.FCN I LBL 

SAREA I ENTER I 

I HP ut i I ENTER I L I ENTER I 

IHPUT IENTER I H IENTER I 

IHPUT I ENTERI W I ENTE R II EXIT I 

.1 LASTx I 

1
°° H O- By te Prgll1 } 
.01 .END • 

I0 1.LBL "SAREA" I 
.lD!IIlimIIlCIiI!DllImmmlllllD. 

I02.INPUT "L" I 
.lD!IIlimIIlCIiI!DllImmmlllllD. 

I03.INPUT "H" I 
.lD!IIlimIIlCIiI!DllImmmlllllD 

1
03 INPUT "H" 
04.INPUT "W" 

1
04 INPUT "W" 
.0StRCLX "L 11 

1
05 RCLX "L" 
.06tLASTX 

1
06 LASTX 
07.RCLx "H" 
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Execute o programa para calcular a área da superfície de uma caixa que me-
de 4 x 3 x 1,5 metros. '-" 

IXEClsRRER 

o programa está solicitando o valor de L. Digite o comprimento (4) e pressione 
IRlsl. ~ 

4 1RIsI 

Digite a altura (3) e pressione I RIS I. 

3 1RIsI 

Digite a largura (1,5) e pressione I RIS I. 

1.5 1RIs I 

IY' 4. 13131313 
H?I3 .13131313 

IY' 3. 13131313 
W?I3 .13131313 

IY' 13 .13131313 
C',45.13131313 

A área da superfície é 45 metros quadrados. 

Qual é a área da superfície de uma caixa que é duas vezes mais comprida? 
Execute o programa novamente. Desta vez multiplique o comprimento por 
2 e deixe os outros valores como estão. 

IXECI SRREA IY' 45. 13131313 
L? 4.13131313 

201RIsI IY' 8. 13131313 
H?3 .13131313 

IRlsl Iy' 3.13131313 
W? 1. 5131313 

IRlsl IY' 3. 13131313 
x' 81.13131313 

A área da superfície é 81 metros quadrados. 
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Utilizando um Menu de Variáveis 

Utilizar um menu de variáveis pode ser a forma mais efetiva para um progra­
ma entrar valores para diversas variáveis. A função VARMENU (menu de va­
riáveis) cria um menu contendo nomes de variáveis. Quando o programa é 
interrompido, o menu é apresentado permitindo que você armazene, recupe­
re e veja as variáveis. 

A função VARMENU requer um rótulo global de programa como um parâ­
metro. Quando um programa executa VARMENU, a calculadora busca pelo 
rótulo especificado do programa. A seguir, constrói um menu de variáveis 
utilizando as instruções MVAR (variável de menu) imediatamente após o rótu­
lo especificado. (A calculadora ignora as instruções MVAR quando estão sen­
do lidas por uma função VARMENU.·) 

Par. armazena, um valor em uma varliva' de menu: 

1. digite ou calcule o valor. 

2. pressione a tecla de menu correspondente. 

Para recuperar o valor de uma variável de menu: 

'1. pressione I RCL I. 

2. pressione a tecla de menu correspondente. 

Para ver uma variável de menu .em recuperá-Ia: 

1. pressione. (tecla de prefixo). 

2. pressione e mantenha pressionada a tecla de menu correspondente. A men­
sagem desaparece quando você solta a tecla . 

• Os aplicativos Solver e Integração também utilizam os menus de variáveis definidos com instru­
ções MVAR. 
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Para continuar a execução do programa: 

• pressione u ma tecla de menu ou, 

• pressione I RIS I. 

Se você continuar pressionando uma tecla de menu, o nome da variável cor­
respondente é armazenad o no registrador Alpha . Seu programa pode então 
utilizar essa informação para determinar que tecla foi press ionada. Se você 
continuar pressionando I RIS I, o registrador Alpha não se altera. 

Para sair de um menu de variáveis: 

• pressione I EXtT I ou, 

• selecione um menu de aplicativo (. 1 SOLVER I, . UlliD, . l1i&fuR1 
. ISTAT I o U . IBASEI). 

Exemplo: Utilizando um Menu de Variáveis. No programa anterior, 
a função INPUT foi util izada para solicitar três variáveis. Substituindo-se a! 
linhas 02, 03 e 04 pe las seguintes sete linhas de programa, você pode adicio­
nar um menu de variáveis ao p rograma. 

13 2 MVAR "L" 
133 MVAR " H " 
134 MVAR ").I" 

13 5 VARMENU "S AREA " 
136 STOP 
13 7 EX ITALL 

13 8 RCL ").I " 

Declara o menu de variáveis 
após o rótulo global. 

Cria um menu de variáveis e 
interrompe o programa . Quando o 
programa é restabelecido, sai do me­
nu d e variáveis. 

Uma vez que as variáveis em um me­
nu de variáveis podem ser entradas 
em qualquer ordem, não existe garan­
tia que Westará no registrador X (co­
mo é no caso do primeiro programa). 

Edite o programa " SAREA". Primeiro elimine as linhas 02, 03 e 04 . 

• IPRGM I . IGTOID 4 1ENTERI 1133 INPUT "H" 
e4UNPUT ").I" 

lelKBL "SA~EA" 
02 RCLx UL U 
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Agora insira as novas linhas de programa . 

• 1 PGM .FCN 1 . 1 PGM.FCN 1 [IJ MVAR 
L 

MVAR H 

MVAR w 

VARM SAREA 

• 1 CATALOG 1 FCH 

1
02tMVAR "L" I 
· III'ml/l:lilDmIllm:l!IlIfl!IlIDI. 

1
03tMVAR "H" I 
· III'ml/l:lilDmIllm:l!IlIfl!IlIDI. 

1
04tMVAR "W" I 
· III'ml/l:lilDmIllm:l!IlIfl!IlIDI. 

1
05tVARMENU "SAREA" I 
· III'ml/l:lilDmIllm:l!IlIfl!IlIDI. 

1
05 VARMENU "SAREA" I 
.06tSTOP . 

1
06tSTOP I 
ElBIlI8!PII:Wi:III:!lI1II:I1IiI:IEDI 

Utilize as teclas de selas para encontrar a função EXITALL no catálogo. 

[!] ... [!] EXIlA 

Agora execute a nova versão do programa. 

IXEOI SAREA 

1

06 STOP 
07tEXITALL 

1
07 EXITALL 
08tRCL "W" 

Ix' 81. OOOO I -------
o menu de variáveis é apresentado, pronto para ser utilizado. Calcule a 
área da superfície de uma caixa que mede 5,5 x 2 x 3,75 em . 

5.5 L IL-5.5000 I -------
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2 w 

3.75 H 

A área da superfície é 78,25 em" 

I EXITI 

1
14-2.0000 I .-... ----. 
IH=3.7500 I .------. 
IY' 3.7500 
.x' 78.2500 

Apresentando Resultados Rotulados (VIEW) 

Para apresentar no visor o conteúdo de uma variável ou do registrador utili­
ze a função VIEW. VIEW cria uma mensagem que inclui o nome da variável 
ou do registrador, um sinal de igual e o dado armazenado ali. (Veja também 
"Imprimindo com VIEW e AVIEW" à página 132.) 

Por exemplo, adicione estas duas linhas ao final do programa " SAREA" . 

18 STO "SAREA" 

19 VIEW "SAREA" 

A linha 18 armazena o resultado em uma variável denominada SAREA. A li­
nha 19 apresenta o conteúdo de SAREA. 

o ISTO 11 ENTER I SAAEA I ENTE R I 

.IPRGM I . IGTOI D 17 1ENTERI 

I STO I !.SAREA 

. 1 PGM.FCN I V I EW SAREA 

1
16 2 
17.x 

1
17 x 
18.STO "SAREA" 

18 STO "SAREA" 
19.VIEW "SAREA" 
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IY' 78.2500 
x,0 .0000 

V Agora execute o programa novamente utilizando as dimensões de 2 x 3 x 4 m. 

Ixml SRRER 

2 L 3 w 4 

Ix, 0.0000 I .-------. 
ISAREA=52. 0000 
x' 52.0000 

Desta vez a resposta está rotulada para você. Esta técnica é particulamente 
útil quando um programa -tem diversos resultados. 

Apresentando Mensagens no Visor (AVIEW 
e PROMPT) 

Mensagens são úteis em programas para apresentar solicitaçqes descritivas, 
saídas em condições de erro. Para um programa apresentar uma mensagem, 
ele precisa: 

1. criara mensagem no registrador Alpha com uma cadeia alfanumérica. 

2. apresentar o conteúdo do registrador Alpha. 

Para criar um visor de duas linhas, insira o caractere "Une feed" - muda de linha 
( j , ~uNt,' i [!] ) no registrador Alpha como parte de sua mensagem. 
Quando você executar AVIEW ou PROMPT, os caracteres após a mudança 
de linha serão apresentados na segunda linha do visor. 

Você pode utilizar mais de um caractere para mudança de linha para produ­
zir mensagens com múltiplas linhas na impressora. Entretanto, uma vez que 
a calculadora possui um visor de duas linhas, qualquer coisa após o segun­
do caractere de mudança de linha (dentro da mesma mensagem) não pode 
ser apresentada no visor. 

A Funçiio AVIEW. A função AVIEW apresenta no visor o conteúdo do re­
gistrador Alpha. Dependendo do estado dos flags 21 e 55, AVIEW pode alte· 
rar ou interromper a execução do programa ou produzir saída impressa. Ve­
ja " Imprimindo com VIEW e AVIEW" à página 132. 

A Funçiio PROMPT. A função PROMPT apresenta no visor o conteúdo 
do registrador Alpha da mesma forma que AVIEW. Entretanto, PROMPT sem· 
pre interrompe a execução do programa e somente gera a saída impressa 
em modo de impressão Normal e Trace. 
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Entrando Cadelas Alfanuméricas em 
Programas 

Uma cadeia alfanumérica entrada como uma linha de programa-denomina­
da uma constante alfanumérica - é colocada no registrador Alpha quando aque­
la linha é executada. Para uma constante alfanumérica normal, tal como a 
que se segue, a cadeia alfanumérica substitui o conteúdo anterior do registra­
dor Alpha. 

01 "Istoéuma" 

Se o símbolo de concatenação (append symbolJ precede uma cadeia alfanumérica, 
a calculadora concatena a cadeia ao conteúdo corrente do registrador Alpha.* 

021-"Cadeia Alfanumérica" ..-
Símbolo de concatenação 

Após executar essas duas linhas de programa, o registrador Alpha contém: 

Esta é uma cadeia al fanumérica 

o programa "SMILE" à página 139, utiliza linhas de programa como estas 
para criar uma cadeia especial no registrador Alpha . 

Par. digitar uma cadel. alfanumérica em um programa: 

1. pressione .1 ALPHA I para apresentar o menu ALPHA. 

2. opciona1: pressione 1 ENTER I para inserir o símbolo de concatenação (t- ). 

3. digite a cadeia. 

4. pressione I ENTER I ou .1 ALPHA I para completar a cadeia. 

Uma cadeia aUanumérica em um programa pode ter até 15 caracteres de com­
primento. (O símbolo de concatenação conta como um caractere.) 

Se o registrador A1pha for preenchido completamente (44 caracteres), conca­
tenar mais caracteres empurrará os caracteres mais à esquerda (os mais anti­
gos) para fora do registrador Alpha. 

" Note que algumas impressoras podem não ter a capacidade de imprimir o caractere de concatenação. 
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Este programa apresenta no visar três mensagens consecutivas: 

0 1 I1 AL O" 
132 AVIEW 
133 PSE 
0 4 lIes te programaI! 
135 AVIEW 
136 PSE 
07 li tem t res mensagens 11 
138 AVIEW 
139 END 

Sem as instruções PSE (linhas 03 e 06), o programa executaria muito rapida­
mente para ver-se as duas primeiras mensagens. Uma instrução PSE não é 
necessária após o último AVIEW porque a informação vista permanece no 
visar após o programa parar. Pressionar uma tecla durante uma instrução 
PSE faz com que o programa seja interrompido. Pressione IA/sl para retomar 
a execução do programa. 

Imprimindo Durante a Execução de um 
Programa 

Imprimir é outra forma importante de saída de programa. Para uma descri­
çãocompleta das funções de impressão e modos, leia o capítulo 7, " Impressão". 

Utilizando Funções de Impressão em Programas 

Quando uma função de impressão (tal como PRX, PRA ou PRV) é encontra­
da em um programa em execução, a calculadora testa os f1ags 21 e 55. Em 
geral, o flag 21 (impressora ativada) determina se a impressão é desejada e o 
flag 55 (existência da impressora) determina se a impressão é possível. 

Flell 21 Flell 55 R •• ultado da Funçio d. Impr ••• io 

desativado ativado ou A função de impressão é demorada e a execu-
desativado ção do programa continua com a próxima. linha 

ativado desativado A execução do programa é interrompida e apre-
senta no visor Pri n ti n g Is 
O i sab 1 ed (Impressão Desativada). 

ativado ativado A função da impressão é executada e o pro-
grama continua. 
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Imprimindo com VIEW e AVIEW 

Como funções de impressão VIEW e AVIEW também testam os flags 21 e 
55. Em adição a executarem as suas funções normais de apresentação no vi­
sar, VIEW e AVIEW produzem sàída impressa se os flags 21 e 55 estiverem 
ativados. 

P.r ... gl.tr.r ..... It.do ••• tlve o fI.g 21. Se um programa utilizar 
VIEW ou AVIEW para apresentar no visor resultados importantes, ative o 
flag 21. Desta forma se a impressora estiver ativada (flag 55 ativado), a infor­
mação é impressa. 

Se a impressão estiver desativada (flag 55 desativado), o programa é interrom­
pido de forma que você possa escrever a informação apresentada no visor. 
Pressione IA/si para continuar. 

Par. apr •• entar no vlsor. ma. nAo reglatr.r a mens.gem, de •• tl­
ve o fl.g 21. Se o flag 21 estiver desativado, o flag 55 é ignorado por VIEW 
e AVIEW. A informação é apresentada no visor e a execução do programa 
continua . 

Trabalhando com Dados Alfanuméricos 

Esta seção descreve as funções para manipulação de dados no registrador 
Alpha. Todas as técnicas apresentadas aqui podem ser executadas manual­
mente; entretanto o intuito primário delas é para utilização em programação. 

Movendo Dados para Dentro e para Fora do Re­
gistrador Alpha 

Em adição a digitar dados diretamente no registrador Alpha ou entrar cadeias 
de programas, existem diversas maneiras de mover-se dados para dentro e 
para fora do registrador Alpha. 

Annuen.nclo D.do. AH.num6rlco •• A função ASTO (annazeru> alfanu­
mérico) copia os primeiros seis. caracteres no registrador Alpha para a variá­
velou registrador especificado. Para executar a função ASTO: 

1. se o modo Alpha não estiver ligado, pressione .1 AlPHA I. 

2. pressione I ASro I. (A tecla I STO I executa ASTO quando o modo Alpha es­
tá ligado.) 
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3. especifique onde você deseja que a cadeia seja annazenada: 

• em um registrador de annazenamento. Digite o número no registrador. 

• em uma variável. Pressione uma tecla de menu para selecionar a va­
riável ou utilize o menu ALPHA para digitar o nome . 

• em um registrador da pilha. Pressione O seguido por ST L 

, 5T Z ou ST T . 

Por exemplo, para copiar os primeiros seis caracteres do regls· 
trador Alpha no registrador X, pressione .1 ALPHA I I ASTO I D ST X . 

Recuperando Dados no Registrador Alpha. A função ARCL (recupera 
alfanumérico) recupera dados no registrador Alpha, concatenando-os ao conte­
údo corrente. Para executar a função ARCl: 

1. se o modo Alpha não estiver ligado, pressione . ' ALPHA I. 

2. pressione IARCLI. (A tecla IRCL I executa ARCL quando o modo Alpha es· 
tiver ligado.) 

3. especifique o registrador de armazenamento, variável ou registrador da 
pilha que você deseja recuperar. (Veja o passo 3 acima.) 

Se você recuperar um número no registrador Alpha, ele é convertido em ca­
racteres alfanuméricos e formatado utilizando o formato corrente no visor. 
Recuperar uma matriz no registrador Alpha recupera sua descrição (tal como 
[ 2x3 Mal ri x J ). 

Quando o registrador Alpha é preenchido, os caracteres ã esquerda do regis­
trador (os caracteres "mais antigos") são perdidos para abrir espaço aos no­
vos dados. 

Para recuperar um Inteiro no registrador Alpha: 

1. coloque o número no registrador X. 

2. pressione . 1 PGM .FCN I [!] [!] A I P (Alpha append integer part ~ concate· 
nar parte inteira ao registrador Alpha). A função AlP concatena a parte in­

teira do número que está no registrador X ao conteúdo corrente .do re­
gistrador Alpha. 

\bcê pode produzir um resultado semelhante utilizando o formato FIX 0, 
desativando o flag 29 (para retirar o ponto decimal) e recuperando um núme­
ro utilizando ARCL. Um número recuperado desta forma, entretanto, pode 
ser arredondado se a parte fracionária do número é maior ou igual a 0,5. 
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Para traduzir um número em um caractere: 

1. digite o código do caractere (o intervalo permitido é de O a 255). O apên­
dice E relaciona todos os caracteres do visor e seus códigos. 

2. pressione . 1 PGM.FCN 1 [!] [!] XTOA (X para Alpha). 

Se o registrador X contém uma cadeia alfanumérica, a cadeia inteira é conca­
tenada ao registrador Alpha. 

Se o registrador X contém uma matriz, a função XTOA utiliza cada elemen­
to na matriz como um código de caractere ou uma cadeia Alpha. XTOA co­
meça com o primeiro elemento (1:1) e continua por linha (para a direita) até 
que alcance o fim da matriz. Se o registrador Alpha for preeenchido, somen­
te os últimos 44 caracteres a serem concatenados permanecerão. 

A função XTOA é especialmente útil para construir uma cadeia gráfica no 
registrador Alpha. Veja o programa à página 139. 

Para traduzir um caractere para .eu código de caractere: execu­
te a função ATOX (Alpha para X). ATOX converte o caractere mais à esquer­
da no registrador Alpha para seu código de caractere (de O a 255) e recoloca 
o número no registrador X. O caractere é eliminado do registrador Alpha, 
deslocando o restante da cadeia uma posição à esquerda. Se o registrador 
Alpha estiver vazio, ATOX dá como resultado zero. 

Por exemplo, se o registrador Alpha contiver Jane t executar ATOX elimi­
na o J e dá como resposta seu código de caracteres (74) no registrador X. 

Buscando o Registrador Alpha 

Para buscar um caractere ou cadeia no registrador Alpha,- utilize a função 
POSA (posição em Alpha). POSA busca no registrador Alpha o alvo no re­
gistrador X. Se ocorrer uma coincidência, POSA dá como resultado o núme­
ro de posição onde o alvo foi encontrado (contando o caractere mais à esquer­
da como posição zero). Se não for encontrado uma coincidência, POSA dá 
como resultado - 1. 

O alvo pode ser um código de caractere ou uma cadeia alfanumérica. PO­
SA salva uma cópia do alvo no registrador LAST X. 
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Manipulando Cadelas Alfanuméricas 

Uma vez que uma cadeia esteja no registrador Alpha, existem diversas fun­
ções que você pode utilizar para manipular os dados. 

Encontrando o Comprimento de uma Cadela AHanum6r1ca. A fun­
ção ALENG (Alpha length - comprimento alfanumérico) dá como resultado no 
registrador X o número de caracteres na cadeia alfanumérica. 

Deslocando o Registrador Alpha. A função ASHF (Alpha sllift - deslo­
ca alfanumérico) elimina os seis caracteres mais à esquerda no registador Al­
pha. Você pode deslocar os caracteres para fora do registrador Alpha após 
utilizar a função ASTO. 

Olrando o Registrador Alpha. A função AROT (A/pha rofafe = gira Al­

pha) gira o conteúdo do registrador Alpha por n caracteres (n é especificado 
no registrador X). Se n for positivo, o giro é para a esquerda. Se n for negati­
vo, o giro é para a direita. 

Gráficos 

Utilizando as funções PIXEL e AGRAPH (A lpha graphics - Gráficos Alfanumé­
ricos), você pode criar gráficos no visor da HP-42S. Os programas " DPLOT" 
e " PLOT", no próximo capítulo, utilizam a função PIXEL para produzir grá­
ficos de funções (páginas 156 e 160) . 

Ugando um Pixel no Vlsor 

A função PIXEL liga um pixel (um ponto no visor) utilizando os números 
nos registradores X e Y. O valor de x, especifica a coluna (numerada da es­
querda para a direita; de 1 a 131) e o valor y especifica a linha (numerada 
do topo para baixo; de 1 a 16). 

1 131 
~ ~ 

1:=::~1 ____________________________ -J1 
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Para um programa ligar um pixel no visor, ele deve: 

1 ~ colocar o número da linha no registrador Y e o número da coluna no re­
gistrador X. 

2. execute a função PIXEL (.lpGM.FCNI[!][!] PIXEL ). 

Executar P[XEL liga o pixel especificado e os flags de mensagem (flags 50 e 
51) . Isto permite que instruções PIXEL e AGRAPH subseqüentes sejam adi­
cionadas ao visar existente. 

Para iniciar com o visar apagado, execute CLLCD (apaga visor de cristal lí­
quido) antes de ligar os pixels. 

Traçando Unhas no Vlsor 

A função PIXEL também pode ser utilizada para traçar linhas verticais e ho­
rizontais ao longo do· visar. Para traçar uma linha vertical, utilize um valor 
de x negativo (de -1 a - 131). Para traçar uma linha horizontal, utilize um 
valor y negativo (de -1 a - 16). Se ambos os números forem negativos, a 
instrução PIXEL traça duas linhas-uma vertical e uma horizontal. 

Os programas para traçado de gráficos, no fim do próximo capítulo, utilizam 
esta característica de PIXEL para traçar um eixo x. 

Construindo uma Imagem Gráfica Utilizando o 
Registrador Alpha 

Para criar uma imagem gráfica no visar, o programa deve: 

1. criar uma cadeia de caracteres no registrador Alpha com cada caractere 
especificando uma coluna de 8 pixels. 

2. especificar onde, no visar, o canto superior esquerdo da imagem deve 
iniciar. Coloque aquele número de linha de pixel no registrador Y e o 
número de coluna de pixel no registrador x. 

3. execute a função AGRAPH (. 1 PGM.FCN I [!] [!] ACRA ). 
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o estado dos flags 34 e 35 determina como a imagem gráfica é apresentada: 

Flag 34 Flag 35 
Como a Imagem AGRAPH é Apre.enta. 
da no VI.or 

Desativado· Desativado· A imagem é combinada com o visar existente 
(OR lógico). 

Desativado ativado A imagem é escrita sobre todos os pixels na-
quela porção do visar. 

ativado Desativado Pixels " ligados" duplicados tornam-se " desliga-
dos". 

ativado ativado Todos os pixels são invertidos (XOR lógico). 

Estado padrão. 

Criando uma Cadela AHanumérlca pa ra AGRAPH. A função AGRAPH 
utiliza o código de cada caractere no registrador Alpha como um modelo 
de oito bits para uma coluna de pixels. 

Cada pixel em uma coluna tem um valor especial. Adicionando-se os valo­
res para todos os pixels que você deseja apresentar em uma única coluna 
lhe dá o código de caractere necessário para produzir aquela coluna. 

Valor Pontos a Imprimir Entrada de Impressão 
1 • ~ 1 
2 • ~ 2 
4 c 
8 c 

16 c 
32 • ~ 32 
64 • ~ 64 

128 c 
99 Número de Impressão da Coluna 

Para concatenar o caractere ao registrador Alpha, digite o código do caracte­
re e, a seguir, execute a função XTOA . Você pode djgitar o caractere direta­
mente no registador Alpha se ele for digitável. (Veja a tabela de caracteres 
no apêndice E.) O código de caractere 99 (calculado acima) é o código para "c". 
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Exemplo: Ullllzendo o Modo Binário pe.e Celeule. o Velo. de ume 
Coluna. Você pode util izar o aplicativo * interno Base para converter o pa­
drão de uma coluna em um código de caractere. Por exemplo, selecione o 
aplicativo Base e o modo Binário . 

• !BASE! BINM 

Digite o padrão da coluna acima como um número binário. Inicie pela par-
te inferior digitando um O para pixels " desligados" e 1 para pixels " ligados". ......, 
(Você pode omitir o zero à esquerda se desejar.) 

01100011 

Apresente este número em modo Decimal. 

OECM 

Você não precisa utilizar O modo Decimal para usar este número . Enquanto 
em modo Binário, você pode concatenar o caractere ao registrador Alpha uti­
lizando a função XTOA. 

Exemplo: Apre •• ntalndo uma Cara Alegre. O programa abaixo cria 
esta cara alegre no visor: 

1 U •• OOCI •• LI 
2 11 •• 0ílll •• [1 
4 [JeJOoocIUU[] 
8 LJ . OOOOO . CI 

16 •• 00 eJO n •• 
32 IJO . OO O . Oí l 
64 uoo ••• nuI I 

128 000000000 
. _ 16 35 64 35 16 

Numeras de Impressao de Coluna ---+ 27 64 64 27 

Utilize a tabela de caracteres, no apêndice E, para consultar esses códigos 
de caracteres. Se a tabela não possuir seqüências de teclas para um caracte­
re particular (neste caso o caractere número 27), então concatene-Q ao regis­
trador Alpha com a função XTOA. Veja as linhas 03, 04 e 06 no programa a seguir. 

\kja o capítulo 16 para mais inlonnações sobre o aplicativo Base. 
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131 LBL "SMILE" 

02 II~II 

13327 
134 XTOA 
135 1-" #@@@#" 

136 XTOA 

137 rll~1I 

1385 
13962 

113 CLLCD 
11 AGRAPH 
12 END 

Número de caractere 16. 

Número de caractere 27. 

Números de caracteres 35, 64, 64, 64 
e 35. 

Caractere 27 (o regis trador X ainda con­
tém 27). 

Número de caractere 16. 

Especifica a posição da imagem : linha 
5, coluna 62. (Para d igitar os dois nú­
meros, pressione 5 I ENTE R I ~ 62.) 

Apresenta a imagem no visor e pára . 

Digite o programa "SM1LE" . (Se você ainda estiver no a plicativo Base do 
exemplo anterio r, pressione I EXIT I). 

. IGTo IOO . lpRGMI 

• lpGM.FCNI LBL SMILE I ENTER I 

27 

IBBH 13- By te PrgM ) 
.131 .END • 

1313 ( 9-Byte PrgM ) 
B1KBL "SMILE" 

1
131 LBL 
02. 11 + 11 

IISMILE" 

• APÓS apresentar O menu ALPHA ( . IALPHA !), a seqüência de teclas para d igitar ..... é: [!] 
H+ 
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.1 PGM.FCN 1 [!] [!] XTOA 

62 

.1 CLEAR 1 [!] CLLCO 

.1 PGM.FCN I [!] [!] AeRA 

Agora saia do modo de Entrada de Programa e execute o programa. 

1 EXIT 11 XEQ I SM ILE 

• APÓS apresentar no visor o menu Al PHA e concatenar o ca ractere ( . IAlPHA II ENTEA I). a se-
qüência de teclas para digitar tt@@@tt é: [!] MI S C .. MI S C [!] ____ 

• MISC GJ . NISe GJ. NI SC I 
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10 
Técnicas de Programação 

Este capítulo descreve funções e técnicas para escrever-se programas mais 
sofisticadQs. Você aprenderá como utilizar: 

• instruções GTO (go to "" ir para) e XEQ (execu te = executar) para causar 
desvio de programas para executar sub-rotinas e outros programas. 

• o menu programável para criar programas controlados por menu . 

• testes condicionais e contadores para criar loops de programa (rotinas 
que se repetem) . 

....... • testes e comparações para tomar decisões e causar desvio de programa. 

Desvios 

Desvios ocorrem sempre que o ponteiro de programa se move para uma li­
nha que não a " próxima" - sempre que as instruções de programa não são 
executadas seqüencialmente. As duas funções primárias para desvio são 
GTO e XEQ . 

Muitas vezes testes e comparações de flags são seguidos por instruções de 
........ desvio e são executadas de acordo com o resultado do teste ou comparação. 

Desviando para um Rótulo (GTO) 

Rótulos podem ser considerados destinos para instruções de desvio. Como 
explicado no capítulo 8, pode ter-se acesso aos rótulos globais em qualquer 
ponto na memória e rótulos locais podem ser acessados somente de dentro 
de seu próprio programa. 
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Existem três formas programáveis dentro de instruções CTO: 

• GTO nn para desviar para um r6tulo numérico local (onde nn é o núme­
ro do r6tulo. 

• GTO rótulo para desviar para um rótulo alfanumérico loca1. (onde rótu­
lo é uma única letra de A a J ou de a até e ). 

• GTO " rótulo" para desviar para um rótulo global (onde rótulo é o rótu­
lo alfanumérico). 

Eis aqui alguns exemplos: 

Exemplo 
Instrução: 

GTO 03 

GTO A 

GTO "AREA" 

Descrição (Tecl.s): 

Desvia para LBL 03 (. IGTO I 03). 

Desvia para LBL A (. 1 GTol1 ENTER I A I ENTER I). 

Desvia para LBL "AREA" (. IGTol AREA ). 

Executando GTO em um Programa. Em um programa em execução, 
uma instrução CTO causa a execução do programa para desviar-se para O 

r6tulo especificado e continuar executando naquela linha . 

Executando GTO do Teclado. Executar uma instrução CTO do teclado 
move o ponteiro de programa para o rótulo correspondente. Nenhuma linha 
de programa é executada. 

Endereçamento Indireto com GTO. Os exemplos a seguir mostram co­
mo o endereçamento indireto pode ser utilizado com instruções CTO. Isto 
é, o rótulo para onde se deseja desviar é especificado em uma variável ou 
registrador. 

142 10: Técnicas de Programação 



Exemplo 
Instruçi o: 

GTO INO 12 

GTO I NO " RB C" 

GTO INO S T X 

Descrlçio (Teci •• ': 

Desvia para o rótulo especificado no registrador de 
armazenamento R12 (. IGTol D INO 12) . Por 
exemplo, se R12 contém a cadeia " AREA", então a 
execução de programa se desvia para L B L 
"AR EA l!. 

Desvia para o rótulo especificado na variável ABC (. 

I GTO I D l HO ABC). Por exemplo, se ABC 

contém o número 17, então a execução do progra­
ma se desvia para LBL 1 7 . 

Desvia para o rótulo especificado no registrador X (. 
IGTOID l HO D ST X ). Por exemplo, se o 
registrador X contém o número 96, a execução do 
programa se desvia para LBL 96 . 

Chamando Sub-rotinas (XEQ e RTN) 

A função GTO, descrita acima, é utilizada para efetuar um simples desvio 
de programa. XEQ é utilizado fundamentalmente da mesma forma com uma 
diferença importante: após uma instrução XEQ ter transferido a execução pa­
ra o rótulo especificado, a próxima instrução RTN (retomo) ou END faz com 
que o programa se desvie de volta para a instrução que imediatamente segue 
a instrução XEQ. 

As instruções XEQ são chamadas de sub-rotinas. Uma chamada de sub-rotina 
não está completa até que uma RTN ou END tenha sido executada para de­
volver a execução do programa à linha seguinte a instrução XEQ. 

XEQ é também utilizada para executar programas do teclado ( I xEO I). 

Exemplo: GTO versus XEQ. Considere os dois programas a seguir. Se 
você executar o primeiro programa (lxEol PRC l ), TONE a nunca será 
executado porque a instrução CTO desvia para o segundo programa. A exe­
cução do programa é interrompida quando uma END é atingida no segun­
do programa. 
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a LBL "PRGI" 
132 GTO "PRG2" 
133 TOHE a 
134 EHD 

ai LBL "PRG2" 
132 TOHE 9 
133 EHD 

Entretanto, se você substituir a linha 02 do primeiro programa com uma ins­
trução XEQ (X E Q "P R G 2" ), ambos os TONEs irão soar. Quando a END 
é encontrada no segundo programa, a execução volta para a linha imediata­
mente após XEQ. A execução do programa é interrompida na END no pri­
meiro programa. 

ai LBL "PR GI" 
132 XEQ "PRG 2 " 
133 TOHE a 
134 EHD 

ai LBL "PRG2" 
132 TOHE 9 
133 EHD 

Posições de Retomo e Sub-rotlna. Quando uma instrução XEQ cha-
ma uma sub-rotina, a HP-42S lembra a posição daquela instrução XEQ de -' 
forma que a execução pode voltar quando a sub-rotina for completada. 

Por exemplo, essa ilustração mostra como a calculadora embute sub-rotinas 
lembrando as posições de retomo. A HP-42S pode lembrar-se de até oito po­
sições de sub-rotinas pendentes. 

Programa principal 
(nivel superior) 

LBL A 

I 
LBL B LBL C LBL O 

XEQ B XEQ C XEQ O XEQ E 

LBL E 

S IN PI SQRT RCL 

RTN RTN RTN RTN RTN 

Fim do 
programa. 
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Perd. de Retomo. de Sub-rotln ••• Posições de retomo pendentes são 
perdidas nas seguintes condições: 

• se já existirem oito posições de retomo pendentes, quando uma outra 
sub-rotina ou programa for chamado com uma instrução XEQ, a primei­
ra (a mais antiga) posição de retorno será perdida: Nesse caso, a execu­
ção do programa nunca retoma ao primeiro XEQ que chamou uma sub­
rotina. Ao invés disso, a execução é interrompida quando a primeira sub­
rotina é finalmente completada porque não existem mais posições de retomo. 

• todas as posições de retomo pendentes são perdidas quando você execu­
ta qualquer programa no teclado ou qualquer outra operação (enquanto 
a execução do programa está interrompida) que altere o ponteiro de pro­
grama. Pressionar .1 SST 1 ou 1 RIS 1 não causa a perda de posições de re­
tom o . 

o Menu Programável 

A HP-42S possui um menu programável que é utilizado para causar d esvios 
de programa. A função MENU seleciona o menu programável. O menu é 
apresentado no visor quando o programa é interrompido. Você pode definir 
cada tecla no menu de tal forma que quando pressionada, uma instrução 
particular GTO ou XEQ é executada. Você pode até mesmo definir ~, [!J 
e IEXITI. 

Para definir uma tecla de menu: 

1. entre uma cadeia no registrador Alpha. Isto é o texto que aparece no ró­
tulo de menu acima da tecla. (O registrador Alpha não é util izado quan­
do definir [IJ, [!] ou I EXIT I. ) 

2. execute KEYG (an key, go to - na tecla, ir para) ou KEYX (on key, execute 
'-' = na tecla, execute) . (Essas funções estão na última linha do menu 

PGM .FCN; pressione . 1 PGM .FCN I [IJ.) 

3. especifique qual tecla você deseja definir: 

• pressione ~, [ili], (E] , I LOG I, [ill , I XEO I , [IJ, [!] ou I EXIT I ou, 

• digite o número da tecla, d e 1 a 9. 

Os aplicativos Solver e Integração também criam posições de retomo. Se a calculadora perder um 
desses retornos, a execução do programa será interrompida e uma mensagem de "rro se apresentará. 
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4. especifique um rótulo de programa utilizando um destes métodos: 

• selecione um rótulo global existente pressionando a tecla de menu 
correspondente. 

• utilize o menu ALPHA para digitar um rótulo alfanumérico (local 
ou global ): IENTERI rótulo lENTER I. 

• digite um rótulo numérico de dois dígitos. 

Repita , esse procedimento para cada tecla de menu que você deseja definir. 
A definição de uma tecla substitui quaisquer definições prévias que possam 
existir para aquela tecla. 

Para apre.ent.r o menu programável: execute a função MENU (pres­
sione . IPGM.FCNI W MENU ). 

Para apagar toda. a. deflnlçõe. de tecla. de menu programá. 
vel.: execute a função CLMENU (apaga menu) (pressione . IClEAR I [!] 

CLHH ). 

Exemplo. O segmento de programa listado abaixo mostra como o menu 
programável pode ser utilizado para emular este menu: 

Ixeol VERR JRH 

FEB 

MRR 

RPR 

MR V 

JUN 

"' ... 
JUL 

Rue 

SEP 

ocr 

HOV 

OEC 
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v 

V 

V 

V 

'-' 

v 

v 

V 

V 

'-' 

v 

'-' 

v 

'-' 

V 

'-' 

'-' 

'_I 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

01 LBL "YEAR" 
02 LBL A 
0,3 11 JAN II 

04 KEY 1 XEQ 01 
135 I1 FEBII 
06 KEY 2 XEQ 0 2 
0.7 11 MARII 
0 8 KEY :3 XEQ 0 3 
0 9 " APR " 
10 KEY 4 XEQ 0 4 
11 " MAY " 
12 KEY 5 XEQ 05 
13 " J UN II 

14 KEY 6 XEQ 0 6 

15 KEY 7 GT O B 
16 KEY 8 GTO B 
17 KEY 9 GTO 9 9 

18 MENU 
19 LBL 2 0 
2 0 STOP 
21 GTO 2 0 

22 LBL B 
23 "JUL" 
2 4 KEY 1 XEQ 0 7 
2 5 11 AUGII 
26 KEY 2 XEQ 08 
27 I1 SEP" 
28 KEY 3 XEQ 09 
29 11 0C T II 

30 KEY 4 XEQ 10 
3 1 I1 NOV" 
3 2 KEY 5 XEQ 11 
3 3 11 DE e " 
3 4 KEY 6 XEQ 12 

Define a primeira linha do menu "YEAR". 
Uma sub-rotina diferente é executada para ca­
da mês. Rotinas para os primeiros seis meses 
são rotuladas com rótulos locais de 01 a 06. 

Define as teclas m ' [!] e I EXIT I. As teclas [!] 
e [!] são definidas para desviarem para o mes­
mo rótulo de programa (LBL B) porque este é 
um menu de duas linhas; qualquer uma das 
duas teclas deveria apresentar a segunda linha. 
A tecla I EXIT I é definida para causar um desvio 
para uma rotina que sai do menu. 

o menu programável é selecionado e o progra­
ma é interrompido. Por causa deste pequeno 
Ioop, pressionar I RIS I mantém o programa na 
linha 20. 

Define as teclas de menu para a segunda linha 
do menu "YEAR". 
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35 KEY 7 GTO A 
36 KEY 8 GTO A 

37 L8L 21 
38 STOP 
39 GTO 21 

413 LBL 99 
41 CLMENU 
42 EXITALL 
43 RTN 

44 LBL ai 

Define W e [!] para retomar à primeira linha do 
menu. A tecla I EXIT I não necessita ser definida no­
vamente. A definição efetuada na linha 17 ainda 
está em efeito. 

Interrompe o programa. O menu programável 
ainda está selecionado (linha 18). 

As definições de menu são apagadas e sai do menu. 
Se este programa fosse chamado como uma sub-roti­
na de outro programa, a execução retornaria àquele 
programa. 

O restante do programa consiste das sub-rotinas 
para cada mês. (LBL 01 .. . RTN, LBL 02 ... RTN, etc). 
Por exemplo, você poderia criar uma mensagem 
em cada uma dessas sub-rotinas que apresentas­
se no visor o nome completo e o número de dias 
daquele mês. 

Buscas de Rótulos Locais 

Buscas de rótulos locais ocorrem somente dentro do programa corrente. Pa­
ra encontrar um rótulo local, a calculadora primeiro busca seqüencialmente 
de cima para baixo através do programa corrente, iniciando na posição do 
ponteiro do programa. Se o rótulo especificado não for encontrado antes 
de atingir o final, a calculadora continua a busca do início do programa. 
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Uma busca de rótulo local pode consumir uma quantidade de tempo signifi­
cativa, dependendo do comprimento do programa corrente e da distância 
até o rótulo. Para minimizar o tempo de busca, a calculadora memoriza a 
distância da instrução GTO ou XEQ até o rótulo local especificado. * Isto eli­
mina o tempo de busca para execuções subseqüentes da mesma instrução 
GTO ou XEQ. 

Buscas de Rótulos Globais 

Quando a calculadora busca um rótulo global, a busca se inicia com o últi­
mo rótulo global (fim da memória de programa) e prossegue para cima, paran­
do no primeiro rótulo que coincide com o rótulo especificado. A busca é na 
mesma ordem que os rótulos são listados no catálogo de programas. 

Funções Condicionais 

Testes e comparações de flags são funções condicionais. Elas expressam uma 
proposição que é verdadeira ou falsa dependendo das condições correntes. 

• Executar uma função condicional do teclado gera uma mensagem: Ye s 
se a proposição é correntemente verdade ou No se a proposição é corren­
temente falsa. 

• Executar uma função condicional em um programa faz com que ele des­
vie utilizando a regra execute se verdadeira. Isto é, a linha de programa 
imediatamente após a função condicional será executada somente se a con­
dição for verdadeira. Se a condição for falsa, a próxima linha será salta­
da. Isto é EXECUTE a próxima instrução SE a condição for VERDADEIRA. 

A distância até o rótu10 é annazenada internamente como parte da instrução GTO ou XEQ. Se es-
'-' sa distância for maior do que 4,096 bytes em qualquer direção (128 bytes para rótu10s na forma 

abreviada; LBL de 00 a LBL 14), a calculadora não pode armazenar a distância e uma busca preci. 
'-" sa ser efetuada para cada execução da instrução. 
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Testes de "Flags" 

A tabela a seguir mostrar as quatro funções de testes de flags e como cada 
uma causa desvio de programa (uma linha saltada) baseada no estado do 
fIag sendo testado. (Essas funções estão no menu FLAGS.) 

Teste do Flag Se o Flag Está Ativado Se o Flag Está Desativado 

FS? Executa a próxima linha Salta a próxima linha de 
de programa. programa. 

FC? Salta a próxima linha de Executa a próxima linha 
programa. de programa. 

FS?C' Desativa o flag e executa Desativa o flag e salta a 
a próxima linha de pro- próxima linha de programa. 
grama. 

FC?C' Desativa o flag e salta a Desativa o 11a9 e executa 
próxima linha de progra- a próxima linha de programa. 
ma. 

Esta função pode ser utilizada somente com flags de 00 a 35 e de 81 a 99. 

o programa a seguir demonstra uma chamada de sub· rotina (linha 03) e tes­
tes de Oags (linha 02 e 08). Se o Oag 10 estiver desativado, F I RS T será 
apresentado no visor e, a seguir, S ECOND . Se o flag 10 estiver ativado, a 
ordem das mensagens será invertida. 

Flag 10 Desativado Flag 10 Ativado 

,.J ai LBL "FTEST" 
132 FS? 10 

I 133 XEQ B I 

"] 134 LBL A 
135 IIFIRST It 

136 AVIEW 
137 PSE 

r- 138 FS? la 

--, 

I 139 STOP I 

"I 10 LBL B 
11 " SECOND" 
12 AV I El~ 
13 PSE 
14 END 
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Comparações 

Par. comparar o registrador X com zero: 

1. pressione . 1 PGM.FCN 1 [!] X?9 . 

2. pressione X=9? , X_0? , >« 97 , ><>0? , x,-e? ,OU )(*01 . 

Par. compara, o X com o registrador Y: 

1. pressione . IPGM.FCNI[!] X?Y 

2. pressione X=Y? I X.Y? I X<Y? I X>Y? , X"Y? , ou X*Y? . 

Se você executar uma dess'ls funções do teclado, a calculadora apresenta no visor 
Yes ou No indicando o resultado do teste. Se um programa executar uma 
d as funções, a calculad ora segue a regra "execute se verdadeira". 

Testando o Tipo de Dado 

As quatro funções a seguir testam o tipo de dado no registrador X. Elas tam­
bém seguem a regra "execute se verdadeira" para a execução de programa. 

Funç60 Proposlç60 do Tasta 

REAL? O registrador X contém um número real? 

CPX? O registrador X contém um número complexo? 

MAT? O registrador X contém uma matriz? 

STR? O registrador X contém uma cadeia alfanumérica? 

Teste de Bit 

A função BIT? (teste de bit) testa um único bit. Se o x-ésimo bit de y for 1, en-
........ tão O teste é verdadeiro. Veja o capítulo 16 para mais informações sobre o 

aplicativo Base e funções lógicas. 
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Looping 

Um loop é uma seqüência de instruções de programa que se inicia com um 
rótulo e termina com um desvio de volta àquele rótulo. Um loop infinito é 
o mais simples. Uma vez iniciado, esse programa executa até que você O in­
terrompa com I RIS I ou I EXIT I. 

01 L BL " L OOP " 
02 BEEP 
03 GTO " L OOP" 
0 4 END 

Looplng Utilizando Funções Condicionais 

Quando você dese ja executar uma operação até que uma certa condição se­
ja atingida, mas desconhece quantas vezes o loop deve ser repetido, você 
pode criar um loop com um teste condicional e uma instrução GTO. 

Por exemplo, o programa a seguir executa Ioop até que a função RAN (ran­
dom number = número aleatório) dê como resultado um número que seja pelo 
menos 0,9. Isto é, o loop se repete enquanto o número aleatório for menor 
10 que 0,9. 

0 1 L BL " RANDOM" 
02 L BL 0 1 
0 3 O. 9 
04 RAN 
05 X<Y? 
06 GTO 01 
07 END 

Por que este programa tem dois rótulos? Uma vez que a HP-425 precisa bus­
car por um rótulo local somente uma vez, o loop executa mais rapidamente 
desviando-se para um rótulo local. (Veja " Buscas de Rótulos Locais" à pági­
na 148.) Além disso, utilizando um rótulo local e a instrução GTO correspon­
dente (ao invés de efetuar um desvio para o rótulo global) economiza 5 bytes 
de memória de programa. 
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Funções de Controle de Loop 

Quando você deseja executar um loop, um número específico de vezes, po­
de utilizar funções especiais para essa finalidade-ISG (increment, skip if grea­
ter = incremente, salte se maior) e DSE (decrement, skip if less than or equal = 
diminua, salte se menor que ou igual a). Ambas as funções (localizadas no me­
nu PGM.FCN) tomam um parâmetro identificando a variável ou o registra­
dor que contém o número que controla o Ioop. 

o formato do número de controle de IDOp é ccccccc.fffii, onde: 

• ccccccc é o valor· corrente do contador. Executar ISG ou DSE incrementa 
ou diminui ccccccc pelo valor dos ii. 

• fff é o valor final do contador. 

• ii é o valor do incremento/diminuição. Se ii é 00 (ou não especificado) a 
calculadora utiliza o valor padrão de 01. 

A execução de ISG incrementa eccccec por ji e, a seguir, compara o valor re-
\,.,..; sultante de ccccccc com fff. Se ccccccc for maior que tff, a próxima instrução é 

saltada. 

A execução de DSE diminui ccccccc por jj e, a seguir, compara o valor resul­
tante de ccccccc com fff. Se ccccccc for menor ou igual a ftt, a próxima instru­
ção de programa é saltada. 

Exemplo: Utlllzendo e Funçio ISG. O programa a seguir utiliza Ise 
para efetuar um loop 10 vezes. O contador do loop é armazenado em uma 
variável COUNTER e é interpretada pela função Ise desta forma: 

ccccccc ~ 1 fff ~ 10 jj ~ 1 (padrão) 

~~'\. 

131 LBL "LOOP" 

131313131313 1. 131131313 
'-v-' 

Você pode omitir zeros à 
esquerda e à direita. 

132 1. e1.-------------~ 
133 5TO" COUHTER" 
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04 LBL 0 1 
0 5 V I EW "COUNTER " 
06 PSE 
07 I SG " COUNTER" 
08 GTO 0 1 
09 " DONE " 
10 AV IEW 
11 END 

Controlando o Menu CUSTOM 

Se o flag 27 estiver ativado quando um programa é interrompido, o menu 
CUSTOM é apresentado no visor. Antes de apresentar o menu, entretanto, 
a calculadora também verifica o fIag 72*. Se o flag 72 est iver desativado (in­
dicado por KEYI no menu MODES), o menu CUSTOM apresenta atribui­
ções de menu que você fez. Se o fIag 72 estiver ativado (ind icado pela 
LC LB. no menu MODES), o menu CUSTOM apresenta teclas para a execu­

ção de rótulos locais (página 301). 

Programas Exemplo 

Os programas nessa seção utilizam muitas funções e técnicas apresentadas 
nos capítulos 8, 9 e 10. Examinando-as e utilizando-as você ganhará um en­
tendimento ainda melhor de programação. 

Programa para Apresentar Gráficos no Vlsor 
(UDPLOT") 

o programa " OPLOT" traça o gráfico de uma função no visor da calculado­
ra. A função que você traça o gráfico é entrada na calculadora como um pro­
grama. Existem duas formas gerais para um programa função : 

• A calculadora também verifica o flag 72 quando você utiliza . 1 CUSTOM 1 para apresentar o menu 
CUSTOM . 
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• Como !(x) , onde o programa dá como resultado um valor utilizando um 
"'"-' valor de entrada no registador X. Por exemplo, para traçar o gráfico da 

curva seno (f(x)) = sen x), utilize um programa como este: 

01 LBL "SIHE" 
02 SIH 
03 EHD 

• Como um programa do Solver. Se o program a utiliza variáveis de menu, ad­
mite-se que ele tenha sido escrito na forma adequada para a utilização 
com o Solver. Veja "Escrevendo um Programa para o Solver", à página 179. 

o nome da função é armazenado em uma variável FCN. Uma vez que as ca­
deias alfanuméricas armazenadas em variáveis são limitadas a seis caracteres, 
o rótulo global que você util iza para identificar a função não pode ser maior 
que seis caracteres . 

Você pode determinar que parte d a função é traçada no gráfico entrando os 
limites do traçado: 

YMIN = parte inferior do visar 
YMAX = parte superior do visor 
XMIN = lado esquerdo do visar 
XMAX = lado direito do visor 

Você também pode especificar onde deseja que o eixo x apareça. Normalmen-
......... te, o eixo está em y = O. Se você não deseja um eixo, especifique um valor 

y que seja menor do que YMIN ou maior YMAX . 

Para utilizar o programa "DPLOT": 

t. digite o programa " DPLOT" na sua calculadora. (O programa " DPLOT" 
utiliza 234 bytes de memória de programa.) 

2. digite um programa para a função que você deseja traçar o gráfico . 

3. pressione [X"EãJ OPLOT . O programa apresenta no visar um menu de 
variáveis contendo YMIN, YMAX, AXIS, XMIN e XMAX. Armazene 
um valor em cada variáve l: digite um número e, então, pressione a tecla 
de menu correspondente. 

4. pressione I RIS I. O programa apresenta no visar o nome da função corren­
te armazenada em FCN (se existir um) juntamente com o menu Alpha. 

5. se necessário, digite o nome da função que você deseja traçar o gráfico. 
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6. pressione I RIS I . Se a função não utiliza variáveis de menu, o traçado se 
inicia. 

7. se a função utiliza variáveis de menu, o programa é interrompido e um 
menu de variáveis é apresentado. Utilizando o menu de variáveis: 

•• annazene o valor em cada uma das variáveis conhecidas: digite um 
número e, então, pressione a correspondente tecla de menu . 

b. pressione uma tecla de menu para selecionar a variável de traçado 
de gráfico. O traçado de gráfico se inicia. 

Quando o gráfico estiver terminado, o programa imprime uma c6pia do vi­
sor (se a impressão estiver ativada). 

o exemplo à página 185 utiliza " DPLOT" para traçar o gráfico de uma fun-
ção para o Solver. 

Programa: 

01 lBl "OPlOT 
02 MVAR "YMIN 
03 '1VAR "YMAX 
04 MVAR "AXIS 
05 MVAR "XMIN 
06 MVAR "XMA X 

07 lBl A 
08 VARMENU 11 DPLOTII 
09 "Read~" 

10 PROMPT 

11 ClA 
12 SF 25 
13 RCl "FCN" 
14 CF 25 
15 STR ? 
16 ARCl ST X 

17 AON 
18 STOP 

Coment6r1o.: 

Declara as variáveis de menu. 

Seleciona o menu de variáveis, apresenta 
no visor uma mensagem Ready (Pronta) 
e interrompe o programa. 

Recupera o nome da função corrente 
(se existir uma) no registrador Alpha. 

Liga o menu ALPHA e interrompe 
o programa de modo que o nome de uma "-./ 
função possa ser entrado ou alterado. 
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'-' 

v 19 AOFF Desliga o menu ALPHA e testa o compri-

20 ALEHG menta do registrador Alpha. Se o registrador 

21 X=0? Alpha estiver vazio, a execução retoma 

22 GTO A para o primeiro menu de variáveis. 

23 ASTO "FCH" Caso contrário o nome da função é armaze-
nado em FeN. 

v 24 CLA Seleciona o menu de variáveis para a fu n-

25 CF 8 1 ção. Se não houver variáveis de menu , o 

'-' 26 SF 25 f1ag 81 é ativado. 

27 VARMEHU lHO IIFCN II 

V 28 FC?C 25 

...... 29 SF 81 

30 FC? 81 Interrompe a apresentação do menu de va-
...... 31 STOP riáveis (se o fIag 81 estiver desativa-

32 EXITALL do).Testa o registrador Alpha para veri-
V 

33 ALEHG ficar se uma variável de traçado de grá-

'-" 34 X=0? fico foi selecionada. Se não, o fIag 81 

35 SF 81 é ativado. O nome da variável está arma-

v 36 ASTO 03 zenado em Rm. 

'-' 
37 15 Calcula o valor y de um pixel. 

38 RCL "YMAX" 
'-' 39 RCL- "YMIH" 

40 
....... 41 STO 00 

....... 42 RCL "XMIH" Armazena o primeiro valor x e um contador 

43 STO 01 de loop. (Existem 131 pixels ao longo do 

'-' 44 1. 131 visor.) 

45 STO 02 
....... 

46 CLLCO Apaga o visor e traça um eixo. 

....... 47 XEQ "AXIS" 

'-' 
48 LBL 01 Recupera o valor corrente de x. Se o flag 

49 RCL 01 81 estiver desativado, o valor x é arma-

'-' 50 FC? 81 zenado na variável de traçado de gráfico. 

51 STO lHO 03 A função é então processada utilizando 

'-' '52 XEQ lHO "FCH" o valor corrente de x . 

...... 

....... 

'-" 

'-' 
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53 XEQ 02 
54 RCL 02 
55 PI XEL 

'3 6 RCL "X MA X" 
57 RCL- II XMIN II 

58 13 1 
59 
60 STO + 01 

6 1 I SG 02 
62 GTO 0 1 
63 PRL CD 
6 4 RTH 
65 GTO A 

66 LBL 02 
67 RCL- " YMIH " 
68 RCL x 0 e 
69 16 
70 -
7 1 X>0? 
72 CL X 
73 ABS 
7 4 RTH 

75 L BL " AXIS " 
76 RC L " AXI S" 
77 XEQ e2 
78 + / -
79 1 
8e P I XEL 
8 1 EHD 

o valor da função é convertido em um 
número de pixel. 

o valor x é increme ntado. 

Se o traçado está feito, o v isor é 
impresso e o program a é interrompido. 
A linha 65 permite que o programa seja 
reiniciado pressionando-se 1 RIS I. 

Calcula um número de pixel para o 
d ado valor de y. 

Traça um eixo x . 

Programa para Imprimir Gráficos na Impressor~ 
,UPLOT") 

o programa' 'PLOT" traça o gráfico de uma função na impressora HP 82240A. 
O gráfico é criado por seções. Cada seção é traçada no visor e, a seguir, im­
pressa. O resultado é um gráfico contínuo da função em uma fita de papeL 
(O eixo x corre longitudinalmente no papel. ) 
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Antes de traçar uma função, você precisa escrever um programa que expres­
se a função. O nome da função é armazenado em uma variável denomina­
da FCN. Uma vez que caracteres alfanuméricos armazenados em variáveis 
são limitados a seis, o rótulo global que você utilizar para identificar a fun­
ção precisa ter seis ou menos caracteres. 

Você pode determinar que parte da fun ção é traçada no gráfico entrando os 
limites do traçado: 

YMIN ~ lado esquerdo do papel 
YMAX ~ lado direito do papel 

XMIN = início do valor x 
XMAX ~ fim do valor x 

XINC = incremento dos valores x 

Os valores x são impressos em incrementos determinados por XINC. Se vo­
cê não deseja esses rótulos em seu gráfico, ative o flag 00. 

Você pode especificar onde deseja que o eixo x apareça. Normalmen te, o e i­
xo está situado em y = O. Se você não deseja um eixo, ative o flag 01. 

Para utilizar o programa uPLOT": 

1. digite o programa "PLOT" em sua calculadora. (O programa " PLOT" 
utiliza 337 bytes de memória de programa .) 

2. digite um programa para a função que você deseja traçar o gráfico. 

3 . pressione I XEQ I PLOT . O programa apresenta um menu de variáveis 
contendo YMIN, YMAX, AXIS, XMIN, XMAX e XINC. Armazene um 
valor em cada variável: digite um número e, a seguir, press ione a corres­
pondente tecla de menu . 

4. pressione IRlsl. O programa apresenta no visor o nome da função cor­
rente armazenado em FCN (se existir um) juntamente com o menu Alpha. 

5. se necessário, digite o nome da função que você deseja traçar um gráfico. 

6. pressione I RIS I para iniciar o traçado . 
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01 lBl "PlOT" 
02 MVAR YMIH 
03 MVAR YMAX 
04 MVAR AXI S 
05 MVAR XMIH 
06 MVAR XMAX 
07 MVAR XIHC 

08 lBl A 
09 VARMEHU "PlOT" 
10 STOP 

1i EXITAll 
12 XEQ 07 

13 PROH 
14 ADV 
15 "Plo! of " 
16 PRA 
17 ADV 
18 SF 12 
19 ClA 
20 ARCl "FCH" 
21 PRA 
22 ADV 
23 CF 12 
24 PRV YMIH 
25 PRV YMA X 
26 PRV AXIS 
27 PRV XMIH 
28 PRV XMAX 
29 PRV XIHC 
30 ADV 
31 li+- YMIN" 
32 1-" YMAX .. L, 

" 
33 PRA 

Declara as variáveis de menu . 

Seleciona o menu de variáveis e interrom­
pe programa. 

Sai do menu de variáveis e entra um nome 
de função. 

Imprime a informação do título 
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v 

v 34 130 Calcula o valor y de um pixel. 

'-" 
35 RCL IIYM AX II 

36 RCL- "YMIH" 
37 
38 STO 00 

v 
39 RCL " XMIH" Armazena o primeiro valor x. 

'-" 40 STO 01 

41 LBL 00 Apaga o visor. 
~ 

42 CLLCD 

V 4 3 FC ? 00 Rotula o incremento x se o fIag 00 esti-

44 XEQ 05 ver desativado. 
v 

45 FC? 01 Traça um eixo se o fJag 01 estiver desati-
V 46 XEQ 06 vado. 

....... 47 1. 016 Armazena um contador de Ioop em Roz· 

48 STO 02 (Existem 16 linhas de pixels no visor.) 
V 

49 LBL 01 Traça o ponto corrente. 
V 50 RCL "FCH" 

51 STR? ......, 
52 XEQ 04 

'-' 53 RCL II XINC" Incrementa o valor x. 

54 16 
'-' 55 

56 STO+ 01 
'-' 

57 RCL "XMAX" Vai para LBL 03 se o gráfico estiver pron-
'-' 58 RCL 01 to. 

59 X>Y? 
'-' 60 GTO 03 

'-' 61ISG02 Imprime o visor se todos os 16 valores 

62 GTO 01 foram traçados no visor . ......, 
63 PRL CD 
64 GTO 00 

'-' 

'"' 
....... 

'-' 

'-' 

'-' 
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\.../ 

65 LBL 133 Imprime o visor final. A linha 68 permi-
\.../ 

66 PRL CD te que o programa seja reiniciado pres- \.../ 

67 RTN sionando-se I RIS I. 
68 GTO A '-' 

69 LBL 134 Calcula a função no valor x corrente e, \.../ 

713 RCL 131 a seguir, traça o pixel apropriado. 
~ 

71 XEQ IND ST Y "'" 72 SF 24 
73 RCL- "YMIN" "'" 74 RCL x 1313 
75 I '-' 

76 + 
~ 

77 CF 24 
78 RCL 132 ~ 

79 XO Y 
813 X>13? ~ 

81 PI XEL 
82 RTN '-" 

83 LBL 135 Coloca um valor de x no visor para '-' 
84 CF 21 rotular o eixo x. 

85 CLA '-" 

86 ARCL 131 
87 AVIEW ~ 

88 SF 2 1 
~ 

89 RTN 

913 LBL 136 Traça um eixo x. Note que a linha 102 é ~ 

91 I uma cadeia de caracteres de multiplica-
92 RCL "AXIS" ção . (. IALPHA I00000 

~ 

93 RCL- "YMIN" I ENTE" I). 
94 RCL x 1313 
95 + / - ~ 

96 I 
97 -
98 PIXEL 
99 + / -
11313 2 
1131 
1132 II XXXXX " 

~ 

1133 AGRAP H 
1134 RTN 

162 10: Técnicas de Programação 



105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 

lBl07 
ClA 
SF 25 
RCl "FCN" 
CF 25 
STR? 
ARCl ST X 
AON 
STOP 
AOFF 
ASTO IIFCN" 
END 

Recupera o nome da função corrente (se 
houver um) no registrador Alpha. Liga 
o menu ALPHA e interrompe o programa 
Quando o programa continua (ao ser 
pressionada I RIS I ), o nome da fun-
ção é armazenado em FCN. 

Exemplo: Utilizando o Programa de Traçado de Gráfico na Impres· 
sara. Digite o programa "PLOT" listado acima e o programa "MISCFN" 
abaixo. Trace o gráfico da função com YMIN ~ - 0,5, YMAX ~ 2, AXIS ~ 
O, XMIN ~ - 360, XMAX ~ 360 e XINC ~ 45. 

01 lBl "MISCFN" 
02 ENTER 
03 ENTER 
04 360 
05 
06 X <> Z 
07 3 
08 x 
09 SIN 
10 x 

'-' 11 1 
12 + 

'-' 13 END 

.1 DISP 1 ALL 1 XEQ 1 PLOT 

.5GEJ YMIH 

',-" 

l~mmDliBI!iIl!IIII3l!11C1!1l!11l1!1l 
IYMIN=-0.5 I 
. mn:ImmDliBI!iIl!IIII3l!11C1!1l!11l1!1. 
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2 YMAX 

o AXIS 

360 XMAX 

GEl XMIH 

45 XINC 

MISCFN IA/si 

IYMAX-2 I 
· 61113mm11I:1111i1I111IC1I111C111I11I:1!1. 

IAX1S-0 I 
· 61113mm11I:1111i1I111IC1I111C111I11I:1!1. 

IXMAX=360 I 
· 61113mm11I:1111i1I111IC1I111C111I11I:1!1. 

IXMIH=-360 I 
· 61113mm11I:1111i1I111IC1I111C111I11I:1!1. 

IXIHC 45 I 
· 61113mm11I:1111i1I111IC1I111C111I11I:1!1. 

ICllmIml!ImlCEImIilii!lllIlllllilI 

1- 36°T<" .. 

A saída da impressora é mostrada na página seguinte. 
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S.id. d. Impre •• or.: 

Plol 01' : 

MISCFN 
YMIH; 
YMAX; 
AXI S; 
XMIH; 
XMAX; 
XIHC; 

• YMIH 

- 36131 . . ' .. . 

YMAX ~ 

-315 < .... . . 
_?~ .... ... .., 

L('!]I .••. 

-225 

- 188 

-135 

-98 

-45 

o 
45 
ge 

135 

188 

( ..... .. . . 

.. ....... ) 

225 "' ..... 

270 .. ' . 
315 ( .... 

369 
' .. . ' . . 

-8.5 
2 
8 

-368 
368 

45 
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11 ~ 
Utilizando Programas da HP-41 

Todas as funções programáveis das calculadoras HP-41C e HP-41CV fazem 
parte da HP-42S. Isto significa que programas escritos para essas calculado­
ras HP-41 * poderão ser executadas na HP-42S. 

Em adição ao conjunto de funções da HP-41C/CV, diversas novas funções 
foram adicionadas para aumentar ainda mais a capacidade de programação 
da HP-42S . À medida que você se torne mais familiarizado com programa­
ção, provavelmente você desejará modificar seus programas favoritos da 
HP-41 para aproveitar as vantagens do conjunto expandido de funções da 
HP-42S. 

Neste capítulo você aprenderá: 

. • considerações especiais que você necessitará fazer quando estiver execu­
tando alguns programas da HP-41. 

• ler listagens de programa da HP-41 e digitar programas na HP-42S. 

• melhorar programas da HP-41. 

Diferenças Importantes 

Enquanto a HP-425 suporta completamente o conjunto de funções das calcu­
ladoras HP-41C/CV, existem algumas diferenças importantes que você não 
pode deixar de levar em conta. Na maioria das circunstâncias, essas difere n­
ças irão aumentar a precisão ou capacidade de um programa existente na 
HP-41 . Entretanto pode ser necessário desativar algumas das operações da 
HP-42S para que ela emule a HP-41 mais adequadamente. 

A " HP41" é utilizada nesle capítulo para referir-se às calculadoras HP41C e HP41CV. Nem lo­
das as funções expandidas que são partes da calculadora HP41CX são suportadas pela HP42S. 
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o Teclado do Usuário da Hp·41 

o menu CUSTOM na HP-425 oferece capacidades que são similares ao tecla­
do User na HP-41. Isto é, você pode: 

• atribuir funções e programas ao menu CUSTOM 

• utilizar o menu CUSTOM para executar rótulos locais no programa corrente. 

o fIag 27, que é utilizado na HP-41 para controlar o teclado User, é utiliza­
do para controlar o menu CUSTOM. Em geral, ativar o flag 27 é equivalen­
te a pressionar .1 CUSTQM I. Desativar o flag 27 é equivalente a press ionar 
IEXIT I quando o menu CUSTOM está sendo apresentado no visor . 

Para utIlizar as atrlbulçõe. do menu CUSTOM: 

1. se necessário, pressione . IMODESI [!] KEY (a tribuições de teclas ) para 
selecionar o modo de Atribuição de Tecla. A calculadora seleciona este 
modo automaticamente cada vez que você faz uma atribuição ao menu 
CUSTaM (. 1 ASSIGN I). A função KEYASN desativa o flag 72. 

2. pressione . 1 CUSTOM 1 ou . 1 FLAGS 1 SF 
CUSTaM. 

27 para apresentar o menu 

P.ra utilizar o menu CUSTOM para executar rótulo. locais: 

1. se necessário, pressione . IMODESI[!] LCl Bl (r6tulo local) para selecio-
'-' nar o modo Rótu/o-/ocal. A fu nção LCLBL ativa o flag 72. 

2. pressione . 1 CUSTOM 1 ou . 1 FLAGS 1 SF 
CUSTaM . 

27 para -apresentar o menu 
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Pressionar de A 
Utilize a tecla de 

A a. E 

-l A 

B 

C 

a 
prefixo 

l· 

O 

E 

XEQ 

...... 
F 

C 

H 

J 

XEQ 

J executa as instruções de XEQ A a XEQ J . 
(. l para executar de XEQ a a XEQ e (de . 

Se você estiver utilizando um programa da HP-41 que utiliza rótulos alfanu­
méricos locais, as instruções podem dizer algo como "Pressione [[] " . 
Quando você estiver executando um programa, lembre-se de que isto signifi- >.,.../ 

ca pressionar B Similarmente se as instruções disserem "Pressione 
III ", pressione . B '--' 

Operações Estatísticas 

Operações estatísticas na HP-425 foram expandidas (além das capacidades 
da HP-41) para incluir ajustes de curvas e projeções. Essas características 
melhoradas requerem o uso de sete coeficientes de somatórios a mais do 
que a HP-41 utiliza. 

Pere utlllzer somente 6 coeficientes de sometórlos (como e 
HP-41': pressione . ISTAT IIII UNI 

Pere utlllzer todos os 13 coeficientes de sometõrlos(pedrão,: pres­
sione . ISTAT IIII ALLI 
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Interface da Impressora 

Corno a HP-425 utiliza uma interface unidirecional para a impressora infra­
vermelho, ela não pode identificar se a impressora está recebendo um sinal 
infravermelho . É responsabilidade do usuário informar à calculadora se exis­
te uma impressora disponível. 

Para ativar a Impressi o: pressione . 1 PRINT IIII POH 

Para des ativar a Impressio: pressione . 1 PRINT IIII POFF 

Veja o capítulo 7, " Impressão", para mais informações. 

Registrador Alpha 

o registrador Alpha na HP-42S tem capacidade para 44 caracte res, o que sig­
nifica 20 caracteres a mais do que o registrador Alpha da HP-41 . Programas 
que requerem especificamente que o registrador Alpha possua 24 caracteres 
podem não produzir o resultado desejado. 

Intervalos de Números 

A HP-42S utiliza 15 dígitos (uma mantissa de 12 dígitos e um expoente de 
dez de 3 dígitos) para representar todos os números reais. A HP-41, entretan­
to, utiliza uma mantissa de 10 dígitos e um expoente de 2 dígitos. Portanto, 
em razão deste intervalo aumentado, cálculos que geram o erro " OUT OF 
RANGE" (Fora de Intervalo) na HP-41 podem não estar fora do intervalo 
na HP-425. 

Note que a HP-425 dá como resultado o erro Ou t O f Range (Fora do In­
tervalo) para a tangente de 9()0. A HP-41 dá como resultado 9,999999999 x 1099 

Erros de Dados e o "Flag" de Resultado Real 

Em função de suas capacidades para operar com números complexos, a 
HP-42S pode fornecer resultados para cálculos que não funcionariam na 
HP-41. A HP-42S automaticamente dá como resultado um número comple­
xo para cálculos tais como: 

• raiz quadrada de um número negativo. 
• logaritmo de um número negativo . 
• arco-seno ou arco-cosseno de um número cujo valor absoluto é maior 

do que 1. 
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Para desallvar resullados complexos para operações com núme­
ros ,.a's: pressione .1 MOOES I [!] RRES (somente resultados reais). Esta fun­
ção ativa o fIag 74, o qual não permite que a calculadora produza o resulta­
do complexo. Tentar uma operação que normalmente daria como resultado 
um número complexo, apresenta no visor I nva 1 i d Da t a (Dados Inváli­
dos). 

Note que o fiag 74 somente é observado se as entradas para uma função fo­
rem números reais. Isto é, se uma ou mais entradas para uma função já são 
números complexos, o resultado será complexo independentemente do esta­
do do flag 74. 

Para allvar resullados complexos para operação com números 
reais: pressione . 'MOOESI [!] CRES (ativa resultado complexo). Esta função 
desativa o flag 74 (padrão). 

o Vlsor 

A HP-42S utiliza um visar de duas linhas, de 22 caracteres enquanto que a 
HP-41 utiliza um visor com uma linha com 12 caracteres. Portanto, progra­
mas que especificamente formatam a saída para o visar da HP-41 podem não 
produzir o resultado desejado no visor da HP-42S. 

A HP-42S não rola o visar como a HP-41. A calculadora indica quando um 
número é muito grande para o visor mostrando o caractere I I I (reticên­
cias). Pressione e mantenha pressionada . ISHowl para ver o valor com pre­
cisão total para o número no registrador X. 

Seqüência de Teclas 

A maior parte das seqüências de teclas da HP-42S são similares às da HP-41 . 
As exceções a seguir são dignas de nota: 

• os caracteres alfanuméricos são digitados com o menu ALPHA (página 37). 

• O endereçamento indireto na HP-41 utiliza a tecla de prefixo (. ). A 
HP-425, por outro lado, utiliza O ou O I NO para especificar parâ­
metros indiretos. (Veja "Especificando Parâmetros" no capítulo 4.) 

• em adição a separar dois números para cálculos, a tecla IENTER I possui 
alguns outros usos. Veja " Outros Usos da Tecla I ENTE" I" à página 47. 

• pressionar uma tecla durante um PSE (pausa) faz com que a execução 
do programa seja interrompida. Pressione I RIS I para reiniciar o programa. 
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Sem Compactação (No Packlng) 

Se você está familiarizado com a HP-41, provavelmente já viu as mensag~ns 

" PACKING" e " TRY AGAIN". A compactação (packing) remove quaisquer 
intervalos não utilizados na memória de programa. A HP-42S continuamen­
te contém a memória compactada, de forma que não existe necessidade de 
uma função PACK e você nunca verá uma mensagem " PACKING" . 

Nomes de Funções 

Alguns nomes de funções utilizadas pela HP-42S são diferentes daqueles uti­
lizados na HP-41, embora funcionem de forma idêntica. 

Quando estiver digitando um programa da HP-41, você pode util izar qual-

'- quer nome para as funções na tabela a seguir . A calculadora au tomaticamen­
te converte cada nome de função da HP-41 para a correspondente função 

"-' da HP-42S. Note que os nomes de função da HP-41 não aparecem no catálo­
go de funções. 

HP-41 HP-42S 
Nome de Função Nome de Função 

CHS +/ -

OEC - OEC 
O-A - AAO 
ENTEA! ENTEA 
FACT N! 
FAC FP 
HMS - HMS 
HA - HA 
INT IP 
OCT - OCT 
P-A - AEC 
AON AI 
A-O - OEG 
A-P - POL 
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HP-41 HP-42S 
Nome de Função Nome de Função 

ST+ STO+ 
ST - STO -
ST' STOx 
STI STO ... 
X< =o? X ';; O? 
X< =Y? X,;;Y? . x 
I 

Reglstredores de Pilhe. A Hp·42S distingue registradores da pilha com 
S T . Por exemplo, a instrução da HP-41 10 VIEW X é equivalente à instrução 
da HP-42S 10 VIEW S T X: 

C.del •• AHenum6rlc ••. A HP-41 apresenta no visor as cadeias alfanumé­
ricas em programas com o caractere T . A HP-42S, entretanto, circunda as 
cadeias alfanuméricas com aspas. Por exemplo, a linha de programa da 
HP-41 03 THELLO é equivalente à instrução da HP-42S 03 "HELLO" . Si­
milarmente, 04 T>- THERE é equivalente a 04 ~"THERE" . (Note que algu­
mas impressoras podem não estar aptas para imprimir O caractere de conca­
tenação.) 

Exemplo: Dlgltendo um Progreme ne HP-41. O programa a seguir foi 
tirado totalmente do Manual do Proprietário da HP-41CV. O programa encon­
tra as raízes da equação ax2 + bx + c = O, onde a, b e c são constantes. As 

v 

soluções podem ser encontradas utilizando-se a fórmula quadrática: '-

x = - b±.,j lJ2 - 4ac 

2n 

Esta não é equivalente â instrução 1B VIEW "X" que apresenta no visor uma variável denominada X. 
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Digite o programa na memória: 

HP-41 Ustegem do Progreme,Seqüêncle de Tecle. de HP-42S, 

131 LBL "QUAO" 
02 "a =?" 
133 PROMPT 
134 2 

135 " 
<16 STO 1313 
07 IIb=?1I 
138 PROMPT 
139 CHS 
113 STOe1 
11 IIC= ? II 
12 PROMPT 
13 RCL 1313 

14 " 
15 2 
16 " 
17 RCL 131 
18 X1'2 

19 X <> Y 
213 -
21 x<e? 
22 GTO 131 
23 SQRT 
24 STO 132 
25 RCL 131 
26 + 
27 RCL 1313 
28 / 
29 "ROOTS=" 
313 ARCL X 
31 AVIEW 
32 PSE 
33 RCL 131 
34 RCL 132 

. @IQ) DD . lpRGM I .1 PGM.f CN I LBL QUAO I ENTE R I 

.~a=? .1 PGM.f CN I [!] PROM 

2 
5] 
ISTOI OO 

.~b=? .1 PGM.fCN I [!] PROM 

GEJ 
I STOI01 

.~c=? .1 PGM.fCN I [!] PROM 

IRcl l OO 

5] 
2 
5] 
IRclI01 

.~ 
Ix~YI 

D 
.í~1 P~G:&lMl.f9CN~1 [!] X?0 x <0? 

. IGTo1 01 

[EJ 
ISToI 02 

IRclI 01 

G 
IRcl l OO 

G .1 AlPHA I ROOTS = 

[ARcl ID ST X .1 PGM.f CN I AV I EW .1 PGM.f CN I [!] PSE 

IRcl I 01 

IRcl I 02 
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35 - Q 
36 RCL 00 I Acl l OO 

37 / Q 
38 "ANO u .1 AlPHA I AND (espaço) 
39 ARCL X IAAcl lD ST X 

40 AVIEW . IPGM.FCN / . l pGM .FCN / AVIEW 

41 RTN RTN 

42 LBL 01 LBL 01 

43 "ROOTS COMPLE X " .1 Al PHA / ROOTS COMPLEX I ENTEA / 

44 AVIEW AVIEIoI 

45 . ENO. I EXIT / 

Após digitar o programa, saia do modo de Entrada de Programa e execute -.......I 

o programa para a = 1, b = 7 e c = 12. 

I EXIT // XEO / OUAO 

1 IA/S/ 

7 IA/S/ 

12 IA/S/ 

Ib ? 
x, 2 . 0000 

IROOTS - 3 . 0000 
x' -3 .0000 

IAND - 4. 0000 
x' -4.0000 
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Melhorando os Programas da HP·41 

A HP-42S possui algumas funções que você pode desejar incorporar em pro­
gramas existentes na HP-41 . A relação a seguir pode ajudá-lo a começar a 
pensar em melhoramentos para seus programas da HP-41 : 

• utilize variáve is com nomes ao invés de registradores de armazenamen­
to para tornar seus p rogramas mais fáceis de entender (capítulo 3). 

• tire vantagem da colocação automática de rótulos utilizando as funções 
lNPUT e VIEW (capítulo 9). 

• crie atribuições de tecla do menu CUSTOM que auxiliem na execução 
dos programas ou rotinas dentro de programas (página 68 e 112) . 

• modifique mensagens para tirar partidu do visor mais amplo (página 129) . 

• utilize menus controlados por programas para melhorar a illlerface do Ilsuá-
'-' rio de um programa (página 125 e 145) . 
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12 
o Solver 

o aplicativo interno Solver ( .1 SOLVER I ) é um pesquisador especial de ra í~ 

zes que permite a você resolver uma equQção panl qualquer incógnita. Nes­
te capítulo, você aprenderá como: 

• resolver para uma incógnita. 

• encontrar a(s) raiz(es) d e uma equação. 

• formular estimativas iniciais para auxiliar o Solver a encontrar uma solução. 

• interpretar os resultados encontrados pelo Solver. 

• utilizar o Solver em um p rograma. 

Exemplos adicionais utilizando o Solver são incluídos no final deste capítu­
lo. Eles incluem a equação do movimento em queda livre e equação do va­
lor do dinheiro no tempo . 

Utilizando o Solver 

o procedimento geral para utilizar o Solver é: 

t. entre um programa que define a função a ser resolvida. 

2. pressione . 'SOLVER I e, a seguir, selecione um programa que você dese-
ja resolver. . 

3. para cad a variável conhecida, digite um valor e, a seguir, armazene-o 
pressionando a tecla do menu correspondente. 

4. calcule a incógnita pressionando a tecla de menu correspondente. 
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Passo 1: Escrevendo um Programa para o Solver 

Antes de utilizar o Solver você precisa escrever um programa ou uma sub· 
'-" rotina que calcule [(x) para a função que você deseja resolver. Quando esti· 

ver escrevendo o programa, lembre-se de que: 

• o programa precisa iniciar-se com um rótulo global. 

• o programa precisa definir as variáveis que irão aparecer no menu de va­
riáveis do Solver. 

• o Solver pode executar seu programa muitas vezes para encontrar uma 
solução. Portanto, o comprimento e a eficiência de seu programa podem 
afetar a quantidade de tempo necessária para encontrar uma solução. 

Como o Solver Utiliza o Seu Programa. O Solver executa seu progra­
ma utilizando diferentes valores para a incógnita. Durànte cada processamen­
to sucessivo, o Solver chega mais próximo de uma solução. Na maioria dos 
casos, o Solver eventualmente encontra um valor para a incógnita que faz 
com que sua função tenha o valor zero. Este valor é uma solução . 

Geralmente o Solver encontra uma solução. Entretanto, ele pode encontrar 
condições matemáticas nas quais uma solução não pode ser encontrada. Ve­
ja "Como o Solver Funciona" à página 186. 

SlmplHlcando a Função. Como ocorre com muitos procedimentos mate­
máticos, o primeiro passo para resolver um problema é a simplificação. Nes­
se ponto você terá que utilizar os seus conhecimentos para simplificar a equa­
ção. Em gerat você deveria te ntar combinar termos semelhantes e constan­
tes reduzindo a equação à forma 

[(x) ~ O 

onde f(x) é uma função de uma ou mais variáveis. Por exemplo, a equação 
para o volume de uma caixa é dado por 

Comprimento x Largura x Altura = Volume. 
(Length x Width x Height ~ Volume.) 

Rearranjando os termos obtemos: 

Comprimento x Largura x Altura - Volume = O 
(Lenght x Width x Heigth - Volume ~ O.) 
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Escrita como um programa para o Solver, a função tem a seguinte aparência: 

0 1 LBL "VOL" O rótulo global identifica o programa. 

0 2 MVAR IIL II Essas linhas identificam as variáveis de menu 
03 MVAR 11 1.4 11 que devem aparecer no menu do Solver. 
04 MV AR IIH II 

05 MV AR II V" 

06 RCL uL u Este é o corpo do programa que calcula 
07 RC Lx 111.4 11 {(x). (Recuperação de dados e aritmética de 
08 RC Lx II HII recuperação são descritos no capítulo 3.) 
09 RC L- "V" 
10 END 

Definindo Var16vels de Menu. As instruções MVAR (ooriável de menu) de­
finem quais variáveis aparecem no menu de variáveis do Solver. Estas defi­
nições precisam ser agrupadas (números de linhas seqüenciais) e precisam 
estar imediatamente após o rótulo global. /4: calculadora ignora instruções 
MVAR que ocorrem em qualquer outro ponto do programa. 

Seu programa pode utilizar qualquer número de variáveis; entretanto, so­
mente aquelas definidas com MVAR aparecem no menu de variáveis do Solver. 

o Corpo de um progr. m • • A principal finalidade do programa é calcular 
a função, f(x). Digite as instruções como se você estivesse resolvendo a equa­
ção no teclado. Chame cada variável quando for necessário. 

Exemplo: Digitando um Programa do sOlver. Digite o programa 
" VOL" em sua calculadora. 

Isto pode ajudá-lo: programas que utilizam variáveis são mais fáceis de digi­
tar se elas já existirem. Antes de digitar o programa, crie as variáveis V, H, 
W e L armazenando um zero em cada uma delas. 
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Iv, 0.0000 
.x, 0 . 0000 

Iv, 0 . 0000 
.x, 0 . 0000 



'-' 

'-' 

~ 

IY' e. eeee 
.x, e.eeee 

IY' e. eeee 
.x, e. eeee 

Vá para um novo espaço de programa, selecione o modo de Entrada de Pro­
grama e digite o programa " VOL" listado acima . 

• IGTOIDD . ~ .1 PGM.FCN I LBL VOL I ENTEA I 

leeH e-Byte Pr-g", } 
.el .EHD • 

lee { 7-B~te Pr-g", } 
el.LBL "VOL" 

Pressionar . 1 SOLVER I em modo de Entrada de Programa apresenta no visor 
um menu contendo a ~unção MVAR. 

L le2.MVAR "L" I .GI'l:IiI ___ DiD!i!Im. 

le3.MVAR "1-1" I .GI'l:IiI ___ DiD!i!Im. NYAR w 

MIJAR: H le4.MVAR "H" I .GI'l:IiI ___ DiD!i!Im. 

NYAR V IEXlTI 

IACL I L 

IACLI0 w 

IACLI0 H 
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Pressione IEXITI para sair do modo Entrada de Programa . 

Passo 2: Selecionando um Programa para o Solver 

Quando você executa o Solver a partir do teclado ( . ' SOLVER I ), ele solicita 
que você selecione um programa . Todos os rótulos globais que são seguidos 
por instruções MVAR são apresentados em um menu . Selecione um progra­
ma pressionando a correspondente tecla de menu. (Se existirem mais de 
seis rótu los, utilize m ou [!] para encontrar o programa que você está pro­
curando.) 

Exemplo. Selecione o programa " VOl" entrado no exemplo anterior. O 
Solver imediatamente apresenta no visor o menu de variáveis para " VO l " . 

• 1 SOLVER 1 VOL 

Passo 3: Armazenando as Variáveis Conhecidas 

Quando você seleciona um programa para resolver, a calculadora busca o 
menu de variáveis utilizado pelo programa e apresenta um menu de variá­
veis. Utilize-o para armazenar valores nas variáveis conhecidas. Veja página 
125 para mais informações sobre a utilização de menus de variáveis . 

Exemplo. Armazene estas dimensões: length (comprimento) = 5 em, width 
(largura) = 7 em e heigh! (al tura) = 12 em. Digite cada valor e, a seguir, pres­
sione a tecla de menu correspondente. 

5 L IL-5 . 0000 1 
_II1II ____ 

7 w IW-7.0000 1 _II1II_---
12 H IH- 12. 0000 1 _II1II_---
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Passo 4: Resolvendo para uma Incógnita 

Após armazenar os valores conhecidos, tudo o que resta é pressionar a tecla 
de menu para incógnita. O Solver imediatamente inicia a busca por uma so­
lução. Durante esse processo, o Solver apresenta dois números. Esses núme­
ros representam as duas estimativas correntes da solução. 

E •• mplo. Calcule o volume de uma caixa utilizando as dimensões entradas 
'-" no exemplo anterior. 

u 

'-' O volume é 420 cm3. 

IV 420.0000 I -------
'-' Utilizando o mesmo comprimento e altura, qual é a largura de uma caixa cu­

jo volume é 420 em3? Armazene o valor conhecido. 

400 u 

Calcule a largura (width). 

w 

IV-400.0000 I -------
IW 6.6667 I -------

Escolhendo as Estimativas Iniciais 

Entrando as estimativas iniciais, você pode controlar aquelas utilizadas em 
uma busca para uma solução. Uma vez que a busca se inicia no intervalo en­
tre as duas estimativas iniciais, entrá-las pode reduzir o número de itera~ões 
necessárias para encontrar-se uma solução. Além disso, se mais de uma solu­
ção existir, as estimativas podem auxiliar a selecionar a solução que você deseja. 

Uma aplicação útil de prover-se estimativas iniciais é encontrar-se raízes 
múltiplas de uma equação. Por exemplo, a expressão (x - 3) (x - 2) possui 
raízes em x = 3 e x = 2. A raiz que o Solver encontra depende do ponto 
de início da busca. Estimativas iniciais dizem ao Solver onde iniciar. 
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Para entrar e.tlmatlva. pera a Incógnita: 

1. digite a primeira estimativa; pressione a tecla de menu para a incógnita. 

2. digite a segunda estimativa; pressione a tecla de menu novamente. 

3. pressione a tecla de menu uma terceira vez para iniciar a solução. 

Exemplo: Encontrando Múltlple. Reíze. de ume Equeção. Uma so­
lução para uma única incógn ita, por exemplo, X, é 'uma raiz se !(x) = O. 
Considere a seguinte equação: 

xl - 5x2 - 10x ~ - 20. 

Rearranjando os termos obtemos 

xl-5x2-10x+20~0 

Colocando-se x em evidência, a equação se torna fácil para escrever como 
um programa. 

x(x2 - 5x - 10) + 20 ~ O 

Digite o seguinte programa: 

e 1 LBL li FN X" o programa define uma única variável de menu, X. 
0 2 MVAR " X" 

03 RCL 11 X 11 Recupera X e faz uma cópia extra. 
04 ENTER 

05 X"'2 
06 LASTX 
07 5 
08 x 
09 
10 10 
11 
12 x 

13 2 0 
14 + 
15 END 
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Calcula (x2 - 5x - 10) . 

Calcula x(x2 - 5x - 10) utilizando a cópia extra de X 
efetuada na linha 04. 

Completa f(x) ~ x(x2 - 5x - 10) + 20. 



.~ 

Se você possuir o programa "OPLOT" em sua calculadora (página 156), vo­
cê pode traçar o gráfico de f(x) ~ x3 - 5,2 - 10x + 20 no visor, desta forma: 

IXEOI DPl OT 

50~ VMIH 25 VMA X 

o "XI S 

3 ~ XMIH 7 XMAX 

FNX IR/si 

x 

IReadY I 
mmlflEBImBlIIIICIlIIICIIIlIII!! 

IYMAX-25 . 0000 I 
mmlflEBImBlIIIICIlIIICIII_ 

IAXIS-0.0000 I 
mmlflEBImBlIIIICIlIIICIII_ 

IXMAX-7.0000 I 
mmlflEBImBlIIIICIlIIICIII_ 

ICIJmD1Cll!Il!llCEmlIil!ili!lllIlBmI 

Ix: 3.0000 I .------. 
Examinando o gráfico, você pode ver que existem três raízes (interseções com 
eixo x). Utilize o Solver para encontrar cada raiz . 

• 1 SOLVER I FHX Ix 6.6667 I ------
Uma vez que X é a única yariável declarada no programa, ela é a única que 
aparece no menu do Solver. Através de uma escolha cuidadosa de suas esti­
mativas, você pode acertar cada raiz. O gráfico mostra que a primeira raiz-­
está em algum ponto entre x = - 3 e x = O. Entre a primeira estimativa . 

3~ X IX -3.0000 I ------
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Entre a segunda estimativa e, a seguir, calcule X. 

o X X IX - 2 .4433 I ------
A primeira raiz é x = - 2,4433. Agora utilize o mesmo procedimento para 
encotrar a segunda raiz a qual, a partir do gráfico, parece estar entre x = O e x = 4. 

o X 4 X X IX 1. 341 6 I ------
A segunda raiz é x = 1,3416. Calcule a terceira raiz, que parece es tar entre 
x = 4 e x = 7. 

4 X 7 X x 

A terceira ra iz é x - 6,1017. 

IX 6.1131 7 I ------
Como o Solver Funciona 

o Solver u til iza um processo iterativo (repe titivo) para buscar uma solução 
que torna a função igual a zero. O Solver inicia com duas estimativas iniciais 
de resposta - suas estimativas ou números que ele gera. Utilizando uma 
das estimativas, o Solver processa seu programa. A seguir, o Solver repe te 
o cálculo util izando a outra estimativa. Se nenhuma d elas produz um valor 
zero, o Solver produz duas novas estimativas que parecem estar mais próxi­
mas da resposta . Repetindo este processo muitas vezes, o Solver se aproxi­
ma de uma solução. 

6.10402112301 
6.06268001092 

+ 

Durante a busca de uma solução, a calculadora apresenta no visor as duas 
estimativas correntes para a incógnita. * Próximo d e cada estimativa, a calcu­
ladora apresenta um sinal (+ ou - ). Cada sinal indica se a função é positi­
va ou negativa naquela es timativa. 

* As estimativas não são apresentadas quando um programa executa o Solver. 
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Uma interrogação próxima a uma estimativa indica que a fu nção não pode 
'-" ser processada naquela estimativa . Geralmente isto é em função de um er­

ro matemático, tal como dividir-se por zero. 

Interrompendo e Relnlclando o Solver 

Dependendo da função que você está calculando, pode levar diversos minu­
tos para encontrar uma solução. Você pode interromper a busca pressionando 
IRlsl (ou lexIT I). Para retomar a busca de onde você parou, pressione IR/si 
novamente. 

Se as estimativas não parecem estar prosseguindo para um número que vo­
cê julga ser uma resposta razoável, interrompa a busca (pressione I RIS I ) e, 
a seguir, entre novas estimativas e reinicie o processo. 

Interpretando os Resultados 

Existem diversos resultados possíveis de uma busca iterativa para uma solu­
ção. O Solver coloca nos registradores da pilha dados que podem ser utiliza­
dos para interpretar os resultados. 

Rqlatrador 
Conteúdo 

da Pilha 

T Um inteiro (de O a 4) indicando a condição que causou 
a interrupção do Solver. 

O = Uma solução foi encontrada. 
t = Ocorreu uma inversão de sinal. 
2 = Um extremo foi encontrado. 
3 = Estimativas ru ins foram utilizadas. 
4 = A função pode ser uma constante. 

Z O valor da função processada naquela SOlução. Se uma 
raiz foi encontrada, o registrador Z contém um zero. 

y A estimativa anterior. 

X A solução (ou a melhor estimativa se uma solução não 
foi encontrada). 
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SoluçA0 Encontrada. Uma solução foi encontrada e pode ser uma raiz. 
Se deseja saber se o resultado é uma raiz de fa to, você pode: 

• testar o conteúdo do regis trador Z. Se esse número é igual a zero, a solu­
ção é uma raiz de fato . 

• pressione a tecla de menu para calcular a incógnita novamente. Se obti­
ver o mesmo resultado (sem uma mensagem), a solução é uma raiz de fa­
to. Se por outro lado, você obtiver a mensagem Si gn Reve rsa 1 
(Reversão de Sinal), então o resultado é somente uma aproximação da raiz. 

Inversio de Sinal. Uma descontinuidade ou um polo foi encontrado. O 
Solver encontrou pontos vizinhos para os quais o valor da função troca de \....I 

sinal, mas nenhum ponto no qual o resultado é zero. 

lixtremo. O Solver encontrou uma ilproxim<lção il um mínimo ou máximo 
local de um valor numérico absoluto da função. Se a solução é '±9,99999999999 
x 10"99; ela corresponde a um extremo assintótico. 

Estimativas Aulns. Se o Solver interrompe e apresenta no visor B a d 
Guess( es ) (Estimativas Ruins) uma ou ambas as estimativas iniciais es­
tão fora do domínio da função. Isto é, a função dá como resultado um erro 
quando processada nos valores das estimativas. 

Constante? Se o Solver interrompe e apresenta Cons t an t?, a função 
dá como resultado o mesmo valor em todos os pontos amostrados pelo Sol­
ver, sugerindo que a função pode ser constante. 
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Utilizando o Solver em um Programa 

Para utilizar o Solver em um programa, o programa precisa: 

1. selecionar um programa utilizando a função PGMSLV (programa a resolver). 

2. armazenar as variáveis conhecidas. 

3. fornercer estimativas iniciais para a incógnita (opcional). A primeira esti­
mativa é armazenada na variável. A segunda é tomada do registrador X. 

4. calcular a incógnita com a função SOLVE. 

Por exemplo, o segmento de programa a seguir ilustra como o programa 
" VOL" poderia ser resolvido por outro programa. Esse programa multipli­
ca o valor corrente de L por 3 e armazena aquele valor em H. Aquele valor 
é então multiplicado por 3 novamente e armazenado em V. O programa a 
seguir calcula W. 

01 

02 

03 
04 
0S 
06 
07 
08 
09 

LBL "BOXSLV" 

PGMS LV " VOL" 

RCL "Lu 
3 
x 
STO uH" 
3 
x 
S TO "V" 

10 SOLVE "\.I" 

11 GTO I NO ST T 

Seleciona " VOL" como um programa a resolve r. 

Calcula novos valores para H e V. 

Resolve em W. 

Desvia para a sub-rotina especificada pelo códi­
go (O - 4) no registrador T. Isto é, o programa des­
via para LBL 00 se uma solução for encontrada, 
LBL 01 se houver uma inversão de sinal, LBL 02 
se um extremo for encontrado, LBL 03 se as esti­
mativas forem ruins ou LBL 04 se a função for 
uma constante. (Veja a tabela à página 187.) 
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Mais Exemplos do Solver 

Equação do Movimento em Queda Livre 

A equação do movimento para um objeto em queda livre é 

Distância = vOI + 1128/2 

onde DO é a velocidade inicial , t é o tempo e g é a aceleração da gravidade . 
O Solver permite que você resolva para qualquer incógnita dados os valores 
das outras variáveis. 

Rearranjando os termos obtemos 

o = vol + 1/2g12 - Distância. 

Escrito como um programa para o Solver, a equação tem a seguinte aparência : 

131 

132 
133 
134 
135 

136 
137 
138 

139 
la 
11 
12 
13 

14 

15 
16 

190 

LBL"FREE" 

MVAR IIOist" 
MVA R "Vo" 
MVAR IITime" 
MVAR "gll 

RCL "Volt 
RCL "Time" 
x 

LAST X 
X1'2 
RCL x "g ll 

2 

+ 

RCL- IIO i st ll 

EHD 

12: O Solver 

Define as va riáveis de menu para o 
programa . 

Calcula vol. 

Calcula 1/2 gt'-

Adiciona os dois resultados intermediá­
rios: vOI + 1/2g(2. 

Subtrai a distância, que completa {(x). 



Uma vez que a aceleração da gravidade, g, é uma variável de menu, você 
pode alterá-Ia para ser consistente com as unidades do problema no qual vo­
cê está trabalhando. Também permi~e que você calcule g baseado em dados 
experimentais. 

Exemplo. Calcule a distância percorrida por um objeto em queda livre du­
rante 5 segundos (partindo do repouso). Antes de iniciar, vá para um novo 
espaço de programa e digite o programa listado acima. 

. [SõWffi) FREE Ix 13 . 13131313 I GIiIJI_IDID ___ _ 

o objeto está partindo do repouso, assim Vo = O. 

o vo Ivo-e. 13131313 I GIiIJI_IDID ___ _ 

Armazene a aceleração constante apropriada. Para obter um resultéldo final 
........... em metros, utilize 9,8 m/s2. 

9.8 C 

Armazene o tempo (5 segundos). 

5 TINE 

Agora calcule a distância. 

DIST 

Um objeto cai 122,5 em 5 segundos. 

19-9. seee I GIiIJI_IDID ___ _ 

IDist 122.5131313 I GIiIJI_IDID ___ _ 

Tente outro cálculo: quanto tempo leva um objeto para cair 500 metros? Uma 
vez que Vo e g já estão armazenados, não há necessidade de armazená-los 
novamente. 

5 00 DIST Fist-5ee .eeee I GIiIJI_IDID ___ _ 

Calcule o tempo . 

TI NE riMe 113 .1 1315 I GIiIJI_IDID ___ _ 

Demora ligeiramente mais de la segundos para um objeto cair 500 metros. 
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Equação de Valor do Dinheiro no Tempo 

A equação do valor do dinheiro no tempo 

O~PV+(l+iP)PMT [ l _(l+/) - N ] +FV(l+I) - N 

Estabelece as relações entre as seguintes variáveis: 

N 

l%YR 

PV 

PMT 

FV 

o número de pagamentos mensais ou períodos de composição. 

A taxa anual de juro como uma fração (i - l%YR -;- 1200). 

O valor presente. (Este também pode ser um fluxo de caixa ini­
cial ou um valor descontado de uma série de fluxos de caixa futu­
ros.) PV sempre ocorre no início do primeiro mês. 

O pagamen to mensaL 

o valor futuro . (Este também pode ser um fluxo de caixa final 
ou um valor composto de uma série de fluxos de caixa.) FV sem­
pre ocorre no fim do N-ésimo mês. 

O valor p indica a ocorrência do pagamento. Se p = 1, os pagamentos ocor­
rem no início de cada mês. Se p = O, os pagamentos ocorrem no fim de ca­
da mês. O programa " TVM" utiliza o fIag 00 para representar p. Para paga­
mentos no início de cada mês, ative o flag 00. Para pagamentos ao fim de 
cada mês, desative o flag 00. 
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Esta é a forma como a equação pode ser escrita como um programa para o Solver: 

131 LBL ' ''TVM'' 
132 MVAR "H" 
133 MVAR l %YR" 
134 MVAR" PV" 
135 MVAR "PMT" 
136 MVAR "FV" 

137 1 
138 EHTER 
139 EHTER 
113RCL "l %Y R" 
11 % 
12 12 
13 .;-
14 STO ST T 

15 FC? 1313 
16 CLX 
17 + 

18 R" 
19 + 
20 RCLIIN II 

21 +/ -
22 Y+X 

23 1 
24X<>Y 
25 -

26 LASTX 
'-' 27 RCL x IIFV II 

28 R .. 
29 X<> Y 

313 .;-
31 x 
32 RCL x "PMT" 
33 + 
34 RCL + "PV" 
35 EHD 

Declara as variáveis de menu . 

Calcula a taxa de juro mensal expressa 
como uma fração decimal, i. 

Se o flag ()(} está desativado (modo End), 
calcula (i + O). Se o flag 00 estiver ativo 
(Modo Segin), calcula (i + 1). 

Calcula (1 + I) - N 

Calcula 1 - (1 + Ir N 

Calcula FV (1 + I) - N 

Calcula 1 - (1 + I) - ~ 

Completa a expressão. 

Errado: X <> Z 
Certo: X <> Y 
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Exemplo. Calcule os pagamentos mensais para um empréstimo de três 
anos a uma taxa de juro anual de 10,5% composto mensalmente. O valor fi- \..../ 
nanciado é $5.750,00. Os pagamentos são efetuados no fim de cada período. 

Após digitar o programa acima, utilize o Solver para calcular a informação 
requerida . 

• 1 SOLVER 1 TVN 

Desative o fIag 00 e estabeleça o formato do visor em FIX 2 . 

• 1 FLAGS 1 CF 00 

. 101spl FI ~ 02 

Entre os valores conhecidos: PV ~ 5750, FV ~ O, I%YR ~ 10,5 e N ~ 3 x 12. 

5750 PV IPV 5,750 . 00 I _1III'iiII..-1mJI __ _ 
o FV IFV- 0 .00 I _1III'iiII..-1mJI __ _ 
10.5 I% YR II%YR-10.50 I ._IIII'iiII..-ImJI ___ . 

3 1ENTER I 12 0 ~ IN 36 .00 I 
~1III'iiII"-1mJI __ _ 

Agora calcule o pagamento. 

PNT IPMT -186.89 I _1III'iiII..-1mJI __ _ 
o pagamento é negativo porque o dinheiro está sendo pago. 

Esse valor é $10,00 mais alto do que você deseja pagar a cada mês. Que ta­
xa de juro reduziria os pagamentos mensais em $1O? Adicione 10 ao pagamen­
to negativo que já está no registrador X e armazene um novo valor em PMT. 
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10 GJ PMT 

Agora, calcule a. taxa de juro. 

I';YR: 

IPMT -- 176 .89 I _1IIiiI-.1IIDI __ 

II %YR 6.75 I _1IIiiI-.1IIDI __ 
'-' Volte ao modo de apresentação no visor FIX 4 e saia do Solver . 

• lolsp l F1X 04 1EXITIIEXlT I 
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13 
Integração Numérica 

Muitos programas em matemática, ciência e engenharia requerem o cálculo 
da integral definida de uma função. Se a função é denotada por {(x) e o in­
tervalo de integração é do limite inferior (LLIM) ao limite superior (ULIM), 
a integral pode ser expressa matematicamente como: 

ULIM 
[ - J [(x) dx. 

LLIM 

!(x) 

I 

x 
LLlM ULlM 

A quantidade I pode ser interpretada geometricamente como a área de uma 
região limitada pelo gráfico de !(x), o eixo x e os limites x = LLlM e x = 
ULIM (desde que [(x) seja não negativa ao longo do intervalo de integração). 

Neste capítulo, você aprenderá como utilizar o aplicativo de Integração da 
HP-425 ( . Imill) para calcular uma integral definida. 
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Utilizando a Integração 

o procedimento geral para o cálculo de uma integral é: 

1. entre um programa que define a função {(x) que você deseja integrar. 

2. pressione . CflliTI e, a seguir, selecione o programa que você deseja integrar. 

3. para cada constante utilizada em f(x) digite um valor e, a seguir, armaze­
ne-o pressionando a tecla de menu correspondente. 

4. selecione uma variável de integração pressionando a correspondente te­
cla de menu. 

5. entre os limites de integração e o fator de precisão e, a seguir, pressione 
f para calcular a integral. 

Passo 1: Escrevendo um Programa para 
Integração 

Antes que você possa calcular a integral definida de {(x), você precisa escre­
ver um programa que calcule {(x) dado x. Enquanto estiver escrevendo o pro­
grama, tenha em mente: 

• o programa precisa iniciar com um rótulo global. 

• o programa precisa definir todas as variáveis que você deseja que apare­
çam no menu de variáveis de integração. 

• o aplicativo Integração pode executar seu programa muitas vezes para en­
contrar uma solução. Portanto, o comprimento e a eficiência de seu pro­
grama afetam a quantidade de tempo que leva para calcular a integral. 

Como ume Integrei é Celculede. A HP-425 calcula uma integral compu­
tando a média ponderada dos valores da função em muitos valores da variá­
vel de integração dentro do intervalo de integração. Estes são conhecidos co­
mo pontos de amostragem. 

o algoritmo de integração inicialmente considera somente alguns pontos 
de amostragem, resultando em aproximações relativamente imprecisas. Se 
estas aproximações ainda não são tão precisas quanto a precisão de {(x) per­
mitiria, o algoritmo é iterado (repetido) com um número maior de pontos 
de amostragem. Essas iterações continuam utilizando o dobro de pontos a 
cada vez até que a aproximação resultante seja tão precisa quanto especifica­
da pelo fator de precisão. 
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Dependendo do número de iterações necessárias, levará desde alguns segun­
dos até diversos minutos para calcular-se um resultado. 

Definindo Variáveis de Menu. As instruções MVAR (variável de me/l u) de­
finem quais variáveis aparecem no menu de variáveis de lntregração. Estas 
definições precisam estar agrupadas (números de linhas seqüenciais) e preci­
sam vir imediatamente após o rótulo global. O aplicativo Integração ignora 
instruções MVAR que ocorrem em qualquer outra posição no programa. 

Seu programa pode utilizar qualquer número de variáveis;entretanto somen­
te aquelas definidas com MVAR aparecem no menu de variáveis de Integração. 

Exemplo: Digitando um Programa para Integração. A função de Bessel de 
primeira espécie de ordem O pode ser expressa como .. 

! o(x) - 11 .. f cos (x sen t) dI. 
o 

Escrita como um programa, esta função tem a seguinte aparência: 

ai LBL"BS SL" Declara as variáveis de menu . 
132 MVAR "XII 
133 MVAR "Til 

134 RCLIIT" Calcula [(x) - cos (x sen t ). 
135 S IN 
13 6 RCL x "8 11 

137 COS 
13 8 ENO 

Crie as variáveis e, a seguir, digite o programa na calculadora . 

o I sTol lENTER I T I ENTERI 
ISTO II ENTER I X I ENTERI 

. IGTOIDD 
• IPRGMI 

.1 PGM.FCN I LBL BSSL I ENTER I 
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v 

v 

V 

V 

v 

v 

v 

v 

V 

. lliíill HVAR x 1 02~MVAR "X" 1 1Il'm ___ 1iUZiJI1J:ilEl 

MIJAR T IEXIT I 102 MVAR !I X" 
. 03~MVAR "T" 

IAcL I T 103 MVAR "T" 
04~RCL "T " 

ISINI 104 RCL IIT " 
.05~SIN 

IACLI0 x 105 SIN 
.06~RCLX 11 X" 

Icosl 106 RCLx II X" 
07~COS 

Pressione tEXIT I para sair do modo de Entrada de Programa. 

Passo 2: Selecionando um Programa para Integrar 

Quando você seleciona um aplicativo de Integração (. Wl&J), e le solicita 
que você selecione um programa. Todos os rótulos globais que são seguidos 
por instruções MVAR são apresentados em um menu . Selecione um progra­
ma pressionando a tecla de menu correspondente. (Se existirem mais de 
seis rótulos, utilize m ou [!] para encontrar o programa que você está pro­
curando.) 

Exemplo. Selecione o programa "BSSL" entrado no exemplo anterior. O 
aplicativo Integração imediatamente apresenta o menu de variáveis para 
" BSSL" . 

. lliíill BSSL Iset Vat"s; Se lect Jvat" 1 ------
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Passo 3: Armazenando as Constantes 

o aplicativo Integração apresenta um menu de variáveis para a função que 
você selecionou. Utilize-o para armazenar cada constante na função: 

1. digite o valor da constante. 

2. pressione a tecla de menu correspondente. 

Para ver o conteúdo de uma variável sem recuperá-la, pressione a tecla de 
prefixo ( • ) e, a seguir, mantenha pressionada a tecla de menu correspon­
dente. A mensagem desaparece quando você solta a tecla. 

Exemplo. Para o primeiro cálculo da integral de Bessel, a constante X é 2. 

2 x IX-2 .eeee I ------
Passo 4: Selecionando uma Variável de Integração 

Após armazenar as constantes, pressione a tecla de menu para a variável 
de integração. Não digite um número (ou altere o registrador X de outra for­
ma) antes de pressionar a tecla. Se você o fizer, a calculadora admite que es­
tá armazenando outra constante. Pressione a tecla novamente. Se a calcula­
dora apresentar um menu com as variáveis LLlM, ULlM e ACC, você selecio­
nou com sucesso uma variável de integração. Se você selecionou a variável 
errada, pressione I EXIT I e tente novamente. 

Exemplo. Selecione T como uma variável de integração para a função de Bessel. 

T Ix 2. eeee I D!lD1!l!ID1mIII __ _ 

Passo 5: Estabelecendo os Limites e Calculan­
do a Integral 

o menu apresentado no exemplo acima é utilizado para armazenar os limi-
tes de integração e um fator de precisão. "-" 
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v 

v 

v 

v 

Umlte Inferior· Lower Umlt ILLlIf) . A variável LLlM especifica o exlre· 
mo esquerdo do intervalo de x para a integraL Para armazenar um novo va­
lor em LLIM, digite o valor e, a seguir, pressione LLIM . 

Limite Superior. Upper Llmlt IULlIf) . A variável ULlM especifica o ex· 
tremo direito do intervalo de x para a integral. Para armazenar um novo va­
lor em ULlM, digite o valor e pressione UlI M . 

Fator de Precisa0· Accuracy Factor IA CC!. A variável ACC especifi· 
ca o fator de precisão a ser utilizado durante a integração. Quanto menor 
for o fator de precisão, mais preciso será o cálculo da integral (o que também 
aumenta o tempo de execução). Para armazenar um novo valor em ACC. di­
gite o valor e pressione Ace 

Calculando a Integral. Para calcular a integral , pressione J . Você 
pode interromper o cálculo da integral a qualquer tempo pressionando IRlsl 
(ou IEXITI). Para retomar o cálculo, pressione IR/si novamente. 

Exemplo. Armazene os limites de integração para integrar a função de Bes· 
seI de O a .,... rad ianos . 

• 1 MODES 1 RAD Ix' 2.0000 I .I!!IDI!I!ID ____ . 

ILLIM 0.0000 I .I!!IDI!I!ID ____ . o LLIM 

IULIM-3.141 6 I .I!!IDI!I!ID ____ . . GJ ULIM 

Armazene um fa tor d e precisão. 

01 ACC IACC-0.0100 I I!!IDI!I!ID ___ _ 

Agora calcule a in tegral. 

f I' 0.7043 I I!!IDI!I!ID ___ _ 
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Divida o resultado por 11'" (a constante fora da integral). 

Ix' 13 . 2242 I D!lDI!I!IDII:H __ _ 

Agora altere a constante, X, para 3 e calcule a integral novamente. 

IEXlTI 3 X 

T J 

Saia do aplicativo In tegração. 

I EXITII EXITII EXIT I 

IX-S. 13131313 I ------
1
1 --13.8142 I .D!lDI!I!IDII:H ___ . 

Ix' -13 . 2592 I .D!lDI!I!IDII:H ___ . 

o valor da integral está no registrador X e a i1lcerteza de cálculo (descrita aba i­
xo) está no registrador Y. 

Precisão da Integração 

Uma vez que a calculadora não pode calcular o valor exato da integral, ela 
o aproxima. A precisão dessa aproximação depende da precisão da função in­
tegrando em si quando calculada pelo seu programa." Is to é afetado pelo er­
ro de arredondamento na calculadora e a precisão das constantes empíricas. 

o F.tor de Precisão. O fa tor de prec isão (ACC) é um número real que 
especifica a tolerância de erro relativo da integração. A precisão determina 
o espaçamento dos pontos, no domínio d a variável de integração, na qual 
o integrando é amostrado para a aproximação d a integral. 

• Enqua nto integra is de funções com certas características tais como picos ou oscilações rápidas 
podem ser calculadas sem precisão, essas funções são raras. 

202 13: Integração Numérica 



A precisão é especificada como um erro fracionário, isto é 

ACC:;, I (valor verdadeiro - valor computado) 

valor computado 

onde valor é O valor do integrando em qualquer ponto do intervalo de inte­
gração. Mesmo que seu integrando seja preciso até 12 dígitos significa tivos , 
você pode desejar util izar um fator d e precisão maior para reduzir o tempo 
d e integração uma vez que quanto maior o fator de precisão menos pontos 
necessitam ser amostrados . 

Incerteza do Cálculo. Quando uma integral é calculada a aproximação 
da integral é colocada no registrador X e a illcertem do cálculo é colocada no 
registrador Y. Isto é, a integral é aproximada até um valor de x, ± y. 

Por exemplo, a incerteza d e cálculo resultante do exemplo acima é 0,0219. 
Dividindo-se por 'lr, resultado 0,0070. Isso significa que a aproximação da in­
tegral é - 0,2592 ± 0,0070. 

Utilizando Integração em um Programa 

Para calcular uma integral em um programa em execução, o programa precisa: 

1. selecionar um program a utilizando a função PGMINT (programa a i'lfegrar). 

2. armazenar as constantes (utilizando I STO I ). 

3. armazenar os limites de integração e o fator de precisão. 

4. calcular a integral com a função INTEG (integrar). 

Por exemplo, o segmento d e programa a seguir ilustra como essas funções 
podem ser utilizadas para calcular uma integral. Nesse exemplo, a função 
de Bessel é calculada novamente- desta vez utilizando um valor x de 4. 
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73 PGMIHT "BSSL" 

74 CL X 
7 5 S TO IILLIM II 

76 PI 
77 S TO "ULIM" 
78 0 .01 
79 STO IIACe" 
80 4 
81 S TO "X" 

82 IHTEG "T" 

83 PI 
8 4 

Seleciona o programa da função de 
Bessel a ser integrado. (Veja o exemplo 
à página 198.) 

Armazena os limites de integração, 
o fator de precisão e a constante X. 

Calcula a integral com respeito à variá­
vel T. O resultado é colocado no regis­
trador X e a incerteza é colocada no 
registrador Y. 

Divide a constante fora da integral (w). 

o programa poderia prosseguir para interpretar ou apresentar os resultados 
utilizando a aproximação da integral no registrador X e a incerteza no regis­
trador Y. 
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14 
Operações Matriciais 

'-" Uma matriz é um arranjo retangular de números. Em geral, uma matriz de 
ordem m x 11 te m a seguinte forma : 

A 

Neste capítulo você aprenderá como: 

• criar e preencher uma matriz. 

• efetuar aritmética matricial e utilizar as funções matriciais embutidas. 

• resolver um sistema de equações lineares simultâneas . 

• manipular o conteúdo de uma matriz indexando-a e, então, utilizando 
as funções matriciais utilitárias. 

Matrizes na HP-42S 
Matrizes são um dos quatro tipos de dados utilizados pela HP-42S . Desta 
forma, uma matriz pode ser manipulada na calculadora da mesma form a 
que quaisquer outros dados. As primeiras duas linhas do menu MATRIX 
contêm muitas das funções necessárias para trabalhar-se com matrizes. 
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-L HE" Nova matriz 

IHV Inverte. 

DET Determinante. 

TRAN Transpõe. 

SIMQ Equações simultâneas. 

EDIT Edita matriz no registrador X. 

...... 
DDT Produto escalar. 

CRDSS Produto vetorial. 

UVEC Vetor unidade. 

DIM Dimensão. 

IHDEX índice. 

EDITN Edita matriz com nome. 

Criando e Preenchendo uma Matriz no Registra­
dor X 

Par. criar uma matriz no registrador X: 

t. digite as dimensões da matriz: linhas I ENTER I colunas. (O tamanho máxi-
mo de uma matriz é limitado somente pela quantidade de memória dis- ......., 
ponível.) 

2. pressione .1 M ATRI X I NEW (nova matriz). 

Par. preencher uma matriz com dados: 

1. pressione EOI T para ativar o Editor de Matrizes na matriz no registrador X. 

2. utilize f- ... ... e -+ para mover o elemento que 
você deseja entrar e, a seguir, digite um número. Repita este passo pa­
ra cada elemento da matriz. (O Editor de Matrizes é explicado com mais 
detalhes à página 211 .) 

3 . pressione I EXIT I para sair do Editor de Matrizes e retomar a matriz edita· 
da ao registrador X. 
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21ENTERI 

. 1 MATRI X 1 HE~ 

EOIT 

IK [ 2x2 Matri x 1 I 
.1:lmI1II:IW IGDIlIiI:I:IliWiIIIlDIIiI. 

1
1: 1-0.0000 I ... ~ __ I!ElEI ... 

Preencha a matriz linha a linha. Isto é, inicie com o ele mento no canto supe­
rior esquerdo e mova-se d a esquerda para a direi ta ao longo de cada linha. 

7 

• 

• 

• 

5 [!EJ 

4 

9 

1
1: 1- 7 

I .. 1I!iIlI __ I!ElEI" 

11 : 2 - - 5 I .. EIIiI __ I!ElEI" 

Saia do Editor para devolver a matriz ao registrador X. 

Pressionar a tecla . ISHOW ! quando existe uma matriz no regis trador X apre­
senta no visor o descritor da matriz e o primeiro elemento . 

• 1 $HQW 1 (mantenha pressionada) 
I[ 2x 2 Matri x 1 
1: 1=7 
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Armazene uma cópia da matriz na variável MATl (veja a nota abaixo). 

Saia do menu MATRIX. 

IExlT I 

IY' 13.13131313 
x' [ 2x2 Matn x 1 

Como as matrizes podem ser util izadas para conter grandes 

Nota 
quantidades de dados, é recomendado que você mantenha có­
pias de matrizes (e outros dados importantes) e~ .va riáveis e, 
então, recupere os dados à medida que são necessários. Isso 

elimina o trabalho de digitá-los novamente se você inadvertidamente perder 
a matriz do topo da pilha durante outros cálculos ou enquanto editando ou­
tra matriz. 

Criando e Preenchendo uma Matriz com Nome 

Uma matriz com nome (is to e, uma matriz armazenada em uma variável) 
pode ser criada e preenchida diretamente na variável. Isto é, você não preci­
sa criar a matriz na pilha e, a seguir, armazená-Ia. 

Para criar uma matriz com nome: 

1. digite as dimensões da matriz: linhas I ENTEA I colunas. 

2. pressione .1 MATRIX I [!] O I M 

3. digite o nome da variável para a nova matriz: I ENTE A I nome I ENTE A I . (Se 
a variável já existir , a calculadora a redimensiona como a matriz que vo­
cê especificou .) 

Para editar uma matriz com nome (sem recuperá.la para a pilha): 

1. pressione ED ITN (edi tar ·matnz com nome). 

2. pressione uma tecla de menu para selecionar a matriz que você deseja editar . 
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3. utilize + .. '" e .. para mover o elemento que 
você deseja entrar e, a seguir, digite o número. Repita este passo para 
cada elemento da matriz. 

4. pressione IEXIT I para sair do Editor de Matrizes. 

Exemplo. Crie uma variável denominada MAT2 e preencha-a com os seguin­
tes dados: 

[

- 5 

17 

10 

5 
14 ] 

- 11 

Apresente a segunda linha do menu MATRIX. 

Crie a matriz. 

21ENTERI3 OI" I ENTER I MAT2 
IENTER I 

Preencha MAT2 utilizando o Editor de Matrizes. 

EOITN MAT2 

SG:;J 

• 10 

• 14 

• 17 

• 5 

11: 1 13.13131313 I _1!I!II __ I!I!lEIKII 

11 : 1-- 5 1 _1:!I!iI __ I!I!lEIKII 

11:2 10 1 ._I:!I!iI __ I!I!lEIKII. 

11:3- 14 1 ._I:!I!iI __ I!I!lEIKII. 

12: 1-17 1 ,_I:!I!iI __ I!I!lEIKII, 

12: 2-5 1 ,_IIiilI __ I!I!lEIKII, 
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• 11 [!IJ 

Recupere MATl e MAT2 e multiplique-as. 

IRCLI HATl 

I RCL I HAT2 

1
2: 3--11 I 
~DaII"_IlEiB_ 

Ix' -11. eeee I 
.IIlI!iIIIIIiEBiII!l!lBDlDla:IIB 1mIlI. 

Ix' [ 2x3 Matri x ] I 
IIlI!iIIIIIiEBiII!l!lB DIDI a:IlBlmIlI 

Utilize o Editor para ver a matriz resultante. 

~ EDIT 

• 

• 

• 

• 

• 

Assim, MATl x MAT2 é: 

[ ~~20 :: 
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11:1--12e.eeee I _DaII __ IlEiB_ 

1
1:245.eeee I ._DaII __ IlEiB_. 

1
1: 3=153. eeee I ._DaII __ IlEiB_. 

12: 1 133. eeee I _DaII __ IlEiB_ 

6:2-85.eeee I _DaII __ IlEiB_ 

12:3 -43.eeee I _DaII __ IlEiB_ 

153 ] 

- 43 

IY' - 11 • eeee 
x' [ 2x3 Matn x ] 



v 

v 

o Editor de Matrizes 

o Editor de Matrizes permite que você entre, veja e altere qualquer elemen­
to de uma matriz. Quando você ativa o Editor, ele recupera o conteúdo do 
primeiro elemento no registrador X. À medida que você se move na matriz, 
o visor mostra o número do elemento e seu conteúdo. Para alterar um ele­
mento, simplesmente digite ou calcule o novo valor. 

[4 x 5 Matrix[ 

4 - 1,5 

'~2~ -2 3,875 

O O 

O O 

T 0.0000 

z 0.0000 

y 0.0000 

X 2: 4=1. 2500 

3,75 

/ ~ 4 , 
2,125 

1,25 

- 0,75 

O 

O 

O 

Registrador X contém 

elemento corrente. 

_1II!lII __ IlIlIlII_ o visor é como uma 
janela na matriz 
sendo editada. Números de linha e coluna. 
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A pilha (pilha automática de memória) acompanha o Editor de Matrizes. À 
medida que você se move de um elemento para outro, a pilha se move com 
você o que significa que você pode efetuar cálculos a qualquer tempo . 

• 1 MATRIX 1 ! EO IT • Move à esquerda. 

aLO Restabelece valor anterior do elemento. 

• Move para cima. 

• Move para baixo. 

COTO Vá para elemento. 

• Move à direita . 

.... 
INSR Insere linha. 

DELR Elimina linha. 

WRRP Modo Wrap. 

GROW Modo Crescer. 

Uma vez que o menu Editor de Matrizes é uma parte do menu MATRIX 
(que é um aplicativo), você pode selecionar e utilizar funções de menus en­
quanto estiver editanto uma matriz. Entretanto, se você selecionar outro me­
nu de aplicativo, a calculadora automaticamente sai do Editor e do menu 
MATRIX. 

Como os Elementos são Armazenandos 

Suponha que você esteja editando uma matriz 5 x 5 e o visor apresenta 
2 : 3 = 1 7.0000 . Pressionar -+ faz três coisas: 

1. o valor no registrador X (17) é armazenado no elemento 2:3 da matriz. 

2. os ponteiros são avançados para o próximo elemento (2:4). 

3 . os conteúdos do elemento 2:4 são recuperados para o registrador X e 
escritos sobre o valor anterior (17). 

Este esquema permite que você utilize o Editor para ver cada elemento em 
uma matriz sem alte rar os dados nos registradores Y, Z e T. 
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o Editor permite que você recupere qualquer tipo de dados para o registra­
dor X e efetue cálculos. Entretanto, antes que você SE' mova para outro ele­
mento ou saia do Editor, o registrador X precisa conter dados que possam ser ar­
mazenados em um elemento de uma matn·x. Uma matriz não pode conter outra 
matriz, uma matriz real não pode conter um número complexo e uma ma­
triz complexa não pode conter uma cadeia alfanumérica. 

Se o Editor de Matrizes apresenta no visor I n vaI i d T I:J P e (Tipo Inváli­
do) quando você pressionar I EXIT I , o valor no registrador X não é um ele­
mento válido para a matriz corrente. 

Matrizes que Crescem Automaticamente 

Em algumas circunstâncias você pode criar a matriz sem saber quão grande 
ela será. No modo Crow (Crescer), o Editor de Matriz permite que você con­
tinue a adicionar linhas a uma matriz independentemente de suas dimen­
sões iniciais. Três coisas precisam acontecer para uma matriz crescer automa­
ticamente: 

• o modo Grow (Crescer) precisa estar ativo. (Pressione GROW na segun­
da iinha do menu do Editor de Matrizes.) 

\,....; • o Editor precisa estar posicionado no último elemento (inferior direito) 
na matriz . 

• pressione -+ para criar a nova linha e mover o primeiro elemento 
nela. Cada um dos novos elementos está preenchido com um zero. 

O exemplo à página 241 mostra como os dados podem ser entrados em uma 
matriz utilizando o modo Grow. Para retornar para o modo Wrap (padrão), 
pressione WRAP . A calculadora automaticamente volta para modo Wrap 
quando você entra ou sai do Editor de Matrizes. 

Restabelecendo o Valor Anterior 

Pressionar ( OLO recupera o conteúdo do elemento corrente para o registra­
dor X. Isto é útil quando você se perde em um cálculo ou altera um elemen­
to por engano. Você também pode recuperar o elemento corrente executan­
do a função RCLEL (recupera elemento). 

O valor "anterior" é o número que estava no elemento quando você se mo­
veu para lá a primeira vez. Ele não é substituído até que você se mova para 
outro elemento ou saia do Editor. 
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Inserindo e Eliminando Linhas 

Enquanto estiver editando uma matriz, você pode inserir e eliminar linhas 
utilizando funções na segunda linha do menu do Editor de Matrizes. 

Para Inserir uma linha em uma matriz: 

1. mova-se para qualquer elemento na linha que se seguirá à nova linha. 

2. pressione INSR (inserir linha). 

Para eliminar uma linha em uma matriz: 

1. mova-se para qualquer elemento na linha que você deseja eliminar. 

2. pressione OELR (elimina linha). Você não pode utilizar a função DELR 
se a matriz tem somente uma linha. 

Matrizes Complexas 

Antes que você possa entrar números complexos em uma matriz, precisa tor­
nar a matriz inteira complexa. 

Criando Matrizes Compléxas 

Para criar uma nova matriz complexa: 

1. crie uma matriz real utilizando o procedimento da página 206. 

2. antes que você entre quaisquer dados na matriz, pressione I ENTEA 1 para 
fazer uma cópia da matriz . '-' 

3. pressione . 1 COMPLEX 1 para combinar as duas matrizes reais em uma 
matriz complexa. (Para mais informações sobre a função COMPLEX, ve­
ja a página 91.) 

Exemplo. Crie uma nova matriz complexa 3 x 4. 
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.x, 4 

Ix' [ 3x4 Matrix ] I 
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Ix' [ 3x4 Cpx Matr"ix] I 
CImlEIlIIDDlIliI:I:II!illl!lllIOlIDI 

Par. converter uma matriz existente em complexa: 

1. digite um dos seguintes números complexos: 

• 1 I ENTER I O . 1 COMPLEX I se você deseja que os números existentes na 
matriz se tomem a parte real do número complexo. 

• O I ENTER I 1 . ' COMPlEX I se você deseja que os números existentes na 
matriz se tomem as partes imaginárias dos números complexos. (A 
calculadora precisa estar em modo Retangular para entrar este núme· 
TO complexo.) 

• O I ENTER I . ' COMPLEX I se você não deseja salvar quaisquer dos dados 
na matriz existente. 

2. multiplique a matriz pelo número complexo. 

Por exemplo, para converter MATl (criada no exemplo à página 207) para 
complexo (salvando os dados correntes como partes reais), pressione 
1 I ENTER I O . 1 COMPLEX 11 STO 10 MAT 1 

Convertendo uma Matriz Complexa em Real 

Pressionar . 1 CQMPLEX I converte a matriz complexa no registrador X em~ 

duas matrizes reais. A matriz contendo as partes à esquerda (valores x ou 
r) é deixada no registrador Y; a matriz contendo as partes à direita (valores 
y ou O) é deixada no registrador X. 

Preenchendo uma Matriz Complexa 

o Editor de Matrizes trabalha com matrizes complexas da mesma forma que 
com as reais. Quando você está preenchendo uma matriz com dados, digi­
te os números complexos como descrito no capítulo 6. Se o número tem 
uma parte imaginária zero, você pode deixá-Ia de lado. (A calculadora auto­
maticamente converte o número em complexo quando ele for armazenado 
na matriz.) 
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Exemplo. Calcule o determinante ( DET ) da seguinte matriz complexa. 

[

10 + i16 

- 4 

Crie uma matriz real 2 x 2. 

Tome a matriz complexa. 

1 ENTER 1 .1 COMPLEX 1 

4 + i9 ] 

i17 

Ix' [ 2x2 Cpx Matri x l / 
CImlm:gDDllliCClliIllilllmIJI 

, 

Agora edite a matriz . (Assegure-se que a calculadora está no modo Retangu- "--' 
lar pressionando . IMODES I RECT .) 

EDIT 10 IENTERI16 . 1 COMPLEX 1 

• 4 1 ENTER 1 9 .1 COMP"X 1 

• 41+1-1 

DET 
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1
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-~-_I!EIDKIII!! 

1
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'-' Redlmensionando uma Matriz 

Par. redlmensloner um. matriz com nome: 

1. entre as novas dimensões: linhas I ENTEA I colunas. 

2. pressione . IMATRlxlill DIN . A calculadora apresenta no visor um 
catálogo de variáveis das matrizes existentes. 

3. selecione uma matriz pressionando a tecla de menu correspondente ou 
digite o nome da variável utilizando o menu ALPHA. 

Se a matriz não existir, ela é criada utilizando as dimensões e o nome da va­
riável que você especificou. 

o que Ocorre Quando um. Matriz é R.dlmenslonada. As matrizes 

são armazenadas internamente como uma seqüência única de elementos. 
Os elementos preenchem a matriz linha a linha . 

Quando você redimensiona uma matriz, a ordem linha a linha dos elemen­
tos não é alterada. Se você aumentar O tamanho de uma matriz, os novos 
elementos são adicionados ao final da seqüência. Similarmente, se reduzir 
o número de elementos em uma matriz, os últimos elementos (e os dados 
armazenados nesses elementos) são perdidos. 

[ 2X5 Ma t r i x J redimensionada para [ 4X3MatrixJ 

1 2 3 

[~ 2 3 4 

:oJ 
4 5 6 

7 8 9 7 8 9 

10 O O 

Você pode recuperar as dimensões correntes d~e uma matriz recuperando-a 
no registrador X e, a seguir, executando a função DIM? (dimcllsõe5?). DIM? 
dá como resposta o número de linhas no registrador Y, O número de colu­
nas no registrador X e salva uma cópia da matriz no registrador LAST X. 
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Aritmética Matricial 

Calcular com matrizes é o mesmo que calcular com números. Você pode ma­
nipular uma matriz na pilha utilizando as mesmas técnicas que já aprendeu 
para trabalhar com números (capítulo 2). 

Aritmética Escal.,. Aritmética escalar é definida como uma matriz e um 
único número (o escalar) sendo combinados em uma operação aritmética 
(GJ, 8 , [;] ou G ). As operações aritméticas ocorrem em cada elemen­
to da matriz. 

Exemplo: Aritmética Escalar na Pilha. Recupere a matriz MATl (cria· 
d a no primeiro exemplo deste capítulo) e multiplique-a por 3,5. (Cada ele- '-' 
me nte e m MATl é multiplicado por 3,5.) 

IACLI MATI 

3.5 

y, - 256 . 0000 i 206 . 0000 
x' [ 2x2 Matri x l 

Iy' [ 2x2 Maki x l 
x, 3 .5 

y, -256 . 0000 i 206 . 0000 
~ [ 2x2 Matri x l 

Exemplo: Aritmética Escalar Combinada com Aritmética com Va· 
rlávels. Você também pode u tilizar aritmética de armazenamento para exe­
cutar cálculos aritméticos escalares em uma matriz com nornc. Subtraia 3 
de cada elemento na matriz MAT2. 

3 1sToI0 MAT 2 Iy' [ 2x2 Ma ki x l 
x' 3 . 0000 

Aritmética Matricial Utilizando Funções de Um Número. Q uase to­
das as funções de um número funcionam em uma matriz. Por exem plo, se 
você pressionar .~ , quando existe uma matriz no registrador X, cada ele­
mento na matriz é elevado ao quadrado. Para tornar uma matriz negativa 
(alterar o sinal de cada elemento), pressione 1 +1_ 1. 

Aritmética Matricial Utilizando Funções de Dois Números. Você 
pode adicionar, subtrair, multiplicar e dividir matrizes utilizando [±] , B 
GJ e G . Se quaisquer das matrizes forem com plexas, o resultado será tam­
bém complexo. 
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Funçio Entradas Resultado 

Adição ( [±] ) ou ,, : [mx n Mat ri x ] 
Subtração ( Q ) x: [mxn Mat ri x ] x: [ mxn Mat ri x J 

Multiplicação ( 0) ,, : [m xn Mat ri x ] 
x: [nxp Mat ri x ] x: [mxpMatri x ] 

Divisão ( [±] r ,, : [m x n Mat ri x ] 
x: [mx m Mat rix] x: [mx nMat ri x ] 

• A divisão de matrizes é definida como a multiplicação do numerador pelo inverso do deno-

minador. Portanto, o registrador X precisa conter uma matriz não-singular (inversível) . 

Funções Matriciais 

Invertendo uma Matriz. Execute a função INVRT (. [MATRijf1 INV 

para calcular a inversa de uma matriz quadrada (11 x ti) no registrador X. 
Uma matriz multiplicada pela sua inversa produz a matriz identidade (uma 
matriz quadrada com números 1 na diagonal e O nos outros lugares.) 

Transpondo uma Matriz. Execute a função TRANS (. 1 MATRIX 1 
'\",..; TRAH ) para transpor uma matriz no registrador X. A transposta de uma 

matriz é obtida fazendo com que as linhas se transformem em colunas e es-
-...,... tas em linhas. 

Determinante. Execute a função DET (. ' MATRIX I DEI ) para calcular o 
determinante de uma matriz quadrada no registrador X. 

Norm. de Frobenlus. Execute a função FNRM (nonna de Frobenius) para 
calcular a norma de Frobenius (Euclidiana) de uma matriz no registrador X. 
A norma de Frobenius é definida como a raiz quadrada da soma dos quadra­
d os dos valores absolutos de todos os elementos. 

Norm. de Unh •• Execute a função RNRM (nom/a de linha) para calcular a 
norma de linha (norma infinita) de uma matriz no registrador X. A norma 
de linha é o valor máximo (sobre todas as linhas) das somas dos valores ab­
solutos de todos os elementos de uma linha. Para um vetor, a norma de li­
nha é o maior valor absoluto de qualquer de seu s elementos. 
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Soma de Unha. Execute a função RSUM (soma de linha) para calcular a so­
ma de cada linha de uma. matriz no registrador X. RSUM dá como resulta­
do uma matriz m x 1 preenchida com as somas das linhas da matriz de en­
trada m x n. 

Operações Vetoriais 

Uma matriz de uma única linha ou de uma única coluna é denominada vetor. 
A HP-42S executa as seguintes operações vetoriais. 

Produto Escalar. Execute a função DOT (. 1 MATRIX 1 [!] OOT ) para cal 
cular o produto escalar das matrizes nos registradores X e Y. O produto esca­
lar é definido como a soma dos produtos dos elementos correspondentes 
em duas matrizes. 

Produto Vetorial. Execute a função CROSS (. [ii.iAfRiX] [!] CROSS ) para 
calcular o produto vetorial dos vetores nos registradores X e Y. Os dois veto­
res precisam ser matrizes de dois ou três elementos ou números complexos . 

Vetor Unitário. Execute a função UVEC (. 1 MATR IX 1 [!] UVEC ) para cal· 
cular o vetor unidade de uma matriz no registrador X. Isto é, cada elemen­
to no vetor é ajustado de forma que a grandeza (norma de Frobenius) seja 
igual a 1. 

Equações Lineares Simultâneas 

Um "j"tema de equações lineares 

al1xl + a12x2 = b1 

a21xl + a22x2 = b2 

pode ser representado pela equação matricial AX = B, onde 

x ~ [::J B ~ [ ::] 

A é a matriz coeficiente, B é a matriz constaI/te ou a matriz colll1la I e X é a matriz solução. 
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Para resolver um slstem. de equ.ções s.multAne.s: 

1. especifique o número de incógnitas: pressione . IMATAlx l S IM ~ nn. A 
calculadora automaticamente cria (caso necessário) e dimensiona três 
matrizes: MAUI, MATB e MATX. 

2. entre a matriz coeficiente: pressione MATA 

3. entre a matriz constante: pressione MATB 

4. ca1cule a matriz solução: presssione MATX (Para um sistema grande 
de equações esse cálculo pode demorar vários segundos para completar·se. 

Para executar outro problema com o mesmo número de incógnitas, vá para 
o passo 2 ou 3. Para um problema com um número diferente de incógnitas, 
pressione IEXIT I e reinicie com o passo 1. 

Exemplo. Encontre as três incógnitas nesse sistema de eyui:tções simultâneas: 

A matriz coeficiente é: 

7x + 2y - z ~ 15 
x - y+ 15z- 112 

- 9x + 2z - - 22 

[ 
: ~1 ~51] 

- 9 O 2 

Crie as matrizes apropriadas para as três equações e as três incógnitas . 

• IMATRlxl SI MQ 03 
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'-" 

Preencha a matriz coeficiente. '-' 

MATA 11: 1-0 .0000 I v _1IlIIlI __ I!I!iB_ 
7 • 2 • 1 G;J '-" 

11: 3 - 1 I ._II!I!iI __ I!I!iB_. 
v 

• • 1 G;J • 15 
12: 3- 15 I ~ ._II!I!iI __ I!I!iB_. v 

.. 9 [!g .. .. 2 , 
13 : 3 2 I '-' ._II!ib __ I!I!iB_. 

'-' Ix' 2 .0000 I G1m1mll1Ellll ___ 
'-' 

Preencha a matriz constante. 
~ 

MATB 
11: 1-0.0000 I 

'-' 
_1IlIIlI __ I!I!iB_ 

15 • 112 • 22 G;J 13 : 1 -22_ I ~ ._IIlIIlI __ I!I!iB_. 

Ix' -22 .0000 I '"' G1m1mll1Ellll ___ 
~ 

Calcule e veja a matriz solução. 
~ 

MAT X 11: 1 4.0000 I 
'-' 

_1IlIIlI __ I!I!iB_ 

A primeira incógnita, x, é 4. '-" 

• 12: 1 -3.0000 I _1IlIIlI __ I!I!iB_ 

~ 

'-" 
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A segunda incógnita, y, é - 3. 

• 

V E a terceira incógnita, z, é 7. 

IEXIT I 

13: 1 7 . 0000 I _tiEl __ IlEffiI_ 

Ix' 7 . 0000 I 1II:mI1ICIIlI1ICflII __ _ 

Funções Utilitárias Matriciais (Indexação) 

As funções nesta seção funcionam na matriz correntemente indexada. Atra~ 

vés da indexação de uma matriz você pode acessar diretamente e manipular 
qualquer elemento em uma matriz com nome. 

Par. Indexar uma matriz: 

1. pressione .1 MATAIX I [!] I HDEX 

2. especifique uma matriz com nome, pressionando a tecla de menu corres­
pondente ou digitando o nome d a variável com menu ALPHA. 

Você também pode indexar uma matriz editando-a. Após sair do Editor de 
"-' Matriz, a matriz não está mais indexada. 

Controlando os Ponteiros do índice 

Indexar uma matriz estabelece ponteiros para linha e coluna. (I e J). Esses 
são os mesmos ponteiros utilizados pelo Editor de Matrizes para identificar 
o elemento corrente. Q uando você indexa u ma matriz, os ponteiros são colo­
cad os no primeiro elemento. Is to é, I = 1 e f = 1. (Note que qualquer opera­
ção que tome uma matriz indexad a também retorna os ponte iros do índice 
para o elemento 1:1.) 

Você pode aumentar ou diminuir qualquer ponteiro utilizando as primeiras 
quatro funções na tabela a seguir . Se você ten tar mover um ponteiro além 
d as bordas de uma matriz (isto é, fora de suas d imensões), os ponteiros au­
tomaticamente vão para o primeiro elemento na próxima coluna ou linha (ou 
ú ltimo elemento na coluna ou linha an te rior). 
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Para posicionar os ponteiros do índice em um elemento particular, entre os 
valores dos ponteiros nos registradores X e Y (coluna e linha respectivamen­
te) e, a seguir, execute a função STO/j (armazene ID. 

Para recuperar os valores correntes do ponteiro nos registradores X e Y, exe­
cute a função ReLI) (recupera I/) . 

Funç6e. pere Controler os Ponteiro. do indlee 

FunçAo DeserlçAo 

1+ Aumenta o ponteiro de linha de 1 (para baixo).' 

1- Diminui O ponteiro de linha de 1 (para cima).' 

J+ Aumenta o ponteiro de coluna de 1 (para a direita).' Se a cal-
culadora está no modo Grow e os ponteiros estão no último 
elemento na matriz, executar J + cria uma nova linha no final 
da matriz. 

J - Diminui O ponteiro de coluna de 1 (para a esquerda).' 

STOIJ Posiciona os ponteiros do índice nos números especificados 
nos registradores X e Y (x = número de coluna; y = núme-
ro de linha). 

RCLlJ Recupera os valores correntes dos ponteiros do índice nos re-
gistradores X e Y (x = número de coluna; y = número de li-
nha). Se os ponteiros forem ambos iguais a zero, não existe 
correntemente uma matriz indexada. 

Os flags 76 e n são atualizados de acordo, indicando se ocorreu um "wrap" (salto). Veja 
o apêndice C. 

v 

'-
A terceira linha do menu MATRIX contém seis das funções de indexação '-./ 
mais freqüentemente utilizadas. 

STOl~ 

~CLl~ 

STOEL 

RCLEL 

PUTM 

GETM 
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Armazenando e Recuperando os Elementos de 
uma Matriz 

As funções STOEL (annazena elemento) e RCLEL (recupera elemento) são utiliza­
das para armazenar e recuperar valores na matriz indexad a. Essas funções 
não alteram os ponteiros do índice. 

Funçio De.crlçio 

STOEl Armazena no elemento corrente da matriz indexada, a ij' uma 
cópia do valor no registrador X. 

RClEl Recupera uma cópia do elemento corrente, a ij para o registra-
dor X. 

Funções Programáveis do Editor de Matrizes 

As funções no menu do Editor de Matrizes (exceto GOTO ) são programá­
veis e funcionam na matriz indexada da mesma forma que o fazem utilizan­
do o Editor manualmente. Por exemplo, se você executar +- (mover à esquer­
da), r (mover para cima), 1 (mover pa ra baixo) ou - (mover à di reita): 

1. o valor no registrador X é armazenado na matriz indexada no elemento 
corrente. 

2. os ponteiros de linha e coluna (I e n são avançados para o próximo ele­
mento- esquerda, para cima, para baixo ou à direita. (Se a calculadora 
está em modo Grow e a função é -, a matriz é aumentad a de uma li­
nha completa e os ponteiros são avançados para o primeiro elemento 
na nova linha. ) 

3. o valor armazenado no elemento corrente é recu perado para o registra­
dor X, sendo escrito sobre o valor anterior no registrador X. 

As funções INSR, DELR, WRAP e GROW (na segunda linha do menu do 
Ed itor) também são programáveis. Veja as páginas 212 a 214 para maiores in­
formações. 

Trocando Unhas 

A função R < > R (l inha troca com linha) troca o conteúdo de duas linhas na 
matriz correntemente indexada . Digite os dois números de linhas nos regis­
tradores X e Y e, a seguir, execute R < > R. 
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Submatrlzes 

Para obter uma submatrlz da matriz Inde.ada: 

1. mova os ponteirqs do índice para o primeiro elemento da suhmatriz. 

2. entre as dimensões da submatriz: número de linhas no registrador Y e 
núme ro de colunas no registrador X. 

3. execute a função GETM (obter matriz) (. 1 MATAI X 1 m GETM ). GETM 
recupera a submatriz para o registrador X. 

Mat,iz Indexada 
J 

~ .------,~---., 
x colunas 

/ ~ 

,,,"",,{O 
GETM z 

[XXy Mat,ix[ 

1. mova os ponteiros do índice para o elemento onde você deseja que o 
primeiro elemento da submatriz seja posicionado. 

2. execute a função PUTM (coloca matriz) ( . 1 MATAIX 1 m PUTM ). PUTM 
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copia a matriz no registrador X, elemento a elemento, na matriz indexa­
da começando no elemento corrente. 
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Matriz Indexada j , 
/~v {mXn Matrix ] 

PUTM 

{mXn Matrix] 1/ 
Matrizes Especiais na HP-425 

Em adição às variáveis matriciais que você cria, existem diversas variáveis 
que são automaticamente criadas. 

Registradores de Armazenamento (REGS) 

Os registradores para armazenamento de dados são na realidade uma matriz 
especial m x 11 na memória da calculadora (onde SIZE - m x 11). O nome 
REGS é reserv:ado para a matriz dos registradores de armazenamento (e so­
mente pode ser utilizado para armazenar uma matriz). 

Matrizes para Equações Simultâneas 

As matrizes MATA , MATB e MATX são criadas (e redimensionadas se neces­
sário) sempre que você executar SIno . Os dados armazenados nessas 
matrizes permanecem até que você trabalhe outro problema ou apague as 
variáveis. 
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15 
Estatística 

Neste capítulo você aprenderá como: 

• entrar dados estatísticos na HP-42S . 

• calcular resultados estatísticos baseados em dados acumulados. 

• utilizar dados estatís ticos armazenados em uma matriz. 

• ajustar uma curva aos dados que você entrou utilizando um de quatro 
modelos. 

• projetar valores futuros baseados em uma curva ajustada a seus dados. 

Entrando Dados Estatísticos 
Os dados estatísticos são salvos com a tecla [0 (somatório m ais), que acu­
mula dados em um bloco de registradores de armazenamento contendo os 
coeficíen tes de somatórios. Executar [I±] adiciona dois valores aos dados es­
tatísticos: um valor x (do registrador X) e um valor y (do registrador V). O 
número de pontos de dados acumulados, n, é colocado de volta no registrador X. 

Apagando Dado. Eat.tiatlcoa. Antes que você inicie a acumulação de 
um novo conjunto de dados, pressione . IClEAR I CLI (ap aga estatística) 
para apagar os dados nos registradores de somatórios . 

Est.tistlc.a com Du •• V.r'ivels. Para entrar dados estatísticos para 
duas variáveis (valores x e y): 

1. digite o valor ye, a seguir, pressione I ENTER r. 

2. digite o valor x. 

3. pressione I 1: + I 

Repita esses passos para cada par de dados no conjunto de dados. 
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Estatistlca com Uma Varl.val. Para entrar dados estatísticos para uma 
variável (isto é, somente valores x), primeiro digite um O para o valor y 
(O I ENTERI ) e a seguir para cada ponto de dados: 

1. digite um valor x. 

2. pressione I L + I 

Estatística com uma Variável com Dados Uniformemente Espaça· 
dos. Para algumas aplicações, você pode desejar que os valores y acumula­
dos sejam inteiros uniformemente espaçados. Isto permite que você utilize 
dados estatísticos com uma variável para efetuar ajuste de curvas e proje­
ções utilizando os modelos de ajuste de curvas linear e logarítmico. (Os mo­
delos exponencial e de potência são inválidos porque o primeiro valor y é zero.) 

Para o primeiro valor x, pressione O I ENTE R I valor x I E + I. Para cada valor x sub-
__ seqüente: 

'- 1. pressione I ENTER I para elevar n para o registrador Y. 

2. digite o valor x. 

3. pressione I E + I. 

Exemplo: Utilizando Estatística. Abaixo está uma tabela com os índio 
ces pluviométricos mínimos e máximos para os meses de inverno em Corval­
tis, Oregon. Acumule os valores nos registradores estatísticos. 

Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Ma •• 

Y Máximo 
9,70 18,28 14,47 15,51 15,23 11 ,70 

(polegadas de chuva) 

X Mínimo 
0,10 0,22 2,33 1,99 0,12 0,43 

(polegadas de chuva) 

Inicie apagando quaisquer dados estatísticos que possam ter sido previamen­
te armazenados nos registradores de somatório . 

• 1 CLEAR I CLI 
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Entre o primeiro par de dados (lembre-se, o valor y primeiro). 

9.7 1 ENTEA I .1 I ~ + I IY' 9.7000 
x' 1.0000 

Note que o número no registrador Y não se moveu quando você pressionou 
~. O valor x (0,10) foi salvo no registrador LAST X e substituído no regis­
trador X por n, O número de acumulações efetuadas até o momento (1). 

Entre os dados restantes. 

18.28 I ENTEA I .22 1 ~ + I 

14.47 1 ENTEA I 2.33 [E] 

15 . 51 IENTEA I 1 . 99 1 ~+ I 

15.23 IENTEA I.12 [E] 

11 .7 I ENTEA I .43 [E] 

IY' 18 .2800 
.x,2 .0000 

Iv' 14.4700 
.x, 3 .0000 

Iv' 15.5100 
.x, 4.0000 

IY' 15. 2300 
.x, 5.0000 

IY' 11.7000 
x' 6.0000 

Agora, calcule as médias pluviométricas mensais mínima e máxima . 

• ISTATI HEAH Ix 0.8650 I 
1Hll1ilID1IlmJ1!IIl:I1mII1mII 

A média pluviométrica mensal mínima é 0,865 polegadas (média dos valores x). 

Ix' 14.1483 I 
1Hll1ilID1IlmJ1!IIl:I1mII1mII 

A média pluviométrica mensal máxima é 14,1483 polegadas (média dos valo­
res y). 
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Funções Estatísticas 

As funções SUM, MEAN, WMEAN e SDEV (no menu STAT) .permitem que 
você calcule resultados a partir dos dados estatísticos que você entrou . 

Somas 

%+ 

SUH 

HERN 
WHH 

SDEV 

CFIT 

Somatório mais (o mesmo que 1 L+ 1 ). 
Soma. 
Média (média aritmética). 
Média ponderada. 
Desvio padrão. 
Apresenta o submenu de ajuste de cur­
vas. 

RLLX Modo ALLE (todas as estatísticas). 
LI HI Modo estatística linear. 
IREG 
IRe? 

Registradores de somatórios. 
Posição dos registradores de somatório. 

A função SUM dá como resultado a soma dos valores x e y acumulados nos 
registradores X e Y respectivamente. 

Média 

Como demonstrado no exemplo de índice pluviométrico acima, a função 
MEAN dá como resultado a média aritmética dos valores x e y que foram 
armazenados com [I±]. A média de x é colocada no registrador X e a média 
de y é colocada no registrador Y. 

Média Ponderada 

A função WMEAN (.1 SlAl 1 WHH ) calcula a média dos valores x pondera­
da pelos valores y (uy + ~y). 
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Desvio Padrão 
A função SDEV (desvio padrão) calcula os desvios padrão da amostra·, Sx e 
Sy' dos dados armazenados com ~ e coloca-os nos registradores X e Y res­
pectivamente. 

E"a mplo: Calcula ndo os Desvios Padri o. Se você trabalhou o exem­
plo do índice pluviométrico anteriormente, calcule os desvios padrão sobre 
as médias. (Se o menu STAT não está apresentado, pressione . l sTATI.) 

SDEV Ix, 1. 0 156 I 
.1IDI1!I!ID1llm1llEl1mllan.. 

Ix' 3 . 0325 I 
.1IDI1!I!ID1llm1llEl1mllan.. 

Os desvios padrão são Sx = 1,0156 e Sy = 3,0325 . 

Corrigindo Erros 
Se você descobriu que entrou e acumulou pontos de dados incorretos, po­
de corrigir o erro utilizando . II:- I (somatório menos). 

Erros são corrigidos reentrando-se ambos os valores x e y, pressionando . CEl e, a seguir, entrando os d ados corretos. Mesmo se somente um dos 
valores do par de dados (x,y) estiver incorreto, você precisará eliminar e re­
entrar ambos os valores. 

Se estiver em modo LIN ~ e o par de dados ou o ponto que você entrou es­
tiver incorreto e você acabou de pressionar ~, execute os seguintes passos: 

1. digite o valor de x (mas não pressione I ENTER I ). 

2. pressione .~ . 

Se o ponto ou par de dados incorretos for o entrado mais recente e I I: + I 
acabou de ser pressionado, você pode executar . l l ASTx I.' L-I para remo­
ver os dados incorretos. De outra forma: 

1. reentre o par de dados incorreto nos registradores X e Y . 

• A fu nção SDEV calcu1a o desuW ptUirãQ da amostra que admite que os dados sâo uma amostra de 
um conjunto maior e completo de dados. Se esses constituem a inteira população dos dados, o 
desuW ptUimo wrdadeiro da populaçM pode ser conseguido calrulando-se a média dos dados originais, 
adicionando-a aos dados estatísticos utilizando ~ e, a seguir, executando SDEV. 
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2. pressione . Il:- I . Esta função atua de forma similar a ~ exceto que 
os resultados são subtraídos (ao invés de adicionados) aos coeficientes 
de somatório. O número de pontos de dados, n, é diminuido de um. 

3. entre os valores corretos dos dados: valor y I ENTE R I valor x. 

4. pressione ~. 

Os Registradores de Somatórios 

A calculadora utiliza um bloco de registradores de armazenamento para sal-
'- var os coeficientes de somatórios. O modo estátistico corrente determina quan­

tos coeficientes são salvos. 

'--

-J 

R" rx 

R' 2 rx2 

R' 3 

. R14 

ry 

ry2 
Modo linear 

R'5 rxy 

R'6 n 

Modo AliE R'7 r ln x 

R' 8 r(ln x)2 

R'9 rln y 

R20 r(ln y)2 

R2' rln x In y 

R22 rx In y 

R23 ry In x 

• Esses são os mesmos seis coeficientes utilizados para estatística na família de calculadoras HP-41 . 
Antes de executar um programa da HP-41 que utili7..a funções estatísticas, você pode necessitar.se­
lecionar o modo Linear para assegurar a execuçào adequada do prograIThl. 
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Pere selecloner modo ALLE: pressione . ISTATI[!] RLLI . No modo 
ALCE (padrão) a calculadora salva 13 coeficientes de somatório. Isto permi­
te que você efetue ajuste de curvas e projeções utilizando quatro modelos 
de curvas (explicados mais adiante neste capítulo). 

Pere selecionar o modo Linear: pressione . 1 STAT 1 [!] L I NI . No mo­
do Linear, a calculadora salva somente seis coeficientes de somatório. Este 
é o mínimo conjunto de valores necessários para efetuar o ajuste de curvas 
e projeções utilizando-se o modelo linear (regressão linear). 

Alterando e Posição dos Registradores de Somatório. Normalmen­
te, o primeiro registrador de somatório é Rn. Entretanto, você pode alterar 
a posição dos registradores de somatório com a função IREG (registradores 
de somat6n'o). Pressione . ISTATI [!] IREG nn; onde nn é o número do pri­
meiro registrador. 

Por exemplo, para reposicionar o registrador estatístico para Rol, pressione. 
1 STAT 1 [!] IRE C 07. 

Nota 

A função IREG não move quaisquer dados. Ela somente iden­
tifica quais registradores são utilizados para acumular os coefi­
cientes de somatório. Se você deseja mover a posição dos re­
gistradores somatórios, faça-o antes de entrar quaisquer dados. 

A função LREG? (posição dos registradores de somatório) dá como resultado o 
número do registrador do primeiro registrador de somatório. Para executar 
a função EREG?, pressione . ISTATI[!] IRC? . 

Registradores de Somatório Não Existentes. Após estabelecer o nú­
mero de registradores de somatório (6 ou 13), é posssível reduzir o SlZE de 
tal forma que um ou mais registradores de somatório deixem de existir. As 
funções estatísticas que fazem acesso diretamente aos registradores de soma­
tório não operarão a menos que todos os registradores de somatório existam. 

Exemplo: Vendo os Coeficientes de Somatório. Um pescador regis­
trou os peixes apanhados durante uma pescaria. Entre os dados abaixo e, a 
seguir, edite os registradores de armazenamento para ver os coeficientes de 
somatório. 
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Pe.o do. peixe. (Ib •. ) Quantidade 
(valore. XI (valore. YI 

6 8 
7 12 
8 24 
9 23 

10 15 
11 9 

Selecione o modo All~ e, a seguir, apague os registradores de somatório . 

• lsTATII:!] ALLI IEXlT I .1 CLEAA I CL I 

8 IENTEAI6~ 

12 IENTEAI 7 ~ 

24 IENTEA I 8 ~ 

23 IENTEAI 9 ~ 

15 IENTEAI 10 1" + I 

9 IENTEA I 11 I~ + I 

A menos que você tenha al terado a posição dos registradores de somatório, 
o primeiro coeficiente (Ex) está armazenado em Rll . Utilize o Editor de Ma­
trizes para ver a matriz REGS. 

. li!i&!l!iJ I:!] E O ITH REG S li: 1-0.0000 I _~ __ I!EIIlI_ 
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Vá para o elemento 12:1 (que é Rn). 

GOTO 12 1 ENTER 11 1 ENTER 1 112: 1-51. 13131313 I _~ __ IlHI!I_ 

Este é o coeficiente Lx. Utilizando ~ , mova-se através dos registrado-
res e veja todos os 13 coeficientes. Compare-os com os dados ac ima e com '-' 
a ilustração à página 233. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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113: 1-451. 13131313 I _~ __ IlHI!I_ 

115: 1 1, 6 19.13131313 I _~ __ IlHI!I_ 

116: 1-7813.13131313 I _~ __ IlHI!I_ 

117: 1 6.13131313 I _~ __ IlHI!I_ 

118: 1-12. 7148 I 
_~ __ IlHI!I_ 

11 9: 1 27 . 213136 I _~ __ IlHI!I_ 

613:1-15.7832 I _~ __ IlHI!I_ 

121 : 1-42. 5915 I _~ __ IlHI!I_ 

122: 1-33.5635 I 
_~ __ IlHI!I_ 



• 

• 

123 : 1-134. 7648 1 
,,~ __ IffiiEI" 

Agora, se você possuir uma impressora, imprima os coeficientes de somató­
rio utilizando a função PRI; (imprimir estatística). (Se necessário, pressione 
. IPAINT I [!] POH para ativar a impressão.) 

. 1 PRINT 1 PR! 

Limitações nos Valores de Dados 

A calculadora pode não conseguir executar alguns cálculos estatísticos se os 
seus valores de dados diferirem por um valor relativamente pequeno. Para 
evitar isso, você deveria normalizar seus dados entrando os valores com 
uma diferença de um valor (tal como a média). Essa diferença precisa então 
ser adicionada a quaisquer cálculos efetuados. Por exemplo, se seus valores 
x eram 776999, 777000 e 777001, você deveria entrar os dados como - 1, O e 
1; a seguir adicionar 777000 aos resultados relevantes. 

Se a função I E+ I faz com que os conteúdos de um regis trador excedam 
±9,99999999999 x 1()499, não existe erro de overflow; o registrador cuja capa­
cidade foi superada contém !9,99999999999 x }()499 

Utilizando Dados Estatísticos Armazena­
dos na Matriz 

Você pode entrar dados estatísticos em uma matriz 11 x 2 e, a seguir, acumu­
lar todos os dados pressionando I:E+ I com a matriz no registrador X. A pri­
meira coluna da matriz contém os valores x e a segunda contém os valores y. 

15: Es t atlstica 237 



x, 
x, 

x" 

y, 

y, 

y" 

[EJ -

2:x 

2:x2 

~y 

" 2 -y 

~xy 

n 

2::In x 

~(In x)2 

~In y 

~(In y)2 

~In x In y 

~x In y 

~y In x 

Para utilizar uma matriz para c6lculo ••• tatístlcos: 

t. crie uma matriz 1 x 2 com nome. (Exemplo: 1 IENTER I 2 .1 MATRIX I [!] 
DIM IENTERI~LlST IENTERI.) '--' 

2. ative o Editor de Matriz (Exemplo: EDITN ILIST .) 

3. utilize o modo Grow ([!] GROW ~) de modo que a matriz cresce à 
medida que você entra cada par de dados. 

4. entre o primeiro par de dados na matriz: valor x • valor y . 

5. para cada par adicional de dados: 

•. presssione • para crescer a matriz por uma linha . 

b. entre o par de dados: valor x • valor y . 

6. pressione . IClEARI CLI para apagar os registradores de somatório. 

7. coloque a matriz no registrador X. (Exemplo: IRCL I ILIST .) 

8. pressione I L + I para acumular os dados. O número de pares de dados, 
n, é colocado no registrador X e uma cópia da matriz é salva no registra­
dor LASTx . 
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Após os dados serem acumulados nos registradores de somatório, você po­
de trabalhar com os mesmos utilizando quaisquer das funções estatísticas. 

Ajuste de Curvas e Projeções 

o ajuste de curvas é uma técnica para encontrar-se uma relação matemática 
entre duas variáveis, x e y. Baseado nesta relação você pode projetar u m no­
vo valor de y baseado em um dado valor de x, ou u m novo valor de X base­
ado em um dado valor de y. 

Para estabelecer as relações entre os valores x e y, você pode selecionar um 
dos quatro modelos de ajuste de curvas: 

Ajuste de Curva linear 

y 

Ajuste de Curva Exponencial 

y 
Mx 

y= Be 

x x 
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Ajuste de Curva Logarítmica Ajuste de Curva de Potência 

y y 

y= B+M In x y= Bx 
M 

x x 

Para efetuar aJu.te de curva. e proJeçõe.: 

1. se necessário, pressione . ISTATI[!] ALlI para selecionar modo AliE 
(ativando a utilização de todos os quatro modelos de ajuste de curvas). 

2. acumular os dados estatísticos nos registradores de somatório utilizando 
~ou 1:+ 

3. Selecionar um modelo de ajuste de curva: . tSTAT ! CF IT NOOl e, a 
seguir, LIHF , LOCF , EXP F ou PWRF . (O rótulo de menu para 
,0 modelo correntemente selecionado é marcado com um pequeno qua­
drado em branco.) 

Ou, pressione BES T para que a calculadora selecione um modelo pa­
ra você. A função BEST examina os dados estatísticos e seleciona o mo­
delo que dá como resultado o mais alto coeficiente de correlação. 

Pressione ! EXIT I para voltar para o submenu CFIT. 

4. execute as funções que você deseja : 

• FCSTX (projete x). Digite um valor y e, a seguir, pressione FCSTX. 

• F CSTY (projete y) . Digite um valor de x e, a seguir, pressione 
FCSTV . 

• SLOPE . Calcula a inclinação da transformação linear para o modelo 
corrente. 

• V I NT . (coeficiente linear). Calcula o coeficiente linear da transforma­
ção linear para O modelo corrente. 

• COf': R (coeficien te de correlação). Calcula um coeficiente ( - 1 ~ x ~ 
1) que indica quão bem os dados acumulados se ajustam ao mode­
lo corrente de ajuste de curvas. 

240 15: Estatística 



Exemplo: ProJeç6e •• Uma empresa anuncia numa estação de rádio local. 
'-' Durante as últimas seis semanas, o gerente manteve registro do número de 

minutos de anúncios e as vendas semanais. 

Número de Minuto. 
Venda. 

de Anúncios em Rádio 
(valore. '" 

(valore. " 

Semana 1 2 $1.400,00 
Semana 2 1 $ 920,00 
Semana 3 3 $1 .100,00 
Semana 4 5 $2.265,00 
Semana 5 5 $2.890,00 
Semana 6 4 $2.200,00 

o gerente deseja determinar se existe uma relação linear entre a quantida-
'-'" de de anúncios em rádio e as vendas semanais. Se existir uma forte relação, 

o gerente deseja utilizar esta relação para projetar vendas. Um gráfico dos 
'- dados tem a aparência abaixo: 

y 

+" 
'" 3,000 " ir" 

'" '" '" 
2,000 '" "", " 

Vendas em Dólares 
" '" '" '" 1 ,000 " '" '" " 

'" Y/NT 
x 

O 2 3 4 5 6 7 
Minutos de Anúncio 
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Estabeleça o formato do visor FlX 2 (para dólares e centavos) . 

• 101sp l FI X 02 IY' 15.1313 
~.x~, ~9~.13~13~ ____ -= ____ ~ 

Entre os dados da tabela acima em uma matriz denominada 'i.LlST. Inicie 
com uma matriz 1 x 2. 

1 IENTER I2.IMATRlx l[!] OIM 

IENTERI ~lIST I ENTER I ' 

Ative o Editor em L.L1ST e selecione o modo Grow de modo que a matriz 
crescerá até o tamanho necessário à medida que você entra os dados. 
EO lTN lLI ST [!] GROW ~ 

Entre os dados. 

2 • 1400 

• • 920 

• 3 • 1100 

• 5 • 2265 

• 5 • 2890 

• 4 • 2200 

• Para digitar ELlST, pressione GJ MATH I 
I RSTU~ S RSTUV T 
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11: 1-13.1313 I _1mlI __ film .. 

11 : 2 - 1 ,41313_ I _1mlI __ film .. 

12: 2-9213 I 
._ImlI"'_film ... 

13: 2=1,11313_ I _1mlI __ film .. 

14:2 2,265 I 
... I!IDIIÕII_iri,'I' .... 

15: 2-2, 8913_ I _1mlI __ film .. 

16 : 2-2, 21313_ I _1mlI __ film .. 

[;] JKLM L FGHI 



Assegure-se que a calculadora está no modo All~ e, a seguir, apague os re-
\,..; gistradores de somatório . 

• ISTATI[!] ALLZ . ICLEAAI CL! 

Acumule os dados estatísticos em ~LIST. 

IRCLI ILlST [!] I+ 

Selecione o modelo de ajuste de curva linear. 

CF lT MOOL LI NF I EX'T I 

Calcule o coeficiente de correlação. Esse número indica quão bem os dados 
se ajustam ao modelo linear. 

CORR 

Este coeficiente de correlação é aceitável para o gerente da loja. Utilizando 
o modelo linear, estime que nível de vendas ocorreria se a loja adquirisse se­
te minutos de propaganda por semana. (Isto é, entre um valor x de 7 e pro­
jete um valor y.) 

7 FCSTY 

Quantos minutos de propaganda o gerente deve adquirir se ele deseja obter 
......... vendas de $3.000,00? (Entre um valor y e projete um valor x.) 

3000 FCSTX Ix' 6.16 I 
1DIIIIIBDi1iIm6Cl1llllilillGEID 

A loja deveria adquirir da ordem de seis minutos de propaganda por sema­
na para aumentar as vendas para $3.000,00. 
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Como Funciona o Ajuste de Curvas 

Os modelos exponencial, logarítmico e de potência são calculados utilizan­
do-se transformações que permitem que os dados sejam ajustados por uma 
regressão linear padrão. As equações para essas transformações aparecem 
na tabela abaixo. O modelo logarítmico requer valores de x positivos;o expo­
nencial requer valores de y positivos;o de pontência recuer valores de x e y 
positivos. 

Modelo Transformaçi o 

Logarítmica y~ b + m In x 
Exponencial In y= ln b+mx 
Potência In y = In b + m In x 
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16 
Operações em Diversas Bases 

\"",..< A HP-42S é capaz de apresentar números no visor em quatro bases diferen­
tes: hexadecimal, decimal, octal e binária. Neste capítulo, você aprenderá como: 

• selecionar e utilizar diferentes bases de números. 

• executar aritmética com inteiros em diversas bases e utilizar as funções 
lógicas. 

• utilizar as funções programáveis para selecionar bases numéricas. 

Conversões de Base 

o menu BASE toma fácil entrar e apresentar números em quaisquer dos 
quatro modos de base. 
• BASE A .• . F Seleciona modo Hexadecimal e apresenta as 

teclas R F 

HE~H Modo Hexadecimal. 

Modo Decimal. 

OCTH Modo Octal. 

81 HH Modo Binário. 

LoelC Apresenta funções lógicas (página 250). 

Selecione o aplicativo Base. O retângulo branco indica que o modo corren­
te é Decimal (base 10) . 

• IBASEI 
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Digite um número e, a seguir, mude para o modo Hexadecimal (base 16). 

31806 HEXM 

Mude para o modo Octal para apresentar o número na base 8. 

OCTM 

Agora, digite o número hexadecimal A14D. Pressionando A .•• F o modo 
Hexadecimal é all:tomaticamente selecionado e apresenta um submenu para 
digitar os dígitos de A até F, 

A, , , F 

A14D 

Ix, 7C3E I .------, 
Ix, AI4D_ I .------. 

Apresenta no visor A14D16 no modo Binário (base 2). 

I EXIT I BINM Ix' 113 1131313131131131311131 I 
I:IIlIIICImlImllImDDCJ:llIE!IlIII 

Troca o sinal do número (que é o complemento de 2). 

x. 1111111111111111111 '" 
I:IIlIIICImlImllImDDCJ:llIE!IlIII 

Para ver um número binário que é muito grande para o visor, pressione e 

v 

mantenha pressionada .1 SHQW I. "-' .1 SHOW I (mantenha pressionada) 

(solte) 

11111111111111111111131 
1311111311311131311 

x. llllllll11111111111.., 
I:IIlIIICImlImllImDDCJ:llIE!IlIII 

Quando você sair do aplicativo Base, a calculadora volta ao modo Decimal. 
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x. -4 ,293.13131313 



Dlglt. ndo Núm. ro. de a •••• DIf.r.nte •• o modo de base corrente 
determina quais teclas de dígitos podem ser utilizadas para digitar números: 

• em modo Hexadecimal utilize as teclas [QJ - m e A F 

(pressione A, , , Fi para selecionar o menu A ... F). 

• em modo Decimal utilize as teclas [QJ - m. 
• em modo Oetal utilize as teclas [QJ - [U 

• em modo Binário utilize as teclas [QJ e [lI 

A calculadora não permitirá que você digite números não decimais que exce­
dam o tamanho de palavra de 36 bits. Veja " Intervalo de Números" abaixo. 

Aritmética em Diva,. • • a ••• •. o aplicativo Base redefine as teclas arit­
méticas ( GJ ' Q , 0 , ~ e GEJ ) para as suas correspondentes funções 
de aritmética inteira. Por exemplo, se você pressionar 0, a calculadora exe­
cutará a função BASE + ao invés da função normal de adição. Veja" Aritmé­
tica com Inteiros" mais adiante neste capítulo. 

A Representação de Números 

Os modos de base aJteram a maneira com que os números reais são digita­
dos e apresentados no visor . Internamente, entretanto, os números reais são 
armazenados em forma de sinaJ independentemente do modo base. 

Nos modos Hexadecimal, Octal e Binário os números aparecem como intei­
ros. Entretanto, uma vez que a representação interna não se altera, cada nú­
mero pode ter uma parte fracionária diferente de zero. A calculadora indica 
que uma parte fracionária d iferente de zero existe apresentando no visar 
um ponto decimal ap6s o inteiro. 

7C3E 

+ 
Este número não 
tem uma parte 
fracionária internamente. 

7C3 E. 

+ 
Este número tem 
uma parte 
fracionária internamente. 
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Números Negativos 

o bit mais ã esquerda (mais significativo ou " maior" ) de uma representação 
binária de um número é o bit de sina1;ele é ativado (1) para números negati­
vos. Se existirem zeros à esquerda (não apresentados no visor) o bit de si­
nal é O (positivo) . Um número negativo é o complemento de 2 de seu núme­
ro binário positivo. 

Mostrando Números 

A tecla . ISHow l pode ser utilizada no aplicativo Base para : 

• apresentar no visor um número hexadecimal, decimal ou octal em for­
ma decimal com precisão total. 

• apresentar todos os 36 bit~ de um número binário. 

Intervalos de Números 

o tamanho de palavra de 36 bits determina o intervalo de números que p0-

de ser apresentado no modo Hexadecimal, Oetal e Binário. 

Interveio de Número. pere Conve .. 6e. de ae.e 

ae.e 
Melor Número Negetlvo 

pere Melor Número Po.ltlvo 

Hexadecimal 800000000 para 7FFFFFFFF 
Decimal - 34.359.738.368 a 34.359.738.367 
Dclal 400000000000 a 377777777777 

Binário 1 

a 011111111111111111111111111111111111 

Se você tentar digitar um número hexadecimal com 10 digitos, a entrada de 
digitos será interrompida após o nono dígito entrado. 
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Núm.ro. MuHo Gr.nd •• p.r. Se .. m Ap .... nt.do. no VI.or. Nú­
meros nào decimais fora do intervalo de 36 bits são apresentados como 
<Too 8ig). Não confunda <Too 8ig) por uma mensagem de erro, é 
meramente a forma da calculadora apresentar um número que é muito gran­
de para ser apresentado na forma corrente de base. 

Aritmética com Inteiros 

Existem cinco funções para executar aritmética com inteiros de 36 bits. Essas 
funções utilizam somente a parte inteira dos seus operandos e dão como re­
sultado somente inteiros. Por exemplo, se você adicionar os números 15,7832 
e 10,4859 utilizando a função BASE +, o resultado é 25,0000 porque a porção 
fracionária em cada operando é ignorada . 

Funçõ •• p.r. Arltmétlc. com 36 bit. 

FunçAo De.crlçAo 

BASE+ Adição de inteiro. 
BASE - Subtração de inteiro. 
BASE x Multiplicação de inteiro 
BASE.,. Divisão do inteiro. 
BASE+/ - Complemento de 2. 

Nota: Quando o menu BASE é apresenta-

do no visor, essas funções são automatica-

mente atribuídas às teclas [±] . c=:::J o . G e~, respectivamente. 

A calculadora apresenta no visor Ou t Range (Fora do Intervalo) se o re­
sultado produzido por quaisquer dessas operações for maior do que um ta­
manho de palavra de 36 bits. Se o flag 24 (ignore intervalo) estiver ativado, 
a calculadora substitui o número pelo máximo de 36 bits e não informa ne­
nhum erro. 

Funções Lógicas 

Pressionar LOGI C no menu BASE apresenta no visor um submenu conten­
do seis funções lógicas. Da mesma forma que as funções aritméticas com in­
teiros, as funções lógicas utilizam somente a porção inteira de um número 
que dão como resultado somente inteiros. 

16: Operações em Diversas Bases 249 



·'~"''''''1 
AND ANO de 36 bit. 

OR OR de 36 bits. 

XOR OR exclusivo de 36 bits. 

NOT NOT de 36 pits. 

BIT? Teste e Bit. 

ROTXY Gire y por x bits. 

A. Funç6 •• Lóglc •• Bool •• n ••• As funções ANO, OR e XOR são fun­
ções de dois números. Isto é, elas necessitam dois números (dos registrado­
res X e Y) e dão o resultado no registrador X. 

A função NOT dá como resultado a função lógica de 36 bits NOT do núme­
ro no registrad or X. 

Te.te de Bit. Para testar o x-ésimo bit do número no registrador Y, execu­
te a função BIT? Os bits são numerados de O (o bit menos significativo) até 
35 (o bit mais significativo). Por exemplo, os bits no número binário· são nu­
merados como mostrado: 

101001111011011110101101001000011101 

+ + 
Bit número 35 Bit número O 

Se BIT? for executado no teclado, a calculadora apresenta Yes (Sim) ou 
Ho (Não) indicando se o BIT especificado está ativado. 

Em um programa em execução, a função BIT? segue a regra execute se ver­
dadeiro-se o bit especificado estiver ativado (1), a próxima linha de progra­
ma é executada;se o bit não estiver ativado (O), a próxima linha de progra­
ma é saltada. 

o equivalente decimal desse número é - 23.698.157.027. 

250 16: Operações em Diversas Bases 

v 



Girando um Número de 36 Bits. Para girar um número de 36 bits por 
......., um número especificado de bits, entre o número no registrador Y, o núme­

ro de bits no registrador X e, a seguir, execute a função ROTXY. Se o núme-
......, ro de bits especificado no registrador X for positivo, o giro é para a direita . 

Se o número de bits for negativo, o giro é para a esquerda. 

ROTXY dá como resultado o número girado no registrador X e faz com que 
a pilha desça uma posição. 

Informação de Programação 

Para selecionar o modo de base em um programa, execute HEXM, DECM, 
OCTM ou BlI-.JM. Se um programa for interrompido após executar uma des­
sas funções, o menu BASE é apresentado no visor e os números reais são 
entrados e apresentados no visor utilizando-se o modo de base que foi sele­
cionado. Para sair do men u BASE, o programa pode então executar a função 
EXlTALL. 

Você também pode utilizar o menu BASE para entrar a conversão de base e 
as funções lógicas em um programa. Entretanto, números entrados direta­
mente em linhas de programa são sempre entrados e apresentados na for­
ma decimal. 

Exemplo: Um progr.m. que Utlllz ••• Oper.çõ •• de B •••• O pro­
grama a seguir solicita um número octal e um binário, adiciona-os e apresen­
ta a soma em modo Hexadecimal. 

01 LBL " OBH" 

020C TM 
0 3 INPUT 0 1 

04 BINM 
0 5 INPUT 0 2 

0 6 RCL 0 1 
07 BA SE+ 

0 8 HE XM 
0 9 VIEW ST X 
10 EXITALL 
11 END 

Rótulo global 

Seleciona modo Octal e entra 
o primeiro número em Rol. 

Seleciona modo Binário e entra 
o segundo número em Roz. 

Recupera uma cópia do primeiro nú­
mero e adiciona-o ao segundo. 

Seleciona modo Hexadecimal, 
apresenta o resultado e sai do 
menu BASE. 

16: Operações em Diversas Bases 251 





Parte 4 
Apêndices e Referências 

P6glna 254 A. Atandlmento ao Cliente, Baterlaa, Oarantla e 
Aaalatincla Técnica 

287 B. Admlnlatrando a Memória da Calculadora 

273 C. "Flaga" 

283 D.Menaagena 

288 E. Tabela de Caractere. 

282 Dlagramaa doa Menus 

310 Indlce de Operações 

338 Indlce por Assunto 



A ~ 
Atendimento ao Cliente, Baterias; 
Garantia e Assistência Técnica 

Obtendo Ajuda na Operação da 
Calculadora 

A Hewlett-Packard está comprometida em oferecer aos proprietários de 
calculadoras HP atendimento permanente. Você pode obter respostas às 
suas perguntas sobre o uso da calculadora através de nosso Serviço de 
Atendimento ao Cliente (veja endereço e número do telefone na contracapa 
interna). 

Sugerimos que você leia "Respostas a Perguntas Freqüentes" abaixo, antes 
de entrar em contato conosco. A experiência nos mostrou que muitos de 
nossos clientes têm perguntas semelhantes sobre os nossos produtos. Se 
você não achar uma resposta à sua pergunta, pode entrar em cantacto 
conosco através do endereço ou telefone na contracapa deste manual. 

Respostas a Perguntas Freqüentes 
P: Eu não estou certo se a calculadora está com defeito ou se estou fazendo algo 
errado. Como posso verificar se a calculadora está operando corretamente? 

R: Veja informações sobre o auto-teste diagnóstico, à página 261. 

P: Meus números contêm vírgulas como separadores decimais. Como posso mudar 
para ponto como separador decimal? 

R: Pressione . 1 DlSP 1 ROX . Verifique também o estado do flag 29 (página 
276). 

P: Como posso alterar o número de casas decimais que a calculadora apresenta no visor? 

R: O processo é descrito na seção "Número de Casas Decimais" à página 34. 
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P: Quando eu calculo o seno de 11' em modo radianos, obtenho um número pequeno 
(- 2,06761537357 E - 13) ao invés de zero. Por que? 

R: O valor está correto. Enquanto "I" tem um número infinito de dígitos sig­
nificativos, a HP-42S utiliza a melhor aproximação possível de 11' com 12 dígi­
tos. Dada a limitação inerente de um número finito de dígitos de entrada, 
as funções trigonométricas fornecem o resultado mais preciso possível com 
U dígitos. 

P: Quando eu calculo ;; - 27 (27 GElI ENTE" I 3 l:jhl . [Z]), obtellho um nú­
mero complexo (1 ,5000 i2,5981) . Por que' 

R: O resultado está correto. Existem três respostas possíveis, a HP-42S dá 
como resultado a raiz no primeiro quadrante. Se você mudar para modo Polar (. 
IMOOES I POLAR ), verá que o número é 31: 60". 

Para calcular a raiz cúbica real utilize O programa a seguir: 

01 LBL "CROOT" 
02 SIGN 
03 LAST X 
043 
051/x 
06 Y".X 
07 ABS 
08 x 
09 END 

P: Minha calculadora não interrompe a execução para apresentar respostas no visor. 
Elas aparecem brevemente e o cálculo continua. Como posso fazer o cálculo ser inter­
rompido o suficiente para ler os resultados? 

R: Ative o flag 21 (. IFLAGsl SF 21). Os flags 21 e 55 são utilizados em 
conjunto para controlar o visor e a saida por impressora. Para mais informa­
ções sobre estes flags, veja as páginas 131 e 132. 

P: Como posso apagar toda a mem6ria ou partes dela? 

R: Pressione . 'C lEARI para apresentar no visor o menu CLEAR e, a seguir, 
execute a função que você necessita. Veja a página 26. 

P: O que significa um" EU em um número? (Por exemplo 2.51E - 13.) 

R: Expoente de dez (por exemplo, 2.51 x 10 - 13). Veja " Expoentes de Dez" 
à página 27. 
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P: A ",Iculadora apresentou Q mensagem I nsu f f i C i en t Memo r.,. (Me­
mória Insuficiente). Que devo fazer? 

R: Não existe memória suficiente para completar a operação que você tentou . 
Veja o apêndice B, " Administrando a Memória da Calculadora". 

P: Por que minha calculadora não está imprimindo quando eu desejo? 

R: A impressão está desativada. Pressione . 1 PRINT Im POH para ativar 
a impressão. Veja também O manual do proprietário da impressora para asse­
gurar-se que voc~ está posicionando a calculadora corretamente na frente 
da impressora. 

P: A calculadora está operando lentamente e o anúncio -. está piscando. Por que? 

A: A calculadora está em modo de rastreamento. Pressione . 1 PRINT I [!] 
I MAH para desligar o modo de rastreamento (página 102). 

P: O sinal (beeper) não está funcionando. Par que? 

A: O sinal foi desativado pela execução da função QUIET ou pela desativa-
ção do flag 26. Ative o flag pressionando .1 MODES 1 [!] QU I E. ou '-' 
.1 FLAGS I: .!;F ·· 26. 

P: Como digitar números consecutivos em um programa? 

R: Digite o primeiro número, pressione I ENTEA I ~ e, a seguir, digite o segun­
do número (página 118). 

P: O que é endereçamento indireto? 

R: b o acesso a um parâmetro de uma função particular através de uma va­
riável ou registro que contém este parâmetro (página 74). 

P: Por que rIDo consigo chegar ao fim de uma matriz que estou editando? Ela parece 
estar muito maior do que quando a criei. 

R: O Editor de Matrizes está em modo Grow (crescer). No menu do Editor 
de Matrizes pressione [!] : WRAP J para desativar o modo Grow (página 213). 
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Baterias 

A HP-425 é vendida com três baterias de mercúrio. Um conjunto novo des­
sas baterias (ou de óxido de prata), normalmente, possibilita peJo menos 
um ano de uso normal. Baterias alcalinas duram aproximadamente a meta­
de desse tempo. Entretanto, a vida esperada da bateria depende de como a 
calculadora é utilizada. Imprimir e cálculos longos consomem mais energia 
que outras operações. 

Utilize somente baterias novas de célula, tipo botão. Não utilize baterias re­
carregáveis. Recomenda-se o uso das baterias abaixo. Nem todos os tipos 
de baterias estão disponíveis em todos os países . 

Alcalina Mercúrio Óxido de Prata 

Panasonic LR44 Panasonic NP675 Eveready 357 

Eveready A76 Eveready EP675E Panasonic SR44W oU 
SP357 

Varta V13GA Duracell MP675H Ray-O-Vac 357 

Duracell LR44 Toshiba NR44 ou Varta V357 
MR44 

Radio Shack NR44 oU 
MR44 

Indicações de Bateria Fraca 

Quando o anúncio de bateria fraca (~) é ligado, você deve substituí-las 
logo que possível . 

Se você continuar utilizando a calculadora após o anúncio ser ligado, a ener­
gia das baterias pode cair a um nível no qual a calculadora interrompe a ali ­
mentação do visor e teclado. Um conjunto novo de baterias será necessário 
antes que ela possa ser ligada novamente . Quando você ligar a calculadora 
após a instalação das baterias novas, ela apresenta no visor M a c h i n e R e 
se t (Máquina Inicializada) se seus dados estiverem intactos. Se tiverem si­
do perdidos, a calculadora apresenta no visor Memo ry C 1 ea r (Memória 
Apagada). 
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Para economizar energia, a impressão não funciona quando o anúncio de 
baterias fracas está ligado. A impressão pode ser interrompida devido à con­
dição de bateria no limiar entre boa e fraca. A calculadora pode detectar que 
a energia é insuficiente para a operação de impressão antes do anúncio de 
bateria ser ligado . 

Instalando as Baterias 

Um. vez que as b.terlas são removidas, você precisa substltuí-
la. Imediatamente (um minuto) para evitar a perda da Memória '-' 
Continu •• Portanto, você deve ter as novas baterias à mão antes de remo-
vê-las. Você deve também assegurar-se de que a calculadora está desligada '-' 
durante todo o processo de substituição. 

1. Tenha três baterias novas à mão. 

2. Assegure-se de que a calculadora está desligada. Não pressione 
I EXIT I novamente até que todo o proce •• o de substituição te· 
nha .Ido completado. A troca de baterias com a calculado· 
ra ligada pode apagar o conteúdo da Memória Continua. 

3. Segure a calculadora corno mostrado . Para remover a porta do comparti­
mento das baterias, pressione para baixo e para fora na área ranhurada 
até que a porta deslize para fora. 
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4. Vire a calculadora e faça um movimento para que as baterias saiam. 

o 
Advertência 

Não fure ou Jogue as baterias no fogo. Elas po· 
dem romper ou explodir liberando produtos quí· 
micos perigosos. 

5. Segure a calculadora como mostrado e empilhe as baterias, uma por 
vez . Oriente as baterias conforme mostrado no diagrama dentro do com­
partimento de baterias. Assegure-se de que o lado com ressalto e o la­
do liso coincidem com o diagrama. 

6. Deslize a porta do compartimento de baterias na ranhura existente na 
........... calculadora como mostrado. 
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Agora ligue a calculadora . Se ela ainda não funcionar, é possível que você 
tenha demorado muito ou, inadvertidamente, ligado a calculadora enquan­
to as baterias estavam fora . Remova as novas baterias e faça uma ligeira pres­
são com urna moeda contra os dois contatos das baterias na calculadora por 
alguns segundos. Coloque as baterias de volta e ligue a calculadora; a mensagem 
Memo r ~ C 1 ea r (Memória Apagada) deve aparecer no visor. 

Limites Ambientais 
Para manter a confiabilidade do produto, observe os seguintes limites: 

• temperatura de operação: ao a 45° C. 

• temperatura quando guardada: _20° a 65°C . 

• umidade relativa para operação e quando guardada: 90% ao máximo de 
.c. ~ 

Como Constatar que a Calculadora Preci· 
sa de Reparo 
Siga os procedimentos abaixo para determinar se a calculadora precisa ser 
reparada ou não. Se tais procedimentos confirmarem que a calculadora não 
está funcionando adequadamente, leia " Se a Calculadora Necessitar de Re­
paros", à página 263. 

• Se a calculadora não liga (não há nada visível no vlsor,: 

1. tente inicializar a calculadora (página 267). 

2. se a calculadora não responder após o passo 1, substitua as baterias 
(veja página 258). 

Se os passos 1 e 2 não restaurarem o funcionamento da calculadora, ela 
necessita de reparos. 

• Se a calculadora não responder ás teclas que forem presslo. 
nadas (se nada acontecer quando você pressionar qualquer 
uma das teClas,: 

1. tente inicializar a calculadora (página 267). 

2. se a calculadora ainda não responder, tente apagar a memória (pági­
na 268). Isso apagará tudo o que você armazenou . 

Se a calculadora não responder aos passos 1 e 2 , ela necessita de reparos. 
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• Se a calculadora reagir .s teclas que forem pressionadas, 
'-' mas você suspeita que ela não está funcionando adequada­

mente: 

1. realize o auto-teste (descrito abaixo). Se ela falhar neste teste, é por­
que precisa ser reparada. 

2. se a calculadora passar no auto-tes te, é quase certo que você come­
teu um engano ao operá-la. Procure reler a parte do manual que des­
creve o que você estava tentando fazer e .verifique " Respostas a Per­
guntas Freqüentes", à página 254. 

3. se você não encontrar a resposta a sua questão neste manual, comu­
nique-se com um especialista no uso da calculadora, telefonando ao 
nosso Serviço de Atendimento ao Cliente. O telefone e o endereço 
se encontram no verso da segunda capa . 

Confirmando o Bom Funcionamento da 
Calculadora: O Auto-Teste 
Se o visor puder ser ligado, mas parecer que a calculadora não funciona ade­
quadamente, você pode executar um auto-teste diagnóstico. Ele se repete 
até que você o interrompa. 

Para iniciar o auto-teste: 

1. ligue a calculadora. 

2. se você pos~ui a impressora opcional infravermelho ligue-a. Certas infor­
mações do diagnóstico são impressas durante o teste. 

3. para iniciar o auto-teste, mantenha pressionada a tecla I EXIT I enquanto 
você pressiona a tecla [bE): Uma vez que o auto-teste tenha sido inicia­
do não presssione quaisquer teclas até que você esteja pronto para inter­
rompê-lo. 

4. durante o teste a calculadora emite um sinal audível e apresenta no vi­
sar diversos padrões e caracteres . Procure por uma de duas mensagens 
que são apresentadas antes que o teste se repita automaticamente: 

• se a calculadora passar no ~este, ela apresenta no visor 
OK-42 S-E . 

• se calculadora apresentar no visar F A I L (Falha) seguida por um nú­
mero, a calculadora pode necessitar de reparos. 

* Pressi:mar a tecJa I LOG I inicia outro aut~teste que é ut:íLizado T\d fábrica . Se você acidentalmente iniciar 
este au~teste, pOOe interrompê-lo mantendo pressionada a tecla I EXIT I enquanto pressiona ffil. 
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5. para interromper o auto-teste mantenha pressionada I EXIT I enquanto vo­
cê pressiona ~. A calculadora apresenta no visor Mach i ne Rese t 
(Máquina Inicializada). Se você pressionar qualquer outra tecla , o teste 
é interrompido e calculadora apresenta uma mensagem FA I L (Falha). 
Esta mensagem resulta de uma tecla incorreta ter sido pressionada e não signifi­
ca que a calculadora requer reparos. 

6. se a calculadora não passou no auto-teste, repita os passos 3 a 5 para 
verificar os resultados. Se você não possui uma impressora, escreva as 
mensage.ns que são apresentadas no visor no passo 5. 

Garantia Integral por um Ano 

o Que Está Coberto 

A HP-42S é garantida pela Tesis (com exceção das baterias e do eventual dano 
por elas causado), contra defeitos de material e montagem por um ano, a partir 
da data da compra original. Se você a vender ou presenteá-la, a garantia será 
automaticamente transferida ao novo proprietário e permanecerá válida com 
relação ao período original de um ano. Durante o período de garantia a Te­
sis reparará, a seu critério, ou substituirá, sem quaisquer ônus, o produto 
comprovadamente defeituoso;quando for enviado, com porte pago, a um 
dos Postos de Assistência Técnica da Tesis. (A substituição poderá ser feita 
por um modelo mais novo ou de funcionalidade equivalente ou melhor.) 

o Que Não Está Coberto 

As baterias e o dano por elas causado não estão cobertos por esta garantia. C011sulte 
o fabricante das baterias sobre as garantias contra vazamento das mesmas. 

Esta garantia não se aplica se o produto foi danificado por acidente ou mau 
uso, ou como resultado de modificação executada por terceiros que não a 
Tesis Informática S/A ou centros de serviços autorizados. Nenhum outro ti­
po de garantia expressa será dado. 
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Os produtos são vendidos tendo por base as especificações aplicáveis por 
ocasião da fabricação. A Tesis não se obriga a modificar ou atualizar seus pro­
dutos, depois que estes são vendidos. 

Se a Calculadora Necessitar de Reparos 

A Hewlett-Packard mantém centros de serviço em muitos países. Estes cen­
tros repararão ou substituirão sua calculadora por uma de mesmo modelo, 
equivalente ou superior, esteja dentro do prazo de garantia ou não. Serviços 
executados após o término da garantia são cobrados. 

Assistência Técnica no Brasil 

Você poderá obter assistência técnica para sua calculadora sempre que ela 
necessitar de reparos, estando ou não no período de garantia;se fora do pe­
ríodo de garantia haverá um custo de reparo. A Tesis Informática SI A é a 
única empresa autorizada a prestar assistência técnica às calculadoras He­
wlett-Packard no Brasil. Há vários postos de recebimento das calculadoras 
distribuídos convenientemente pelas grandes capitais do país. Você pode en­
viar sua calculadora para reparos através deles ou diretamente à Tesis, con­
forme instruções a seguir. 

A : Atendimento ao Cliente. Baterias. Garantia e Assistência Técnica 263 



Instruções para Remeter a Calculadora para Re­
paros 

Se sua calculadora necessita de reparos, envie-a acompanhada do seguinte: 

• breve descrição do problema observado. 

• nota fiscal de compra (ou cópia) se ainda estiver no período de garantia. 

• nota de remessa (para pessoas jurídicas). 

A calculadora deve ser acondicionada na embalagem original ou em embala­
gem fornecida' pela ECT. Recomendamos o uso do sistema SEDEX. As des­
pesas de remessa correm por conta do cliente e as de retorno, por conta da Tesis. 

Endereços da Assistência Técnica Hewlett-Packard: 

São Paulo 

Tesls Informática S/A 
AI. Rio Negro, 750 • Alphavllle 
06400 • Baruerl • SP 
Tel.: (0111421·1444 

Rio de Janeiro 

Tesls Informática S/A 
Praia de Botafogo, 228 
6~ andar· salas 611/614 
22250 • Rio de Janeiro • RJ 
Tel.: (0211 552·0222 

Use o telefone (011) 421-1444 para saber o endereço do posto de recebimen­
to mais próximo caso não queira usar o sistema SEDEX. 

Custo e Prazo dos Reparos 

Para agilizar os reparos feitos fora do período de garantia, a Tesis adota o sis­
tema de preço fixo, eliminando a necessidade de orçamento e a demora por 
eles provocada. Entretanto, esse sistema não se aplica às calculadoras danifi­
cadas por acidente ou negligência, quando os custos são determinados pelas 
peças necessárias e mão-de-obra envolvida. 

Na maioria dos casos, a sua calculadora será reparada imediatamente, no 
nosso laboratório especializado. 
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Garantia de Reparos 

o material e a mâo-de-obra utilizados nos reparos realizados fora do perío-
'- do de garantia são garantidos por 90 dias contados da data do reparo . 

• 
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• 

Informações Sobre a Assistência Técnica 
Internacional 

Não são todos os Postos de Assistência Técnica de calculadorasHewlett-Packard 
que oferecem assistência técnica para todos os modelos de calculadoras HP. 
Contudo, se você adquiriu sua calculadora de um revendedor autorizado, 
tenha certeza de que o serviço estará disponível no país onde se deu a aquisição. 

Se acontecer de você estar fora do país onde se deu a aquisição, entre em 
contato com o Posto de Assistência Técnica local para verificar se a mesma 
pode ser nele reparada. Se não puder, faça a gentileza de reme tê-la para o 
"United States Calculator Service Center" cujo endereço está no verso da 
contra-capa. Todas as despesas para envio e retorno são de sua responsabili­
d ad e. Escrevendo para esse endereço, você po d erá ainda obter a re lação dos 
Postos de Assistência Técnica de outros países . 

266 A: Atendimento ao Cliente. Baterias. Garantia e Assistência Técnica 



B 
Administrando a Memória da Cal­
culadora 

Este apêndice descreve como a memória da calculadora é organizada e as 
técnicas util izadas in ternamente para economizar memória. Você não neces­
sita ler e entender este material para utilizar a sua calculadora. Entretanto, 
você poderá considerar a informação útil. Por exemplo, você pode escrever 
seus programas de modo a tirar vantagem do esquema de organização de 
memória da HP-425. 

Inicializando a Calculadora 

Se a calculadora não responde ao pressionar de teclas ou está se comportan-
'- do de forma anormal, tente inicializá-la. Inicializar a calculadora inicializa 

muitas condições a seus estados padrão (tais como desligar o modo de Entra-
......... da de Programa e sair de todos os menus) . Veja o Apêndice C, " Flags", pa­

ra uma tabela dos estados dos flags após uma inicialização da máquina . 

Para inicializar a calculadora, mantenha pressionada a tecla I EXIT I enquanto 
você pressiona a tecla ~. Repita isso se necessário . A calculadora apresen­
ta no visor Mach i ne Re s e t (Calculadora Inicializada) para confirmar 
que a inicialização foi efetuad a. 

Apagando a Memória 

Existem duas maneiras para apagar-se a memória da calculadora : 

P.r •• p.g.r todo. o. progr.m •• de d.do.: 

1. pressione . 1 ClEAA 1 [!] CLALL . 

-- 2. pressione YE S para confirmar ou qualquer outra tecla para cancelar . 
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P.r •• p.g.r todo. o. progr.m •• e d.do. e Inlcl.llz.r o. fI.g., 

1. pressione e mantenha pressionada IEXIT I (canto inferior esquerdo do te­
clado). 

2. pressione e mantenha pressionada IE+ I (canto superior esquerdo do te-
clado). 

3. pressione e solte! XEO I (canto superior direito do teclado). 

4. solte 11: + I. 

5. solte I EXIT I. A calculadora apresenta no visor Memo r,=, C 1 ea,.. (Me­
mória Apagada). 

A memória contínua pode ser inadvertidamente apagada se a calculadora '-' 
for derrubada ou se houver interrupção de energia. 

Recuperando a Memória Utilizada 
Se aparecer a mensagem I nsl..I f f i C i en t Nemo r,=, (Memória Insufi­
ciente), não existe memória suficiente para completar a operação que você tentou. 

Para determinar a quantidade de memória disponível. pressione e mantenha 
pressionada MEM no menu CATALOG. Para recuperar memória-is to é, 
aumentar a quantidade de memória disponível- execute um dos seguintes 
passos: 

• reduza o número de registradores de armazenamento util izando um ta­
manho SIZE menor (página 64) . 

• apague as variáveis que você não necessita mais (página 62) . 

• apague os programas que você não necessita mais (página 119). 

• apague a pilha (página 43). 

Como a HP-42S Economiza Memória 
Como descrito no capítulo 3, a HP-425 utiliza diversos tipos de d ados. Co­
mo os tipos de dados podem variar em tamanho (d esde um número real até 
urna grande matriz complexa), um sofisticado sis tema operacional foi desen­
volvido de modo a tornar fácil a manipulação dos dados util izando um conjun­
to consistente de regras RPN. As técnicas apresentadas no cap ítulo 2 para 
utilização da pilha aplicam-se a todos os tipos de dados. Por exemplo, quan­
do você pressiona I ENTER I, a pilha é elevada e o dado no registrador X é co­
piado no registrador Y. 
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o Que Ocorre Quando Dados São Copiados 

Sempre que você efetua uma cópia de dados (com operações tais como 
tENTER ! I STo l e I Rel i), internamente a calculadora na realidade não efetua uma 

cópia completa mesmo quando parece que ela o faz. 

Exemplo: Observando a Economia de Memó,la~ Para demonstrar es­
se princípio de copiar objeto~, apague a pilha e crie uma matriz 10 X 10 deno­
minada TEST. 

Crie a matriz utilizando a função DIM. 

10 I ENTE R I .1 MATRIX I [!] DI N 

I ENTER I TEST I ENTER II EXIT I 

• ICLEARI CLST 

Iv x'. 10 .0000 
. 10.0000 

Iv' 0.0000 
,x. 0.0000 

Veja a quantidade de memória disponível. (Note: a memória disponível em 
sua calculadora diferirá dos números mostrados nesse exemplo.) 

. ICATALOGI MEM (mantenha pressionada) IÃvai lable MeMor-y: 
.6157 Bytes 

Preencha a pilha com cópias de TEST. 

IRCLI TEST Ix' [ 10x 10 Maki x J I 
m:JIliIlIIIlilmllDiIIIIDmlDIm 

Ix' [ 10x 10 Maki x J I 
m:JIliIlIIIlilmllDiIIIIDmlDIm 

Agora, parece haver cinco matrizes completas na calculadora : uma armazena­
da na variável TEST e quatro na pilha. Mas quando você vir o total de me­
mória disponível, perceberá que efetuar essas" cópias" não utilizou nenhu­
ma memória adicional. 

. ICATALOG I ME M (matenha pressionada) lAvai lable MeMor-y : 
6157 Bytes 
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Internamente, a HP-42S não efetua cópias de dados até que eles sejam utilizados. 
Adicione 2 à matriz. 

Ix' [ 10x 10 Matr i x J I 
m:llmllm:I!IEIIIIIEDIIIlm 

Veja a quantidade de memória disponível agora. 

MEM (mantenha pressionada) lAva i 1 ab 1 e Mefllory : 
5326 Bytes 

A nova cópia requereu 831 bytes adicion"is de memória (6.157 - 5.326 - 831). 

Escrevendo Programas que Utilizam a Memória 
Eficientemente 

Utilize a Pilha Eficientemente. Reveja o capítulo 2 e lembre-se das re­
gras para os cálculos com a lógica RPN . Muitas expressões matemáticas com­
plicadas podem ser calculadas utilizando somente a pilha. Isto é, você pode 
muitas vezes completar um cálculo sem utilizar variáveis ou registradores 
de armazenamento adicionais. Por exemplo, veja o programa " TVM" à pági­
na 192. 

Utilize Rótulos Locais Sempre que Você Puder. Se você escreve mui­
tos programas, pode economizar uma quantidade substancial de memória 
utilizando rótulos locais sempre que puder. Os rótulos locais somente reque­
rem 1 ou 2 bytes cada um e as instruções de desvio para rótulos locais nun­
ca requerem mais de 3 bytes. Além disso, a busca por um rótulo local é 
usualmente mais rápida que por um rótulo global (página 148). 

Os rótulos globais, por outro lado, requerem 4 bytes e mais 1 byte para ca­
da carac tere no rótulo. Cada instrução de desvio a um rótulo global (CTO e 
XEQ) requer 2 bytes e mais 1 byte para cada caractere no rótulo. 

Durante Aritmética Matricial. Durante alguns cálculos com matrizes, 
você pode economizar memória colocando a matriz menor ou escalar no re­
gistrador X para executar uma função numérica. 

Por exemplo, se você estiver adionando um escalar a uma matriz, coloque 
o escalar no registrador X. A seguir, quando você executar [±], o esca lar 
(que usualmente utiliza menos memória) é armazenado no registrador LAST 
X ao invés da matriz. 
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Note que esta técnica não reduz a quantidade de memória necessária para 
executar o cálculo-a calculadora ainda utiliza um espaço de trabalho tempo­
rário para calcular o resultado. Entretanto, ele aumenta a quantidade de me­
mória disponível imediatamente após o cálculo. 

Organização da Memória 

o diagrama na págima seguinte ilustra como a memória da calculadora é or­
ganizada internamente. Mem6ria disp(mível é a porção não utilizada da memó­
ria entre a memória util izada pela pilha (e outra memória de sistema) e a 
memória utilizada para armazenar variáveis de programas. 
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Memória 
do 
sistema { 
Fronteira 
móvel ~ 

Memória 
disponível 

Memória 
(8 192 Bytes) 

- . --- ---

Fronteira 
móvel ~ 

Variáveis 

r~---" ABCDEF" 
[4x1 Malrix] 
4.7823 
[ 25x1 Malrix] 

Memória 
de 
programa 

LBL " AREA" 

END 
LBL"ABC" 

LBL " DEF" 

END 
LBL " XYZ" 

.END. 

LAST X <--I ___ ---' 

Z 
NAME 
SCALE 
AREA 
REGS 

~ 

Ix 
1x2 

!y 
!y2 

Ixy 
n 
/In x 
/(In x)2 
/In y 
/(In y)2 

/In x In y 
/In y 
Ix In x 
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c 
"Flags" 

A HP-42S utiliza 100 flags (numerados de 00 a 99) para acompanhar o esta­
do dos diversos modos, ajustes e condições. Um flag tem somente dois esta­
dos: ativado e desativado. Os flags são ativados, desativados e testados utili­
zando as funções no menu FLAGS (página 41). 

Os flags que representam certas condições podem alterar-se no decorrer da 
operação. Por exemplo, quando você pressiona . ' CUSTaM I para selecionar 
o menu CUSTOM, o fl ag 27 é ativado. Quando você sai do menu CUSTOM, 
o fIag 27 é desastivado. 

Os flags não relacionados neste apêndice são util izados internamente ou re­
servados para uso futuro. 

"Flags" do Usuário (de 00 a 10 e de 81 a 99) 

Os 30 flags do usudrio podem ser utilizados para representar qualquer coisa 
que você deseja . Por exemplo, o programa " TVM " à página 192 utiliza o 
fIag 00. Se o fIag 00 estiver ativado, o program a admite que os pagamentos 
são efetuados no in ício de cada mês;se o fl ag 00 estiver desativado, os paga­
mentos são efetuados no final de cada mês. 

"Flags" de Controle (de 11 a 35) 

O s flags de controle são utilizados pela HP-42S para representar certas con­
dições operacionais . Algumas condições são controladas somente pela altera­
ção dos flags, enquanto que outras são alteradas pela execução de funções. 
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Fleg 11: Ex.cuç"o Autom6tlce. O flag 11 (se ativado antes da calculado· 
ra ser desligada) permite que um programa seja executado automaticamen­
te quando a HP-42S é ligada. Se o flag 11 é ativado quando você liga a 
HP-42S, o fIag 11 é desativado e a execução do programa inicia na linha de 
programa corrente. 

Fleg 12: Selde d. Impr ..... o com Largure Duple. Se o flag 12 esti­
ver ativado, toda a saída para a impressora é impressa em largura dupla. 

Fleg 13: Selde d. Impr ..... o .m L.tre Mlnú.cule. Se o flag 13 esti­
ver ativado, as letras de A a Z são impressas em minúsculo. 

Fleg. 15 • 16: Modo d. Impr ..... o. Esta tabela mostra como os flags 
15 e 16 representam o modo de impressão corrente. 

Fleg 15 Fleg 16 Modo d. Impr ..... o 

desativado desativado Manual 

desativado ativado Normal 

ativado desativado ou Rastreamento 
ativado 

Flag 21: Ativa Impre.sor •• O flag '21 permite que seu programa contro-

v 

le como as funções VIEW e AVIEW são executadas. Para mais informações, '-' 
veja " Imprimindo com VIEW e AVIEW" à página 132. 

Fleg 22 • 23: Entrede d. Dedo •• Estes flags permitem que um progra­
ma que solicita entradas determine a resposta do usuário. O flag 22 é ativa~ 
do sempre que números são digitados no registrador X. O fIag 23 é ativado 
sempre que caracteres são digitados no registrador Alpha . 

Se você pretende testar esses fIags para determinar se foi efetuada alguma 
entrada deve desativá-los antes de solicitar a entrada. '-./ 

FI.ga 24 • 25: Ignor.r Erro. Normalmente, uma condição de erro inter~ 

rompe a execução do programa. Esses flags permitem que você evite inter­
rupções desnecessárias de programa e util ize condições de erro como uma 
ferramenta de programação. 
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• Se o fIag 24 está ativado, a HP-42S ignora todos os erros de intervalo. A 
mensagem Ou t O f Range (Fora de Intervalo) normalmente resulta 
de qualquer cálculo (exceto acumulações estatísticas) que produz um nú­
mero x tal que I x I > 9,99999999999 x 10499. Se o flag 24 está ativado, 
~ 9, 99999999999 X lQ499 é fornecido como ur:na aproximação à resposta cor­
reta e a execução do programa continua. Uma vez que você tenha ativi­
dado o fIag 24, ele permanece ativado até que você explicitamente o desative. 

O fIag 24 também pode ser utilizado para ignorar erros de intervalo pro­
duzidos pelas funções aritméticas de 36 bits (BASE +, BASE - , BASE x 
e BASE -:-), substituindo o maior número de 36 bits por uma aproxima­
ção às respostas corretas (páginas 248 e 249). 

Você não necessita ativar o flag 24 para evitar erros de overfIow quando 
acumulando dados estatísticos (I L+ I) ou utilizando funções de dois nú­
meros em matrizes. Nesses casos, a calculadora automaticamente dá co­
mo resposta :t 9, 99999999999 x lQ499 quando um resultado excede o interva­
lo da calculadora. 

• Se o fIag 25 estiver ativado, a calculadora ignora somente um erro de 
qualquer espécie e, então, desativa o fIag 25. A instrução que causou 
o erro não é executada. 

Se tanto o fIag 24 como o 25 estão ativados, Ou t O f Range é 
controlada pelo fIag 24- flag 25 não é desativado. Note que se o fIag 
25 está ativado e o fIag 24 está desativado Ou t o f R a n 9 e não faz 
com que ±'9,99999999999 x lQ499 seja colocado no registrador apropriado. 

Você pode detectar um erro ativando o fIag 25 imediatamente após 
uma instrução e a seguir testar para ver se ele foi desativado. (Geral­
mente, você deveria testar e desativar o fIag 25- você está arriscado a 
perder dados se decidir ignorar erros não previstos.) Isto permite que 
um programa desvie ao invés de interromper a execução em caso de 
um erro. 

Flag 26: Ativa Audlo. Quando o flag 26 está ativado, as funções BEEP e 
TONE produzem sons audíveis. Você pode ligar e desligar o flag 26 executan­
do a função QUIET no menu MODES. 

Flag 27: O Menu CUSTOM. Quando o flag 27 está ativado sempre que o 
menu CUSTOM é apresentado no visor. O estado do fIag 27 não é alterado 
ao desligar ou ligar a calculadora. Veja também o fIag 72. 

Flags 28 • 29: Pontuação do Vlsor. Esses flags controlam a utilização 
de pontos e vírgulas em visores numéricos. 
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• Se o flag 28 está ativado (padrão) um ponto é utilizado como a marca de 
raiz (para separar a posição inteira de um número da parte fracionária). 
Se o flag 28 está desastivado, uma vírgula é utilizada como marca de raiz. 

• Se o fIag 29 está ativado (padrão), grupos de dígitos em números grandes 
são separados. Se o flag 29 está desativado, não são utilizados separado­
res de dígitos. O caractere utilizado para separar dígitos é uma vírgula 
se a marca de raiz é um ponto;e um ponto se a marca de raiz é uma vírgula. 

Se o formato de apresentação no visor está estabelecido como FIX O e o 
fIag 29 está desativado, a parte inteira do número é apresentada sem pory· 
tuação. 

Fie, 30: De.e tlve Eleveç Ao de Pilhe . Este flag é desativado por qua­
se todas as funções. As funções que ativam o fIag 30 são ENTER, CLX, ~ + 

e L;- . Se a elevação da pilha é desativada (fIag 30 ativado), o próximo nú­
mero digitado ou recuperado no registrador X é escrito sobre o conteúdo 
d o registrador X (página 45 a 46). 

Fie, 34 e 35: Controle de AGRAPH. O estado desses dois flags deter­
mina como a imagem de um gráfico é apresentada pela função AGRAPH. 
Quando ambos os flags estão desativados (padrão), a imagem é somada logi­
camente ao conteúdo existente do visor (OR lógico). Veja a tabela à página 137. 

"Flags" do Sistema (de 36 a 80) 

A HP-42S utiliza flags do sistema para acompanhar diversas opções e condi­
ções do sistema. Você não pode alterar diretamente fl ags do sistema . Você 
pode, entretanto, testar flags do sistema o que pode ser útil em programas 
para detectar opções e condições particulares. 

"Flags" que Representam Opções 

Flaga da 36 a 41: Forma to do Vlsor. Esses flags representam o forma­
to corrente do visor. A calculadora lê os flags de 36 a 39 como um número 
binário de 4 bits que especifica o número de dígitos no visor. Por exemplo, 
o formato padrão exige 4 dígitos (flags 37 ativado; flags 36, 38 e 39 desativa­
dos). Isto é 0100 (binário) ~ 4 (decimal). 
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Os flags 40 e 41 são utilizados para representar o formato do visor (FIX, SeI, 
'-' ENG ou ALL). 

Flag 40 Flag 41 Formato do Vlsor 

Desativado Desativado SCI 

Desativado Ativado ENG 

Ativado Desativado FIX (padrão) 

At ivado Ativado ALL 

Os Flags 42 e 43: Modo Angular. O estado dos lIags 42 e 43 determina 
o modo angular (Graus, Radianos ou Grados). Se o fIag 42 está ativado 
(GRAD ligado), a calculadora está no modo Grados. Se o lIag 43 está ativa­
do (RAD ligado), a calculadora está em modo Radianos. Se ambos os Oags 
estão desativados (padrão), a calculadora está em modo Graus. 

Flags de 56 a 5g: Modelo de Ajuste de Curvas. Esses lIags são util iza­
dos para indicar o modelo corrente de ajuste de curvas. Somente um desses 
quatro flags pode ser ativado a um dado momento. 

Flag Modelo de Ajuste de Curva 

56 Linear (padrão) 

57 Logarítmica 

58 Exponencial 

59 Potência 

Flag 60: Modo AII~. Se o lIag 60 está ativado (modo ALL~), a calculado­
ra utiliza todos os 13 coeficientes de. somat6rio para cálculos es tatísticos. Se 
o fIag 60 está desativado (Modo Linear), a calculadora util iza somente os 
seis coeficientes necessários para ajuste de curva linear. 

Fia .. 66: Modo Orow. Se o fIag 66 está ativado, uma matriz automatica­
mente cresce por uma linha completa se você executar a função - ou J + en­
quanto posicionado no último elemento da matriz. 
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FI.g. d. 68 • 71: Modo a •••. Se o modo de Base corrente é Decimal, 
todos os quatro flags desse tipo estão desativados. Em modo não decimais, 
esses flags são utilizados como um número de quatro bits indicando o maior 
dígito permitido no modo corrente. 

Modo d. a ••• FI.g. o M.lor 
71 70 69 68 DígIto 

Binário O O O 1 1 

Oetal O 1 1 1 7 

Hexadeeimal 1 1 1 1 F 

FI.g 72: Modo d. Rótulo Loc.1 (CUSTOM). A calculadora testa este 
fiag antes de apresentar o menu CUSTOM. (Veja os diagramas dos menus 
à página 301). Se o f1ag 72 está ativado, o menu CUSTOM para execução 
de rótulos Alpha locais é apresentado. Se o flag 72 está desativado, as atri­
buições de tecla do menu CUSTOM são apresentadas. Efetuar uma atribui­
ção de tecla automaticamente desativa o flag 72. 

Para ativar o f1ag 72, pressione . IMODES I[!] lelBl (modo de Rótulo Lo­
cal). Para desativar o f1ag 72, pressione . IMODESI[!] KEY (modo de Atri­
buição de Tecla). 

Flag 73: Modo Polar. Se o fIag 73 está ativado, a calculadora apresenta 
números complexos utilizando notação polar. 

FI.g 74: R •• ultado R •• I Som.nt •. Se o f1ag 74 está ativado, a calcula­
dora dá como resultado um erro para funções que transformariam uma en­
trada de número real em um resultado d e número complexo (tal como calcu­
lar a raiz quadrada de um número real negativo). Veja maiores informações 
à página 169. 

"Flags" que Representam Condições 

FI.g 44: Contlnu.m.nt. Ug.do. o f1ag 44 está ativado quando a fun­
ção ON (con tinuamente ligado) é executada. A calculadora automaticamente 
se desliga após cerca de dez minutos de inatividade (nenhuma tecla pressio­
nada) a menos que o fIag 44 esteja ativado. 

FI.g 45: R •• olvendo. O flag 45 é ativado somente enquanto o Solver es­
tá calculando uma solução. 
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FI.g 48: Integr.ndo. O flag 46 é ativado somente enquanto o aplicativo 
Integração está calculando uma integral. 

FI.g 47: Menu de V.rl.vel. O flag 47 é ativado somente quando .um me­
nu de variável está ativo. (página 125). 

FI.g 48: Modo Alph •. Sempre que a calculadora está em modo Alpha 
(Menu ALPHA e registrador Alpha apresentados), o flag 48 está ativado. 
Você pode controlar o modo Alpha executando AON (Alpha on; liga Alpha 
-ativa flag 48) e AOFF (Alpha off;desliga Alpha-desativa o flag 48). 

FI.g 49: a.t.rI. Fr.e •. O flag 49 é ativado e o anúncio lc::::::J é apre­
v sentado quando a bateria está fraca . Veja à página 258 para informações so­

bre substituição de baterias . 

FI.ga 50 e 51: Mena.gem. O flag 50 é ativado sempre que uma mensa­
gem for apresentada. Se a mensagem util iza ambas as linhas do visor; o flag 
51 também é ligado. 

FI.g 52: Modo d. Entr.d. d. Progr.m •. Sempre que a calculadora es­
tá no modo de Entrada de Programa, o flag 52 está ativado . 

FI.g 53: Entr.d •. O fl ag 53 está ativado somente enquanto uma entrada 
está em progresso (página 121). Note que a função INPUT não pode ser exe­
cutada no teclado. 

FI.g 55: E"lstinel. d. Impressor •. Executar a função PRON (impresso­

ra ligada) permite a impressão ativando os fl ags 21 e 55. A execução de 
PROFF (impressão desligada) desativa a impressão e os flags 21 e 55. 

Em geral, o flag 55 indica se a impressão é poss{vel. O flag 21 indica se uma 
impressão é desejada . 

FI.g. de 61 • 63: Modelo. InvÍllldo •. Esses flags são utilizados duran­
te a entrada de dados estatísticos para identificar quais modelos de ajuste 
de curva são inválidos. 

FI.g Modelo. InvÍllldo. I.e .tlv.do) 

61 Logarítmico 

62 Exponencial 

63 Potência 
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Flag 85: EdHor da Matriz. O flag 65 é ativado se o Editor de Matriz está 
em uso. 

Flag 75: Menu Programi vel Selecionado. Se o flag 75 está ativado, o 
menu programável (página 145) é selecionado. A função MENU ativa O flag 75. 

Flag. 78 e 77: Salto de Matriz. Esses flags são atualizados cada vez que 
v 

você executa quaisquer das funções matriciais que alteram os ponteiros de v 
linha e coluna. 

• Se a função faz com que os ponteiros dêem um salto de um lado da ma-
triz para o lado oposto (salto de quina), o flag 76 é ativado. De outra ma- V 

neira o fIag é desativado. 

• Se a função faz com que os ponteiros saltem do primeiro elemento para 
o último ou vice-versa (salto de fim) o fIag 77 é ativado. De outra forma ........, 
o flag é desativado. 

Sumário dos "Flags" da Hp-42 

A tabela a seguir relaciona todas os flags utilizados pela HP-42S. O estado 
na inicialiZJlção da máquina indica se o fIag está ativado ou não quando você 
inicializa a calculadora . O estado na inicialização da memória indica se o fIag es­
tá ativado ou desativado quando você apaga toda a memória. Um M indica 
que o estado corrente do fIag é mantido (não alterado). Um ? indica que o es­
tado do fIag depende de outros fatores 

Estado na Estado no 
Número do Flag Nome do Flag Inlclallzaçi o Apagamento 

da M6qulna da Memória 

00-10 Flags do Usuário M Desativado 

11 Execução Automática Desalivado Desalivado 

12 Impressão em Dupla M Desalivado 
Largura 

13 Imprime Letra M Desativado 
Minúscula 

14 Reservado M Desativado 

15-16 Modo de Impressão M Desativado 

17-18 Reservado M Deastivado. 
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Estado na Estado no 
Número do Flag Nome do Flag Inlclan.açio Apagamento 

da MÍlqulna da Memória 

19-20 Uso Geral M Desativado 

21 Ativa Impressora M Desativado 

22 Entrada de Dados Desativado Desativado 
Numéricos 

23 Entrada de Dados Desativado Desativado 
Alfanuméricos 

24 Ignora Erro de Desativado Desativado 
Intervalo 

25 Ignora Erro Desativado Desativado 

26 Ativa Audio M Desativado 

27 Menu CUSTOM Desativado Desativado 

28 Marca de Raiz (. ou ,) M Desativado 

29 Separadores de Dígitos M Desativado 

30 Desatíva Elevador da Desativado Desativado 
Pilha 

31 -33 Reservada ? ? 

34-35 Controle de AGRAPH M Desativado 

36-39 Número de Dígitos M 4 Dígitos 

40-41 Formato do Visor M FIX 

42 Modo Grados M Desativado 

43 Modo Radianos M Desativado 

44 Continuamente ligado Desativado Desativado 

45 Resolvendo Desativado Desativado 

46 Integrando Desativado Desativado 

47 Menu de Variáveis Desativado Desativado 

48 Modo Alpha Desativado Desativado 

49 Bateria Fraca ? ? 

50 Mensagem Ativado Ativado 

51 Mensagem em duas Desativado Desativado 

linhas 

52 Entrada de Programa Desativado Desatívado 

53 INPUT Desativado Desativado 

• Veja a descrição à página 276. 
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Estado na Estado no 

Número do Fia. Nome do Fia. Inlclallzaçio Apa.amento 
da MAquina da Memória 

54 Reservado Desativado Desativado 

55 Existência da Impressora M Desativado 

56 Modelo de Ajuste de M Ativado 
Curva linear 

57 Modelo de Ajuste de M Desativado 
Curva Logarítmica 

58 Modelo de Ajuste de M Desativado 
Curva Exponencial 

59 Modelo de Ajuste de M Desativado 
Curva de Potência 

60 Modo AIIL M Ativado 
(Estatística) 

61 Modelo Logarítmico M Desativado 
Inválido 

62 Modelo Exponencial M Desativado 
Inválido 

63 Modelo de Potência M Desativado 
Inválido 

64 Reservado M Desativado 

65 Editor de Matrizes Desativado Desativado 

66 Modo Grow Desativado Desativado 

67 Reservado Desativado Desativado 

68-71 Modo de Base Desativado Desativado 

72 Modo de Rótulo Local M Desativado 
(CUSTOM) 

73 Modo Polar M Desativado 

74 Resultado Real Somente M Desativado 

75 Menu Programável Ativo Desativado Desativado 

76 Salto de Matriz M Desativado 

n Salto de Extremidade M Desativado 

78-80 Reservado M Desativado 

81-99 Flags do Usuário M Desativado 
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D 
Mensagens 

A HP-42S apresenta no visor mensagens para fornecer informações e para 
adverti-lo quando você tenta uma operação inválida . A mensagem desapare­
ce quando você pressiona uma tecla. Para apagar uma mensagem sem alte­
rar nada mais, pressione ~ . 

A I pha Da t a I s I nva I i d (Dados Alfanuméricos Inválidos) 
Tentativa de executar-se uma operação utilizando uma variável, registrador 
de armazenamento ou registrador da pilha contendo uma cade ia alfanumérica. 

Bad Guess( es ) (Estimativas Ruins) 
Estimativa(s) fomecida(s) para o Solver fora do domínio da função. 

Bat t Too Low To Print (Bateria Muito Fraca para Imprimir) 
A voltagem da bateria é muito fraca para energizar a interface da impresso­
ra infravermelho. Sempre que a calculadora apresentar esta mensagem ela 
também restabelece o modo de impressão manual. 

Cons t an t 11 (Constante?) 
A função dá como resultado o mesmo valor a cada ponto amostrado pelo Solver. 

Di mens i on E r ro r (Erro de Dimensão) 

• As dimensões de duas matrizes não são compatíveis para a aritmética 
matricial . 

• Tentativa de calcular-se o de te rminante de uma matriz não quadrada. 

• Tentativa de criar-se uma matriz com uma ou ambas as dimensões meno­
res ou iguais a zero. 

• Tentativa de mover-se os ponteiros do índice além das dimensões da 
matriz indexada. 
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D i v i de b", e (Divisão por O) 
Tentativa de dividir-se por zero. 

Ex t remum (Extremo) 
Máximo ou mínimo local encontrado pelo Solver. 

G loba I Span (Distância entre Rótulos Globais) 
Tentativa de inserir-se ou eliminar-se uma linha de programa que deixaria 
mais de 3,584 bytes de instruções de programas entre dois rótulos globais 
ou um rótulo global e um END. 

I nsu f f i C i en t Memo r", (Memória Insuficiente) 
Não existe memória suficiente para completar a operação tentada. Em adição 
à memória necessária para completar a operação, a calculadora sempre man­
tém alguma memória disponível como espaço de trabalho do sistema. 

Integ (Integ) 
Tentativa de integrar-se uma função enquanto outra integração está em pro- '-' 
gresso. 

Integrat ing (Integrando) 
A calculadora está calculando uma integral (capítulo 13). 

In t e r rup t ed (Interrompida) 
Uma operação matricial foi interrompida pelo pressionar de IEXITI. 

I nva li d Da t a (Dados Inválidos) 
Tentativa de utilizar-se uma função com dados fora do in tervalo da função. 

Inval id Forecast Model (Modelo de Projeção Inválido) 
Os dados estatísticos corrente são inválidos ou incompletos para utilizar-se 
o modelo de ajuste de curva selecionado para a projeção . 

I n v a li d T ",pe (Tipo Inválido) 
Tipos de dados não casam com o tipo esperado (real, complexo ou matriz). 

Label Not Found (Rótulo não Encontrado) 
Tentou-se uma expressão que referendava um rótulo de programa que não 
existia. 
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Mach i ne Rese t 
A calculadora foi inicializada (página 267): 

\",....I • saiu de todos os menus. 

• saiu do modo de Entrada de Programa. 

• todas as posições de RTN pendentes são apagadas. 

• o contraste do visor é estabelecido em um valor médio. 

Memory Clear 
Toda a memória contínua foi apagada (página 268). 

No 
A proposição feita por uma função de teste executada do teclado é falsa. Por 
exemplo, a calculadora apresenta no visor N O se você pressionar .1 FLAGS I 

FS? 03 quando o flag 03 está desativado. 

No Comple x Variables 
Não existem variáveis no catálogo de variáveis complexas . 

No Mat ri x Variables 
Não existem variáveis no catálogo de variáveis de matrizes. 

No Menu Variables 
Tentativa de apresentar um menu de variáveis com VARMENU, .~, 
ou . lli!ill utilizando um rótu lo global que não é seguido por instruções 
MVAR (variável de menu). 

No Real Variables 
Não existem variáveis no catálogo de variáveis reais. 

No Variables 
Tentativa de executar-se uma função que requer um nome de variável como 
parâmetro e não existem variáveis correntemente armazenadas na calculadora. 

None x istent 

• Tentativa de util izar-se uma variável que não existe. 

• Tentativa de utilizar-se uma função utilitária de função de matriz quan­
do não existe uma matriz indexada. 

D: Mensagens 285 



Out of Range 
O resultado da operação tentada excederia o interva10 numérico da calculado­
ra. \bcê pode utilizar o flag 24 para ignorar esse erro. 

P r i n ti ng I s O i sab I ed (Impressão Está Desativada) 
Uma operação de impressão foi tentada do teclado com a operação de impres­
sâo desativada (fIag 55 desativado) . Para ativar a impressão, pressione 
. 1 PRINT 1 [!] POH . 

Rest ricted Operat ion (Operação Restrita) 

• Tentativa de ativar-se ou desativar-se um fl ag no intervalo de 36 a 80. 

• Tentativa de utilizar-se uma função do teclado que somente pode ser uti­
lizada em programas. 

• Tentativa de entrar-se uma função não programável em um programa. 

• Tentativa de armazenar-se um número em REGS. O nome da variável 
REGS pode somente ser util izado para armazenar uma matriz. 

• Tentativa de redimensionar, indexar ou apagar a matriz com nome corren- ....... 
temente sendo editada. 

• Tentativa de executar-se a função DEL (elimitzar) quando não em modo 
de Entrada de Programa. 

• Tentativa de eliminar-se uma linha (DELR) em uma matriz que tem so­
mente uma linha. 

8 i gn Reve rsa I (Inversão de Sinal) 
Uma aproximação a uma solução foi encontrada pelo Solver, mas ela pode 
não ser uma solução normal. 

8 i 2e E r ro r (Erro de Tamanho) 

• Tentativa de armazenar-se ou recuperar-se um registrador de armazena­
mento que não existe. 

• Tentativa de util izar-se uma função estatís tica quando um ou mais regis: 
tradores de somatório não existem. 

80 I ve / I n t eg RTN Los t (Retorno para Solver/lnteg Perdido) 
A posição RTN (retomo) para o Solver ou Integração foi perdida. A calculado­
ra pode lembrar de até oito posições de retorno pendentes. 
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Solve (Solve) 
Tentativa de solucionar-se uma função enquanto outra solução estava em pro 
gresso. 

S t a t Ma t h E r ro r (Erro de Matemática ou Estatística) 
Os dados estatísticos são inválidos ou incompletos. 

Yes 
A proposição feita por uma função de testes executada no teclado é verda­
deira. Por exemplo, a calculadora apresenta no visor Ye s se você pressio­
nar . IFLAGsl FS? 03 quando o flag 03 está ativado. 

A HP-42S utiliza < T O O B i g > no aplicativo Base para apre­
sentar qualquer número que é muito grande para ser apresen­
tado utilizando um modo de base não decimal. Isto é 
<Too Big) é um número não uma mensagem de erro. 

Veja à página 249. Para ver um número que é apresentado como <Too 
B i g >, pressione e mantenha pressionada . 1 SHOW I. 
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E 
Tabela de Caracteres 

A tabela a seguir relaciona todos os caracteres alfanuméricos utilizados pela 
HP-42S. A seqüência de teclas mostrada na tabela admite que a primeira 
ou a segunda linha do menu ALPHA está apresentada no visor (. IAlPHA I 

ou . 1 AlPHA 1 [!] ). 

C.r.cter •• Código de Caractere. Seqüência de Tecla. 
o 

IA,pr ••• nt8doa Dec He" 
O 00 GJ 

x 1 01 0 
.r 2 02 MATH , 
.r 3 03 MATH I 
li! 4 04 
I 5 05 MATH I 

• 6 06 
11 7 07 .@ 
<- 8 08 PUNe [!] /, 

~ 9 09 < = > , 
L, 10 OA PUNC [!] " 
~ 11 08 < = > ~ 

'" 12 OC < = > • 
" 13 OD 

'" 14 OE • •• • .. 15 OF • •• • .. 16 10 • •• • 
)' 17 11 MATH Y 
( 18 12 MISC [!] r. 
• 19 13 MATH · 

Se um caractere não é digitável (não há seqüência de teclas) você pode entrá-lo no re-

gistrador A1pha digitando o código do caractere no registrador X e, então, e)(8Cular a lun· 

ção XTOA. 
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Caractere. Código de Caracteres Seqüência de Teclas 
. 

jApresentados Dec He" 

A 20 14 ABCOE [!] • 
~ 21 15 NOPQ [!] ~ 

A 22 16 AB COE [!] A 

.: 23 17 MATH < 
E 24 18 ITJ 
II 25 19 ABCOE [!] ~ 

... 26 1A PUNC [!] 

" 27 18 
i:i 28 1C NOPQ [!] o 
Li 29 10 RSTUV [!] U 
li1 30 1E 

• 31 1F MISC • 
(espaço) 32 20 loIXY2 

! 33 21 PUNC • 
" 34 22 PUNC " 
li 35 23 MISC * $ 36 24 MISC $ 

% 37 25 . 00 
&. 38 26 MISC [!] ~ 

• 39 27 PUNe [!] 
( 40 28 ( c ( ( 

) 41 29 ( c ( ) 

* 42 2A MISC • 
+ 43 28 W 
, 44 2C PUNC 
- 45 20 Q 

46 2E O 
/ 47 2F MISC / 

e 48 30 [QJ 
1 49 31 [j] 
2 50 32 ITl 
3 51 33 rn 
4 52 34 [TI 
5 53 35 ITl 
6 54 36 ITl 
7 55 37 lI] 
8 56 38 m 
9 57 39 m , 58 3A PUNC 

. Se um caractere não é digitavel (não há seqüência de teclas) você pode entra-lo no re-
gistrador Alpha digitando o código do caractere do registrador X e, então, executar a 

função XTOA. 
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v 

Caractere. C6dlgo de Caractere. Seqüência de Teclas 
. 

~pre.entado. Dec Hex 
; 59 38 PUNC ; 

< 60 3C < = > < 
= 61 3D < = > = 
> 62 3E < = > > 
? 63 3F PUNC ? 

~ -

@ 64 40 MISC [!] @ 

A 65 41 ABCOE A 
B 66 42 ABCOE B 
C 67 43 ABCOE c 
O 68 44 ABCOE o 
E 69 45 ABCDE E 

F 70 46 FGHI F 

G 71 47 FGHI G 
H 72 48 FHGI H 
I 73 49 F'GHI I 
J 74 4A JKlM J 
K 75 48 JKlM K 
L 76 4C JK LM L 
M 77 40 JKlM M 
N 78 4E NOPQ N 

O 79 4F NOPQ o 
P 80 50 NOPQ P 
Q 81 51 NOPQ Q 

R 82 52 RSTUV R 
S 83 53 RSTUV S 
T 84 54 RSTUV T 

U 85 55 RSTUV U 
V 86 56 RSTUV v 
W 87 57 WXY Z w 
X 88 58 WXY Z x 
y 89 59 WXY Z Y 
Z 90 5A IaIXYZ z 
[ 91 58 ( c ( c 
"- 92 5C MISC [!] , 
J 93 50 ( c ( ] 

'" 94 5E ••• • - 95 5F PUNC [!] -
< 96 60 pUNe [!] , 
a 97 61 ABCDE • A 
b 98 62 ABCDE • 8 
c 99 63 A8CDE I C 
d 100 64 ABCDE o 
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Caracteres Código de Caracteres Seqüência de Teclas 
. 

Apresentados Dec Hex 

e 101 65 ABCOE • E 

f 102 66 FGHI • F 
9 103 67 FCHI • G 
h 104 68 FGHI • H 
i 105 69 FGHI • [ 

j 106 6A JKLN • J 
k 107 66 JKlM • K 

1 108 6C JKlN I L 
m 109 60 JKlN M 

n 110 6E NOPQ I N 
o 111 6F NOPQ o 
P 112 70 NOPQ • P 
q 113 71 NOPQ • Q 

r 114 72 RSTUV • R 
5 115 73 RS TUV • S 
t 116 74 RSTUV I T 

u 117 75 RSTUV u 
v 118 76 RSTUV I V 
w 119 77 WXVZ " x 120 78 WXYZ • x 

" 121 79 WXVZ • V 
2 122 7A WXY2 • Z 
{ 123 76 ( [ ( ( 

I 124 7C MISC [!] I 
} 125 70 ( [ ( ) 

~ 126 7E NIse [!] . 
I- 127 7F I ENTERI" 
, 128 80 

y 129 81 
li 130·255 82·FF 

• Se um caractere não é digitável (não há seqüência de teclas) você pode entrá-lo no 

registrador Alpha digitando o código do caractere do registrador X e. então, executar 
a função XTOA. 

* * O caractere de concatenação r não pode ser digitado diretamente no registrador 

Alpha. Entretanto, em modo de Entrada de Programa este caractere pode ser entra-

do para especificar uma cadeia alfanumérica concatenada : pressione .1 ALPHA II ENTER I (página 130). 
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Diagramas dos Menus 

Os Submenus ALPHA 

Os submenus seguintes são todos parte do menu ALPHA. Procure o mapa 
de menu, ã página 38, para ter uma visão mais ampla do menu ALPHA. 

~'~""K~l 
A 

B 

C 

O 

E 

~. 

A 

.. 
E 
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v 

v 
.,'~' , '0", 1 F 

V 
G 

V H 

....... 

L-

V 

.'~" ~'" 1 J 

V K 

L 
V 

M 
V 

V 

'-' 

'-' . IALPHA I HOPQ :; 

V O 

P 
'-" 

Q 

'-" 

'-" 

'-" ...... 

'-' :; 

...... o 

...... 

'-' 

'-' 

'-" 

...... 
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R 

s 

T 

u 

v 

...... v 

ü 

. '&_1 ""'L x 
y 

."~" '" '" 1 ) 

[ 

J 

< 
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+ 

• 
• 
• 

= 

• 
( 

) 

" 
~ 

I 

f 

f 

" 
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.'~'~'[!] """O l 
? 

.... 

" 

$ 

• 

/ 

• 

.... 

, 
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o Menu BASE 

A ..• F 

HEXM 

OECM 

oeTM 

BIHN 

A 

B 

C 

o 

E 

F 

LOGle~ 

AHO 

OR 

XOR 

HOT 

eIT? 

ROTXY 
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\../ 

'-" o Menu CATALOG 
'-" 

ABS 
'-" 

ACOS 

-----ACOS H '-" 
~ -L FCH • AOV '-' 

PCN ACRA 
V 

REAL AIP 
'-' 

CPX y ... 

NAT '-' 

NEN y ... '-' 

• '-" 

• 
'-" 

+ 

• '-' 

~ '-' 

~CH 
'-" 

'-" 

~ 

'-" 

~ 

~ 

~ 

~ 
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o Menu CLEAR 

• CLEAR CLI 

CLP 

CL V 

CLS T 

CLR 

CLX y. 
CLRG 

DEL 

CLKY 

CLLCo 

CLMN 

CL ALL 
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o Menu CONVERT 

L 
+OEC 

+RAD 

+HR 

+ HMS 

+REC 

"POL 

...... 
v 

I P 

FP 

RN D 

ABS 

SICN 

MO D 
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"..., 

o Menu CUSTOM 

Em Modo de Atribuição 
de Tecla 

"' ... 

"' ... 

Em Modo de Rótulo Local 

-L A 

8 

C 

D 

E 

XEQ Teclas para 
executar 

"' ... rótulos 

F locais. 

c 
Rótulo de menu H 
que você atribui. 

J 

XEQ 
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'-' 

o Menu DISP '-" 
, 
~ 

'--' -L FI X 
'-' 

SCI 

'-' ENG 

ALL V 

RO X. V 

RO X, 
'-' 

'-" 

O Menu FLAGS '-/ 

'-/ 

-"L SF ~ 

'-' 

CF 
'-' 

FS? 

'--' 
FC? 

FS?C '--' 

FC?C ~ 

~ 
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o Menu MATRIX 

• MATAI X NEW 
'-

'-' 

"-' 

I...-

INV MATA 

} OET MATB 

TRAN / MATX + 

SIHQ OLO 

...... EOIT • 

...'" • 
'-' 

OOT COTO 

'-' CROSS .. 
v UVEC ... ", 

'-' OIM INSR 

'-' 
INOEX 

EOITN OELR 
v 

... '" 
'-' STOIJ WRAP 

'-' RCLIJ CROW 

'-' STOEL 

'-' RCLEL 

PUTM 
'-' 

CETM 
'-' 

'-' 

'-' 

'-' 

'--' 

...... 

'-' 
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O Menu MODES 

• MOOES DEG 

RAD 

GRAD 

RECT 

POLAR 

., ... 
SIZE 

QUIET 

CRES 

RRES 

KEY 

LCLBL 
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o Menu PGM.FCN 

-L LSL 
V 

RTN ><=0? 

V INPUT x~e? 

v VI EW X<9? 

'-' 
AVIEW x) e? 

XEQ X";0? 

V .... x.a? 
X?0 

\.,; 
x,?y X=Y? 

'-' PROM X ~Y? 

V PSE X<Y? 

'-' ISG X>Y? 

OSE X",Y? 

'-' .... 
X~Y? 

V AIP 

XTOA 
'-' 

ACRA 

'-' PIXEL 

'-' BEEP 

TONE 
'-' .... 
'-' MVAR 

VARM 
~ 

GETK 
~ 

MENU 

'-' KEYG 

'--' KEY X 

'-' 

'-" 

'-' 
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1...1 

'-' o Menu PRINT 
'--' 

-L P~I "-' 
~ 

P~P v 

P~V 
, 

1...1 

PRST 
V 

PRA 

P~ X '-' 

...... '-' 
PRUSR 

>.../ 

LIST 
~ 

AOV 

PRLCO '-' 
-.., 
'-' 

DELAY 
'-' 

...... 
~ 

PO" 

POFF '-' 

'-" 

MA" 
-~ 

NORH 

TRACE 

~ 

'-" 

~ 
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v 

v 

v 

'-' 

'-' 

'-' 

v 

o Menu PROa 

-L COMB 

PERM 

N! 

CAM 

RAN 

SEEO 

o Menu SOLVER 

{

Catálogo de programas } 
. 1 SOLVER I ----.. (mostra somente programas ~ Menu de Variáveis 

com instruções MVAR) 
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v 

'J o Menu STAT 
---v 

-L z+ v 

SUM 
, 

MEAH ""' 
~MH 

FCS TX 

SDEV 
FCSTY V 

CFlT .. SLOPE LlHF '-' 
nHT LOG F ..... 'J 

ALLZ 
CORR EXPF 
MOOL • '-../ 

lIHl: PWRF 

'-/ 

SEST '-" 

IREG '-' 

ZRC? 
'-' 

'-' 
O Menu TOP.FCN 

'-' 

• TOP.FCN z+ '-' 

l /X ---
SQRT 

~ 

LOG 
~ 

LH 

XEQ -./ 

~ 

~.' 

./ 

~ 

308 Diagramas dos Menus 



o Menu ff(x) 

LLlM 

ULlN 

{

Catálogo de programas } { M d} .lliill-- motra somente programas __ Vená
u 

.e -
. an vels 

com Instruções MVAR) 

Aee 

J 
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índice de Operações 

Este índice contém informações básicas e referências para todas as funções 
e teclas d a HP-425. 

Nome. de Funções. Este índice está organizado alfabeticamente (com ca­
racteres especiais no final). Esta é a mesma ordem utilizada no catálogo de 
fu nções. 

Note que este índice util iza o nome alfanumérico completo para cada função. 
Como os rótulos de menu sào limitados a cinco (ou menos) caracteres, al- V 
guns nomes de fun ções são abreviados quando aparecem no rótulo de menu . 

Seqüência. de Teci ••. As seqüências de teclas são inclu ídas para fu n­
ções que estão no teclado ou em menus. Se não existem teclas apresentadas 
para uma função em particular, util ize o catálogo de funções ( .1 CATAl OG I 

FCH ) ou IXEOI para executar a função (página 67). 

Pa,imetros. Os parâmetros são descritos para as funções que requerem 
um parâmetro. A tabela também indica se o parâmetro pode ser especifica- '--" 
do util izando-se o endereçamento indireto. 

Nome Descrição, Teclas e Parãmelros Página 

ABS Valor absoluto. Dá como resultado I x I. 86 

Teclas: . 1 CONV ERT 1 [!] AS S 

ACOS Arco cosseno. Dá como resultado cos ' x. 82 

Teclas: . 1 ACOS 1 
ACOSH Arco cosseno hiperbólico. Dá como resultado 89 

cosh - 1 x. 

ADV Avança o papel da impressora uma linha. 101 

Teclas: . 1 PRINT 1 [!] AOV 
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Nome Descrição, Teclas e Parãmetros Página 

AGRAPH Gráficos Alfanuméricos. Apresenta uma imagem 136 
gráfica. Cada caractere no registrador Alpha 
especifica um mosaico de 8 pontos. Os regis-
tradores X e Y especificam a posição do pixel 
na imagem. 

Teclas: .1 PGM.FCN I [!] [!] AGRA 

AIP Concatena a parte inteira do x ao registrador 133 
Alpha. 

Teclas: . IPGM.FcN I [!][!] AlP 

ALENG Comprimento Alpha. Dá como resultado o número 135 
de caracteres no registrador Alpha. 

ALL Seleciona o formato de visor Ali. 36 

Teclas: .1 DISP I ALL 

ALL~ Seleciona o modo AIfL. (Todas as eslalislicas) , 233 
que utilizam 13 coeficientes de somatórios. 

Teclas: .1 SlAl I [!] ALLI 

. I ALPHAI Seleciona o menu ALPHA para digitar caracteres. 37 

ANO ANO lógica. Dá como resultado x ANO y. 250 

Teclas: . IBASEI LOGle ANO 

AOFF Desliga Alpha. Sai do menu ALPHA. 157 

AON Liga Alpha. Seleciona o menu ALPHA. 156 

ARCL Recupera Alpha. Copia dados no regist'ador 133 
Alpha concatenando-os ao conteúdo corrente. Os 
números são formatados utilizando-se o forma-
to corrente do visor. 

Tecla: IAcL I (quando modo Alpha eslá ligado) 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

AROT Gira Alpha. Gira o registrador Alpha pelo nú- 135 
mero de caracteres especificado no registrador X. 

ASHF Deslocamenlo Alpha. Desloca os seis caracteres 135 
mais à esquerda para fora do registrador Alpha. 

ASIN Arco seno. Dá como resultado sen 1 x. 82 

Teclas: .1 ASIN I 
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Nome Deserlçio, Teclas e Parimetros Piglna 

ASINH Arco seno hiperbólico. Dá como resultado 89 
senh - 1 x. v 

ASSIGN Atribui uma função, programa ou variável a 68 
uma tecla de menu no menu CUSTOM. 

Teclas: .1 ASSIGN 1 

Parâmetro: veja a tabela á página 72. 

ASTO Armazena Alpha. Copia os primeiros seis carac- 132 
teres do registrador Alpha em um registrador 
ou variável. 

Tecla: 1 STO 1 (quando modo Alpha está ligado). 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

ATAN Arco tangente. Dá como resultado tg , x. 82 

Teclas: .1 ATAN 1 

ATANH Arco tangente hiperbólica. Dá como resultado 89 
tgh - ' x. 

ATOX Alpha para X. Converte o caractere mais à es- 134 
querda no registrador Alpha para seu código de 
caracteres (dado como resultado no registrador 
X) e elimina o caractere. 

AVIEW Vê Alpha. Apresenta o registrador Alpha. 129 

Teclas: . I PGM .FCNI AVIEW 

. I BASEI Seleciona o menu BASE. 245 

BASE+ Adição de base. Dá como resultado a soma de 249 
y + x em 36 bits. 

Tecla: .1 BASE 1 G 
BASE - Subtração de base. Dá como resultado a dife- 249 

rença de y - x em 36 bits. 

Tecla: .1 BASE 1 G 
BASE x Multiplicação de base. Dá como resultado o 249 

produto de y x x em 36 bits. 

Tecla: .1 BASE 10 
BASE .. Divisão de base. Dá como resultado o quociente 249 

de y .. x em 36 bits. 

Tecla: .1 BASE 1 G 
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Nome De.erlçio, Teci •• e P.rimetro. Pigln. 

BASE+I - Troca sinal da base. Dá como resultado o com- 249 
plemento de 2 dos 36 bits de x. 

Tecla: .1 BASE I G8 
BEEP Emite uma seqüência de quatro tons. 24 

Teclas: .1 PGM.FCN I [!] [!] BEEP 

BEST Seleciona o melhor modelo de ajuste de curva 240 
para os dados estatísticos correntes. 

Teclas: .1 STAT I CFlT NOCL BEST 

BINM Seleciona modo Binário (base 2). 245 

Teclas: .1 BASE I BINM 

BIT? Testa o x-ésimo bit de y. Se o bit está ativado 250 
(1), executa a próxima linha do programa; se o 
bit está desativado (O) salta a próxima linha do 
programa. 

Teclas: . 1 BASE I LOCIC BIT? 

BST Retrocesso. Move o ponteiro de programa para a 111 
linha de programa anterior. (Não programável.) 

Teclas:. 1 BSTI (ou ~ se nenhum menu é apre-
sentado) 

CF Desativa flag nn (00 .;; nn .;; 35; 81 .;; nn .;; 99). 41 

Teclas: .1 FLAGS I CF 

Parâmetro: O número do flag Indireto: Sim 

. 1 CATALOG 1 Seleciona o menu CATAlOG. 40 

CLA Apaga o registrador Alpha. Se o modo Alpha está 26 
ligado e a entrada de caracteres está terminada 
(não há cursor apresentado), então, ~ tam-
bém executa função CLA. 

Teclas: . 1 CLEAR 1 CLA 

CLAll Apaga tudo. Apaga todos os programas arma- 26 
zenados e dados. (Não programável.) 

Teclas: . 1 CLEAR 1 [!] CLALL YES 

ClO Apaga o visor. Apaga a mensagem do visor. 26 

. ICLEARI Seleciona o menu ClEAR. 26 
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CLKEYS Apaga todas as atribu ições do menu CUSTOM. 70 

Teclas: .1 CL'AR 1 [!J CLKY 

CLLCD Apaga LCO (visar de crista/liquido). Apaga 136 
todo o viso r . 

Teclas: . ICLEAR I [!J CLL CO 

CLMENU Apaga MENU. Elimina todas as definições de 146 
teclas de menu para o menu programável. 

Teclas: .1 CLEAR 1 [!J CLHH 

CLP Apaga um programa da memória. 11 9 

Teclas: .1 CL'AR 1 CLP 
Parâmetro: rótulo global Indireto: Não 

CLRG Apaga todos os registradores de armazenamen- 64 
to numerados. 

Teclas: .1 CL'AR 1 [!J CLRG 

CLST Apaga os registradores da pilha. 43 

Teclas: .1 Cl'AR 1 CLST 

CLV Apaga uma variável da memória. 62 

Teclas: .1 CLEAR 1 CLV 
Parâmetro: nome da variável Indireta: Sim 

CLX Apaga o registrador X. Se a entrada de digitas 48 
está term inada (nâo há cursor no visar), ~ 
também executa CLX. 

Teclas: .1 CLEAR 1 CLX 

CL~ Apaga estatislica. Apaga os dados estatisticos 228 
acumulados nos registradores de somatórios . 

Teclas: .1 CLEAR 1 CLI 

COMB Combinações de yelementos tomados x de cada 87 
vez. Dá como resultado y! .;. (x! (y - x!). 

Teclas: .1 PRoa 1 COHB 
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COMPLEX Converte dois números reais (ou matrizes) em 91 
um número complexo (ou matriz). Converte um 
número complexo (ou matriz) em dois números 
reais (ou matrizes). 

Teclas: .1 COMPLEX I .1 CONVERT I Seleciona o menu CONVERT. 82 

CORR Dá como resultado coeficiente de correlação 240 
utilizando os dados estatísticos correntes 
e o modelo de ajuste de curvas. 

Teclas: .1 STAT I CFIT CORR 

COS Cosseno. Dá como resultado cos x. 81 

Tecla: I cos I 

COSH Cosseno hiperbólico. Dá como resultado cosh x. 89 

CPXRES Resultados complexos. Permite que a calcula- 94 
dora apresente um resultado complexo, mesmo 
que as entradas sejam números reais. 

Teclas: .1 MODES I [!] CRES 

CPX? Se o registrador X contém um número complexo, 151 
executa a próxima linha do programa;se o re-
gistrador X não contém um número complexo, 
salta a próxima linha do programa. 

CROSS Dá como resultado produto vetorial de dois ve- 220 
tores (matrizes ou números complexos). 

Teclas: .1 MATRIX I [!] CROSS 

. ICUSTOMI Seleciona o menu CUSTOM. 68 

DECM Seleciona o modo Decimal (base 10). 245 

Teclas: .1 BASE I OECM 

DEG Seleciona o modo angular Graus. 80 

Teclas: .1 MODES I OEG 
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DEL Elimina o número especificado de linhas do 120 
programa corrente. O modo de Entrada de Pro-
grama precisa estar ligado. (Não programável.) 

Teclas: .1 CL' AR 1 [!] DEL 

Parâmetro: número de linhas Indireto: Não 

DELAY Estabelece o tempo de atraso de impressão pa- 103 
ra x segundos. 

Teclas: . IPRINTI[!] OELAY 

DELR Elimina a linha. Elimina a linha corrente da matriz 214 
Indexada. 

Teclas: .1 MATRIX I EOIT [!] OELR 

DET Dá como resultado a determinante da matriz no 219 
registrador X. 

Teclas: .1 MATRIX I OET 

DIM Dimensiona uma matriz para x colunas e y li- 217 
nhas. Se a matriz não existe, DIM a cria. 

Teclas: .1 MATRIX I [!] o I N 

Parâmetro: nome da variável Indireto: Sim 

DIM? Dá como resultado as dimensões da matriz no 217 
registrador X (linhas no registrador Y e colunas 
no registrador X) . 

• 101spl Seleciona o menu DISP. 34 

DOT Dá como resultado o produto escalar de dois 220 
vetores (matrizes ou números complexos). 

Teclas: .1 MATRIX I [!] OOT 

DSE Diminui , Salta se (menor que ou) Igual. Dados 153 
ccecccc. fffii em uma variável ou registrador, di-
minui ccecccc por ii e salta a próxima linha de 
programa se ccecccc é agora fff. 

Teclas: .1 PGM.FCN I [!] OSE 

Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

lI] Entra expoente. Adiciona "E" ao número sen- 27 
do entrado. Indica que uma potência de dez 
vem a seguir. 
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EDIT Edita uma matriz no registrador X. 206 

Teclas: .1 MAr RIX I ED1T 

EDITN Edita uma matriz com nome. 208 

Teclas: .1 MATRIX I [!] ED!TH 

Parâmetro: nome da variável Indireto: Sim 

END Fim de um programa. 118 

ENG Seleciona o formato de apresentação no visar 36 
de Engenharia . 
Teclas: .1 OIS. I EHG 

Parâmetro: números de dígitos Indireto: Sim 

ENTER Separa dois números digitados seqüencialmente; 46 
copia x no registrador Y, Y no registrador Z e z 
no registrador T , perde t. 

Tecla: I ENTE R I 

IEXITI Sai do menu corrente. (Não programáve!.) 23 

EXITALL Sai de todos os menus. 

EXPF Seleciona o modelo de ajuste de curvas expo- 250 
neneial 

Teclas: .1 STAT I CFlT "OOL EXPF 

E1X Exponencial natural. Dá como resultado eX. 78 

Teclas: .~ 

E1X - l Exponencial natural para valores x que são 
próximos de zero. Dá como resultado eX - 1, 

que oferece uma precisão muito maior na parte 
fracionária do resultado. 

FC? Se o 11a9 especificada estiver desativado, executa 41 

a próxima linha de programa; se ° flag estiver 
ativado, salta a próxima linha de programa. 

Teclas: . IFLAGsl FC '? 

Parâmetro: número do flag Indireto: Sim 
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FC?C Se o flag especificado está desativado, execu- 41 
ta a próxima linha do programa;se o flag está 

ativado, salta a próxima linha do programa. De-
sativado após o teste ser completado. (Esta fun-

ção pode ser utilizada somente com os flags 

de 00 a 35 e de 81 a 99.) 

Teclas: .1 FLAGS 1 FC?C 

Parâmetro: número do 11ag Indireto: Sim 

FCSTX Projeta um valor x dado um valor y. 240 

Teclas: .1 STAT 1 CFIT FCSTX · 

FCSTY Projeta um valor y dado um valor x. 240 

Teclas: .1 STAT 1 CFIT FCSTY 

FIX Seleciona formato de apresentação no visor 35 
Decimal Fixo. 
Teclas: .1 DISP 1 FIX 

Parâmetro: número de dígitos Indireto: Sim 

. I FLAGsl Seleciona o menu FLAGS. 41 

FNRM Dá como resultado a norma de Frobenius da 219 

matriz no registrador X . 

FP Dá como resultado a parte fracionária de x. 86 

Teclas: .1 CONVERT 1 [!] FP 

FS? Se o flag especificado está ativado, executa a 41 

próxima linha do programa; se o flag está desa-

tivado, salta a próxima linha do programa. 

Teclas : .1 FLAGS 1 FS? 
Parâmetro: número do flag Indireto: Sim 

FS?C Se o flag especificado está ativado, executa a 41 

próxima linha do programa;se o flag está desa-

tivado, salta a próxima linha do programa. Desa-

tiva o flag após o teste ser completado. (Esta 

função pode ser utilizada somente com os 1Ia95 
de 00 a 35 e de 81 a 99.) 

Teclas: .1 FLAGS 1 FS?C 

Parâmetro: número do 11a9 Indireto: Sim 
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GAMMA Função Gama. Da como resultado r(x) . 88 

Teclas: .1 PROB I eAH 

GETKEY Obter tecla . A calculadora espera que você pres-
sione uma tecla. Quando você o faz , o número 
da tecla é colocado no registrador X. Teclas são 
numeradas de 1 a 37 (de II:+ I a [!] ) para te-
cias normais e de 38 a 74 (de . II:- I a .1 CATALOG I ) para teclas prefixadas. 

Teclas: .1 PGM .FCN I [!] eETK 

GETM Obter matriz. Copia uma submatriz no registra· 226 
dor X de uma matriz indexada. 

Teclas: .1 MATRrx I [!] eETM 

GRAD Seleciona modo angular Grados. 80 

Teclas: .1 MOOES I eRAO 

GROW Seleciona modo Grow. Executar -. ou J + faz 213 
com que a matriz cresça de uma nova linha se 
os ponteiros do índice estão no último (canto 
direito inferior) elemento na matriz. 

Teclas: .1 MATRrx I EOIT [!] GROW 

GTO Rótulo Go To. A partir do teclado, move o pon- 141 
teiro do programa para o r6tulo especificado. 
Em um programa em execução, faz com que o 
programa desvie para o rótulo especificado. 

Teclas: . IGTo l 
Parâmetro: r6tulo local ou global Indireto: Sim 

. IGTOID Move o ponteiro do programa para um número de 111 
linha ou r6tulo global. (Não programavel.) 

. 1 GTO IDO 
Move o ponteiro do programa para um novo 118 
espaço do programa. (Não programavel.) 

HEXM Seleciona modo Hexadecimal (base 16). 245 

Teclas: .1 BASE I HEXM 
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Nome Descrição, Teclas e Parâmetros Página v 
HMS+ Adiciona x e y utilizando o formato H.MMSSss 84 

(horas-minutos-segundos). 

HMS - Subtrai x de y utilizando o formato H.MMSSss. 84 v 
1+ Incrementa o ponteiro de linha na matriz indexa- 224 

da. 

1- Diminui o ponteiro de linha na matriz indexada. 224 

INDEX Indexa uma matriz com nome. 223 

Teclas: .1 MATRI X 1 ~ I HDE X 

Parâmetro: nome da variável Indireto: Sim v 
INPUT Recupera um registrador ou variável no regis- 121 

Irador X, apresenta no viso r o nome do regis-
trador ou variável junto com o conteúdo do re· 
gistrador X e interrompe a execução de progra-
ma;pressionar 1 RIS 1 (ou .1 SST 1 ) armazena x 
no registrador ou variável ;pressionar I EXIT I 
cancela. (Utilizado somente em programas.) 

Teclas: . IPGM.FCN.I IHPUT 

Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

INSR Insere uma linha na matriz indexada. 214 

Teclas: .1 MATRIX 1 EDIT ~ INSR 

INTEG Integra o programa selecionado de integração 203 
com respeito à variável especificada. 

Parâmetro: nome da variável Indireto: Sim 

INVRT Dá como resultado o inverso da matriz no regis- 219 
trador X. 

Teclas: .1 M'~RIX 1 INV 

IP Dá como resultado a parte inteira de x. 86 

Teclas: .1 CONVERT I ~ IP 

ISG Incrementa, Salta se Maior. Dado ccccccc. fffii 153 
em uma variável ou registrador I incrementa 
ccccccc por ii e salta a próxima linha do pro-
grama se ccccccc é agora > fff. 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 ~ I se 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 
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J+ Incrementa o ponteiro da coluna na matriz in- 224 
dexada. 

J - Diminui o ponteiro da coluna na matriz inde- 224 
xada. 

KEYASN Seleciona o modo Atribuição de Teclas para o 167 
menu CUSTOM. 

Teclas: .1 MODES 1 [!] KEY 

KEYG À tecla do menu, go to (vá para). Define o ró- 145 
tu lo para onde deve ser desviado o programa 
quando uma determinada tecla do menu é pres-
sionada. 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 m .KE YG 

Parâmetro: veja a tabela à página 72. 

KEYX À tecla do menu, execute. Define o rótulo a 145 
ser executado (como uma sub-rotina) quando 
uma determinada tecla de menu é pressionada. 

Teclas: . I PGM.FCN lm KEYX 

Parâmetro: veja a tabela à página 72 

LASTX Last x. Recupera o último valor de x utiliza- 48 
do em um cálculo. 

Teclas: .1 LASTx 1 

LBL Rótulo. Identifica os programas e as rotinas para 116 
execução e desvio. 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 LBL 
Parâmetro: rótulo local ou global Indireto: Não 

LCLBL Seleciona o modo Rótulo Local para o menu 167 
CUSTOM. 

Teclas: . IMODES I [!] LCLBL 

LlNF Seleciona o modo de ajuste de curva linear. 240 

Teclas: .1 STAT 1 CFIT MOOL LINF 

LlNL Seleciona o modo Estatística Linear, que utiliza 233 
seis coeficientes de somat6rio. 

Teclas: .1 STAT 1 [!] LIN I 
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lIST Imprime uma parte de uma listagem do progra- 10 
ma. (Não programável.) 

Teclas: .1 PAINT 1 [!] LIST 

Parâmetro: número de linhas Indireto: Não 

LN Logaritmo natural. Dá como resultado In x. 78 

Tecla: [ili] 

LNl +X Logaritmo natural para valores próximos de ze-
ro. Dá como resultado In(1 + x), que fornece 
uma precisão muito maior na parte fracionária 
do resultado. 

LOG Logaritmo comum. Dá como resultado log ,o x. 78 

Tecla: I lOG 1 

LOGF Seleciona o modelo de ajuste de curva logarit- 240 
mico. 

Teclas: .1 STAT 1 CFIT MOOL LOGF 

MAN Seleciona modo de impressão Manual. 102 

Teclas: .I PAINT I ~ MAH 

MAT? Se o registrador X contém uma matriz, executa 151 
a próxima linha do programa, se o registrador 
não contém uma matriz, salta para a próxima 
linha do programa. 

MEAN Média dá como resultado a média dos valores x 231 
(l::x .;- n) e a média dos valores y (l::y .;- n). 

Teclas: .1 STAT 1 MEAH 

MENU Seleciona o menu programável. 146 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 ~ MENU 

MOD Módulo. Dá como resultado o resto de y .;- x. 87 

Teclas: .1 CONVERT 1 [!] MOO 

MVAR Declara uma variável de menu. 125 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [!] MVAR 
Parâmetro: nome de variável Indireto: Não 
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N! Fatorial. Dá como resultado x! 87 

Teclas: .1 PROB 1 N! 

NEWMAT Nova matriz. Cria uma matriz y x x no regis· 206 
trador X. 

Teclas: .1 MATR'X I NEW 

NORM Seleciona modo de impressão Normal, que impri- 102 
me um registro das. teclas pressionadas. 

Teclas: .1 PR'NT I m NOR" 

NOT NOT lógico. Dá como resultado NOT x. 250 

Teclas: . IBAsE I LOG I C NOT 

OCTM Seleciona modo Dctal (base 8). 245 

Teclas : .1 BASE I OCT" 

. loFF I Desliga a calculadora. (Não programável.) 18 

OFF Desliga a calculadora (programável). Pressio-
nar .1 OFF I não executa a função OFF progra-
mável.) 

OLD Recupera o elemento corrente da matriz indexa- 213 
da. (Equivalente a RCLEL). 

ON Ligada continuamente. Evita que a calculadora 
se desligue automaticamente após dez minutos 
de inatividade. 

OR OR lógico. Dá como resultado x OR y. 250 

Teclas: .1 BASE I LOG I C OR .1 PGM.FCN I Seleciona o menu PGM.FCN (funções de pro- 24 
gramação) . 

PERM Permutações de y elementos tomados x de cada 87 
vez. Dá como resultado y' ~ (y - x)' . 

Teclas: .1 PROB I PERN 

PGMINT Seleciona um programa para integrar. 203 

Teclas: . lli!ill PIH T (em modo de Entrada 
de Programa) 
Parãmetro: rótulo global Indireto: Sim 
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PGMSLV Seleciona um programa para solucionar. 189 

Teclas: .1 SOLVER 1 PSLV (em modo de Entra-
da de Programa) 
Parâmetro: rótulo global Indireto: Sim 

PI Recupera uma aproximação de 11" para o regis- 117 
trador X (3,14159265359). 

Teclas: . [iJ v 

PIXEL Liga um único pixel (ponto) no visar. A posição 135 
do pixel é dada pelos números nos registrado-
res X e Y. 

Teclas: .1 PGM.FCN I [!] [!] PI XEL 

POLAR Seleciona modo de coordenadas Polares para 80 
apresentar números complexos. 

Teclas: .1 MOOES I POLAR 

POSA Posição em Alpha. Busca no registrador Alpha 134 
o alvo especificado no registrador X. Se en-
contrado, da como resultado a posição do ca-
ractere;se não encontrado, dá como resulta-
do - 1. 

PRA Imprime registrador Alpha. 102 

Teclas: .1 PRINT I PRA 

PRLCD Imprime LCD (visar de cristal líquido). Imprime 101 
o vísor completo. 

Teclas: .1 PRINT I [!] PRLCO 

. l pRGM I Alterna entre os modos de Entrada de Progra- 111 
mas e de execução, 

. IPRINT I Seleciona o menu PRINT. 101 

. l pR08 1 Seleciona o menu PROB (probabilidade) . 87 

PROFF Desliga impressão. Desativa flags 21 e 55. 101 

Teclas: .1 PRINT I [!] POFF 
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PROMPT Apresenta o registrador Alpha e interrompe a 129 
execução do programa. 

Teclas: . IPGM.FCN I CYJ PROM 

PRON Liga impressão. Ativa flags 21 e 55. 101 

Teclas: .1 PRINT 1 m PO" 

PRP Imprime programa. Se um rótulo não for especi- 104 
ficado, imprime o programa corrente. 
(Não programável.) 

Teclas: .1 PRINT 1 PRP 

Parâmetro: rótulo global (opcional) Indireto: Não 

PRSTK Imprime a pilha. Imprime o conteúdo dos regis- 101 
tradores da pilha (X, Y, Z e T). 

Teclas: .1 PRINT 1 PRST 

PRUSR Imprime as variáveis e programas do usuário. 101 

Teclas: . IPRINT I CYJ PRUSR 

PRV Imprime variáveis. 63 

Teclas: .1 PRINT 1 PR V 

Parâmetro: nome de variável Indireto: Sim 

PRX Imprime registrador X. 101 

Teclas: .1 PRINT 1 PR X 

PRl: Imprime estatística. Imprime o conteúdo dos 237 
registradores de somatório. 

Teclas: .1 PRINT 1 PRI 

PSE Pára a execução do programa por cerca de 1 131 
segundo. 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 CYJ PSE 

PUTM Coloca matriz. Armazena a matriz do registra- 226 
dor X na matriz indexada começando no elemen-
to corrente. 

Teclas: .1 MATRIX 1 m PUTM 

PWRF Seleciona o modelo de ajuste de curva de po- 240 
tência. 

Teclas: .1 STAT 1 CF IT NO Dl PWRF 
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QUIET Alterna o 1Ia9 26 para ativar/desativar o si- 275 
nal. (Não programável.) 

Teclas: .1 MODES I [!J QU I ET 

RAD Seleciona modo angular Radianos. 80 

Teclas: .1 MODES I RAO 

RAN Dá como resullado um número aleatório 88 
(O .;; x < 1). 

Teclas: .1 PRoe I RAN 

RCL Recupera dados colocando-os no registrador X. 55 

Teclas: I ACL I 
Parâmetro: regist rador ou variável Indireto: Sim 

RCL+ Recupera somando. Recupera dados e adiciona- 61 
os ao conteúdo do registrador X. 

Teclas: IRCLI0 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

RCL - Recupera subtraindo. Recupera dados e sub- 61 
trai-os do conteúdo do registrador X. 

Teclas: IRCLI D 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

RCLx Recupera multiplicando. Recupera dados e mul- 61 
tiplica-os pelo conteúdo do registrador X. 

Teclas: IRCLI0 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

RCL+ Recupera dividindo. Recupera dados e divi- 61 
de-os pelo conteúdo do registrador X. 

Teclas: IACLI0 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

RCLEL Recupera elemento. Recupera o elemento cor- 225 
rente da matriz indexada. 

Teclas: .I MATAlxl~ RCLEL 
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RCLlJ Recupera os valores do ponteiro da linha e da 224 
coluna (I e J) para a matriz indexada. 

Teclas: .I MATRlxl~ RCLI~ 

ROX, Seleciona a vírgula para ser utilizada como a 36 
marca de raiz (separador decimal). 

Teclas: . Iolspl ROX , 

ROX. Seleciona o ponto para ser utilizado como a 36 
marca de raiz (separador decimal). 

Teclas: .1 OISP 1 ROX . 

REALRES Resultado real. Oesativa a habilidade da cal- 94 
culadora para dar como resultado um número 
complexo utilizando como entradas números 
reais. 

Teclas: .1 MOoES 1 [!] RRES 

REAL? Se o registrador X contém um número real , e- 151 
xecuta a próxima linha de programa; se o re-
gistrador X não contém um número real , salta 
a próxima linha de programa. 

RECT Seleciona modo de coordenadas Retangulares 80 
para a apresentação de números complexos. 

Teclas: .1 MOoES 1 RECT 

RNO Arredonda o número no registrador X utilizan- 86 
do o formato do visor corrente. 

Teclas: .1 CONVERT 1 [!] RNo 

RNRM Dá camo resultado a norma de Unha da matriz no 219 
registrador X. 

ROTXY Gira o número de 36 bits no registrador Y por 250 
x bits. 

Teclas: . IBASEI LOGIC ROTXY 

RSUM Dá como resultado a soma de linha de cada Ii- 220 
nha da matriz no registrador X e dá como resul-
tado as somas em uma matriz coluna. 
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RTN Retorno. Em um programa em execução, desvia o 143 
ponteiro do programa de volta à linha seguin-
te à instrução XEa mais recente. Se não exis-
te instrução XEQ correspondente, a execução do 
programa é interrompida. Do teclado, RTN move 
o ponteiro do programa para a linha 00 do pro-
grama corrente. 

Teclas: .1 PGM.FCN I RTH 

R<> R Linha troca com linha. Troca os elementos nas 225 
linhas x e y na matriz indexada. 

Rt Rola o conteúdo dos quatro registradores da 
pilha para cima uma posição. 

RI Rola o conteúdo dos quatro registradores da 44 
pilha para baixo uma posição. 

Tecla: §] 

IR/si Executa/Interrompe. Executa um programa (ini- 113 
ciando na linha corrente de programa) ou in-
terrompe um programa em execução. No modo de 
Entrada de Programa, insere uma instrução 
STOP no programa. 

sei Seleciona formato de apresentação Científica 35 
no visor. 

Teclas: .1 o lSP I se I 
Parâmetro: número de dígitos Indireto: Sim 

SDEV Desvio padrão. Dá como resultado Sx Sy utilizan- 232 
do os dados estatísticos correntes . 

Teclas: .1 STAT I SD~V 

SEED Armazena uma semente para o gerador de núme- 88 
ros aleatórios. 

Teclas: .1 PRO_ I SEEo 

SF Ativa flag nn (00 ., nn ., 35; 81 ., nn ., 99). 41 

Teclas: .1 FLMS I SF 
Parâmetro: número de flag Indireto: Sim 

. lsHow l Mostra a precisão total do número no registra- 36 
dor X, o registrador Alpha inteiro ou uma li-
nha completa de programa. 
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SIGN Sinal. Dá como resultado 1 para x ;;. O, - 1 pa- 86 
ra x < O e O para não numéricos. Dá como re-
sultado o vetor unidade de um número complexo. 

Teclas: .1 CONVERT I ~ S ICH 

SIN Seno. Dá como resultado sen x. 80 

Tecla: ISIN I 

SINH Seno hiperbólico. Dá como resultado senh x. 89 

SIZE Estabelece o número de registradores de arma- 64 
zenamento. 

Teclas: .1 MOOES I ~ SIZE 
Parâmetro: número de registradores Indireto: Nâo 

SLOPE Dá como resultado a inclinação da transforma- 240 
ção linear do modelo corrente de ajuste de 
curvas. 

Teclas: .1 STAT I CFIT SLOPE 

SOLVE Soluciona para uma incógnita. 189 

Teclas: .1 SOLVER I SOLVE (em modo de Entra-
da de Programa) 
Parâmetro: nome da variável Indireto: Sim .1 SOLVER I Seleciona o menu SOLVER. 178 

SORT Raiz quadrada. Dá como resultado rx. 78 

Teclas: [EJ 

SST Passo único. Move o ponteiro do programa para 114 
a próxima linha de programa. (Não programável.) 

Teclas: .1 SST I (ou ~ se nenhum menu está 
apresentado no visar) 

. ISTAT I Seleciona o menu STAT (estatistica) . 231 

STO Armazena uma cópia de x no registrador ou 55 
variável de destino. 

Tecla: ISTO I 

Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

STO+ Armazena somando. Adiciona x a um registrador 61 
ou variável existente. 

Teclas: I STO I [!J 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 
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STO - Armazena subtraindo. Subtrai x de um regis- 61 
tradar ou variável existente. 

Teclas: 1 STO 1 [J 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

STO x Armaz.ena multiplicando. Mu.ltiplica um regis- 61 
Irador ou variável existente por x. 

Teclas: ISTOl0 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

STO ... Armazena dividindo. Divide um registrador ou 61 
variável existente por x. 

Teclas: 1 STO 1 GJ 
Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

STOEL Armazena elemento. Annazena uma cópia de x no 225 
elemento corrente da matriz indexada. 

Teclas: .1 MATRIX Im STOEL 

STOIJ Move os ponteiros da linha e da coluna para 224 
I = x e J = Y na matriz indexada. 

Teclas: . IMATRlxl m STO IJ 

STOP Interrompe a execução do programa. 114 

Tecla: IRlsl (em modo de Entrada de Programa). 

STR? Se o registrador X contém uma cadeia alfanumé- 151 
rica , executa a próxima linha do programa; se 
o registrador X não contém uma cadeia alfanu-
mérica, salta a próxima linha do programa. 

SUM Dá como resultado os somatórios ~x e ~y nos 231 
registradores X e Y. 

Teclas: .1 STAT I SUM 

TAN Tangente. Dá como resultado tg x. 

Tecla: I TAN I 

TANH Tangente hiperbólica. Dá como resultado tgh x. 89 
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TONE Emite um som audível. 144 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [!] [!] TONE 

Parâmetro: número do tom (0-9) Indireto: Sim 

TRACE Seleciona o modo de impressão de Rastreamen- 102 
to, que imprime um registro das teclas pressiona-
das e resultados. 

Teclas: . IPAINTIW TRACE 

TRANS Dá como resultado a transposta da matriz no 219 
registrador X. 

Teclas: .1 MATAIX 1 TRAH 

UVEC Vetor unidade. Dá como resultado o vetor uni- 220 
dada para a matriz ou número complexo no re-
gistrador X. 

Teclas: .1 MATAI X 1 [!] UVEC 

VARMENU Cria um menu de variáveis utilizando instru- 125 
ções MVAR que seguem o rótulo global especi-
ficado. 

Teclas: . 1 PGM.FCNI W VARN 
Parâmetro: Rótulo de programa global Indireto: Sim 

VIEW Vê o conteúdo de um registrador ou variável. 128 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 VIEW 

Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

WMEAN Média ponderada. Dá como resultado a média dos 231 
valores x ponderados pelos valores y: L:xy -;- L:y. 

Teclas: .1 STAT 1 WMN 

WRAP Seleciona o modo Wrap (salto), que evita que a 213 
matriz indexada cresça. 

Teclas: .1 MATAI X 1 EDIT [!] WRAP 

X <> Troca o conteúdo do registrador X com outro 
registrador ou variável. 

Parâmetro: registrador ou variável Indireto: Sim 

X<> Y Troca o conteúdo dos registradores X e Y. 44 

Tecla: I,~YI 
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X < O? Testa se x é menor do que zero. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN I [I] X?0 X<0? 

X < Y? Testa se x é menor do que y. 151 

Teclas: .1 PGM .FCN 1 [I] x,?y >«Y? 

X ~ O? Testa se x é menor que ou igual a zero. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?0 X",0? 

X ~ Y? Testa se x é menor que ou igual a y. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?V X, V? 

X=O? Testa se x é igual a zero. 151 

Teclas: . IPGM.FcNI[I] X?0 X=0? 

X=Y? Testa se x é igual a y. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?V X=V? 

X~ O? Testa se x não é igual a zero. 151 

Teclas: .1 pGM.FCN 1 [I] X?0 x_e? 

X ~ Y? Testa se x não é igual a y. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?V X.'(? 

X > O? Testa se x é maior que zero. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?0 X> 0 '? 

X > Y? Testa se x é maior que y. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?V X>V? 

X ;a: O? Testa se x é maior que ou igual a zero. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X'?0 X~0? 

X ;a: Y? Testa se x é maior que ou igual a y. 151 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [I] X?V XlIro Y? 
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XEQ Executa uma função ou programa. 143 

Tecla: I XEQ I 
Parâmetro: função ou rótulo Indireto: Sim 

XOR XOR lógico (OR exclusivo). Dá como resultado 250 
x XOR y. 

Teclas: . IBASEI LOC I C XOR 

XTOA X para Alpha. Concatena um caractere (especi- 134 
ficado pelo código no registrador X) ao registra-
dor Alpha. Se o registrador X contém uma cadeia 
alfanumérica, concatena a cadeia inteira. 

Teclas: .1 PGM.FCN 1 [!] [!] XTOA 

X12 Quadrado. Dá como resultado Xl. 78 

Teclas: .[2] 
YINT Coeficiente linear. Dá como resu ltado o coefi- 240 

ciente linear da curva ajustada aos dados es-
tatísticos correntes. 

Teclas: .1 STAT I CFIT YINT 

Y1X Potência. Dá como resultado y'. 78 

Teclas: . 0 
. I]j&] Seleciona o menu 1f(x) . 197 

lIX Inversa. Dá como resultado 1 -:- x. 78 

Tec la:~ 

101X Exponencial comum. Dá como resultado 10x. 78 

Teclas: . OQ:] 
+ Adição. Dá como resu ltado y + x. 78 

Tecla: GJ 
- Subtração. Dá como resultado y - x. 78 

Tecla:Q 
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x Multiplicação. Dá como resultado x x y. 78 

Tecla: 5] 

Divisão. Dá como resultado y .;. x. 78 

Tecla:G] 

+/ - Troca o sinal do número no registrador X. En· 78 
quanto estiver entrando um expoente, também 
pode ser utilizado para alterar o sinal do 
expoente. 

Tecla:~ 

L: + Somatório mais. Acumula um par de x e y nos 228 
registradores de somatório. 

Tecla: 1 ~ + 1 

L:- Somatório menos. Subtrai um par de valores de 232 
x e y dos registradores de somatório. 

Teclas: .~ 

L:REG Registradores de somatório. Define quais re- 234 
gistradores de somatório iniciam o bloco dos 
registradores de somatórios. 

Teclas: .1 STAT 1 [!] IREG 
Parâmetro: número de registradores Indireto: Sim 

L:REG? Dá como resultado o número do registrador do 234 
primeiro registrador de somatório. 

~DEC Em decimal. Converte a representação de um 171 
número na base octal (base 8) em base decimal 
(base 10). Nota: Esta função é incluída para 
prover compatibilidade de programa com a HP-41 
(que utiliza o nome de função DEC) e não está 
relacionada com o aplicativo Base (capitulo 16) . 

~ DEG Em graus. Converte um valor de ângulo de ra- 83 
dianos em graus. Dá como resultado (360/2 .. )x. 

Tecfas: .1 CONVERT 1 .. DEI:; 

~HMS Em horas, minutos e segundos. Converte x de 83 
uma fração decimal no formato minutos·segun· 
dos. 

Teclas: .1 CONVERT 1 "'HMS 
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~HR Em horas. Converte x do formato minutos-segun- 83 
dos em uma fração decimal. 

~OCT Em octal. Converte um número decimal na re- 171 
presentação octal. Nota: Esta função é inclui-
da para prover a compatibilidade de programa 
com a HP-41 (que utiliza o nome de função 
OCT) e não está relacionada com o aplicativo 
Base (capitulo 16). 

~POL Em polar. Converte x e y nas coordenadas po- 84 
lares correspondentes r e O. Se o registrador X 
cqntém um número complexo, converte as 
duas partes do número complexo em valores 
polares. 

Teclas: .1 CONVERT 1 +POL 

~RAD Em radianos. Converte um valor de ângulo em 83 
graus em radianos. Dá como resultado (2 .. /360)x. 

Teclas: .1 CONVERT I +RAD 

~REC Em retangular. Converte r (no registrador X) 84 
e e (no registrador Y) nas correspondentes coor-
denadas retangulares, x e y. Se o registrador 
X contém um número complexo, converte as 
duas partes do número em valores retangulares. 

Teclas: .1 CONVERT I +REC 

[!] Retrocede um espaço ou apaga o registrador 25 
X. No modo de Entrada de Programa, elimina 
a linha 
de programa corrente. 

~ Move para a esquerda um elemento da matriz in- 212 
dexada. 

t Move para cima um elemento da matriz indexada. 212 

• Move para baixo um elemento da matriz inde- 212 
xada. 

~ Move para a direita um elemento da matriz in- 212 
dexada. 

% Percentagem. Dá como resultado (x x y) .;. 100. 79 
(Deixa o valor x no registrador V). 

Teclas: . 00 
%CH Variação Percentual. Dá como resultado 79 

(x - y)(100 .;. y) . 
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Números de página em negrito indicam referê ncias primárias. Para procurar 
funções pelo nome, utilize o Í,tdice de Operações (páginas de 310 a 335). 
Caracteres especiais (não aJfabéticos) e símbolos são lis tados no fim deste índ ice. 

A 
A ... F dígitos, 245, 246, 247 
Acessando rótulos de programas, 

116-117, 148-149 
Adição . Ver Aritmética 
AGRAPH, função, 136-137, 311 

flags de controle, 137, 276 
Ajustando o contraste do visor, 20 
Ajuste de curva, 239-244 

equações de transformações, 244 
modelos, 239-240, 277, 279, 282 

Ajustes padrão, 280-282 
Al pha Da t a I s In va l i d , 

283 
ALPHA, menu, 22, 38, 292-296 
Alpha, modo, 38-39, 65 
Alpha, registrador, 38-40, 272 

apagando, 26, 39 
apresentando, 40, 129, 132 
armazenando e recupe rando, 65-66 
capacidade de, 39,130 
editando (concatenando), 39, 130 
imprimindo, 40, 102, 132 
substituindo o conteúdo de, 39, 130 
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Alterando partes de números, 86 
AND, lógico, 250, 311 
Ângulos, 

convertendo, 83 
expressos em 
graus-minutos-segundos, 83 

Anterior 
conteúdo do registrador X. Ver 
Last x 
linha de menu ( ~ ), 23 
linha de programa ( . 1 BST 1 ), 
111 , 114 
nível de menu (I EXIT 1 ), 21-22, 
23, 25 

Anúncio de impressão, 20, 100, 256 
Anúncio de ocupado, 20 
Anúncio, 19-20 
Apagando 

todos os programas e dados, 26, 
267-268 
a memória contínua, 268 
a pilha, 26, 43 
atribuições de teclas, 70 



com~, 25 
dados estatísticos, 26, 288 
linhas de programa, 26, 120 
° MENU, programável, 26, 288 
° registrador, 25, 26, 48 
° registrador Alpha, 26 
o visor, 25, 136 
registradores de armazenamento, 

26.64 
uma mensagem, 25, 27, 283, 313 
uma variável, 26, 62 
um flag, 41 
um programa, 26, 119, 120 

Apresentando no visor 
elementos de uma matriz, 206, 

209,211 
menus, 21-22 
números. Ver Formato do visor 

Arco. Ver Trigonometria, funções 
inversas ou funções hiperbólicas 

Area de um círculo, 108 
"AREA", programa, 109 
Aritmética de armazenamento, 61-62, 

218 
Aritmética de recuperação, 61 

e LAST X, 61-62 
Aritmética escalar, 218 
Aritmética 

inteiros, 249 
matriz, 218-219 
números complexos I 93-94 

simples, 28-33 
Ver também Pilha automática 

de memória 
Armazenando, 55-59, 60 

dados estatísticos, 228-230 
elementos em uma matriz, 206, 
208-209, 212-213 
matriz, 50, 208 
números complexos, 98-99 

Arranjos. Ver Matrizes 
Arredondando números, 3, 34, 86 

Aspas 
digitando, 296 
para rótulos globais, 116 

Assistência Técnica, 260-265 
centros, 263-264, Contracapa 

interna 
contratos, 265 
no exterior, 264 
obtendo, 263-264 
preço, 264 

Ativa audio, 275, 281, 326 
Auto teste, calculadora, 261-262 
AVIEW, funções, 40, 129, 132, 312 

B 
Bad GUE'ss( E'S ), 188, 283 
BASE, menu, 245, 297 
Base 

aplicativo, 245-251 
aritmética, 249 
conversões, 245~246 

Baterias fracas, 20, 104, 257-258, 
279,281 

Baterias, 19, 104, 257-260 
Bal I Too Low To Prinl , 

104,283 
Bessel, função, 198, 201, 204 
Binário, modo, 138, 245, 246, 247, 278 
Bit de sinal, 248 
Bit mais significativo, 250 
Bit menos significativo, 250 
BIT?, função, 151, 250 
"BOXSLV", segmento de programa, 

189 
"BSSL", programa, 198, 199 
Booleanas, funções lógicas, 250 

c 
c, a velocidade da luz, 51 , 52 
Cadeias alfanuméricas, 37, 60, 65-66 
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caracteres especiais em, 134, 
138-139, 288, 289, 291 

em matrizes, 60 
em programas, 130-131 
em registradores de 

armazenamento, 60 
entrando, 37, 130 
manipulando, 65-66, 132-135 
no catálogo de variáveis reais, 62 

Cadeias. Ver Cadeias alfanuméricas 
Calculando expressões 

em um programa, 108-110 
no teclado, 28-33, 52-54 
para integração, 197-199 
para ° Solver, 179-182 

Cálculos encadeados, 31, 52-54 
Cancelando 

entrada de dígitos, 28 
uma função, 76 
um menu. VerlexlTI 

Capacidade do registrador Alpha, 
39-40 

Caractere de concatenação (~), 130, 
291 

Caractere de muda de linha (',), 129, 
160, 288 

Caracteres aUanuméricos, 37-39, 
292-296 
como parâmetros, 73 
digitando, 37 
em programas, 130 
tabela de, 288-291 

Caracteres. Ver caracteres 
alfanuméricos 

Características, HP-42S, 4 
Casas decimais, número de, 34-35 

Ver também Formato do visor 
CATALOG, menu, 40, 298 

funções no, 67-68 
matrizes no, 62 
números complexos no, 62, 98 
números reais no, 62 
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programas no, 112, 149 
variáveis no, 62 

Chamando uma sub-rotina, 143-145 
CHS, função, (HP-41), 171 
CLEAR, menu, 26, 299 
Coeficiente linear, 240, 244 
Coeficientes de somatório, 228, 

233-237, 238 
HP-41, 168 
Modo AllL, 233-234, 277, 282 
Modo Linear, 233-234 
número de, 168, 233-234 
posição de, 234 

Coluna de pontos para gráficos, 136, 
137 

Colunas em uma matriz, números 
de, 206, 208, 217 

Comandos . Ver Funções 
Combinações, 87 
Comparações, 151 
Complementos de dois, 246, 248 
Conjunto de caracteres, 288-291 

impressora, 105 
Co n s t a n t ? , 188, 283 
Constantes numéricas consecutivas 

em um programa, 118, 256 
Constantes 

em programas, 117-118, 256 
na pilha, 47 
para integração, 197, 200, 203 

Constraste do visar, 20 
Continuamente ligada, 323 
Corvallis, Oregon. Ver Índice 

pluviométrico 
Conversões de coordenadas, 84-85 
CONVERT, menu, 82, 86, 300 
Convertendo 

coordenadas, 84-85 
horas-minutos-segundos, valores, 

83 
matrizes entre complexas e reais, 

99, 215 

v 



valores angulares, 83 
Coordenadas polares, 80, 90-91 , 93 

convertendo, 84-85, 93 
Corpo de um programa, 117 
Corrente 

linha de programa, 111 
modos, 22 
programa, 111 
Ver também Modo(s) 

Corrigindo erros, 25, 48, 49-50 
com dados estatís ticos, 232-233 
em programas, 114 

Crescimento cumulativo, 47 
Criando uma matriz, 

com nom.;;, 208 
complexa, 214 
no registrador X, 206 

Cursor, 19, 28, 39 
Curva logarítmica, 239, 244 
CUSTOM, menu, 22, 68-70, 112-113, 

D 

275 
para executar rótulos locais, 

167-168, 278 

D-R, função (HP-41), 171 
Dados alfanuméricos, 65-66, 

132-135, 151 
Dados estatísticos 

apagando, 26, 228 
com duas variáveis, 228 
com uma variável, 229 
corrigindo ( I ~ - I ), 232-233 
em uma matriz, 237-239, 242 
em registradores de 

armazenamento, 228, 233-237, 
238-239, 243 

entrando (1 ): + 1), 228-230, 231, 
237-238, 240, 275 

limitações, 237, 275 
Ver também Coeficientes de 

somatório 
DEC, função, (HP-41 ), 171, 334 
Decimais, horas ou graus, 83-84 
Decimal, modo, 245, 247, 248, 278 
Declarando variáveis de menu, 125, 

180, 198 
Definindo teclas de menu 

programáveis, 145-146 
Deixa cair, pilha, 42, 45, 47 
Depurando um programa, 102, 114 
Desfazendo. Ver Corrigindo erros 
Desvio Padrão, 231 , 232 
Desvio, 141-145 

execute se verdadeira, regra, 149 
GTO, função , 141 -143, 145, 149, 
152 
testes cond icionais, 149-151 
XEQ, função, 141 , 143-145 , 147, 
149 
Ver também Looping 

Determinante de uma matriz, 216, 219 
Diagrama do teclado, Capa interna 

modo alfanu mérico, 39 
Diferença . Ver Aritmética 
Digitando 

dados estatísticos, 228-229, 
232-233, 238 

uma cadeia alfanumérica, 37 
uma matriz, 206-210 
um expoente de dez, 27-28 
um número binário, 138, 247 
um número complexo, 91 
um número hexadecimal, 247 
um número octal, 247 
um número real, 27-28 
um parâmetro, 71-75 
um 'programa, 108-110, 111 -112 

Dígitos significativos, 36 
Dimension Error , 283 
Dimensionando uma matriz, 64, 208, 

217 
DlSP, menu, 34, 302 
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Distância, 190 
Div ide b " e, 284 
Divisão. Ver Aritmética 
" DPLOT", programa, 135, 154-158, 

185 
DSE, função, 153, 316 
Duplicando 

o registrador T, 47 
° registrador X, 46, 55 

E 

E (expoente de dez), 27-28 
e, 78, 317 
Editando 

os registradores de 
armazenamento, 235-237 

na matriz, 206, 208-209, 211 -214 
um programa, 109-110, 111 -112, 

120 
Eliminando 

caracteres, 25, 134, 135 
ENDs,118 
linhas em uma matriz, 214, 225 
linhas de programa, 112, 210 

Elevando um número a uma 
pontência, 78 

Elevar, pilha, 42, 45-46 
desativado, 46, 48, 49, 276, 281 

END, função, 118, 317 
.END., 118 
.END. permanente, 118, 272 
Endereçamento indireto, 71-73, 74, 

256 
Energia 

consumo, 257-258 
liga e desliga, 18, 323 

I ENTER I 

outros usos, 47, 73, 170 
para separação de números, 30, 

46-47, 118 
Entrada de dígitos, 28 
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Entrando 
caracteres alfanuméricos, 37-39 
dados estatísticos, 228-230 
dígitos, 28, 46, 117-118 
números não decimais, 247 
um parâmetro, 71-75 

Enviando, 264-265 
Equação para movimento de queda 

livre, 190-191 
Equações lineares simultâneas, 205, 

220-223 
calculando as incógnitas, 221 , 222 
coeficiente de matriz (MA1i\) , 220, 

221-222, 227 
matriz constante (MATB), 220, 
221-222, 227 
matriz solução (MATX), 220, 

221-222, 227 
variáveis criadas para, 227 

Equações, 
integrando, 196 
ra iz(es) de, 178, 183-186 
simplificando, 179 

Erro de integração. Ver Incerteza de 
cálculo 

Erros. Ver Erros, corrigindo 
Erros, corrigindo, 

pelo retrocesso, 25, 28 
utilizando o registrador LASTX, 

49-50 
Esquerda para a direita, trabalhando 

programa, 52-53 
Estatística com duas variáveis, 228 
Estatística com uma única variável, 229 
Estatística com uma variável, 229 
Estatística de uma variável 

uniformemente espaçada, ~29 
Estatística, 228-244 

coeficiente de correlação, 240, 243 
desvio padrão, 231, 232 
HP-41, 168, 233 
média, 230, 231 , 

'. 

v 

v 



',-, 

média ponderada, 231 
registradores. Ver Coeficiente de 

somatório 
valor previsto. Ver Projeções 

Estatística com dados emparelhados. 
Ver Estatística com duas variáveis 

Execução automática, 274, 280 
Execução passo a passo, 114 
Executando funções, 67-76 

catálogo de funções, 67-68 
CUSTOM, menu, 68-70 
menus de função, 21-22 
ver antecipadamente, 76 
IXEOL 70 

Executando programas, 112-114 
catálogo de programa, 112 
CUSTOM, menu, lU-113 
IR/51, 113 
IXEOI , 112 

IEXITI, 18, 19, 20, 21 , 22, 23, 25 
saída au tomática, 22 

Expoente de dez ([TI ), 27-28, 316 
Expoentes, calculando ( .Ii:] ), 

. 110-1 ), .0 ), 28, 78 
Exponencial (eX), 78, 317 
Exponencial comum, 78, 317 
Exponencial natural, 78 
Extremos, 188 
Ex t remum, 284 

F 
FAG, função (HP-41), 171 
Fatorial, 21, 87 
Flag de integração, 279, 281 
Flags de mensagem, 279, 281 
Flags, 41, 273·282 

ativando e desativando, 41 
que afetam a execução de 

programa, 131-132 
que afetam uma impressão, 103 
tabela de, 280-282 
testando, 41, 150 

usuário, 273, 280, 282 
FLAGS, menu, 41, 302 
Forma de Phasor. Ver Modo Polar 
Formato minutos-segundos. Ver 

Horas-minutas-segundos 
Formato. Ver Formato do visor 
Fórmula quadrática, 172 
FRC, função (HP-41), 171 
" FREE", programa, 190 
Frobenius, norma, 219, 220 
Função e rrada, corrigindo, 49-50 

Funções condicionais, 149-151 , 152 

Funções de dois números, 28, 30, 77 
com matrizes, 218 

Funções de impressão, 101-102 
em programas, 131 

Funções de um número, 29-30, 49, n 
com uma matriz, 218 

Funções hiperbólicas inversas. Ver 
Funções Hiperbólicas 

Funções hiperbólicas, 89 
Funções logarítmicas, 78 
Funções trigonométricas inversas. 

Ver Trigonometria, inversa (arco) 
funções 

Funções 
atribuindo a CUSTOM, 68-69 
de dois números, 28, 30, 49, n 
de um número, 28, 29·30, 49, 77 
executando, 67-76 

G 

g, aceleração da gravidade, 190 
Garan tia, 262-263 

da assistência técnica 
GETKEY, função, 319 
Girando 

o registrador Alpha, 135 
um número de 36 bits, 250, 251 

G loba 1 Span, 284 
Go to 
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elemento de uma matriz, 212, 224 

rótulo, Ver GTO, função 
Gráfico, 135-140 

Ver também programa "PLOT" 
Graus-minutos-segundos, Ver 

Horas-minutos-segundos 
Grow, modo, 212, 213, 225, 277, 282 
GTO, função, 141 -143, 145, 149, 

152,319 
. !GTO ! O, 111, 126, 128, 319 
. !GTo!D, 109, 111, 118, 123, 

139, 319 

H 
HMS, funçdo (HP-41), 171 
Horas-minutos-segundos, 83-84 
HP-41, 166-175 

compatibilidade, 166 
erros de d ados, 169 
interface da impressora, 169 
intervalo de números, 169 
nomes de função, 171-172 
operações estatísticas, 168 
programas, entrando, 172-174 

programas, melhorando, 175 
registrador Alpha, 169 
teclado do usuário, 167 
visor, 170 

HR, função, (HP-41), 171 

I 

i (a unidade imaginária), 60, 90-91 , 93 
I (ponteiro de linha), 211, 223 
Impressão em dupla largura, 103, 

274, 280 
Impressora, HP 8224OA, 100, 103 

conjunto de caracteres, 105 
Imprimindo, 100-105 

cálculos (seqüência de teclas), 102 
largura dupla, 103, 274 
o LCD (visor de cris tal líquido), 
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101 , 158, 161, 162 
velocidade (tempo de atraso), 103 

Incerteza do cálculo (integração), 202, 

203 
Indexando uma matriz, 223 
INPUT, função, 121-124, 175, 279, 

281, 320 
Inserindo 

linhas de programa, 111 
linhas de uma matriz, 214 

Instalando baterias, 258-260 
In s u f fici e nt Me mo r " , 256, 

268,284 
INT, função (HP-41), 171 
Integração, numérica, 196-204 

algoritmo, 197-198 
amostrando, 197 
descrevendo programas para, 

197-199 
em programas, 203-204 
incerteza de, 203 
interrompendo, 201 
iterações, 197 
lim ite inferior(LLlM), 196, 201 
limite superior (ULlM), 196, 201 
precisão (ACC), 197, 201, 202-203, 

204 
tempo de cálculo, 198, 201, 203 
utilizando, 197-202 

Int e g ra t i n g , 284 
Interrompendo um programa, 112, 

114, 122, 126, 129, 132, 145 
Interrompendo 

integração, 201 
o Solver, 187 
um programa, 114 

Interrupções por erro, 115 
I n te rru p t ed , 284 
Intervalo de erro, 33, 275, 286 

ignorado, 237, 275, 281 

, 
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Intervalo de números, 33, 275 
para conversões de base, 248 

Inval id Data, 284 
Inval id Forecast Model , 

284 
Inval id T"pe, 284 
Inverso, 78 
Invertendo uma matriz, 219 
ISG, função, 153, 320 

J 
J (ponteiro de coluna), 211, 223 

K 

L 
Label Not Found, 284 
Last x, 

definição, 48 
para corrigir erros, 48, 49-50 
para reutilizar números, 48,50-52 
recuperando ( . 1 LASTx 1 ), 48 

LAST X, registrador, 48, 58-60, 73 
durante aritmética de recuperação, 

61-62 
LBL, função, 109, 111, 115, 116-117, 

321 
Ver também Rótulos de programa 

Letras minúsculas, 103, 274 
Letras minúsculas 

digitando, 37, 290-291 
imprimindo, 103, 274, 280 

Ligando a calculadora, 18, 323 
Limitações de dados estatísticos, 237 
Limite inferior de integração (LLlM), 

1%, 200, 201 , 204 
Limite superior de integração (ULlM), 

196, 200, 201 , 204 
Limites ambientais, 260 
Limites de integração, 196, 197, 

200-202, 203, 204 

Linhas em uma matriz, 
inserindo e eliminando, 214, 225 
número de, 206, 208, 217 
Ver também Modo Grow 

Linhas em um menu, 23 
Linhas, desenhando, 136 
Lis tando. Ver Imprimindo 
Logaritmo comum, 78, 322 
Logaritmo natural, 78 
Looping, 152-154 

Ver também Desviando 
Lukasiewicz, 42 

M 

Machi ne Reset , 257, 262, 267, 
285 

Mantissa. Ver Mostrando precisão 
total 

MAU\ , MATB e MATX, 221 , 227 
Matemática geral , 77-78 

Ver também Aritmética 
Matemática. Ver Aritmética 
Material de referência, 254-335 
Matricial 

aritmética, 218-219 
aritmética escalar, 218 
contendo dados estatís ticos, 

237-239 
funções, 219-220 
funções vetoriais, 94, 220 
modo de salto, 213 
modo Grow, 213, 225, 238, 242, 

277, 282 
variáveis, 40, 62, 227 

Matrizes, 205-227 
complexas, 214-216 
criando, 206-210, 214 
editor de, 211-214 
especiais, 63, 221. 227 
preenchendo, 206, 208-209, 

211-214, 215 

índice por Assunto 343 



registradores de armazenamento 
(REGS), 63, 227 

Matrizes complexas, 214-216 
convertendo para matrizes reais, 

98-99, 215 
criando, 214 

Máximo mínimo local, 188, 284 
Máximo, 188, 284 
Média, 231 
Média ponderada, 231 
Melhor ajuste de curva, modelo, 240 
Melhorando programas da HP-41, 175 
Memória contínua, 18, 258, 268 
Memória do usuário. Ver Memória 
Memória 

admínistrando, 267-272 
apagando, 25-26, 267-268 
disponível, 4, 40, 269-270, 271-272 
inicializando, 267 
organização, 271-272 
requisitos, 115, 272 

Memo r ... C I ea r , 257, 260, 268, 
285 

Mensagens, 283-287 
apagando, 25, 27, 283, 313 
apresentando, 129 
erro, 27, 283·287 
imprimindo, 129, 132 

Mensagens de erro, 283-287 
apagando, 25, 27, 283 
ignorando, 27 

Menu 
diagramas, 23-24, 292·309 
linhas, 23 
níveis. Ver Submenus 
rótulos, 20-21 
teclas, 20-21 
teclas, definindo, 145-146 
variáveis, 125·126, 180, 198 

Menu MATRIX, 206, 212, 224, 303 
Menu programável, 145-148 
Menus, 20·25, 292-309 
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aplicativo, 21 , 22 
função, 21 , 22 
introdução a, 20-21 
saindo de, 21, 22, 23, 25 
selecionando" 21 , 22 
Ver também Menus de aplicativos 
Ver também Menus de função 

Menus de aplicativos, 21 , 22 
BASE, 245, 297 
MATRIX, 206, 212, 224, 303 
SOLVER, 178, 307 
STAT, 231, 308 
11(x), 196, 309 
Ver também Menus de funções 

Menus de função, 21-22 
CATALOG, 40, 67, 112, 298 
CLEAR, 23, 26, 299 
CONVERT, 82·86, 300 
CUSTOM, 68·70, 112-113, 301 
DlSP, 34, 302 
FLAGS, 41 , 150, 302 
MODES, 22, 64, 80, 167, 304 
PGM.FCN, 24, 305 
PRlNT, 101·102, 306 
PROB, 21, 87, 307 
TOP.FCN, 23, 308 
Ver também Menus de Aplicativos 

Menus de múltiplas linhas, 23 
Menus embutidos. Ver Submenus 
MODES, menu, 22, 64, 80, 167 
Modificando programas da HP-41, 175 
Modo angular (Graus, Radianos ou 

Grados), 80, 91 
Modo angular Grados (GRAD, 20, 

80, 277, 281 
Modo angular Graus, 80, 93, 277 
Modo de apresentação Científica, 34, 

35 
Modo de apresentação Decimal fixo, 

34, 35 
Modo de apresentação no visor de 

Engenharia, 34, 36, 92 



Modo de Atribuição de Tecla, 167, 
278, 301 

Modo de base, !lags, 278, 282 
Modo de coordenada (Retangular 

ou Polar), 80, 91 
Modo de impressão Manual, 102, 

104, 274 
Modo de rótulo local, 167-168, 278, 

282, 301 
Modo Hexadecimal, 245, 246-248, 

251, 278 
Ver também Conversões de base 

Modo Polar, 80, 92, 93, 95, 97 
Modo Rastreamento, 102, 114, 256 
Modo(s), 

AlI (estatística), 168, 231, 233-234, 
240, 277, 282 

AJpha, 48,65,66, 132, 133, 279, 281 
angular, 80, 91, 277 
apresentação Científica, 34, 35 
apresentação de Número, 34-36, 

277 
Graus, 22, 80, 91, 95, 97, 277 
Grados, 80, 91, 277, 281 
impressão Manual, 102, 104, 274 
impressão Normal, 102, 274 
impressão Rastreamento, 102, 

114, 274 
Polar, 80, 91, 92, 93, 95, 97 
Radianos, 20, 80, 81 
Retangular, 22, 80, 91, 93 
Todo visor, 34, 36, 277 
visor, 34-36, 276-277 
visor de Engenharia, 34, 36, 92, 277 
visor Decimal Fixo, 34, 35, 277 
Ver também Aags 

Modos, 102, 274 
Modulo (resto), 86, 87 
Momentos, computando, 97-98 
Mostrando a precisão total 

( . ISHowl), 36 
números não decimais, 246 

Movendo dados na pilha, 44-45 
Movendo o ponteiro de programa, 

111 , 114, 145 
Múltiplas raízes, encontrando, 1.83, 

184-186 
Multiplicação. Ver Aritmética 

N 
Níveis de menu. Ver Submenus 
No Co mple x Vari ab l es, 285 
No Matri x Var i a b l es , 285 
No Men u Va r i ab I e s , 285 
No Re al Va ri a ble s , 285 
No Va r iables, 285 
No, 149, 151 , 285 
Nome de funções, 68, 71 , 310, 310-335 

HP-41, 171-172 
vendo antecipadamente, 76 

Nomes de variáveis e programas, 
63, 101 
a pilha, 101 
desligado, 101 , 324 
ligado, 101 , 325 
registradores de armazenamento 

64 ' 

uma variável, 63, 64, 101-102, 160 
um programa, 104-105 
registrador, 38, 43, 48, 57, 63 
um registro de teclas e resultados 

102 ' 

variável , 56 
Ver também F1ags que afetam a 

impressão 
Nomes 
No ne xi stent ,285 
Norma de linha, 219 
Normal 

execução, 112 
modo de impressão, 102, 274 

Normas. Ver Norma de Frobenius 
ou Norma de linha 
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NOT, lógico, 250, 323 
Notação Polonesa Reversa. Ver RPN 
Notificação de falhas, 260-262 
Novo espaço de programa, 109, 111, 

118,319 
NULL,76 
Número 

de casas decimais apresentadas, 
34, 36 
de pagamentos, 192 
entrada, 27-28 

Número aleatório, 87, 88 
semente, 88 

Números 
aleatórios, 87, 88 
apresentando, 34-36 
com expoente de dez, 27-28 
complexos, 60, 90·99, 214-215 
corrigindo. Ver Corrigindo erros 
de 36 bit, 247, 248·249 
digitando, 27-28 
e m uma matriz . Ver 

Preenchendo uma matriz 
em linhas de programa, 117-118 
intervalo de, 33, 248 
não decimais, 247, 248 
negativos, 27, 248 
reais, 43, 60 
representação interna de, 34 
separando, 30, 46, 118, 170 

Números complexos, 90-99 
alterando (modos angulares), 80, 

93 
apresentando, 92-93 
definidos, 90-91 
em uma matriz, 60, 215-216 
em registradores de 

armazenamento, 60, 98-99 

Números complexos normalizados, 92 
Números de linha de programa, 109 

movendo para, 111 
Números errados, corrig indo, 49-50 
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Números negativos, 27, 78 
não decimat 248 

Números pequenos. Ver Expoente 
de dez 

Números reais, 43, 60 
comparando, 151 

o 
Objetos. Ver Tipos de dados 
ocr, função (HP-41), 171, 335 
Octal, modo, 245, 246, 247, 248, 251 , 

278 
OFF, função, 323 
ON, função, 323 
Onde os dados podem ser 

armazenados, 56, 60 
Operações, índice de, 310-335 
Operandos. Ver Números 
OR, lógico, 250, 323 
Ordem de 

cálculos, 31, 52·53 
entrada, 30 

Os maiores números para conversão 
de base, 248 

Ou t O f Rang e , 33, 249, 286 
Ver também Dados estatísticos, 

limitações 
Overflow (muito grande), 

p 

números decimais, 33, 237, 275, 
286 

números não decimais, 248·249, 
287 

P-R, função (HP-41), 171 
Pagamento, 192, 194 
Parâmetros, 71-75 

alfanumérico, 73, 74 

numéricos, 72 
registradores da pilha (S T), 

58-59, 73 



tabelas de, 71-72 
Parênteses, 294 
Parte fracionária, 86 

em um número não decimal, 247 
Parte inteira, 86 
Partes de números, 86-87 
Pausa (PSE), 131 , 170,325 
Percentagem, 79 
Perguntas, freqüentes, 254-256 
Permutações, 87 
PGM.FCN, menu, 23, 24, 305 
PGMINT, função, 203, 204, 323 
PGMSLV, função, 189, 324 
Pi ( .. ), 80, 81, 108, 117,324 
Pilha, 

apagando, 26, 43 
aritmética na, 28-33, 43, 45-48 
copiando dados ( I ENTER I ), 46-47 
deixa cair, 42, 45, 46 
elevação, 42, 45-46, 276, 281 
imprimindo, 101 
memória, 43, 45, 270-271 
registradores, 43, 44, 48 
registradores como parâmetros 

(S T ), 58-59, 73, 172 
tipos de dados, 43, 60, 90, 205 

Pilha automática de memória, 31, 
42-54 
deixa cair, 45 
eleva, 45, 46 
e o visor, 43-44 
registradores, 43 
revendo, 44 

PIXEL, função, 135, 136, 158, 162. 324 
" PLOT", programa, 135, 158·165 

Ver também Programa DPLOT e 
Gráficos 

Pluviométrico, 299, 230, 232 
Ponteiros do índice, 211, 223 

controlando, 223-224 
Ponto de dados. Ver Dados estatísticos 
Ponto decimal 

como marca de raiz, 36, 275-276 
como separadores de dígitos, 36, 

275-276 
como um ponto, 37 

Pontos no visor ( .. . ). Ver Reticências 
Pontos 

em cadeias alfanuméricas, 37 
em núme ros, 36, 275-276 

Posições de retorno pe rdida, 145, 286 
Posições de reto rno, 144 

perda de, 145 
Potência, curva, 240, 244 
Potências. Ver Expoentes 
Pouca memória. Ver 

1 nsu f f i c i e n t Memo r " 
Precisão da integração (ACC), 197, 

200, 201 , 202-203, 204 
Precisão total, mostrando, 36 
Precisão 

dos dados estatísticos, 237 
integração. Ver Precisão da 

integração 
interna , 3 , 34, 247 
total, 34, 36 
trigonométrica, 255 

Preenchendo uma matriz, 206, 
208-209, 211·214 
com núme ros complexos, 215 

Prefixo (. ), 18, 19, 20, 125, 168, 170 
PRINT, menu, 101 , 102, 306 
Pri n t i n g Is Di sabled, 131, 

286 
PROB (probabilidade), menu, 87, 307 

combinações, 87 
fato riais, 87 
função gama, 87 
número aleatório, 88 
permutações, 87 
semente de número aleatório, 88 

Produto escalar, 94, 96, 220 
Produto vetorial, 97, 98, 220 
PROFF, função, 101 , 324 
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Programa nulo, 118 
Programação por seqüência de tedas, 

108 Ver também Programação 
Programação, 108-175 

para a integração, 197-199 
para o Solver, 179-182 
simples, 108-120 
técnicas de, 141-165 

Programa 
apagando (eliminando), 26, 119 
catálogo, 40, 69, 112, 149 
memória, 115, 272 
modo de entrada, 25, 109, 110, 

111·112, 113, 114, 115, 120, 
181, 279, 281 

nomes. Ver Rótulos de programa 
ponteiro, 111·112 
retornos, 143·145, 286 
saídas, 121 , 128-132 

Programas, 
apagando, 26, 119, 120 
editando. Ver Modo de Entrada 

de Programa 
executando. Ver Executando 

programas 
imprimindo, 104-105 
testando, 102, 114·115 

Projeções, 239-243 
modelos de curva, 239-240 

PRON, função, 101 , 104, 279, 286, 325 
Propaganda (exemplo), 241 
Próxima 

Q 

linha de menu, ( [!] ), 23 
linha de programa, ( .1 55T 1 ), 

111 , 112, 114 

"QUAD", programa, 173· 174 , 175 
Quadrado, 78 
Qualidade Hewlett-Packard, 3 
Qualidade, 3 
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QUlET, função, 256, 275, 326 
Quociente. Ver Aritmética 

R 
R-D, função (HP-41), 171 
R-P, função (HP-41), 171 
Radianos 

em graus (conversão), 82, 83 
modo angular (AAD), 80, 81, 93, 

277, 281 
Raiz, 34, 36, 276, 281 
Raiz cúbica, 78, 255 
Raiz quadrada, 78 
Raiz quadrada da soma dos 

quadrados. Ver Norma de 
Frobenius 

Raiz(es) 
aproximação, 188 
de uma equação, 172, 183 
solucionadoT, 178 
Ver também Solver 

Raízes, múltiplas, 183-186 
RDN, função, (HP-41), 271 
Rearranjando a pilha, 44-45 
Recuperando dados, 5 5·59, 61 

no registrador Alpha, 66, 133 
Redimensionando uma matriz, 217 
Registrador T, 43, 45, 47, 58-59, 73, 187 

duplicação automática de, 47 
Registrador X, 43·51 , 55, 58-59, 73 

apagando, 25-26, 48 

comparando com o registrador Y, 
151, 332 

comparando com zero, 151 , 332 
e integração, 202, 203 
e lNPUT, 121-122 
intercambiando o registrador Y, 

30, 33, 44-45, 52-54 
no Editor de Matrizes, 211-213 
para dados estatísticos, 228-229 
testando, 151, 332 

v 

v 



trocando com outro registrador 
ou variável, 331 

Registrador Y, 43, 45, 58, 59, 73 
intercambiando com o registrador 

X, 30, 33, 44-45, 52-54 
para dados estatísticos, 228-229 

Registrador Z, 43, 45, 58, 59, 73 
Registradores de armazenamento, 

55, 57·58, 63-64 
administrando, 63-64 
apagando, 26, 64 
apresentando, 128 
armazenando dados em, 57 
editando, 235-237 
imprimindo, 64, 102 
número de, 57, 64 
recuperando dados de, 58 
tornando complexo, 60, 98·99 
tornando real, 99 
vendo, 128, 235-237 

Registradores. Ver Registradores da 
pilha ou Registradores de 
armazenamento 

Registro corrente, imprimindo, 102, 
114 

Regra execute se verdadeira, 149, 151 
Regressão linear (LINF), 239, 240 

Ver também Ajuste de curvas 
Regressão. Ver Ajuste de curva 
Reinicializando a calculadora, 262, 

267 
Reordenando a pilha, 44-45 
Reparo. Ver Assistência Técnica 
Reservado 

flags, 273, 280-282 
nomes de variáveis, 227 

Restabelecendo o valor anterior de 
um elemento de uma matriz, 213 

Resto (Módulo), 87 
Rest ricted Ope r at ion, 

286 
Resultados, 

apresentando, 128-129 
intermediários, 31-32, 42 

Resultados complexos, 94, 169·170, 
278 
desativando, 170 

Resultados intermediários, 31, 32, 
.42,52 

Resultados reais somente, 94, 170, 
278, 282 

Retangular 
coordenadas, 84·85, 90-91 
modo, 22, 80, 91 

Reticências ( ... ), 40, 170, 289 
Retrocesso, 25 
Rigel Centaurus, 51 
Rolando a pilha, 44, 328 
Rótulos de programa, 116-117 

catálogo, 112, 149 
desviando para, 141·145, 145-148, 
148-149 
endereçamento indireto, 142-143 
global, 116, 149 
local, 116·117, 148-149, 270 
ordem de busca, 148·149, 270 
único, 116, 117 

Rótulos de programa aUanumérico, 
116 

Rótulos de programa sem aspas, 116 
Rótulos globais, 104, 116, 126, 119, 

125, 142, 146 
atribuindo a CUSTOM, 68-69, 

112·113 
ordem de busca, 149 
para declarar menus de variáveis, 

125, 179, 180, 197, 198 
Rótulos locais em forma abreviada, 

116, 149 
Rótulos locais em forma longa . Ver 
Rótulos globais em forma abreviada 
Rótulos locais, 116·117, 141, 142, 146 

executando com CUSTOM, 167·168 
forma abreviada, 116, 149 
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ordem de busca, 148-149 
vantagens, 149, 270 

Rótulos. Ver Rótulos de menu ou 
Rótulos de programa 

RPN (Notação Polonesa Reversa), 4, 
42, 53 
vantagens, 32 

RTN, função, 112, 143-145, 328 
Ver também Sub-rotinas 

RunlStop, tecla ( IRISI), 113-114, 
122, 126, 131. 145, 147, 152, 155, 
156, 158, 159, 162-163, 170, 187, 
201, 328 

s 
Saída automática, 22 
Saída de impressão, 101 
Saída, 121 , 128-132 

Ver também Impressão 
Saltando. Ver Desviando 
Salto de linha, 280, 282 
Salto de matriz, 280, 282 
Salto de matriz, 212, 213 
Salto, 

de linha, 280, 282 
de matriz, 280, 282 

" AREA", programa, 122, 126, 128 
Selecionando 

u ma base não decimal, 245, 251 
um menu, 21-22 
um modo. Ver Modo(s) 

Separadores de dígitos, 36, 276, 281 
ISHow l ,36 

linha de programa, 246 
matriz, 207 
número não decimal , 246 
registrador Alpha, 40 

5 i gn RE?V E? rs a I , 188, 286 
Sinal de um número, 27, 248 
Sinal, desativando, 275 
Sirius, 51-52 
Sistema de equações lineares. Ver 
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Equações lineares simultâneas 
5 i2E? E rror , 286 
SlZE, função, 57-64, 329 
" SMlLE", programa, 130, 139 
Solicitando entrada, 121-1 28, 129 
Solucionando 

flag, 278, 281 
para uma incógni ta, 178 
um sis tema de equações lineares, 

221 
5 0 I VE? ( 50 I VE? ), 287 
5 01 v E? I IntE?g RTN L os t , 286 
Solver, 178-195 

como funciona, 179, 186-188 
entrando estimativas, 178, 

183-186, 189 
erro de matemática, 187 
escrevendo um programa para, 

179-182 
f(x) - O, 179 
interrompendo, 187 
máximo, 188, 284 
menu de variáve is, 125-126, 180 
mínimo, 188, 284 
programas (funções), 178, 179-182 
reiniciando, 187 
resu ltados, interpretando, 187-188 
utilizando, 178-183 
utilizando em um programa, 189 
Ver também Programa "DPLOT" 

SOLVER, menu, 307 
Soma de linha, 220 
Soma. Ver Aritmética 
ST + , ST -, ST' e STI, fu nções 
(HP-41), 172 
5 tat Hath Error , 287 
STAT, menu, 231 , 240, 308 
Sub-rotinas, 143-145 

embutidas, 144 
posições de retorno, 144-145, 286 

Sub-rotinas embutidas, 144 
Submatrizes, 226-227 

v 

v 

, 
V 

v 
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colocando, 226-227 
obtendo, 226 

Submenus, 23-25 
Substituindo as baterias, 258-260 
Subtração. Ver Aritmética 
Suporte, cliente, 254, Contracapa 

interna 

T 
t, tempo, 190 
Tamanho de palavra, 248-249 
Tangente, 80 
Taxa de juro, 192, 193, 194, 195 
Teclado do usuário (HP-41), 167 
Teclas de seta, 

~,25 
W e [!] , 23, 114 

• • • e 
• , 206,209, 211, 212,213 

Temperatura 
armazenamento, 260 
operação, 260 

Terra, 51 
Testando 

bits em um número, 151, 250 
f1ags, 41, 150, 273 
tipos de dados, 151 
um programa, 102, 114·115 

Teste diagnóstico, 261-262 
Teste verdadeiro/falso. Ver Regra 

execute se verdadeiro. 
Tipos de dados, 43, 56, 60 

cadeias aUanuméricas, 37, 65-66 
matrizes, 205 
matrizes, complexas, 214 
números complexos, 90, 169 
números reais, 43, 60 

, 249, 287 
TOP.FCN, menu, 22, 23, 308 
Traduzindo programas da HP-41. Ver 

HP-41, programas, melhorando 
Transpondo uma matriz, 219 

Trigonometria, 80-82 
modos angulares, 80 
modos de coordenadas, 80 
funções, 80-82 
funções inversas (arco), 81-82 

Trocando as baterias, 258-260 
Trocando menus, 21, 23 
Trocando sinal de um número, 27, 78 
Trocando 

dados no registradores X e Y 
( I, ~ y I ), 30, 33, 44-45, 52-53 

dados no registrador X com outro 
registrador ou variável, 331 

linhas em uma matriz, 225 
TVM, programa, 192-195 

u 
Underflow (muito pequeno), 33 

v 
vc' velocidade inicial, 190 
Valor x, 

entrando para estatística, 
228·229, 233, 238 

projetando, 240, 243 
Valor y, 

entrando para estatística, 
228·229, 233, 238 

projetando, 240, 243 
Valor absoluto, 86, 310 
Valor anterior do elemento de uma 

matriz, 213 
Valor do dinheiro no tempo, 192-195 
Valor futuro. Ver Projetando 
Valor presente, 192 
Valor previsto. Ver Projeções 
Variação percentual , 79-80 
Variáveis, 55, 56·57, 62-63 

administrando, 62-63 
apagando, 26, 62 
apresentando, 128-129 

índice por Assunto 351 



armazenando dados em, 55-56, 
121-128 

como parâmetros, 71-72 
criando, 56 
em catálogos, 4ü, 62 
imprimindo, 63, 101 
entrando, 121·124, 125-128 
nomes de, 56 
recuperando dados de, 56-57 
vendo, 128-129, 132 

Variável 
de integração, 197, 200 
menu, 125·128, 180, 198 
Ver também Variáveis de menu 

Velocidade da luz, c, 51 , 52 
Vendo 

linhas de programa, 111 
precisão total , 36 
quantidade de memória 

disponível, 40, 269-270 
registrador Alpha, 40, 129-131 
uma variável ou registrador, 

128-129 
Vetor unidade, 220 

de um número complexo, 86, 220 
Vetor 

aritmética, 93-98, 218·219 
funções, 94, 220 
produto vetorial , 97-98, 220 
produto escalar, 94, 96, 220 

VIEW, função, 104, 128, 132,274,331 
Vírgulas 

em cadeias alfanuméricas, 289, 2% 
em números, 34, 36, 254, 275-276 

Visar 
anúncio, 19, 23, 80, 100 
contraste, 20 
e registradores da pilha, 43-44 
formato, 34-36 

" VOl", programa, 180· 183, 189 

w 
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x 
x> ~ o?, função, (HP-41), 172 
X > ~ Y?, função, (HP-41), 172 
XEQ, função, 70, 112 

chamada de sub-rotina, 143-145 
XOR, lógico, 250, 333 

y 

\fI, 78 
"YEAR", programa, 147 
Yes, 149, 151, 287 

z 
Zero, 25, 33, 121 , 180 
Zero de uma expressão (raiz), 186-188 

Caracteres Especiais 
--.J-, 19, 20 
c:::J , 19-20, 104, 257 
«(O)), 20 
..... , 20, 23, 73 

t- (símbolo de concatenação), 130, 
291 

• (caractere de destaque), em um 
rótulo de menu, 2288 

• (ponteiro de programa), 111 , 113 
. .. no visor, 40, 170, 289 
r (gama), função, 88 
Jf(x), menu, 309 
* função (HP-41), 172 
1 função (HP-41). 172 
+ 1-, função, 27, 171 
~, T, j e ~, funções, 206, 209, 212, 

225, 335 
% (percentagem), 37, 79 
Complemento de dois, 246, 248 

v 

v 

v 

v 
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Para Obter Informaç6es sobre a Utlllzaç.o da Calculadora. 
Se você tiver dúvidas sobre a utilização da calculadora, primeiro veri· 

fique o Indice, o {ndice por Assunto e "Respostas a Perguntas Freqüen­
tes" no apêndice A. Se você não puder encontrar uma resposta no 
manual, você pode consultar nosso Serviço de Atendimento ao Cliente: 

EDISA Informática SA 
Alameda Rio Negro, 750 - Alphaville 
06454 - Baroeri - S.Paulo 
(011) 709-1444 

Para Informaç6es sobre Asslstincla T.cnlca. Se sua calculado­
ra não parpce estar operando corretamente, veja o apêndice A para de­
terminar se e la requer manutenção. O apêndice A também contém in­
formações importantes sobre como obter assistência técnica. 

Se estiver fora do Brasil , consulte o escritório local da Hewlett-Packard 
ou envie-a para 

Hewlett-Packard 
Calculator Service Center 
1030 N. E. Cirde B1vd . 
Corvallis, OR 97330, V .S.A. 
(503) 757-2002 
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